
seere_11~1./111a .."~. 	 ier

\ ,preza Industrial de Melhoramentos
•

Brasil.Rua General Camara n. 120.
Imagew -si — ta km

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL

e....	 ORDEM E PROGNESSO

ANNO	 —31° DA REPUBLICA—N. 170 CAPITAL FEDERAL	 DOMINGO, 27 ¡DE JULHO DE 19(9

Assignatura 0.0 eDiari; Meia!»
No anuo de 1919

- Para os particulares:
Beis mezes 	 	 15$000
(nu anuo-

- Para os funcccionarior putlicos:
Beis mezes 	
Uns anno 	

As assignaturas são pagas adeantadaruente.
Para que nau naja inteirupçao lia remessa do «Dia;

rio An,iciai», cuuvem que us pd.ttieulares e /uncciona-
rios publicas regulariam suas assinaturas, de accard9-
c,..-á u que "preceitua a lei da heceita do . exercicio vi-
gente.	 •

A remessa da folha só começa da data .em que a as-.
tignaturá tiver sido registrada.

O eDiario do Congresso» e anilem) b.0 eDiario Offi.
cial», e, pois, seu recebimento não depende de assigna-
tura especial.

As assignaturas podem ser tomadari em qualquer
tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou .31
de dezembro.

• Não são acceitas assignaturas por prazo que exceda
o anuo financeiro de 1919.

'SU MARIO
•
ACTOS DO PODER EXECUTIN/

Decreto ri. 13.705, que faz ligeiras correcções no decreto n. 13.653'
de 18 de junho do corrente urino.

Decreto n. 13.706, que dA nova organização aos patronatos agrl-
colas.	 •

Mensagem.
Ministrrio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 26 do

corrente.
MInIsterio da Marinha — Decretos de 26 do corrente.
Ministerio da Guerra — Decretos de 26 do mez corrente — Rectl-

ficacões.
2,iinisten0 da Agricultura, Industrie e Commerclo — Decretos de

23 e 26 do corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerlo da Justiça e Negocios interiores — Portarias — Expe-
diente das Directorias de Justiça, Interior, Geral de Sande Pu-
blica e da Policia do District° Federal:

Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente das Directorias
do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita Publica, do Pa-
trimonio Nacional e da Estatistica Commercial, da Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, da Recebedoria do District° Federal
e da Imprensa Nacional e Dtario °Moia

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
MJ-ratei-10 da Guerra — Despachos — Portarias — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente

das Directorias Gerava de Viação, Obras Publicas, Contabili-
dade, Correios o da Inspector, Federal de Portos, Rios e Ce-
ntres.

Mlnisierio da Agricultura, Industrie e Commercio — Commissa-
. xiado da Alimentacão Publica — Portarias — Expediente drul

Directorias Geraes de Agricultura, Industria e Commercio
Contabilidade.

Tribunal de Contas — Diarlo dos tribunaes — Termos de Contra-
ctos — Noticiario — Parte commercial — Rendas publicas

• Marcas registradas — Eddaes e avisos — Sociedades anony-
. mas — Patentes de invenção — Annunclos.

ACTOS DOPODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.70 .5 — DE 24 DE JULHO DE 1919

Faz ligeiras correcções no decreto ri. 13.653, de 18 de junho
-	 do corrente anno

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercicio, attendendo a que o decreto n..13.053,
de 18 dc junho do, corrente anno, foi publicado com ligeiras
incorrecções, resolve rectifical-o nos seguintes termos:

Quadro de medicos:
a) Em togar de — Quartel General da 7' Região — Quartel_

General da 3' Região;
b) Hospitaes de 3` classe — Observações — em lOgar de

Santos, FlOrianOpOlis.
Rio do Janeiro, 24 de julho de 1919, 98° da Independeneia

e31' da Republica.
DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO,

Alberto Cardoso de Aguiar.

DECRETO N. 13.706 — DE 25 DE JULHO DE 1919
• DA nova organização aos patronatos agricolas

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em excretem, usando uns attribuiçoes que Me conterem
o art. 91, n. 111, da lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1019,
resolvo approvar o regulamento dos patronatos agricolas que
a este acompanha e 'ao assignado pelo ministro de Estudo
dos Negocios ca Agricultura, Industrie e Commercio.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1919, 98° da Independencia
e 31° da Republica.

. DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.
Antonio de Padua Saltes,

Gin•••n•n

Regulamento dos patronatos agrícolas

CAPITULO I
•-DOS PATRONATOS AGRICOLAS E SEUS FINS

Art. 1 ..° Os- patronatos agricolas instituidos por decreto
n. 12.893, de 28 de fevereiro de 1918, são, exclusivamente,
destinacios ás classes pobres, e visam a educação moral, ci-;
vica, physica e profissional de menores desvalidos. e daquelles
que, por insufficiencia da capacidade de educação na fa-
milia, forem postos, por quem de direito, á disposição do Mi-
nisterio da Agricultura, Industrie e Commercio. 	 -
.	 Art. 2.° Os patronatos agricolaa constituem, em seu con-
junto, um instituto do assistencia, protecção e tutela moral

30$000

12$00D
20000



10624 Domingo 27- -
-

cess menores compreheúdidos no art. 1. do presente- regula-
alento, recorrendo para esse effeito ao trabalho .agrieola, sem
outro intuito que não o de utiliza/. sua acção educativa e
regeneradora, com o fim de ,Jois dirigir e orientar, até Meara
poral-os no meio rural.

CAPITULO II

DA SUPEIUNTENDENCIA E ORGANIZAÇÃO ima PATRONATOS
AtIR1COLAS

Art. 3. • Os patronatos agricolas ficam. a cargo da firo=
etoria do, Serviço de Povoamento, que os superintenderá.

Art. 4.° Com o fim de, auxiliar a inspecção permanente
, dos patronatos agricolas, haverá um inspector e um a,ju-.

ciente de inspector, immediatamente subordinados á Direcjo-
ria do Serviço de Povoamento, cujas funções serão regulaeas
por instruções do res pectivo director.
• Art. 5•0 Os patronatos agricolas serão installados de-
baixo da fórum. de internatos, em zonas rumes, com boas
terras de cultura, adaptaveis á lavoura mecanie,a, abasteci-
-das sufficientemente de agua e dotadas de- meios faceis de
•transporte, e terão as installações, dependencias e elementos
de trabalho indispensaveis a propriedades agricolas bem or-
ganizadas.

Art. 6.° Cada patronato funccionará como centro de
aprendizagem e, no mesmo lempo, de divulgação el'os meteremos
culturaes, processos de manipulação concernentes ã agricul-
tura e industrias ruraes de applicação iminediata á zona
agricola que servir.

Art. 7.° Os patronatos agricolas poderão ser applicados
a qualquer dos seguintes ramos de prod.ucção:

o) cultura de plantas indnstrines;
b) horticultura e jardinocultura;

• , c) pomicultura; i--
d) pecuaria e ndustria.animal.
Art. 8.° A preferencia por um dado ramo de exploração

será sempre determinada pela natureza e extensão das terras
de cultivo e outras condições locaes, podendo, entretanto, ser
adoptados, coneomitantemente, outros generos de producção
convenientes á vida economica e administrativa do patronato.

Art. 9.° As installações de que diseuzerem os patronatos
agricolas para-o beneficiamento do producto de suas culturas
ou destinadas á industrie rural, assim como as machinas
agrie,olas disponiveis e os animaes reproductores, poderão ser
utilizados pelos lavradores e criadores • das respectivas re-
giões mediante as condições estabelecidas nas instrucções ap-
provadas pelo ministro da Agricultura.

CAPITULO III

• DO InTSINO E SEUS AIETFIODOS

r- Art. 10. O ensino ministrado nos patronatos agricolas, é
Intuitivo, pratico e limitado á condição do pequeno cultivador
ou do trabalhador rural, comprehendendo noções rudimentares
de agricultura em seus differentes ramos, inecanica agricola,

, criação, hygiene, tratamento, alimentação dos- animaes domes-
ticos e industrias ruraes.

Art. 11. As noções theoricas sobre os assumptos refe-
ridos no artigo -anterior ou em relação a qualquer meteria
aceess.oria, serão ministradas objectivaMente, sob a ferma
de lições de cousas, durante os trabalhos pratico. exeu'rsões
e propriedades agrecolas, museus, fabricas, mercados, expo-
sições, com o fim de melhor esclarecer e guiar os aluninds
mos misteres da vida asTicola.

Art. 12. Haverá 'simultaneamente ... cursos primarios para
"os menores analphabetos ou de instrucção primaria deficiente.
assim como officinas para o ensino profissional elementar,
apropriadas a dar-lhes habilidade manual uns officios que
mais se relacionem com as necessidades do amanho e cultivo
do selo, corno sejam os de ferreiro, carpinteiro e selleiro.

Art. 13. Os patronatos- agricolas velarão p r 'a educação
moral e pela tultura physica dos alumnos, servineeese no ul-
l ime case da SYMIlaStira sueca, jogos spor!! nros ao ar livre,
tendo sempre em vista a idade, resistenci s sanica. o -estado
geral de sande e o desenvolvimento prcs. eivo da intelli-
gencia e do caracter individual.

Paragrapho unieo. No caso referido, como em tudo ene
disser respeito á escolha de znethodos de educação physica,
bygiene individual, natureza e duração dos serviços confie..
dos aos menores, -deve ser ouvido o medico do estabeleci-
Mento.
-	 Art. 11. Constituirgo, , tasn'hem, elementos educativos ela
'índole 0 das Predisposições innatas do menor, o ensino dase

OFFICIAL	 Julho de 191.9
	 --a

musica e do desenho, os jogos recreativos adequados .11 es.,
!ação, os passeios, excursões. festas escolares e premiu.

Paragrapho unico. De accôrdo com os recursos orçais";
ta.rios e tendo em vista as aptidões dos menores, poderão ser I
organizadas bandas de mi ,̀ica nos patronatos agrieolas, re^
gidas por mestres de reei nbecida profiçiencia.,

CAPITULO IV

O CURSOS DOS PATRONAT0E1 AGRIcoLAS E DO SEU PROGRAM14
.	 1

Art. 15. O curso dos patronatos egricolas será primari&
o profissional.	 _,

Art. 16. O ensino primario cotriprehende tres curso,
distinctos: elementar. m edio e complementar.	 1

I Art. 17. O programma nos dous primeiros Casos come
prehenderá:	 --	 . I: ..i. a) leitura, eseripta e ensino pretico da lima /internai;
no qual as lições theorices de grammatica, reduzidas ao nii-4
nisno, serão dadas intuitivamente em exercidos schematieoe,'
one conduzam o alumno a faltar e escrever correctamente si

lizagua portug.ueza;	 .	 I
I b) contar e calcular arithmetica pratica até piara de tem

ensinada sucessivamente por processos espontaneos e systeei
inativos;	 1
• I c) systema metrico, precedido clo estudo de geometria
prattea, tachimetria;
I d) elementos de generaphia e historia do Drasil, por Mei*

de lições simples, intuitivas, leituras, prelecções e conferen-
cias;	 -	 I

i e) lições de coesas e noções concretas de sciencias phy.i
sico-chimicas e de historia untura!: ..

f) instrueção moral e. civica, noçies elementares de by.4
giene;

i	 a) desenho;
r h) musica, comprehendendo canticos escolares e patrledu

ticos;	 I 1
¡	 i) passeios, excursões e conecte de plantas. insectos, ete4
para a organização de pequenas colecções escolares; • 	 i

.	 .j) gymnastica sueca, jogos ao ar livre;	 I
/c) trabalhos manuaes. 	 I.
Art. 18. Os menores trabalharão simidtaneamente nos

campos de cultivo, jardins, officinas e installaçõess do estae .
1:i p teci4nento. obedecendo-se ao criterie da idade, da complete
ção physica, etc.	 !
-I Art. 19. Nas aulas do eseripta, leitura, arithmetica pra.
tica, desenhos e outras materiae do p rev'amma, deverão oS
Profeesores escolher de preferencia assumptos que se relacio-
em com a agricultura. 1

idevi

s Art. 20. O curso primario complementar consistirá em
ão ç ampliação do curso anteçior, conforme a natureza

e cada patronato e será incluido nas sinstrucções organi-
ludas pela Directoria do Serviço de Povoamento e approvadas
pelo ministro.	 _	 I	 I

Art. 21. Cada classe do alumnos será dividida em tantaS
sub-classes quantas forem neceesarias para niaior efficiencia
do ensino, não devendo a sub-classe contar mais de quarenta
alumnds..	 I •

Paragrapho unico." O. minimo estabelecido soffrerá rea
ducção . na medida indicada pele medico do estabelecimentos
em se tratando de alumnos anormaes.	 -	 I

Art. 22. O ensino profissional versará sobre as seguintesi
noções:	 -	 .	 I

I', estudos do solo, sua origem, tomposiçriO, propriedades
classificação das terras, seus caracteres geraes, com applica-i
Oiti- aos terrenos eommuns á região; terras proprias para asrie
cultura, para horticultura, etc.;. 	 !

2', meios de preparar e melhorar o solo, systemas de; ia.e
voara, drenagem o irrigaeão dos terrenos; 	 I

• ' 3' instrumentos agrarios, em conjuncto, nas peças guio ot0
constguem, trabalhos de montagem e manejo das machinas
agricolas; -conhecimento de ferramentas, 'instrumentos e uten..
sities, execução das lavouras, sua profundidade, fôrma, época
e numero;

4", escolha das sementes, sua preparação, épocas de 'soe
meadura, profundidade, quantidade de semente a empresas,
por unidade de superficie:

5*, preparação e aprOveitamento das meterias fertililane
tese estrumes vegetaes o animaess adubos chimicos o corre
clives;

O', jardinocultura, horticultura, pomicultura e utiliz
1
açãO

dos respectivos productos;
'7', insectos uteis e prejudiciaes á agricultura, doenças Ima

affeetam as plantas cultivadas; meios de as prevenir e tom-
Ibater:
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ils„ prados ~umes e artificiam pecuaria, comprehen-
Meado as espades rootecihnica.s mais apropriadas 4 região; hy•
Wiene. estaeão e alimenteção:

9, factioinios e outras industrias animaes;
10, apicultura e sericicultura;
11, beneficiamento e emballagem dos productos da lae

tkoura;
12, contabilidade agricola; bases para a formação de syna

dicatos, cooperativas e outras associações uteis á lavoura.
Art. 23. As instrucções relativas a cada patronato cona

terão o programma attinente á instrucção . profissonal. de
accardo com o geuero de producção a que o estabelecimento
fôr destinado.

Art. 24. Haverá em cada :patronato.
a) collecção de quadros murees concernentes á fauna, 6

flora, ás riquezas naturaes e economias, ao systema mune.
tarjo e ao systema de medidas agrarias do Brasil;

b) mappas muraes de geographia economica do Brasil;
c) pequeno museu escolar de historia natural, productos

ogricolas, industriaes e meterias primas;
d) galeria de machinas agricolas;
e) installações para os differentes animaes;
1) estrumeira;
g) officinas para o . trabalho do ferro, madeira, couro,

vime, etc.;
li) installações para lacticinios e outras industrias ania

ames;	 n
i) installações para o beneficiamento de produotos agri-

colas;
.11 estação de monta, quando necessaria;	 •
k) aviario, apiario, installações de sericicultura'
t) posto meteorologia).

CAPITULO V

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO E DOCENTE DOS PATRONATOIr
~COLAS

Art. 25. O pessoal administrativo e docente dos patrona.
Aos agricolas será assim constituído

1 director;
1 medico;

auxiliar agronomo;
1 escripturario;

professor primario por grupo de 40 animam;
1)	 1 econamo-a/moxarile;

• 1 pharmaceutico;
3 mestres de &fichas;
1 instructor;

porteiro-continut,
1 inspector por grupo de 100 aluímos;
1 guarda-vigilante por grupo de 50 alumnos
Art. 26. Os serviços dentarios serão contractados,	 .

Diante prévia autorização do ministro.
Art.. 27. Serão admittidos petos directores dos patro-

natos , os . inspectores de alumnos, guardas-yigilantes, enfer-
melros, cozinheiros, trabalhadores e lavadeiras, de acc)rdo
com a autorização do director do merviço. •

Art. 28. O cargo de director deve ser exercido de pre-
ferencia por agronomo ou engenheiro agronotno, que felina
tirtcinio na direcção de estabelecimentos de ensino agrono-
mico ou haja dirigido propriedade agricola organizada de
accórdo com os melhores methodoa de exploração rural.-	 -

Art. 24. O auxiliar agronotno deve ser profissional for-
mago em escola de agricultura da União ou dos Estados, tendo
tirocinio em serviço agricola particular ou ()Melai. -

Art. 30. Na escolha - dos mestres de officinas deverão ser
preferidos operarios que tenham certificado de capacidade
proveniente de Escola de Artifices, Aprendizado ou Patro-
nato Agricola, ou houverem cursado qualquer escola pruila-.
sional.

Art. 31. Os professores primarios deverão ser escolhidos
dentre os professores diplomados em Escolas Normaes do Dis-
trict° Federal e dos Estados ou institutos eongeneres. devendo
ser preteridos aquelles que exhibirem melhores provas de.
capacidade e tenham leccionado por mais de um anuo.

Art. 32. A' falta de professores que satisfaçam as exigen-
elas do artigo anterior, o ministro da Agricultura fará abrir
concurso para preenchimento do cargo, ao qual poderão con-
correr pessoas não diplomadas.

Paragrapho unico. A commissão de concurso será prpsi..
dida .pelo director do SArVir'n Povonmentn e entorn •t e rio)
dous professores prima rins dinInni ts 'in° ° 'som sufficiente pra-,
tios escolar, que servirão de examinadores.,

Art. 33. Os funocionarios technicos e docentes deverão
exhibir no acto da posse, para que esta aks torne eitetaiva, 5e,a1
respectivos lautos scientifieos ou de habilitação, que- serão
devidamente registrados na Directoria do Serviço de Povoa-
mento.	 .

Paragrapho uniu). Qualquer que seja a categoria do
funccioniiriu, a idoneidade moral é condição indispeasavel
para a nome/içar

CAPITULO VI

' DA MATRICULA E ADMISSÃO DOS MENORES

Art. Si. A matricula dos menores far-se-ha. no case de
vaga, em qualquer dia util, preenchidas as formalidades do
presente regulamento.

Art. 35. Serão admittidos e internados menores reconhe-
cidamente desvalidos, com a idade de 10 a 16 amuos.

Art. 36. Para o fim do artigo anterior, ficam os patro-
natos agricolas .divididos em duas categorias distinctae, nas
quaes serão respectivamente internados menores de 10 a 13
e de 13 a 16 annos.

Art. 37. Os menores de um patronato pas sarão ao que
lhe fica immediatamente superior. desde nile tenham attin-
gido a idade exigida nesse outro. continuando alli o dorso que
tiver iniciado, até que possam seguir o novo programma.

Art. R. Não havendo vaga, o educando permanecerá no
patronato a que nertencer.

Art. 39. A lotação da cada patronato será fixada pelo
ministro, ouvido o director do Servi en de Povoamento, para
que sejam attendidos os preceitos de hygiene individual e- das
habitações, ouanto á lotação das aulas, officinea. dormito-
ries, • refeitorios, etc., além doe dentais idáspositivoa regula-
mentares..

Art. 40. -Não serão edmittkins nos ipti tfftnato° alrricolasu)enoree delinquentes, ou que soffra,m de doença contagiosa,
leun ou deficiencia organica, nue os inhabilite para 0/3 ser-
v'ços agricolas ou de industri, rural.

Art. 41. O processo para a • adinisaão dos menores, dado
o caso de vaga, será o mais summario possivet P coiedituirá
em renuerimento ao director do Servico de Povoamento, com
o: seguintes documentos: a) cer"ans de , idade- ou attestado
passado por duas nessoas de reconhecida idoneidade; 6) at-
testado de indigencia e de boa condueta. passado por autori-
dade compatente; c) attestado de sanidade. ,fld,eando ser vati-
cinado não soffrer de molestia infecto-contagiosa.

er tesão ou anormalidade mie o inhabilite para os serviços
as ricotas: d attestado de ()bifo de lote. mãe ou de ambos: e)
documento que alteste- incapacidade moral do » paes, tutores,
;arentos ou protectores, para o educar ne Indique cauí de
restriccão, nu	 desaimicão de patrin poder.

Art. 42. A admissão nos netronatos. satisfe itas as disPo-
sic5es regulamentares, será feita de maneira ene 50% dos
elimines proc,edain do Estado onde estiver localizado o respe-
ctivo estabelee mento.

Art. 43. Em grão de recurso, quando for nevada a ma-
. tricula. poderá o interessado dirigir-se ao ministro da Agri-
cultura.

-Art. 41. Omitido a internactio for feita á remiisican
autoridade judiciaria ou policial competente, será documento
~suciai a respectiva gu i a. indicando a idade presumida, a
ficha antbropometriea. o attestadn de sanidade do menor, a cir-
enmstancia do abandono. indieencia, incapacidade moral dos
paes. e. sempre oue for possível, a filiação e a declaração de
ser ou não orphaa.

Art. 45. Quando o - menor admittido em um patronato
não puder seiruir immediatamente para o destino nue lhe for
indicado. e rião tiver meios de se manter até á ordem da par-
tida. será recolhido á dependencia que lhe for indicada Pelo
director do Serviço de Povoamento.

An. 46. As despezas de viagem por via maritima e ter-
restre. do menor e da pessoa one o acompanhar, correrão por
conta do Ministerio da Agricultura.

Art. 47. An cherne ao seu destino. será o menor euhmet-
tirto a minucioso exame medico e ás observacões necessarias,
a bem definir a condicão em mie deve ser collocado nas antas,
noa serviços peculiares ao estabelecimento e nos jogos e exer-
Cicies escoiares.

Art. 48. Do exame referido sprin fritas 119 resnectivas
a nnotneõeg em livro adeneroln, das quaes se extrahirá o na-
cessaria para a ficha do menor.

Art. 49, Verificado mie o menor internado não preenche
as candiçAas resrulamenteres. será n mesmo deslindo e en-
fress,e	 •eitnridade CM ao nartirnlar. sob. cuia recniOctio foi

correndo as despezas por' conta do Mil1,43tepio da
'Agricultura',
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CAPITULO VII

, 009 CURSOS COMPLEMENTARES DOS PATRO,NATOS AGRICOLAS
•

Art. 50. 03 menores que não puderem ser internados
• mos patronatos agricoals, por haverem excedido a idade de 16

annus, serão adMittidos nos cursos praticos annexos aos pos-
tos zootechnicose fazendas de criação, fazendas modelo e ou--
.tros estabelecimentos do Ministerio da Agricultura, até á
'idade mexiam de i8 •annos.

Art. M. Os cursas referidos no art. 50 ficam conside-
rados como cursos complementares dos patronatos agricieas.

Art. 52. Os menores de 16 annos internados nos patro-
natos agricolas que passarejn a constituir cursos complemen-
tares serão distribuidos pelos patronatos, organizados ou que
ao organizarem nos termos dci presente regulamento, na con-
formidade das vagas que se forem verificando.

• - Paragrapno único. Será adoptado identico eriterio em
relação aos maiores de 16 annos, ora existentes nos patrona-
tos agricolas que tiverem de passar para- os cursos comine-
assentares.

Art. 53. O ministro da Agricultura, segundo os recursos
orçamentarios, pouerá installar novos patronatos agricolas ou
ampliar os actuaee, especialmente tendo em vista o uisposto
no artigo anterior.

Art. 54. O pessoal dos cursos complementares dos patro-
natos agricolas será o mesmo que serve aos estabelecimentos
de que faz parte, ai:Crescido dos funccionarios que, a juizo
dós respectivoS directores, forem . indispensaveis aos ditos
Cursos.

§ I.° A matricula n
posto no-art. 41.e á con
gimen dos estabelecimen

§ 2.° Nessa hypothe

os referidos cursos fica sujeita ao dis-
dição de ser mantido inalteravel o re-
tos a que os mesmos pertencerem.

se, os requerimentos deverão ser apre-
sentados aos directores
cursos complementares.

- Art. 55. O menor

natos agricolas poderáde serviços que tiverem a seu cargo

que tiver concluido o curN dos patro-
 especializar-se em qualquer dos ra-

mos a que se dediquem os cursos complementares, dentro do
prazo maximo de seis mezeN.

•• Art. 56. O regimen, nos cursos complementares, para os
educandos analphabetos ou de instrucção primaria deficiente,
será o mesmo applieado aos dos patronatos agricolas, sem
vreiuizo do ensino profissional.

CAPITULO VIII

•

Art. 63. A receita dos patronatos será constituida: a) pelas
dotações orçamentarias; b) pela venda deproductos agricolas
e de industrie rural que excederem ás necessidades do con-
sume do estabelecimento;-c) pela renda das officinas; d) por
quaesquer donativos que lhes sejam feitos.

Art. 6-1. A renda liquida das culturas, das installaçães, de
industrie rural e officinas sere assim distribuida, annual-
mente: 5 % ao director dó\ estabelecimento; 4 % ao auxiliar
agronomos 2 To aos mestres de officinas e de fnstallaçõ.es.do
industria rural;-20 To-aos alumnos que mais se tenham distin-
guido pela sua conducta moral e pela applicação nas aulas e

nos diversos serviços, a juizo do director.
;Art. 65. Os menores receberão diarta pelos serviços pre-

stados, proporcionalmente á capacidade de trabalho e ás apti-
dões que revelarem, a • criterio do director e de accórdo com a
verba orçamentaria votada para esse fim.
• Art. 66. A renda dos patronatos agricolas e cursos com.

plementares poderá ser applicada integralmente no seu pro-
prió custeio, mediante prévia autorização do ministro e pre-
starão de contas na fórma da lei.

I Art. 67. As importaneias dos salarios dos menores i assim
consoai receita proveniente de quaesquer premies em dinheiro,-
reverterão sempre a favor da caixa de mutualidade escolar. - I

•Paragrapho unico..Das . importancias referidas neste ai-
tigo. serão deduzidas as multas impostas gos educandos como.I.
penalidades. .

1 Art. 68. A escripturação -relativa aos diversos serviços de
- agricultura e deindustria rural, em sua parte economica,

feita de accorde com as regras de con bilidade agricola, fl-
.:cuido a contabilidade concernente á a ?ninistração geral do'

estabelecimento subordinada ás disposições do çegulamento
que baixou com e decreto-o. 11,436, de 13 de janeiro de 1915,
'ás Iregras e modelos instituídos pela Directoria Geral de Con-
tabilidade do Ministerio - da Agricultura, Indústria e Com-
mercio.	 •

Art. 69. Os directeree dos patronatos agricolas e dos cur-
sos complementares submetterão, no dia 15 de cada mez. á. ap-i
provação dos seus immediatos superiores hierarchicos, o or.
çainento das deápezas do estabelecimento para o mez se-.
guinte. que não deverá ser excedido.

I Art. 70. Com o . intuito de facilitar o pagamento das despe...,
zas dos patronatos agricolas e cursos cor ri-elementares. os di-
rectores de serviços designarão um funceionario de sua con-'
fiança ,para proceder ao respectivo recebimento no Thesouro
Nacional e d elegacias fiscaes. Aos directores dos estabeleci-,
mentos poderão ser -feitos pequenos adeantamentos, para oce
correr ás despezas urgentes.

I Art. 71. Das instrucções -expedidas pelo ministro, relativas
tiO regimento interno dos estabelecimentos, constarão o /sondo
das aulas e dos trabalhos, ta pena de rações, enxoval 'e tudo
quanto disser respeito á _economia dos mesmos estabeleci.
_res.

Ar. 72. Todos os artigos de uso commum nos patronatos e
cursos complementares, que não sejam de produeção local, de-

' verao ser adquiridos por roncurrencias publicas semestraes ou
aimuaess a juizo dos respectivos directores de serviços. 	 .

Paragrapho unice. Os generos de predileção a grícola, nes.
cessados ao consumo dos patronatos e cursos complementares,
deverão ser adquiridos, sempre que for' possivel, aos proprios
cultivadores.	 -

Art..73. O pessoal dos patronatos e cursos complementa-
rps deve zelar, 'de accôrdo com a funcção que exercer, pela
guarda e conservação dos • bens nacionaes e de tudo que for
alf mente ao éstabelechnento ou relacionar-se com a economia
dos menores, sob pena de respOn-abiliciade.

Art. 74. Correrão por conta do Ministerio da Agricultura.
as despezas concernentes á expedição da correspondencia quin-
zenal entre os menores e seus paes, tutores ou pessoasidoneas.

Art. 75. Para a fundação de um patronato agricol'a que
se destine á cultura de splantas incinsfrines, é indispensavel
uma superfieie de ierrae - de cultura com o minimo.de 200 hes
dares; de 3t10 si se tratar de pecparia e industria animal; de
100 si a exploração agrícola se reouzir á pomicultura e bortl.
cultura e de 5ft hectares no caso de estabeiechnento que se
destine a menores de 10 a 13 annos de. idade e applicados.
bortilltura. •
I	 Paregapho unieo. As superficies estabelecido são relati.
vas á lotação de 100 menores.

OS EXAMES, 'DOS C,ERTIFI2ADOs DE CAPACIDADE, DDS PREMIOS'
. RECOMPENSAS E DAS PENALIDADES

Art. 76. Haverá nos cursos primarios dos patronatos agri-
colas e dos cursos complementares exames pareiaes realizados
periodicamente, a juizo do director, para promoção do alumies
de uma sub-classe á de grão iminedialameute superior, oexa-,..

-00 REGIMEN ESCOLAR E ECONOMMo DOS PATRONATOS AGRIÇOLAS
:URSOS COMPLEMENTARES

Art. 57. O regimen escolar é o de internato com educa-
Cão, alimentação; vestuario, calçado, objectes de use commum,
assistencia mdica, pharmaceutica e dentaria gratuitos.

Art. 58. Todos os educandos sao obrigados a comparecer
ás aulas, exercleios, excursões, etc., compreliendidos no pro-
gramma escolar, a tomar parte nos serviços-que se executa-
rem no campo, nas officinas -e installações, a prestar sua co-
operação nos trabalhos de limpeza, arranjo do edificio e-ou-
tros peculiares a sua economia interna.

Art. 59. Nos trabalhos praticos, assim como nos diffe-
rentes serviços a seu cargo, os educandos serão divididos em
turmas, que se revesarão periodicamente,- afim de que todos
participem das mesmas funeções.

Art. 60-. Haverá periodicamente nos patronatos a grieo-
las e cursos comnlernentare s (...oncur9o g praticoe sobr e mene-
jos de reacbinas agricolae. fenação, tratamento de animaes s fa-
brico de mantei ga, embalagem dos prodnetos agrieolas, ope-
rações de-jardinocultura, horticultura e outros serviços agri-
tolas.

Paragrapho unico. O ministro instituirá premios para os
educandos que mais se distinguirem. _

Art. 61. Serão reservadas nes terras annexas aos patrona-
tos e cursos complementares pequenas parcellas destinadas
aos aluamos de boa conducta moral e applicaeão notavei. afim

• de as cultiVarem, mediante plano traçado pelo director do es-
. tabeleciniento, cabendo-lhes a renda liquida.

Art.. 62. Será estabelecida eio cada patronato ou curso
complementar, para õ fim de incutir nos menores- gentil-nen:os

• de, previdencia. cooperação e solidariedade, limo -associação
cooperai Na ou de mutualidade modelada nes instrueções de 7

• de agosto de 1912 das Escolas . de Aprendizes Artifices, e or-
. genigada de accôrdo com o art.. 27 do regulamento appruvado

pelo decreto n. 9.070, de 25 de outubro de 1911.
Paragrapho unte°. As quantias pertencentes aos fundos

SOMaes serão recolhidas á Caixa Economiea Federal, deveuto
• ser fornecida • a - pacla, contribuinte uma caderneta da qual'

Conste seu nome, idade, filiação, numero e data da inscripçãhs
a5 üpportauciaS de suas contribuições.

n

CAPITULO IX
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1111111n__ DIARIO OFFIOIAL	 lutno .(10,4919 ,
priedades agrícolas particulares , 1 •ssa.
correspondente aos serviços que prestar no estabelecimento,
deduzistes 30 1° para alimentação.

Art. 92. A collocação a que se refere o artigo anterior,
será promovida pela Directoria do Serviço de Povoamento,
que veiará pela fiel execução das condições que, para isso,
estipular.

Paragraphos unico. Nesse caso, como em relação ao ar-
,

tigo 91, será consultado o juiz, a policia ou o particular a
cuja requisição ou requerimento tiver sido internado o menor,

- CAPITULO X

nizadas pelos directores de serviços, i e constarão das meterias

mes enrimes, que terão logar no fim do annn lectivo, após O
encerramento das aulas, para promoção de classe.

leccionadas durnate o anno lectivo.

Art. 77. Os exames finaes obedecerão ás instrucçõea orga-

Art. 78. Haverá annualmento exames praticos relativos ao
ensino profissional agricola, em todos os seus ramos, á gy-
mnastica, e exeroicios militares, devendo ser organizado o
respectivo programma na fórum das disposições contidas no
artigo anterior.

Art. 79. Dever-se-ha apurar periodicamente e com o au-
xilio de exames e observações medicas, tendo em vista a ficha
peculiar a cada educando, o grão de saude e robustez physica
adquirido, a marcha do crescimento, quer do ponto de vista
-geral, quer relativamente ás differentes condições a que o
educando está submeti ido.

Paragrapho unico. Os dados obtidos servirão para corrigir
quaesquer falhas, quanto ao regimen al i mentar, á natureza o
sl intensidade dos trabalhos nas aulas e nos serviços pra.
ticos, etc.

Art. • 80. Os exames attenderão. tambem. ao desenvolvi
mento proeressive do alumno, quanto á educação moral e ti
formação do caracter, servindo de provas para esse jujsra-
mento as notas e observações do 'director do estabelecimento

se do corpo docente.
Art. 81., As provas alledidas no artigo anterior sesgo.

apuradas por uma commissão composta do director do esta-
beleeimenp, de um representante do director de serviço e
de deus representantes do corpo docente.
• Art. 82. • Na ordem de merecimento para obtenção de
premies e ree.ompe.nsas, será em primeiro legar apurada a
con(1uta do alumno e sens sentimentos monos, de comormi-

idade com as observações feitas durante, as aulas, trabalhos,
recreio, exercicies. etc.

, Art. 83. O director, os profe.ssorea e encarregados de
serviços deverão annotar em caderneta espec:al os trar03
sinais evidentes do caracter de cada educando, e es modifica.
cõeg por que fór passando. sob a influencia da educação.

Art. 84. O ministro instituirá premies em medalhas o
dinheiro para os alumnos que mais se distinguirem por sela -
attributos moraeá e pelo adeantamento que revelarem nus
cursos, se gundo as provas exhibidas.	 --

Art. 85. Os educandos que mais se distinenireso do
ponto de vista .moral farão parte de um —Quadro de Honra—
especial e constituirão grupo á parl e, rn qual serão escolhi-
dos os monitores. para fiscalização nos jo gos e aporte; re-
creativos e nos serviços internos.

Art. 86. Além das recompensas já mencionadas. os alu-
mes que revelarem melhoramento pro gressivo de caracter o
toa conducta terão, annualmente, até 15 diasuteis de ferias,
exclusive o tempo de viagem, para visita a seus parentes ou
protectores, correndo as despem; de passagem de ida e volta
por conta do Ministerio da Agricultura.

- Art. 87. Constituirão, lambem, recompensas a premo-
rio de claases dos educandos, a inclusão de seus nomes no

(madre de Honra, o augmento de rijarias, o elogio em puls'i-
oo, passeios, diversões o outros meios que os possam esti-
mular ao cumprimento do dever.

Art. 88. As penalidades comnrehenderão:
admoestação feita em particular, ou em ptibl ise, peles

encarregados de serviço, pelos professores e, por ultimo, pelo
proprio director do estabelecimento;

b) privação de recreio;
c) isolamento com trabalho escripto, sobre assumpto de

moral:
d) notas min
C) rebaixamento ou mudança temporarla de cisme;
1) annullarão temnoraria ou definitiva de honras que

lhes tenham sido conferidas;
o N multas em dinheiro e suspensão temperaria em casos

kle faltas graves;
h) expulsão na reincidencia, determinada pelo director

de serviço.
Art. 80. Os educandos que concluirero o curso de um

patronato agrícola ou curso complementar receberão um cer-
tificado de capacidades assinado pelo director- do estabeleci-
mento e pelo director de serviço. e terão preferencia. em
ordem de merecimento, nos serviços agrícolas do ministerio,
de accórdo com os conhecimentos adquiridos.

Art. 90. O alumno que obtiver durante o curso notas
optimas de conducta o applicação terá direito a lote gratuito
nos nucleos coloniaes o centros agricolas. subordinados ao
fiersiiço de Povoamento, e !rosarão de todas as vanta gens con-
feridas aos chefes de famílias de agricultores, losalisados
pela União.

Art. 91. Desde que o menor complete o curso e não
seja collocado, quer em serviços do ministerio, quer em pro-

DOS CASOS 013 DESLIGAMENTO, FUGA E PALLEGIMEN'I0 DE
MLNORES

Art. C3. O pae, tutor, p3rente ou pessoa interessada
poderá promover a retirada do menor internado, mediano,
acção summaria, proposta ao juizo competente, ou por meso
de requerimento dirigido aos respectivos directores de ser-

viços,
Art. 91. Salvo mandado de juiz competente, nenhum

menor poderá ser retirado de qualquer patronato agrícola
curso complementar, antes do prazo de doze mezes, a contar
da data da matricula e sem que tenha adquirido os conh es i-
mentos precisos no estudo da lingua materna.

Paragrapho unieo. Não estão comprehendidos no pi s-•
rente artigo os menobs matriculados nos cursos complemen-
tares para o fim de qualquer espeessiisação.

Art. 95. Si o pae, parente. ...ter ou pessoa Interessada.
requerer o desligamento do menor ao respectivo director, tio
serviço, deverá apresentar os uguintes documentos:

a) attestado, firmado por duas pessoas idoneas, tiffir-
mando que o requerente tem capacidade moral e os recursos
ruateriaes precisos para prover a esis-sãe do menor;

b) carteira de identidade do requerente.
-Art. 96. Obtida a retirada-do men os. Tirarão as resmas

a que se refere o art. 95 obrigadas a indemnisar . a Fazenda
Nacional das despezas feitas com a assistencia prestada ao
mesmo durante sua permanencia no estabelecimento, con-
forme nota extrahida dos respectivos livros de escripturação.

Paragrapho unicn. Ficam excluidos desta bypothese os
desli gamentos ordenados pela autoridade judiciaria ou de.
terminados por medida disciplinar ou circumstancia extra-
ordinaria, a juizo dos respectivos directores de serviço.

Art. 97. Verificada a fuga de um menor, será o facto,
immediatamente. communicado á autoridade policial, á im-
pssnsa local e ao director do serviço, pelo dire.stor do estabe-
lecimento, devendo acompanhar essa cominunicação cópia
da ficha correspondente.

Art.. 98, No caso de fal1Pcimento, deverá o facto ser
cemmunicado á autoridade ecmpetente da localidade, com o
resp ectivo attestado de obito, e ser levado ao conhecimento
do director do serviço.,

CAPITULO XI

DISPOSIÇÕES GETIAES

Art. 99. Fundado um patronato agrícola, as nomeações
do pessoal docente e administrativo só poderão ser feitas á
medida que os serviços do estabelecimento o exigirem.

Art. 100. Na phase inicial de or ganizaeão, será apenas
nomeado o director, que indicará, seccessivamente ao di-
ree tor do serviço o pessoal que se tornar preciso, para conhe-
cimento e deliberação do ministro.

Art. 101. A' falta de nacionaes que pr7lenrham as con-
dicões mencionadas neste ressulamento. poderSo ser contra-
°Lados, peto prazo maximo do doze mezes, profissionaes es-
tran geiros, som lonas) tirocinio na cultura de plantas tro-
picaes e das industrias ruraes no paizs conformo documen-
tos idoneos.

Para graphn mico . A pernearão de profissional • estran-
geiro exige a anre g enfa erio previa do titulo de tiPturalizaeão.,

Art. 102. Para a fundarão de um patronato em qualquets
região do paiz. deve o Governo estadual ou municipal, ou
associação agricola que a isso se propuser, concorrer com os
terrenos, edificios e installações, cabt ar,o • ao Governo Fe-
deral o custeio do. estabelecimento, cujo pessoal docente 0
administrativo será de sua exclusiva escolha.

Art. 103. No caso do arti go precedente, tornar-se-ha
indispensavel o concurso do todas as condições estipuladas,
neste regulamento.

Art. 104. A União poderá auxiliar os Estados e muni-.
ciai% de accórdo com as dotações orçamentarias na Nus,
dação de patronatos agricolas. conforme as condicões esta.s
belecidas para os que ferem inptitUidos poR sua propria ini4
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ciativas a mediai:tf:à a, fiscalização, directa da Directoria, do
Serviço de Povoamento. .

Art. 105. -Não poderá ser fundado mais de um. patronato
agricola no territorio de um mesmo municipio.

Art. 106. Havendo em qualquer zona agricola uma pro-
priedade explorada por melhodos racionaee, o , ministro po-
derá, em caso de necessidade, estabelecer contracto com o
respectivo proprietaria para a educação de menores, desde
que a mesma reuna os requisitos exigidos pelo presente re-
gulamento, e possua as instalações precisas para o- aloja-
mento dos educandos, sala de aulas e demais dependendo%
observadas as regras de hygiene individual e das habitações.

§ .10 contracto precederá exame minucioso do lo-
cal, -por parte de uma commissão nomeada pelo ministro e
presidida pelo director do Serviço de Povoamento ou por um
representante seu.

§ 2.° O estabelecimento ficará sujeito á fiscalização da
Serviço de Povoamento e obedecerá ás regras e ao pro-
gramma de ensino constantes neste regulamento.

Art. 1,07. Em qualquer dos estabelecimentos' de erlsino
a,gronnmico poderá ser instituido um curso complementar,
..nediante informação do, respectivo director, de serviço 0
observadas as preecripções que. regem o assumpto.

Art. 108. Os patronatos agricolas e cursos complemen-
tares poderão constituir patrimonio com as quantias e va-
lores que obtiverem de doações, legados, multas de empre-
gados, subvenções, o qual será administrado pelo respectivo
director, sob a fiscalizeção dos directores de se-viços.

Art. 109. Fica mantido o pessoal dos adi . ies patronatos
agricolas, desde que tenham. os- funccionarios dado cabal des-

. empenho de suas attribuições e de conformidade com a ta-
bela de vencimentos annexa a este regulamento.

Paragrapho unico. O pessoal a que se refere este artigo
será distribuido pelos patronatos egricolas e cursos comple-
mentares de aceõrdo coro este regulamento e á medida das
eecessidades. s

Art.,110. O ministro providenciará na sentido de serem
I seanizados, sob a orientação, da_Museu Nacional. inapp.as

' sniraes de historia natural,: destinados aos patrLaatos- agri-.
selas e cursos complementares.

Art. 411. Os directores e fun.ccionarios. que servirem
nos estabelecimentos que tiverem annexos cursos comPTe-
mentores e patronato, perceberão as gratificações pervistas
na deereto n. 13.277,. de 11 de novembro de. 1918, conforme
os cargos que exercerem.

Paragrapho unico. O dispositivo deste artigo fica ex-
tensivo ao director do Serviço de Povoamento a aos directo-
res de serviços que tiverem, a seu carga cursos complemen-
tares.

Art. 112. Os actuans patronatos agricolas e os que fo-
rem fundados ou auxiliados, pelo. Ministerio da Agricultura,
passarão a ser regidos pela presente regulamento e ficarão
subordinados á, Directoria do. Serviço de Povoamento.

Art. 113. O ministro expedirá ass .instrucções referentes
nos Patronatos agricoias e cursos complementares, organiza-
das pelos respectivos directores de, serviço.

Art. 114. Os vencimentos do inspector, do ajudãnte de
inspector e dos funcciomeios doa patronatos agricolas serão
os da tabela annexa.

Art. t15. Os funccionarios desses estabelecimentos re-
sidirão ou não nas respectivas, sédes, conforme a melhor con-
veniencia do serviço e ordens do ministro.

Art. 116. Ficam revogadas todas as disposições em
contrario a regulamentos, ou instruções: -existentes, sobre os
patronatos agrieolas.

Rio de Janeiros 25 de Pilho de 1919„.	 Antonio de Po-
. duo Saltes.

Tabella de venctntentos a que se refere o art. 114 deste
- regulamento

•Categoria	 Ordenado Gratificado
inspector. . . 	 8:0005000 4:0008000
Ajudante de inspector 6:4006000 3:200$00N

4 :8005000 2:1005000
Medico . _ 	 	 4:0005000 2:090000
Auxiliar:eagronomo. . 	 3:6008000 1:8005000,
Escri pturario . .	 e	 3 :2006000 -I :600a000,
Professor, .econo-ai-.

moxarife, pharma-
ceutico... . . . . .	 2:4008000 1:200e000

Idestres de officinas . 	 :6008000	 8008000
justructor, porteiro-continuo, inspector de, alu-

rnnos (gratifieasão mensal de 150g) 	
ffivarda-vigilaute (gratificação mensal de, 1.20$)i

Rio de Jane" 25 do julho de 1919. ..e-
ttdua Saltes.

Julho de MO 
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MENSAGEM
• I

Srs. membros do - Congresso Nacional -... Tenho a honra
de suhmetter á vossa elevada apreciação a inclusa. exposição,
que me foi apresentada pelo ministro da .Tustiça e Negoe los
Interiores .relativamente á abertura do c redita. de 53:8695505,
supplementar á rubrica — Serviço Medico-Legal —da verba
154. da art. 2° da lei do orçamento do exercido de 1919, e
correspondente á. differença entre a dotação orçamentaria e
o total necessario para pagamento, relativo ao periodo do
28 de /raio a 31 de dezembro do corrente anno, dos venei-
mentoe do pessoal daquele serviço, fixados pelo decreto nu-
mero 3.738. de 2i de maio ultimo.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1919, 98 0 da Independencia
a 31° da, Republica.

DELF13/ MOREIRA Dit. COSTA RIBEIRO.

Sr. 1.° secretario da Camara. dos Deputados — Tenha
li	

ã
tinra de transmittir-vos, para os fins conveniefites, irt-

cluea maneacem do Sr. Presidente da R epublica, relativamente
á necessidade do credito de 53:8698905. nora paeemente do
aumento de despeza com o pessoal do Serviço Medien-T.egal,'
proveriente da tabella fixada. pleo - decreto n. 3.736, de 21'
de maio ultimo.

Sande e fraternidade.- 	 Urbano Santos da Costa Aranitsii

•
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Directoria de

Contebilidade — ja secção — R.o, de Jaseiro, 24 de julho
de 191.9s

Sr. ViceePresidente da Republica, em exercido — Para
pagsm.ento„ relativo ao periodo de 28. de maio a 31 de de-
zembro da. corrente Nino.. dos vencimentos fixados na tabela
annexa ao, decreto leeisl-tivo n. 3,726, de 21 de maio ias
timo. neceesario se torna o crediSo de 53:8695505, suppte-
montar á rubrica —. Serviço' , MedicosLoral — da verba te%
do ed. 2° da lei do orcaments da exers lcio. de 1919, e cor
reenondenta á differenca entre a dotação orçamentaria e o
sotas da despeza a effeetuar, do aceterdo com a referida ta.
bela e conforme se verifica da denOminsção junta..

Submetto o assuinnto á vossa elevada enreciação, afiei
de- que- vos d;eneis„ resolver-o corno. fel! acertado.

Rio, de Janeiro, 2,4; de:julho. de 1919. — Urbano, Santos. da
Costa Aroujo. •

Demonstração do credito, na importancia de 53 :.869S505,
eupnlementar ã verba. 15S,. de. arts r da lei II. 3.674. de 7 de
janeiro de 1919, neceRsario para attender, no. penedo de 28
de ma io a 31. de dezembro do corrente anuo,, ao pagamnetn dos
vencimentos d.o D P9 Qoal• do. Serviço. Medico-Legais de aceórdo
com a tabela fixada apelo. decreto	 a,736,, de, 21 de maio
ultimo:	 -

ikugmento	 Difforenna

dAtIrt	
necosearla

e 

1 director. .	 14:400s000
12 medires legistas	 4 OMOst	 +:à0nao .6t3i0Ó(t 

8:
. 39:24'1PM'4

1 assistente. .	 1:44~100. . 	 	

85:574:38

1 assistente	 • 2 :0405000 	 1.:211$935

.

	

administrador do,	
. j

necroterio • 	 	 2:2805000 	 1 :354$410
5 serventes.
1 servente se,

Credito

Ficará Sé111, OPPliORCÃO 0. saldo de. 4:2778419„ existente na
corod gnaeão . ornamentaria destinada ao medico encarregadce do
Serviço do Laboratorin de Anatomia Pathologiek, que a partir
de 28, de maio ultimo passou a, medica legista.. 	 •

Importa a presente demonstração em 53:8695505.
I s secção da Directoria, de. Contabilidade- da Secretaria, da

Justiça e Negocios Interiores,. 24, de jUlho de 1.919.. —.. Attila
Gaivão. 2° officiai.

tona 'Mango*
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Director . • •. s •...ss

Total
12:0005000
9:6008000
7 :200,S000
6:0008000
5 s404relt000
4 :800.$000

3:0005000
2 :400$000

1:8000000
1:4405000

Antonio de

Augmento,
annuaI de cada

empregado

	e,
	 se,

5005noo,
2 : 0005000.

2,:500$000,.
•	 • • o- • • • •

1:41/NR1I2
1 :1.8M 167

................ 5S:8695405
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Foram concedidas as honras do posto
de tenente-curonel do Exercito aos ma-
tarefa reformados do Exercito Eduardo
blarluie Trincada e Dr. Candido Hol-
landa Costa Freire, de acobrdo com o
disposto no art. 70 da lei n. 3.089, ao
8 de janeiro de 1916, incorporada á le-
gislação em vigor, pelo art. 6% . 1a ne
n. 2.674, de 7 de janeiro de 1919, visto
serem professores vitalicios, respeoll-
varnente, da Escola de Estado Maior e do
Collegio Militar do Rio de Janeiro.

Foram trane feridos :
Na arma de infantaria:
Os capitães Hermes Borges de An-

drade, da 1-• companhia do 26° batalhão
do 9° regimento para a 1' do 29 batalhão
do 10: Manoel Joaquim de Faria Cor-

' rés, da 2' companhia do 28' do 10° re-
gimento para a 11' companhia de me-
tralhadoras, Alvaro Jansen Serra Lima
Saldanha, do cargo de ajudante do 59°
ha:alba() de caçadores para o quadro
supplementar. e Napoleão Poeta da Fon-
toura, da' r corilpanhia do 10 batalhão
do 4' regimento para a 1' do 11* bata-
lhão do mesmo regimento, sendo classi-
ficados os,capitães José Vicente Dias dos
Santos na 2' companhia do 53°; Pedro
Carlos da Fonseca. como ajudante do 59'
batalhão de caçadores; Corbiniano Car-
doso. na 2° companhia .do 3° batalhão
do 1' regimento e.Julio Capitulino da
Silva Pitta, como .ajudante do 42° bata-
lhão de caçadores.

Na arma da, eavallaria:
O capitão João Torres Cruz do 1* es-

quadrão do 8* regimento para o r do r
regimento.

Foi transferido, na arma de infanta.
ria, o capitão José Jovino Marques Ju-
nior. , da 15" companhia de metralhado-
ras para o quadro supplementar, sendo
classificado na 15' companhia de metra-
lhadoras o capitão Leonidas Marques doa
Santos.

Foi declarado sem ,effelto o decreto da
23 do corrente na parte em que trans-
fere -os capitães da arma de infantaria
José Honorio da Silva e Souza da _1'
companhia de 53' batalhão de caçadores
para a 15' companhia de metralhado-
ras e José Jovino Marques Junior desta
para aquelia ,companhia e batalhão.

necrwi cAçã as
E' Astroglido Pereira da Cunha e não

Astrogildo Marques da Cunha, como
eahiu publicado no Mario Officio! de '23
de eorrente. o 1° tenente da arma de ca-
vallaria, promovido a este posto por ao-
creio de 21 Lambem do corrente.

—
E' Alberto Dias dos Santos e não Al-

fredo Dias dos Santos, como foi publi-
cado no Diario Officio! de 23. o 1 • te-
nen t e da arma de revallaria, promovido,
a este posto por decreto de 21 do" core
rente.

• NegoolOs Interiores
Por deoretos de 26 do corrente me*

concederam-se as exonerações, que pe,
clivam, dos cargos de ministro de Es-
tado:

O Dr. Urbano Santos da Costa Araujo,
da Justiça e Negocios interiores; o Em-
baixador Extraordinario e Ministro Ple-
niputenciario do Brasil nos Estados Uni-
dos da America do Norte; Sr. Doando
da Gama, das Relações Exteriores; o
Jr. João Ribeiro de Oliveira e Souza, da
Fazenda; o general Alberto Cardoso de
.Aguiar, da Guerra; o vice-almirante
Antonio •..loutinho Gomes Pereira, da
Luvinha; o Dr. Afranio de Mello Franco,
da laça° e Obras Publicas; e o Dr. An-
tonio ao Padua Salles, da Agricultura,
Manda e Commercio.

— Por outros da mesma data roram
concedidas as seguintes exonerações:

Ao Dr. Helio Lobo, do cargo de beere-
tarjo da Presictencia da Republica; ao
bacharel Antonio Moreira de Abreu, do
cargo, que, .interinamente, 'exercia, de
ciliciai do gabinete da Presidenèia da
Republica; ao bacharel Sylvio Rangei de
Lastro e ao consul geral Sebastião Maggi
Salomon, dos cargos de ()Mond de ga.
binote da mesma Presidencia; e ao Dr.
Theophilo de Almeida Torres, do cargo,
que exercia, em commiesão, de director
geral da Saude Publica.

— Por • outros . da mesma data fo-
ram .exonerados, á pedido, o Dr. Au-
relia° de 'Araujo Leal, ao cargo de chefe
de Policia do District° Federal; o •mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal,
Dr. Edmundo aluniz Barreto, do cargo de
procurador geral da Republica; e o ge-
neral de .brigaaa .Cypriano da . Costa Fer-
reira, do cargo de commantlante da Bri4

,gada Policial do District° Federal.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 23 de julho foi exone-

rado, a pedido, o contra-almirante João
Carlos Mourão , dos Santos do cargo de
chefe do Estado Maior da Armada.

— Por outros de 26 do corrente, foram
exonerauos, a .pedido:

O capitão de fragata Bento de Barros
Machado da Silva, do cargo de sub-chefe
do Estado Maior do Presidente da Re-
publica;

O capitão-tenente Mario Pereira da
Silva Torres, do cargo de ajudante de
ordens do Presidente da Republica;

O 1* tenente Augusto Pereira, do cargo
de ajudante de ordens do Presidente da
Republica.'

Ministerio da Guerra -
Por decretos de 26 do corrente:

• Foi nomeado director da Escola de
Aviação Militar o tenente-coronel oa
arma de artilharia José Victoriatio kra-
nha da Silva.

Foi exonerado do cargo de director da
referida escola o corenel da arma de ar-.
tilharia Elanisláo Vieira Pamplona,
visto ter sido promovido a este posto
por decreto de 2 do corrente,

•nnn••n•••n•nnn•	 /

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio
Por decretos de 23 de julho e cartas

patentes foi concedido privilegio de in-
venção, .pelo prazo de 15 atiram. r osal-
vando o Governo os direi tos de terceiros
e a sua responsabilidade quanto á no-
vidade e utilidade das respectivas in-
venções, aos seguintes neticionarioS:

N. 10.443. Arthur Higgins, brasileiro.
professor, domiciliado nesta cidade .do

Julho de 1 9Vf fOft213 

Rio de Janeiro, para azum pára-aueoas
aperfeiçoado, eem,i-automattco. destinado
a salvar aviadores por occasião de de.
SaStres em .aeroplanos, denominado Pára-
quedas Brasileiro»;

!N. '0.444, Domingos de Souza Bar-
ros, brasileiro, chimico, domiciliado nesta
cidade do Rio de Janeiro, para" .um pro-
cesso de vaporização autothermica Para
a concentração economica das soluções»;

N. 10.445, Arthur Vianna, brasileiro,
• funceionario publico, domiciliado nesta
cidade do Rio de Janeiro, para (um ap-
parelho rotativo, denominado Mostrador
de Segurança, destinado á exposição de
jornaes, boletins e concursos de palpites
sobre os aporta em geral»;

. N. 10.446, Marie Pasqualine de Moura
Pereira. franceza, industrial, residente
em Belém, Estado do Parã, para atim
novo producto ohimico, denominado An-
ti-Tartar, destinado ao asseio da boca»;

N. 10.447. Raul Berrogain, brasileiro,
industrial, domiciliado nesta cidade do
Rio de Janeiro, representado por seu Aro-.
curador Euclydes Ferreira da Silva, bra-
sileiro, empregado no commercio, tam-
bem domiciliado nesta cidade do Rio de
Janeiro, para gum salto aperfeiçoado de
borracha, para calçado, denominado Ber-
rogains:

N. 10.448, Fernando C. Perez, hespage
nhol, artista, domiciliado em S. Manoel
do Paraiso, Estado de S. Paulo, repre-
sentado por seu procurador C. Busoh-
mann, brasileiro, engenheiro. domiciliado
nesta cidade do Rio de Janeiro, para
(uma nova machina para beneficiar
mamona».

— Por outros da mesma data g car-
tas patentes foi igualmente concedido
privilegio de invenção, pelo prazo rafe-
-rido e sob identicas condições. aos se-•
guintes peticionarios. representados por
seu procurador Pedro America Wer-
neck, brasileiro, advogado, domiciliado
nesta Capital:

N. 10.449, Fulton Iron Works Com-
pany, sociedade anonyma, norte-ameri-
cana, industrial, estabelecida em St.
Louis, Estado de Itissouri. Estados Uni-,
dos da America. ocasionaria de Louis
Edward Lortz, estabelecido na mesma
'cidade, para (aperfeiçoamentos em aia.

-iittrelhoe hydraulicns para 1 ri! oradores';

N. 10.450, George Ooulton Seward,
norte-americano, industrial, estabelecido
ern New York, Estados Unidos da Ame-
rica. para «um novo processo para a
prodlicção glectrolytica de maglesid
.metallicos:

N. 10.451. Sociedade Anonyma La
Grossa Tractor Company, Industrial,
norte-ameri cana, estabelecida ' em La
Crosse, Wiscousin, Estados Unidos da
America cessionaria de Lucian Fred
Easton, domiciliado na mesma cidade,
para «um novo apparelho lubrificador
de manivelas»;

N. 10.452, International Time Recor.
ding Company of New York, sociedade

".anonyma, norte-americana, industrial,
estabelecida em New York, Estado,
Unidos da Ameriea, cessionaria de Ja-
mes Wares Bryce..estabelecido na mes-
ma • cidade, para «uma nova balança
aperfeiçoada que pôde registrar, simul-
taneamente. o preço e o pesos;

N. 10.433, H. C. White Company,
sociedade anonyma, norte-americana,
estabelecida em Vennington, Vermont,
Estados Unidos da America, para (aper-
feiçoamentos em vehiculos para brin-
quedo de creanças».

— Por outro de 26 do corrente foi
nomeado o Dr. Anthero Augusto de Al-

1 
Domingo

Miuisterio da Justiça e



110830	 Doráingi) MARIO OFFICIAL	 Julho de 19W

bequerqUe moem para exercer o eargo
inspector dos' .Patronatos
acardo com o art. 4" do regulamen-

o approvado pelo decreto n. 13.706, de
'5 de julho de 1919.

— Por igual acto da mesma data foi
'meado.° Sr. Mario Guedes pari expr.?

o cargo de ajudante tio inspector
• es Patronatos Agrienias, de. accerdo

mi o art. 4" do regulamento approva-
er pelo decreto n. 13.706 de 25 de ju-

r de 1919.

SECRETARIAS DE ESTADO
•Ministerio da Justiça e

Negoe,ios Interiores
Directoria da Justice

Por entearia de e4 eo corrente foi nomeado
Vireilin Bellezarde • de Mario Maracajá nora o
o locar de escrevente do eerventna rio dor officio da 1° Vara de Orphios do District°
Federal.

— Por portarias. de 25 do 'corrente mez,
forain concedidas as sementes licenças, era
prorogação, nara tratamento de saerle: • .

De 1 80 'liae ao . guarda •de l& classe da
Casa 'de • CorrectlIo desta Capital. Paulino
Thiago:	 •	 .

De iguai eemno fe .a, desta Capital, ao
guarda civil de 2' Classe, Alfredo José Soares.

'Expedienie . de 24 de julho de 191.) -

Remetturatn-°e:
Ao niz da I Pret,oria Chiei do Dietrieto

Fe ; oral. cindas los termos de obitos -eletivos
a Rotierto Marianto, paul() de Mello An-
drade e Jean Pierre Frenckquel e bem assim
o de nascimento do menor Pedro:

Ao iuiz federal na secoo ifo Estado do Rio
de. Janeiro. atilo de ser rafo-macio e instruido

, o rerairrimento em que Ber tardo Jóaé, da
'Selva pe e perdao do resto da pana de Seis
atines e oito meses de peisio cellular a que
foi coodernoado pelo mesmo•juiz:

Ao iniz te lera! da ¡ecoo .le S. Paulo, com
a precatoria de exequatur. a'earta rogatoria
expeiela pelas inetios de Porttozal as lo
piamo Estado; para citação de Vicente Ma-
gno de A -anjo, em inventario por obito de
Maria da Graça Alves:

Ao presidente 'do Estado do Rio de Janeiro,
cópia do torro° de nascimento, laveaelo na
França. relativo á menor Madeleine, filha de
Alberto 'Dirimi, natural do Mesmo Estado.

-
. Dia 2.5

Autorizou-se o cornmaneante do Corno de
Bombeiros a conceder baixa do se wiço
mesma eorporação ao cabo de esquadra gra- •
duado, Carlos 'Soares da Costa Guimarães.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Communicon se : 	 '
Ao commaneante do Corpo de Bombeiros

eelesta Capital
Em rafem leia • ao oficio n. 55. de 17 de

janeiro ultimo, que o - Sr. ministro resolveu
'deferir o requerimento do ex-soldadá da 'nes-
mo corporação. Manoel Lopes Duarte, pe-

{dire i° cauceilamento de uma nota ora seus
!,aseeritamentos

Para os devidos fins, que o Sr. ministro
lamt.em resolveu que nas folhas dos reforma..
Ldos sejam apenas incluidos o soldo o a gra-
tificaçào '

AO -eummandante da Brigada Policial, para
offia @RS Cliilweiáentes, que o Sr. ministro re--..

solve. .eferir. o :--ei tioritneio,o em gim O

2 -argento ese ripturario Antonio Pinto Fer-
ias peie rectificaeão de idade, de acceardo
com a certidão de baptismo que exhibiu, o
que lhe é devolvida.

' Directoria ' do Interior
Additamento ao exp.ulmnte do dia 12 de julho

de 1919

Minie terio da Justiça e Negorios Interiores
nireetoria do Interior --	 secçeo — Rio

de boche,. 2 "IQ ¡Oh() i e .1919. •	 '

Sr. presidente rio Estado rio Rio de Janeiro
—Ern • referencia ao vosso officio n. 2H, de 4
de julho ultimo. tenho a honra de declarar-
vos que a Cheio arceita a oroposta para a or-

ganização do serviço de prophvlaxia rural nas
*seguintes . localilades . des,;(.. Estado :
Pavuna. Queimados e Itaguaty.

Conforme art 7°, do decreto n. 13.538,
de 9 de abril ultimo, comprometten-se a
Uniào a auxiliar com a quarta nade das dos-
'ousas os Estados que. ceeitratassein em.- a
Fundação Rockefeller a pronhvlaxia de duas,
ao menos, das emseas endemias; tendo, nor-
tanto. de entregar a quantia de 73:0005 a
'esse Estado, que contribuirá com igual impor-
tancia. 'para a installaçlo do serviço nas alln-
dirias localidades, conforme o art. 5° do dito
-decreto.

O serviço de que se trata, ficará annozo ao
do Districtei Federal, incorporando-se ao cree.„
dito destinado ás r ispectivae despezas a con-
e buiçlo no total de 146:0005, de accerdo
com es disposto no referido art. 7° do decreto
-ri. 13.538. de 9 de abril de 1919.
' . Saiide e 'reternidade.— Urbano Santos da
Costa Araujo.

Dia 15

- Declarou -se ao Minitterio da Marinha, em
additarnento ao aviso de 14 de maio ultimo e
em reierencia ao de n. 2.681, de 26 do dito
mez: daqiielle ministerio. que, á vista do que
informou o director geral de Mude Publica,
'no oficio n. 1.286,-de 4 de junho proximo
findo. resolveu o da Justiça que seja concedido
o prazo de tres mezes para que os proprieta-
rios de gaiolas. oiro navegam em Manãos o
em Bdém, providenciem oo sentido de terem
medico a bordo das alludidas• embarca-
ções.'

— Accueou-se recebido o oficio de 20 de
junho oneres da secretar ia geral da Academia
Nacional de Medicina, e agradeceu-se a com-
nomicação de ter si lo approvada, por muni-
mida te, irmã moção de apolaiiso aos recentes
actos do Governo da Republica . relativos á
febre amarella.	 •

Requerimentos despachados
Dr. Joaquim Verissirno de Corqáeira Lima.

—Indeferido.
- Juli Lorenz.—Selle, com estampikhas fe-
deraes, o documente que juntou.

Alvaro Caetano de &bm.—Dec*1am o re-
querente si desiste do odeio fie naturaliza-

.çao. afim -te lhe serem entregues os documen-
tos euja restituição solicita. No caso ro r trario,
cumpra o despacho de 30 de maio

,
David Ferreira.—Satisfaça as exigancias do

despaches de 11 de junho ultimo.
Potro da Rocha , Moreira.—Selle o do-

cumento.
Augusto Ac,cioly Carneiro.—Nego provimen-

to ao recurso.
Jaciihel Vieira. —Nego provimento ao re-

curso.
Lauro Ferreira de Carvalho. — Indefe-

rido.
mario Libanio. — Indeferido, de accbrdo

com a decisão do Consolho Superior de En-
sino.	 - •

Felippe Mello.—Indeferielo, 1e accôrdo com
a decisão do Conselho Superior do aluiu°,

V n cPnte Coutinho do Moraes. -- Inemeridoe
de accôrdo com a decisão do Conselho Supe-
rior do Ensino.'

Dia 16
Solicitaram-se providencias ao Ministerite

da Faenria para que, de r accerio com O,
art. 2° e 13, das disposições preliminares da.
Tarifa, sejam despacea ias, livres :10 direitos,.
na Alfandeea desta Capital, mil barricas de
cimento. consignadas a liumberto Saboia &
Comp., ou ao Instituto 1-1,waldo Cruz.' as
gume vem pelo vapor Ilickinan, proce lentes !
dos Estados Unidos, e se destinam ao Aludido
instituto.

• Ministerice da Justiça e Negocias Dito
riores—Directoria io Interior—P secção—Rio
de Janeiro, 16 de julho te 1919.

Sr. Dr. Paulo de Frontin, muito digne
Prefeito do Disti icto Fe lera! — A Com-
misse° do Co ligo eanitario trouxe ao coube-

"cimento •desse • mini:ti:mio o' p-op mito, .'eml
Obe . estaes 'd !' pedir os creditos neoessa-
rios á con.-itnicção de um hospital, de custo,
nunca inferior a quatro mil e mtos de reis,
cabendo-me assegurar-vos todo o apoio a esse'
pr .jocto, de grande utilidade e un.",oria.1
Pr opto a manter e custear esse hospital, i•
para que noite se faça o ensino de 'clinica nee:
dica da Faculds, ie de ‘ledicina do Rio de
Janeiro, o Governo Federal solicitará, oppore
tunamente, lo Congresso Nacional, para esse
fim, os meios necessarios.
• Aproveito o ensejo para reiterar-vos meus- -
protestos de alta estima e consideração:—
Urbano Santos da Costa Araujo.

beauerimentos despachados

• Sylvio Perdigão.—Indeferido. •
- Carlos do Moraes Ferreira .—Indeferido. 1

Dr. Anuibal Freire da Fonseca.— Iode».
ferido. •
. Arh4teu de Bom e Menezes.—Indeferido.
, Antonio Salgado.—Incleierido. 	 .
• Achilles de Paula Campos — Indeferido.
- José Nlachale Pavão. - In leferid0.

Osiris Dénys.—In Ideie lo. •
FrKlerico Faria de Albuquerque.—Indefo-

rioo.
octavio Martins Gomes.—Indeforido..
Alvaro Panos de 11 llo.—Indeferido.
Adindo Terra.—Indefeeido.

IFIew•n••

Directoria ueral de Sande Publica I

Requerimentos despachados

Dia 25 de julho de 1919
dstricto:

Jayme Pereira de Souza (2.176).—Não
que deferir.

Antellor Larangeira (2.280). — Certifique-se,
• 20 distrieto:

Olympio Ferraz (2.302):—Certifique-se.
4° distrcto:

Margarida Pores de Macedo (2.232).—Con--
eklo 40 lias.

José Leite (2.172).—Deferido, nos termos
do pa .ecer.

Carmen Galli (2.166).—Deferido;
Carmen Gald (2.333).—Certifique-se.

5° listricto:	 . ,
Candido de I diveira (2.173).—Deferido. I
Altina de Reja° C. Figueira° (2.211)--

Concedo 31 dias.
Dr. Rodottlin Josetti (2.257).—Requeira

directamente ao Sr. ministlek.
A Corno/olhei Pre iial de Saneamento do:

Rio te Janeiro (2.352).--D riea-se á reparti--
0o comeetetite.

Carlos Bruto de Azevedo (2.254). —Certi--

Secção de pharma.cia:
11,Francisen Ikrez Cabreira (512).—Manta--12o o 

despacho anierieir.
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Francisco de Moura Brazil (1.115).-Defe-
?Ido -

Francisco de Mou 'ra . Brazil

Francisco de Moura Brazil (1 .111).-In-
deferido.

Francisco de Moura . Brazil (1.103). -Defe-
rido.

Francsioo de Moura Brazil (1.112).-Defe-
1'ido.

Joaquim Duarte Barbosa ,(1.1.13). -Dote-
rido.

Joaquim Duarte Barbosa (322).-Deforido,
nos termos da inforrnaçao.

Maria de Paiva Barbosa (190).-Deforido.
Antonio Dillirft Diniz (.89). -Deferalo.
Romeu da Silva Loyo i,433).-Defesido.
Emygdio Alves Guimarães Cota (161).-

Archive-se.
flyman 'Under (321).-Deferido.

—
Policia do Districto Federal	 -

Por acto de 26 do corrente foi nomeado
dnapeator de alunsnos da Essola Prnmunitoria
Quinze de Novembro Alfonso Dutra Barroso.

Ministerio da Fazenda
Por portarias do 26 do corrente, foram

ronco lidas as seguintes licenças, na férnia
da lei, para tratamento do saudo:

De 90 dias, ao 20 (andai aduaneiro da Al-
fandega da cidade do Rio Grande, atalaio á
do Porto Alegro, Estado do Rio Grani° do

--Sul, Luiz Gonzaga da Cunha;
Do seis meses ao 40 escripturario da Al-

fandega de Santos, Bulivar Tabyra, com o
prazo de oito dias para entrar no goso da li-
cença;
- De 90 dias, ao 2° officiol aduaneiro da Al-
fandega de Alagoas João Beliniro Vechines,
com o prazo de 30 dias para aturar no goso
da licença :

Do sois rnezes, em prorogaçao. ao romeiro
de escaleres da Alfaridega de Manáos Nachor
Amazonas de Carvalho

Do dons mezes, com 'teus terços da diaria,
ao °parado da Imprensa Nacional Cyro da
Silva Rosa.	 •

-Por outra da mesma data, foram conce-
didos 180 alias de licença, som venciam 'to al-
gum. ao colluctor das can las federaes
Mnricy, Esta lo de Alagoas, Augusto Silveira,
pa 'a tratar de seus interesses onae lhe con-
vier, som o prazo de 30 dias 'para entrar no
aços° da fiança.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Canelai° Antainio do Souza, pedindo

mento.- in leforido.
Silva Santos & Comp., pedindo

Inaeferi to. Não do dadas carti Iões dos actos.
pedidos sina° para legitima defesa perante
os tribunaes.

Frederico Henrique Plass, perliode autoriza-
ção paaa vender as terras +moinha -as Lon-
tra, Estado io Adias Gerais. — Autorizo a'
venda. sem qualquer restricção no uso da ba-
r-ditada.

Angusto de Mattos, pedindo canaidao.a
-nu ,•0114tiando nas rolhas no pedalo reque-
rido o nome do supplicaute, nada ha que de-
ferir.

n1••••11

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO• •	 -
Dia 26 de julho de 19 9

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 73 -densetto-vos, para os fins conve-

*dentes, a1iaeiva íaortaria de 23 do corrente,

concedendo 831S meses ,le licença ao .3° escri-
pturano dessa repartiçâo Roger Pereira Coe-
lho. ,	 -

N. 7 - Remetto-vos, para os fins couve-
nientos, a inclusa portaria de 23 do cdrre,nte,
Concedeu In seis mezes le licença ao reinalor
da alfandega desse Estado Auysio Vaz do
Campos.
• - Sr. delegado fiscal no Pará: 	 -

N. 48-Remato-vos, para os fins conve-
nientes, a Inclusa p ataria de 23 do corrente,
concadendo tad dias te licença ao 2° ()aliviai
aduaneiro aa alfalidega desse Estado Abluis)
Ribeiro da Silva.

- Sr. delega-lo fiscal em Pernambuco:
N. 98 - Rometto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa oortaria de 23 do corrente,
concedendo 12) dias te licença ao conferente
da alfandega desse Estado bacharel Benicio
de Souza Freire.

Directoria da Receita Publica
ExPEDIENTE lxi na, 'MINISTRO DA FAZENDA

Requerimento despachado
' Dia 24 de julho de 1919

, Empraza de Armazens Frigorificos.
pedindo isenção ds direitos para 200
rolos de papel alcatroado. - A' vista
do paaecer do Tribunal de CotataS,
deferido.

•n••••nn••

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR	 • ,

Additamento ao do dia 25 de julho
de 11919	 .	 •

Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 68 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro da Fazenda,
attendendo ao que requereu Suares Fi-
lho & Compa na :petição encaminhada
com o vosso officio n. 62, de 16 de ju-
lho ultimo; por acto de 23 do corrente
resolveu prorogar, por seis mezes, o
prazo concedido aos requerentes pela
alfandega desse Estado para apresenta-
ção- dos documentos comprobatorios da
effectiva descarga no porto do destino
das mercadorias despachadas em transito
para a Republica da Bolivia pela nota.
ti. 324, de 17 de abril do armo passado.

Acompanham• os documentos de folhas
2 a 8..

- Sr. delegado fiscal. em S. Paulo:
N. 162 - Afim de ser informada pela

Alfandega de Santas, rametto-vos a in-
clusa petição da Companhia Armour do
Brasil. datada de 22 do corrente moa.

- Bacharel .Trajano Canado Alvas Pe-
queno. inspector fiscal do imposto de
consumo em. S. Paulo:

N. 226 - Afim de ser cumprido o des-
pacho desta directoria, datado de 22 do
corrente, aometto-vos o incluso tele-
gramma do inspector fiscal do imposto
de consumo na 2 aorta do Estado .da
Matto Grosso, bacharel João Lucio Bit-
tencourt Filho.

Portaria
N. 5 - O director cia Receita Publica

do Thesoaro Nacional declara ao Sr.
eollector das rendas federaes de Trajano
de Moraes, Estado do Rio de Janeiro, em
resposta á consulta feita no seu officio
n. 161, de 9 do corrente, que, pelo facto
da escriptura de hypoth aca ter sido la-
strado em data anterior á publicacão .
regulamento approva lo pelo decreto nu-
mero 12.1.37, de 11 de abril - de 1917,
não se infere estar deaobriaada de pa-*
gosmento do imposto de 5 % por ' isso
£1 11 " Para a incidencia do tributo ha a
attender a éDOCII do vencimento dos

respectivos juros, e riao as datas oas es-
cripturás, como já foi declarado pela
circular n. 51, de 29 de maio do anno
citado.

Requerimentos despachado.
Dia 25 de julho de 1919

Companhia Nacional de Industrias Re-
tinidas, pedindo restituição de direitos.
- aatisfaça as exigencias.

Te LeoPoldina Railway Company,
Limited, de 19 de julho de 1919, pe-
•dindo prorogação do prazo de 90 dias
,que lhe foi concedido para despaohar
alfandega, livre de direitos, mercadorias,'
mediante assinatura de termo 'de res-
ponsabilidade. - Prove o motivo por
aue não legalizou o - pedido dentro do.
prazo concedido.

Dia 26 de julho de 1919
Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas:
, N. 10 - Transmitto-vos a inclusa
demonstração da receita e despeza. da
Collectoria das Rendas' Federaes de São
João da Barra, Estado do Rio de Janei-
ro, no exercido de 1918, enviada com o
officio n. 14, de 23 de janeiro deste an-
no, daquella mesma collectoria.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. -330 Communico-vos, para os
fins devidos, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. tendo preseinte o requerimento
da Santa Casa da Misericordia desta Ca-
pital; datado' de 21 de fevereiro ultimo,
por acto de hoje resolveu, ouvido o
Tribunal de Contas, autorizar o des-
pacho. livre de direitas, nos termos do
art.. 1° do decreto n. 1.904, de 30 de
julho de 1908, de 175 barricas de vinho
destinadas ao consumo dos . doentes e
da pliarmacia daquella instituição.

Acompanha o documento de fls. 2. •
- Sr. delegado fiscal em Pernam-

buco:
1 N: 188 - Devolvendo o incluso pro-
cesso, encaminhado com o vosso offi;-
cio n. 249, de 27 de junho ultimo, re-
lativo ao requerimento em que Antonio
Alves de Araujo pede restituição dos
direitos pagos pelas mercadorias dosam-
chadas pela hota n. 240, de 20 de inibo
do anuo passado, solicito-vos providen-
cieis no sentido de serem satisfeitas as
exi genclas do parecer de fls. 13 v.
. N. 189 - Afim de ser cumprido o
despacho desta directoria exarado a
fls. 31 v. remetto-vos o incluso pro-.
cesso de kIrancisro Cintra Lima, tabel-
lião de notas dessa capital, encami-
nhado com o vosso officio n. 200, do 28.,
de outubro do urino passado.

Portaria
N .	 O director da Receita Pub

▪

 lic:
do Thesouro Navional remetia ao. Sr.
collector das rendas faderans do BarrA
Mansa, Estado do Rio de Janeiro, afim
de ser ouvido e agente fiscal do impos-
to de consumo Luiz Aseendino Dantaii,
a inclusa denuncia offerecida contra o
mesmo agente fiscal pela firma dessa
cidade Elias J. Garaldino & Irmãos.	 -

Directoria do ?aclimado Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRC
Requerimentos despachados

Dia 25 de julho de 1919
Francisco José dos Santos Worneok e ou

trns.- ao compurtan lo a ci nsicar,10 atÊ
galerno de despeza, nada ha que deferir. -

paga.
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DIA s 4 ' 'i4UIkL	 Julho de i919

_ Sylvio &insoles Torres Lima.—Rectinques-se
pela Pinas proposta nos pareceres.

X.a . 604 —Oeste Mudo- vos o ocluso ,proces-
so que acompanhou o vosso officio n. 13, ie
13 cie janeiro uldroco. relativo á fiança ide
José Baptista da 'Cunha, agente do Correio
cio 24 ciasse em Araguary, nesse Estado, de-
cla-cevos, para os fios convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou O
seu potaidonte íon ofildo n. 616, de 20 de ju-
nho findo, resolveu. em geS45.0 (Tio 14 do ine3-
mo moa. approvar a mesma fiança.

N. 1.695—Restituindo-vos o incluso proces-
so que aeompanhou o vosss officio o. 75, de
is dé ovino ultimo, relativo á fiança de
José soares álartins, collector federal em San-
ta Rita de Cassia, nesse Estalo, declaro-vos,
para OS rins Convenientes, que o Tribunal de
Coletas, segundo commuli ,cou o seu prosiden-
te em -offi n. 616. de 20 de puno findo, re-
solveu, em sessão de 14 do mesmo mos, ap-
provar a mesma fiança.

N. 1.696—Restituindo-vos o incluso . pro-
cesso que a ompaultou o vosso offi n.
de 16 de iu;hto ie 1918, relativo á fianea de
Eduardo Josa . Baptista. agents do -C -rreio
do 44 Classe em S. Sebastião do Curral, nosso
Estado, dsclaro-vss, para os nfins couveni-
entes, mine o Tribunal de Contas, seguido
eommunitou o seu prosi lente em officio nu-
mero 591, de 11 de junho lindo, resolveu, era
~saco de 7 do mesmo ma, approvar amem&
fiança.

N. 1.497—Restituindo-vos ,0 Incinso pro-
cesso que acompanhou o vosso offisio n.
de 4 de novembro de 1918, relativo ao reforço
de fiança de Avolino José de Almeida, escri-
vão da Collectoria Federal eia Leopoldina,
nesse Estalo, dsciaro-vos, para ng ling coevo..
utentes. que o Tribunal de Contas, segundo
communieou o seu presi lente eM officio nu-
mero 49. de 30 de maio ultimo, resolveu, era
sessão de 24 do mesmo moa, approvar a mesma
fiança.

N. 1.698—Restituindo-vos o ancluso pro-
cesso que acompanhou o MOO officio n. 42,
de 22 le janeiro ultimo, relativo á fiança de
Seraphion Martins dos &otos Lima, .agente
do Correia de 34 classe eia Vil:a Broa, nesse
Estado, declaro-vos, para os fins ColiVenieotelt,
que o Tribunal de Contas, segundo commu-
nicou o seu presidente em oficio n. 489. de
30 de maio ultimo, resolveu, em sessão de 24
do Mesmo lues, approvar a mesma Bana.

Restituindo-vos o incluso processo que
acompauhou o vosso officio n. 269. de 16 de
agosto se 1918, relativo á fiança de Nicolau
Pema, agente do Correio de Pouca Massa,
nesse Feta lo, declaro-vos, para os fins .conve.
Mentes, que o Tribunal de Contas, segundo
c,ommunicou o seu ores: lente em officio nu-
mero 489. de 30 de mio ulamo, resolveu, em
sessão de 24 do miamo um, appeovar a mesma
fiança.	 •

N. 1.700 — Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompNiihou o vosso officio n. 335,
de 21 do outubro de 1918, relativo á fiança
de Joaquim N;orbarto Riboiro do Valha. cot-
lector federal em Guaxopé, nesse Estado,
declaro-vos, para os fins convenieotes, que o
'Tribunal de Contas, segundo comiuunicou o
seu presidente em officio um.489, de 30 de maio
ultimo, resolveu, em seman tio 24 do mesmo
moa, approvar a mesma fiança.

..... Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 1.701 — Restituindo-vos o incluso pra.

COSSO que acompanhou o vosso o fino ti. 432,
de 13 de povembro de 1918, relativo á fiança
de João Jacob, agente postal em Vinoria,
nesse EstaSo, declaro-vos, para os Lis conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
commumsou o sou presidente em officio
n. 459, de 30 de mais ultimo, resolveu. em
sessão de 24 do mesmo moa, a eprovar a
mesma fiança.

' N. 1.02 — Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso officio n. 313,
de 29 de julho oe 1918. relativo á fiança de
Vicente Barbosa, collector federal em Pira-

jubas, nesse Ea0V4 de..lacts- 04, para os
convenientes, que o Tribunal de COntas. MT'
osuu.lo communicou o semi !presidente cm officio
n. 489, de 30 de maio ultimo, resolveu, em
sessão de 24 do mesmo moa, approvae a
mesma fiança..

N.1.703—Restituindo-vos o incluso processo
que acompanhou o vosso oficio n. 29, de27
co folho de 918, relativo á fiança de D. Maria
Datfre, acento postal em . villa Prudente, nesse
Esta lo, declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Tribelnal de Contas, segui> lo cons-
eltinitiOn o seu psesidento em oficio n. 489,
de 30 de maio ultimo, resolveu, em sossao de
2a do mesmo Ines. approvas a mesma fiança.

N. 1.70. — Remite:In lo VC4 o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso °filei° zm. 67,
de 18 de dezemoro de 1918, relativo á fiança
de D. baldoo Vieira da Silva, agente-postal
em Sarapuhy, nesse Estado, declaro-vos, ,para
os fins couvettieutes, que o Tribunal de Con-
tas, segundo commtmicou 0500 presi conto em
MUS) n. 489, do 30 de maio ultimo, resolveu,
em sessão de 24 do mesmo uiez, approvar a
mesma fiança.

N. 1.7J5 —Restituindo-vos 'o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio ti, 64,
de 13 de desembro de 1918, relativo á fiança
de João Baptista de Camargo, collector fede-
ral em Sau a Adeus, nesse Estado, .declaro-
vos, para os fins convenientes, que o Tsibeinal
de Contas, segundo communicou o amigo-
sidonte em oficio n. a8a,sie 30 do maio ultimo,
resolveu, em sessão de 2a -do mesmo:sanes,
approvar a mesma fiança. •

N. -1.703 — R u-stitui sdo-V03 0 incluso Oro-
cessoque acompanhou o vosso oficio n. 434,-
de 13 ou noveinb -o de 1e18.relativo à fiança
de Germano Foilerieti, escrivão da Collection&
Fe lesai em Santa Adolia, nesse Estado, decla-
re-vos, para os fins couveitiontes, que o 'f
bunal de Coutas. segou to cominunicou o seis
presi lento-em officio n. 489 de 30 de maio ul-
timo, resolveu, eia sessão de 2. do •usestii0
11104,, approvar a mesma tiagra.

N. 1.707 —ilastitu.ndo-vos o incluso ;pro-
cesso que acompanhou o vosso refieto u. 5, de
4 de ievereiro ultiwo, relativo ao reforço da
fiança de Suais Evangelista Soares, coitectur
federal em Belém do Ueecaivado,uesse Estado,
declaro-vos, para os fias convouieuses, que O
Tribunal de Guinas, segotido comum:doou O
seu prossiente em odiei» n. 616 de 20 'moi-
nho findo, resolven,ent sessão de 14 do mesmo
Jaez, approvar a mamou fiança.

S. 1.108— Restituiu mo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 39,de
li> de outubro sie 1918, relativo á haoça de
José Favor() Cdustaotitio, agente somei em
Martim FranciNco. mese Esta o, deelaro-oMs
para os Ibes convenientes. que o Tribunal de
Comas, segundo commuoicou o seu preidente
eu officio mm. Me, de 20 de junho findo, resol-
veu, em tosam de 14 do mesmo moz,appilovar
a mesma fia.oça.	 r-

N. 1 .7o9 —Itestituindo-vos o incluso .pro-
cesso que acomintidiuu o vosso utlicio ia. 3,
de 29 do janeiro ultimo, relativo á fiança do
Oiyinpoo Acnitycle Lobato, agente postal em
Lorena, nesse -Estado, declaro-v0S, para 03
teus conveinentes, que o Tribunal de Coutas,
segues to communicou o seu prossioute em
oficio It. 489, de 30 de maio ulm.iiuo, resolveu,
em aessAo de 24 do mesmo moi, approvar a
encama lis aça.

N. 1.710—Restituindo-vos o Incluso pra-.
cesse que aeonipanhOu o vosso oiti tu 'n. 99,
de 19 de mato ultimo. relativo á tiança do
D. Margarida Condoia de Castro, agente
postal em lbai ra, nesse Estado, peço-vos pros
vosencieis no selaido de sor satisfeito o des-
pacho de fis. 8 v.•

1.711—fiestituinclo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o Nosso edicto] tt. j17,
de 29 de julho de 1918, relativo •a fiança de
ThootIonoiro Furquiou de Campos, colector
federal em Casa- Branca, nesse Estam, dal

Directoria os Estatistica' Commermal
Expediente de 26 de julho de 1919

Sr. consul geral do Brasil em Nova York:
N. 4e 8— Romeno a 'V. S. cópia das

facto 'as legalizadas oesse consolai() geral sob
oS lis. 31_888, .6.7i5 e 22. st13, respectiva-
:mor.° em 20 te iezembro do armo fin-lo, 24
de maio do corrente e 3o de ai-int sambem
deste atino. 'Essas ires facturas referem-se ao
emblema da inesma merca !orla.

Factos Mentias foram reproduzidos com as
facturas de ns.26.711 e 5.661, 5.653 e&69,
27t 'ee 5.666, 26.708 e 14.376, 26.712 e
5.685.

•ecalizado das focturas em duplicata pre-
jodica a /loureço° dos nossos algarismos. por-
teie. ..slo modo por que ella está organiza
ted to-é oro mera acaso poleremos saber si •
rusreadotsa já foi facturada..

Noo solido assim, serei) tomadas duas vexes
na nd isa importado os algarismos correspon-
dente- a otna só mercadoria.

Para evitar a reoralucdo desses casos, que
se tomavam cominemos:amos nesse consu-
lado °MUS ae Sr. ministro das Relações Ex-
teriores, suggerin lo-lhe a idéa do, no acto de
legalizarem qualquer factura, fazerem os ex-
porta-Sores a declarado de que não tinham
autibenticado rociara alguma referente áq I &elle
embarque, e, em raso affirmativo, declararem
"o numero do-documento anteriormente lega-
lizado.

Ne si sentido ..foi oxoedida por :11,quelle mi-
nisterio -uma circtilac, cujo cumprinseitto
tomo a liberdade de lembrar a V. S., pds a
inobservancia da circular citada falsea os
noss is algarismos de importado, couto, linhas
atrás, acabei de demonstrar. •

Coutou lo com o seu valiam concites° para
perf ita regularidade do serviço que me está
affecto apresemito-lhe agradecimentos autuei-
fados pelas attenções que dispensará ao pre-
sente pedi o.

Telho a honra de assegurar a V. S. os
meus ormestos de estima e de distincta con-
siderad.o.

~Me.

Procuradoria Geral da fazenda Publica
Expediente do dia 26 de julho de 1919

-
Sr. delegado fiscal Cm Minas Geraes:
N. 1.691—Restituindo-vos o 'odioso processo

que acompanhou o vosso oficio n. 248. de 22
de julho de 1918, relativo à fiança de Fran-
eelliiio Ferreira da Costa Ramos, escrivão da
Codestoria Federal eia Arassuahy, nosse

tieciaro-vos, .para os fins convenientes,
cise o 1 ribunai de Contas, segundo comino-
Dicou o seu prestiente em otticio n. 489. de
30 de maio ultimo, resolveu, em ses--sto de 24
do mesmo inoz, aporovar a mesma fiança.

N. 1 . 692—H osti ti lin. io-vos o incluso processo
que acorm.aiihou o VosS) officio n. d. de 10 .de
janeiro ullimo, relativo á fiança de D. Leoni-
dia Maciel Furtes, agonte du Correio de São
Sobastião da Encruzilhada, nesse Estado, de-
claro-vos, para os fins coroeniontes, que o
Tribulial de Contas, segundo coannunicou o
SOU presidente em OfliCi0 n. 489, de 30 de
maio ultimo, resolveu, em sessão de 24 do
mesmo lues, approvar a mesma fiança.

1.. 693 — llos . Ruin ,o-vos o incluso processo
que acompanhou o vosso officio n. 120, .ie 23
de abril de 1918. relativo á fiança de Vic,.or
Bodrigues Romfacio, escrivão -da coloesossa
Federal de Corvello, nesse Estado, dec.aro-"
vos, p Ira os fins convenientes, que o Tramita!
de Coroas, segundo communicou o seu presi-
dente em officio n. 489, de au de maio utiono,
resolveu. em SPN3A0 de 24 do mesma° MO; -
lapprovar a mesma Dança. •
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claro-vos, patos oo fins convenientes, que O
Tribunal de Contas„, segnndo eommunicon o
eeit presirionti em officio n. 489, de 39 de
maio ultimo, resolveu,, em sessão- de 24 do
roesmo met, apprnvar a moem ., fiança.

N. 1;712—Restituindo-vos o incluso processo
quo acompanhou o vosso officio n. 37, de 21.
do Janeiro de 1918. relativo á fiança do Chris-
piniano Chrispim da Costa. amoite postal em
S. João do .1tatinsa, nesse Estojo, peço-vos
providoncieis no sentido do ser satisfeito o
despacho de fia. 19.

N. 1.713—Restituindo-voto o incluso pro-
cesse que acompanhou o.noeso officio n. 97,
de 19 de ma ultimo, relativo á fiança de
Armando ' de Paula Carvalho. collector fe-
deral em Se Pedro, nesse Esto lo, peço-vos
providencieis no sentido de ser satisfeito o
despacho de lis. 1.3 v.

N. i.714—Hastitnindo-vos o incho° pro-
cesso que acempanhou o voes° officio n. 73,
do 25 do abril ultimo, relativo á fianço de
João Luiz Teixeira, agente poetai em A Obaia,
nesse Estaio, poço vos providencieis no sen-
tido de ser eatisteite o despacho do lis. 10 v.

—Sr. delegado fiscal no Coará:
N. 1.715---Rostitnindo-vos o incluso pro-

cesso que acompaohou o vosso- oficio n. 4. de
oe do abril ultimo. relativo á fiança de Mossés
Bispo de Lima, agen te do correio de Ubajá.ra,
nesse Estado, peço-vos providencieis nu sen-
tido do ser satisfeito a despachado fia. 7 v.

N. i.716—Restitithelo-vos o iecluso pro-
cesso que acompanhou o vosso offieio n. 108,
de 6 de dezembro do 19(8, relativo á fiança
do 1). Francisca Alves de Souza, agente do
Correio de Campos Saltes, nesse Estado, decla-
ro-vos. para os fins convenientes, que o lei-
humilde Contas, segundo conununicau o seu
presilentoein oficio n. 489, de 30 do maio
ultimo, resolveu, em sess to do 24 do mesmo
inez, approvar a me sma fiança.

N. 1.717-11ostituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhei vosso oficio n. 96, no
26 de outubro do 1918, relativo á fiança de
GerVasio de Moraes !livros, administrador da
Mesa de Rendas Federaes do Chova', nosso
Estado. declaro-vos, p ra os fins convenientes,
que o Tribunal de Contas,, segundo commu-
nicou o seu president- em oficio O. 489. do
30 ele maio- ultimo, resolveu, em sessão do 2O
do mesmo mez. approvar a mesma fiança.

N. 1.718 — RestO Ando-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 10,
do 21 de agosto de 1917, relativo á fiança lo
Orlondo Vaseoncollos, escrivão da Collectoria
Federal de liaturité, nesse Esta ,ro, declaro-vos,
para os fins convenientes, que, o Tribunal do
Contas, segundo communicou o seu presidente
em oficio n. 489, de 30 de mai ) ulti,no. re-
solveu, em sessão do 24 do mesmo mez, appro-
varo mesma flana.

N. 1.719 — Hostitundo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso- officio rr. 4. de
16 de setembro de 1918, relativo á fiança do
José da. Silva Caxilé, escrivão da Collectoria
Federal do itapipéca, nesse Estado, declaro-
vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communieou o seu, presi-
denta em oficio n. 616, de 20 de *junho findo,
resolveu, em. seesão de 14 do mesmo moa,
approvar a mesma fiança.

N. 1.720 o-- liestituindo-vos o incluso proo
cesso que • acompanhou o vosso oficio n, 73,
de 12 de setembro do 1918, relativo á fiança
de João Viana Filho, agente do Correio de
Passagem das Pedras,. nesse Estado, deslaro-
vos, para os fins consenientes, que °Tribunal
de Contas,. sogundo Cunfiriunicon, o seu presi-
dente em oficio n. 616, de 20 de junho findo,
resolveu, em sessão de 14 do.uleeal0 mez, ap-
provar a 'monis fiança.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 1.721—Restitunidavos o meloso. oro-

eMs0. que acompanhou o vosso adido ia. 127,
de 17 de outubro de 1)118, relativo á fiança de
Guilherme) Pereira Ramos, aviou do Cor-
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ralo da Lapa. nessel aStado,.cletelarosvos, para
os fins convenientes, que o . Tribiinal de Contas,
secluolo communitent o seu presidente em offi-
cio n. 489. da 30.1e cciao ultimo rosolteu,
sessto de 24 do. MOSU1411102, approvac a tossimo
fia iço.

N. 1.722—Restitnindo-vos o. Incluso pro-
ecos°, que acompanhou o vosso alicio o. 93,
de 21 de acosto le 1.918,, relativo á fiatlça de
Jolo Delphitio. Wernock, escrivão da Collsoto-
ria Falua! de Colombo, nesse Estado, decla-
ro-vos, para os fins convenientes, que o Tri-
bunal do Contas, sortindo communicon o seu
presidente em officio n. 813. de 2) 'te junho
findo, resolveu, em sessão do 14 do mesmo
inez. aprovar a mesma fiança.

— S. delegado fiscal em. Alagoas:
N. i.723—Restituinio-voo o incluso pro-

cesso, que acompanhou o vosso oficio n. 138,
de 8 do fevereiro uulthno, rélativo á fiança de
Amando Toeres Viligal, collector federal em
Santa Luzia do-Norte. nessa Estado, psol-vos
providencias no , sentido do ser satisfeito o
despacho de fls. 23. '

N. 1.714—Rostitnindo-vos o ineluso pro-
cesso. que acompanhou o roso oficio o. 2O2,
de 22 de abril de 191.8, relativo á fiança de
D. Thereza Oloxandrina de Carvalho Coelho,
agente do Correio em Porto Calvo., nesse Es-
tado, peço-vos providencieis no s̀entido de
ser satistato o despacho de fia. 26 v.

— Sr. delegado fiscal do Amazonas:
N, 1.725—Restituindo-vos a incluso pro-

cesso, que ,companhou o vosso offi s io n. 245,
de. 20. de-julho .1°19 8, relativo á fiança de
Mario. de Menezes Castro. agente postal . da
Manáos ilarbour, nosso Estado, ,declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo comunicou o seu presidente
em oficio n. 489e do. 30 de maio ultimo, re-
solveu, oro sessão de 24 do mesmo. mez, ap-
provar a. mesma fiança.

N. 1.726—Restituindosvos a incluso pio).-
cesso, que acompanhou o vosso, oficio o. 122,

- de 14 da setembro de 1918, relativo â fiança do •
José Façanha de Noronha. collector federal de
Fio ¡ano Peixoto, nosso Estado, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo comunicou o seu presi-
dente em oficio n. 614, de. 20 de i unho ando,
resolveu, e o sessão de l‘ do mesmo. Ince,. aio
erovor a tubsina fiança

Sr. detendo fiscal do Rio Grande do-Norte:
1.727.—ile4itnindo-vos o incluso processo,

que acompanhou o vosso oficio o. 75, de 28
de outebroole 19 8,o:eletivo á fiança de Odi-
lon Ernestino Barbalho, coLector fio/oral em
Goyaidnha, nesse E-tado, declaro-vos, ara os
fins convenientes, que- o Tribunal dj.) Coutas,
segundo cumulem' o mu presidente em offi-
cio n..489, de 30 de maio ultimo, resolveu,
em sessão de 24 do mesmo moa, approvar a
mesma fiança.

1.728— Restituindo-vos o incluso processe,
que acompanhou o vosso oficio mo. 74, de 23
de outubro-de 1.918, refation- á fiança de João

•Altrolo Pessba do Lima, collector federa! em
Lagos,. nesse Estalo, deelaro-voo para os fins
convenientes, que o Tribunal de Contass se-
gundo communicou o seu presidente em offi-
cio a. 489, de ad de maio ultimo, resolveu,
em sessão de 24 do mesmo moa, approvar a
mesma fiança..

—Sr. miuistro presidenta do Tribuna de
Contas:

1.729—Tenho a bora de remetter a Ve
Ex., para os devidos fins, o i ncluso Processo.
relativo O fiança do D. teonidia Lourdos Cor-
réa, acento do Correio em Corôo, no Estado
do Rio de Janeiro.

Hoiteraa V. Ex. os meus protestos da mais
alto estima e siihda coitsidera.ção.

N. 1.130 — Tenho a honra do remetter a
V. Ex., para os devidos lios, o incluso pro-
cosan..-que acompanhou o oficie da Delegacia
Fiscal? do Thuseuro no Estalado Pará o. 2.,
de 13 de junho findo, roiativo á fiança de

cte P}) _ Iffire

Phileto Rozerra da Rocha Moraes, thmsourel•
ro -a. dolegaisia fiscal no mesmo Rsta 10.
• Reitor° a V. Ex. os meus protestos da mala

alta estima e subida consid raçio.
N. 1.731 — Tenho a honra de remotter a

V. Ex., para os dovidos fios, o ineluos nro-
cosso.rolativae fiança de eeet ir Go . ça voo de
Siqueira. thosoureiro da Escola Nacional de
Bellas Artes.

Reitero a V. Ex. os meus protestooda mais
altaestima e subi-la consileração.

— Sr. d i rector ia Receita Publica:.
N. 1.732 -Commnnico-vos, para os devidoa

fins, que o Tribunal de Consoe, seguia-10 coesta
de seu officio n. 672, de 1 do corretre. inova
idnnea e suficiente a fiança de Manoel ata-
riamo) do. Almeida RaptbOa, escrivão da ente
lectoria Federal sun Magé, no Estaeo do Rio
de Janeiro.

N. 1.733— Commonion-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas; seensolo entorta
de sol oficiou. 672, de 1 do corrento. julgou
irionea et suficiente a fiança de Fronde/e Cato
doso Franco, escrivão, da Caloctoria. Federal
em Sapucaia, no Estado do Rito de Janeiro.,

— Sr. delegado fiscal em Matto Grcsao:
N. 1.734 — Restituindo-vos o incluso pro-

ceaso, que acompanhou o vosso officio ri. 174,
-de 24 do agosto de 191S. relativa á fiença de
José Leite da Cunha ?Watt" encarregado da
arrecadaçao das rendas: federaes em. 'lesaria,
Oeste, nesse Ess odo, declaro-vos. para os fins
convenieotes, que o Tribunal& Contas. se-
gundo communicou o seu presidente cm oficio
n. 6(4, de. O) de junho findo., resolveu, em
spsein de 1ra do mesmo mez, approvar a mes-
ma fiança.

— Sr. delegada fiscal na Bahia:
N. 1.735' — Restituindo-vos o incluso pro-

cesso. que anompanhou. o vona officio n. 29,
de 28. de dezembro, do 1918. rotativo á fianqa
de Florindo Scraniã.o da Silo-oiro, azento
Correio de Rio de Antonio. nosso Estasio. tie-
clartovos, para CS fins convenientes, IRA O
Tribunal de Contas, sorundo cominiinicoo o
seu preoirlento em oficio )1 . 489.. de 30 de
maio ultimo, resolveu, ern? Moses). de 21 do
mesmo moo, approvar a mesma fiança.

—Sr. delogaio fiscal no Maranhão:
N. 1.736 Rostituindo-vos o incluso processe,

que acompanhou o vosso oficio n. 96. de 28
do março ultimo, relativo á fiança de O.
Chrisantina de Barros Menturil. amante do
Correio de ardina. nesse Estato, peço-vos
providencieis no sentido. ser satisfeito o deo
pacho de Os., 12 v.

— Sr. collector. das rendas federam em
CapiVari.:

Ne i-737—Cabe-mo levar ao vosso conheci-
mento que o atootado de vida do vosso (toem
não acom panhou: ao 'MS& oficio n..40, de 10
doi corrente.

—Sr. director da. Receita Publica: 	 .
1.738—Chmmunico-vos. para os devidos

fins, que o Tribunal de Contas, segundo coup
sta do seu. oficio n. 672. de 1 do coerente,
julgou idonoa e suficiente a-liança de Joaquim
Carlos°. Gunnarses, escrivao da fomeesoloo,

'Federal de, Angra dos Reis, no Estado do Rio
de Janeiro.

Reauerimentog despachado,

—Pelo Dr, procurador geral :
Santa Casa da" eliserlcordia. pedindo cato

cellamento da divida' de coOsiimo cragua do
predio a. 80 da rua do Rosario,. V semestre,
hydroinetro, da exercido de 121.—Satisfsoa
a oxisrefuziS.

José de Mello Junior, pedindo transformada
para seu nome do terrena sita á rua dei Mao
triz. na Fazenda Nacional de Santa Coussoee
Satisfaça a exigeucia.



• IMPOSTO DE CONSUMO
Requerimentos

Silva Coelho & emp. — Complete,
com revalidação, o solto da petição de
fls. 6.

Fadua _Nofox. — Indeferido. Mente-
!Publica	 nho, pois, o despacho de 7 de junho ul-

Requerimentos despachados	 •
' Dr. Francisco Soares Pereira: — Pro-
ceda-se nos termos da informação, offi-
ci do-se á Procuradoria da Fazenda.

apito de corveta Francisco Radiar de
%Aluna — Indeferido. Requeira, que-
rendo, á Procuradoria Geral da Fazenda

Dr. Diogo Soares Cabral de Mello. —
Indeferido, em face do parecer..

Carlos Nobre. — Diga em que caracter
requer.

Mapoel Antonio da Costa Pereira.
Revalidados os seno!. das petições de N.
lhas 2, 15, 22, 32 e 38, entreguem-se, me-
diante recibo.	 •

José Affonso Ferreira Neves. — En-
tregue-se, mediante recibo.

Delphim Coelho Rodrigues da Silva.—
.Transfira-se.

A. Porto.	 Idem.
Manoel José Villela.
Constancio & Comp. — Idem.
Franci-co Machado Netto. — /dem.
J. L. Esteves. — Idem.
Pedro Pinto de Miranda. — Trensfira-

se. Imponho a multa de 208, menino do
regihameuto em vigor, a Meuoel Pereba
da Silva:

Companhia Mecanica Importadora São
Paulo. — Transfira-se. impoluto .5
Francisco Staffa a multa de 50$, miehno,
na ferma da lei.

Companhia Industrial de Brinquedos
eFabrica Eclaire.—Satisfaça a exigeucia.

João Fernandes. — Mem.
Ignacio Paulino da Silva. — Idem.
José Pereira Prado itt Comp. — Pra-

vem o allegado.
Elvira Magalhães Silva o outros. —

Idem.
^ Firmino & Lourenço. — Idem.

Gomes Faria & Comp. — Idem.
José Augusto Pires e outros.	 Idem.
Antonio Pereira dos Santos. — Pro-

ve o allegado.
iAristidee Gaivão Buem) e Maria José

— Provem o allegado. •
Antonio Drummond • da Costa. — Pro-

ve o allegado.
Virginia Moreira da Verzea. — Idem.

• Manoel Teixeira dos Santos. — /cem.
Antonio José Dias de Castro.	 Idem.
José Mariano de Castro. — Idem.
José Francisco de Abreu. — hom.
Francisco Camillo Pessoa. — piem.
Mcéo José Coelho da Rocha. — Ideai.

• Maria Rosa de Oliveira. •— Idem.
José Pereira da Silva. — Idem. 	 .
Luiz de Almeida Rabello.	 Ieetrie
Francisco Barbosa. — Idem.
Cecilia da Rocha Gusmão. — Idem.
Gustavo Leuzinger Maseete. — Idem.
Arthur Pinheiro Hero. — Idem.
Amelia Baptista Gonçalves Bastou.

,Idem.
Alfredo de Paula. — Idem.
Abilio Gomes de Almeida Pinho. e...*

/dem.
Umberto Adamo.	 Idem.	 s
Real e Benemerita Sociedade Portu-

gueza de Beneficencia. — Idem.
Maneei da Costa Magalhães. — Idem..
imatioel Rodrigues dos Santos.

/dem.
Benjamin da Silva. — Idem. .
Manoel Antonio Esteves.
Antonio Maria /11agalluies. —
Dr. Sylvio Capaneina de Souza.

Idem.
Aesad Colie. — Averbe-se a rpudança.
.Humberto Saboia„ & Comp. — Fa-

se a annullação proposta, officiando-se
á Procuradoria Geral da 1'd,:eiida • Pu-

a..

.	 -
timo, proferido na representação n. 253,
deste anno. Intime-se "Fadua Nofox -414
satisfazer, no prazo de eito dias, a dif.
ferença do registro devido pelo seu ¡ne-
gocio, correspondente ao eommercio de
fumos, de accôrdo com as disposiçõe1e
regulamentares.

Auto n. 227, de 9 de agosto de 4918, Con.
tra Generoso Lazáberti

O auto de fls. 4, lavrado contra Gene..
roso Lamberti, estabelecido com peque-
no fabrico de calçados, á rua de; S4co
Christovão n. 263, nesta Capital, reta.%
mie, na secção de varejo da dita fabrica.
foram encontrados expostos á venda 27
pares de sandalias de couro e 16 pares
de sapatos tambem de couro, sem esta-
rem senados, nem rotulados, • o ainda 23
pares de botas de mais de 0m,22, seita-
das com estampilhas ia servidas ou usa-
das por outros fabricantes, como consta.
Lua os carimbos applicados sobre os
mesmos, inutilizando-as, nas quaes se
Icem os dizeres:—Monroe.--Lealdade—e
— Toe-Toe, botas essas que, Como RS

•sendalias e sapatos supracitados, eão
Ikabricacão da referida firma, e não es-
tão igualmente rotulados, contravindo,
portanto, o disposto nos arts. 49 b.

-n. II, 54. b. 60, 74 e 80. p. IV, do re gula-
mento baixado com o decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916. Genero-o
Lamberti. PM se defendendo dentro do
prazo regulamentar, confessa mie bor

•falta de recurso deixara de saltar a
'mercadoria em questão, silenciamio
emanto á falta de rotida gem de seus pro-
(hirtos e quanto á "prneedencia dos crie
foram encontrados senados com estam-
pilhas ia servidas, 0 (MO demon etre se.
rem 'enes de sua fabricação. Retaiiea_
mente a essa falta, Mo é. á applice,•15
do formule já anteriormente usa'aS
por outros fabricantes. isso foi remeta`a-
de pelos peritos da Casa da Moeda, de-
eirnadoe para esse fim, como se Vê 00
laudo de fie. 9.

A precariedade financeira MIA &lega a
contribuinte não Ode de modo algum
servir fie pretexto para isental-a do ire-
pente devido. e, aliAs essa precariedade
não se justifica, emendo é certo nua so
lhe sobraram recursos para adounir
meterial necessario á fahr i eseão de de-
terminado producto, evidentemente os
tinha tambem para o im-~t.o. um u ,ez
que este, em vel arão aunelle, não ext.
ge grande dispendio dada a sua ingni.
fira nela,

FOR ndo a esim preveeae e confeeeadas
os infra/4,15es P tendo era v ista o eeeneer
dá Siinerintendencia da Fiscalizarão do
Imnosto de Consumo, jole-n subsistent0
auto de fl. 4. para imeAr ao autn"do .
conerogn, Lambe”ti a multa da 1:20e*,
ninv imo da pena commirlachi no art.. rie,
feltra e, n. I. comb i nado cem o art. 162,
Indo do citado regulamento. Intime-se
doe termos desta' declaro. e uue deve
aores'entar nesta renartieão. dente° 415
24 b 0^aS, a mercadoria de que ficou de-
positaria

Pecebefterla. 25 de julho de 1919.
Lui Vossio Brigido.

Auto n. 391. de , 21 de d n bro de 19,8i
contra Gonçalves Diné; & Irmão

Gonçalves Diniz & Irmão, estabelecia
dos á rua Marechal Floriano Peixoto
n. 60, são accuadoà, no auto de fl. 2,
de terem exposto á venda, em sua casa
cornmercial. diversos pacetes contendo
caixinhas de phosphoros com mais de 60
palitos cada uma, insuf fieientemente
selladas: producto esse de procedencia
estrangeira, e do qual não apresentararn

-":1)Otnirigá 27

Recebedoria do District° Federal•
Expediente do dia 25 de ju. lho de 1919.	 ,

Officios expedidos:
N. 71 — A' Directoria co Gabinete,

remettendo ' o processo de infracção
contra Caldas Bastos- & Comp.

N. 238 — A' Directoria da Receita,
restitue a petição de Maximiliano
Freitas.

N. 239 — Idem o requerimento da
firma Souza e Silva & Comp.

N. 1.469 — A' Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, • communicando que
annullou a divida de imposto de indus-
trias e profissoes, em nome de A. Sil-
veira & Gonçalves.

N. 1.470 — Idem, idem em nome de
A. P. de Figueiredo.
N. 1.471 — Idem devido de penne de

agua. em nome de Manoel Cardoso de
Almeida.

N. 1.472— Idem, idem em nome e.'e
Francisca Christina das Chagas Costa.

N. 1.473	 Idem, idem em nome do
Domingos Joaquim Teixeira.

N. 1.474 — Idem, idem, em nome de
F.aphael Santos Cardoso.
. N. 1.475 — Idem, idem em nome de

Manoel Felippe Soares.
N. 1.476 — Idem, idem em 'nome da

Igreja Fvangelica.,
N. 1.477 "— Remettendo a certidão

n. 22725, de imposto d IndustriP4 , e
profissões, em nome " de Alves da Lista-
& Comp. '	 -	 -

• N. 1.478 — Restitue o processo ••ela-
tivo , aos requerimentos de Antonio
Francisco de Almeida.
N. 1.479	 Idem, idem ao requeri..

,mento do Dr. Augusto Vidigal,
N. 1.480 — Pede serem cancelladas

certidões de dividas de imposto de in-
dustrias e profissões, em nome do José
de Souza Oliveira.

N. 1.481 — Idem, idem em nome de
José Faustino Ramos.

X. 1.482	 'Idem, idem em nome de
J. F. da Silva.

N..1.483 — Idem ser tornado de
nenhum effeito o officio n. 1.322. de
4 Co vigente, relativamente á cobrança

• da divida de penna de agua. em nome
de Emitia Augusta Neiva Cunha.
N. 1.484 — Idem Sor cancellada

certidão de divida de multa por infra-
cção do Imposto de consumo, contra
Fernandes & Costa.

N. 1.485 — Pede serem extrabidos
certidões de ivida da differença do im-
posto de industrias, e profissões. em
nome de Antonio Miguel Azevedo Silva

'454 Comp.
N. 233 — A' Direeteria de Ohne tPu-

bliras, pede informar si ha alguma
isenção de taxa de consumo dama para
o predio n. 187 da rua Senador Octaviano.

N. 234 — Idem, idem, a data da instai-
laeão das.pennes e o nome de miem as
requereu, á rua Nabor Rego na. 55 e 57.

N. 235 . — Idem, idem, desde quando o
--immovel, á rua Dr. Manoel Victorinn nu-

mero 70, teve ,goso de agua por hydro-
metro.

N. 236 —!clem, idem, desde quando en-
trou em goso de penca de agua o
yei n. 256, á rua S. Luiz Gonzaga.
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a respectiva nota de venda, pelo que se
tornaram infractores dos arte. &G e kl,
p. IV, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916.
O autuante constatou que as ditas cai-
xinhas estavam selladas com 30 réis
ra(le uma, em desaccOrdo portanto com
o art. 4°, § 3°, a) II, do citado, regula-
mento. Verifica-se do processo que se
tornaram reveis, por terem deixado pas-
sar o prazo regulamentar sem apresen-
tarem defesa; não obstante haverem
posto ascientea na intimação que, nesse
sentido.' Lhes foi feita. Assim pois, estan-

- do materialmente provadas as infracções
e implicitamente confessadas, e tendo em
vista o :parecer. da Superintendencia ua
Fiscalização do Imposto de Consumo. jul-
go procedente o -alludido auto de fis 2,
para impor aos autuados Gonçalves'Di-
niz & Irmão a multa de 300, max i mo da
pena commivada no art. 178, lettra j,
numeros XXIV e XXV, do já mencionado
regulamento visto ter havido concurso
de infracções. Intimem-se os autuados
dessa decisão, chamando-se-lhes, a at.-
tenção para o art. 89, §	 do citado

.regularnento. Recebedoria, em 25 d,e
lho de 1019. — Luiz Vossio Brigido.

Representação n. 712, de 47 de julho de
• 4919, contra Abrakdo José & .Comp.

Tomando em considerarão a represen-
tação do agente fiscal Eurico de Souza
Leão e tendo em vista o parecer do su-
perintendente,. imponho a Abrahã0 José

• & Comp.
'
 estabelecidos á estação da Pe-

nha D. 775 da cidade do Rio de Janeiro,
com cominercio de tecidos e perfumarias
▪ varejo a multa de BOS, por infracção
dos arts. 6 e 13, c do regulamento arme,-
X° ao . decreto n. 11.951, de 16 de fe-
vereiro de 1916, a qual deverá recolher
aos cofres desta reparticjo juntamente
com impor! anela igual relativa aos emo-
lumento!, devidos pelo registro de seu
estabelecimento. Ficam avisados de que
não será Receita qualquer reclamação
geie exceda o praso de oito- dias, sem o
deposito prévio das mencionadas impor-
tancias.. Intime-se. Recebedoria do Di-
strict° Federal. 24 de juloo de 1919.
O director, Luiz Vossio Brigido.

•
neprepentecão ,n. 744, de 17 de julho de

1919, contra Rodrigues tf Comp.

Idem, idem na importancia de 120,000.

EeprePenfor4o n. 715, de 17 de julho' de
4919, contra At tono. Valerio da Silva
/dern, idem

Representarão n. -716, de 47 de julho
de 1919, contra José Ribeiro Machado
Idem, idem,

Zepresentação n. 722. de 20 de julho. de
1919, contra Gestão Figueira

Idem, idem.
•

Represmntacilo n. 723, de 20 de julho de
1919, contra M. Silva & Coinp.

Idem, idem.

tRepresentação n. 717. de 47 de julho de
1919, contra Pinto it• Xavier.

Idem, idem.

iliepresentação n. 747, de 20 de julho de
19 , 9. contra Doris Tcho)ner, d rua
Visconde de !fauna n. 145
Idem, na imnortancia de 60$000.

Representação n. 748. de. 26 de julho de
1919, contra Francisco Duarte &
Comp., ruo Frei Caneca n. 453.

Idem, na importsncia de 40%00..

Representação n.. 749, de 26 de julho de
1919, contra Joaquim Magalhães, ti rua
Valença n. 32.	 •
Idem, na importancia de 120$000.

Representação n. 750, de 26 de julho de
1919, contra Antonio José Soares, et
rua Valenea n. 39. -
Idem, na importancia de 120$000.

Representação n. 751, de ,26 de julho de
1919, contra Manoel Magalhães, d rua
Coqueiros n. 87.
Idem, na importancia de 120$000.

Repreaentaçao n. 782, de 26 de julho de
4919, contra F. Barreto & Comp., ri
rua Coqueiros n. 89.

Idem, na importaneia de 120$000.

Im prensa Nacional • eniario ()Medi
EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR GERAL

Dia 26 de julho de 1919	 .

foram expedidos os seguintes Oleies
Na. 1.349 a 1.352—Ao Sr. diretor da Re-

ceita Publica, devolvendo os pracessos que -
aeompanaarain os °Meios na. 122, 12.1, 106 e
120, do eo-rente mez.

N. 1.353—Ao Sr. director do . Gabinete do
-Thesauro Nacieenal, , dando as informaçries.
solicitadas no officio n. 116, de 12 do corrente
mez.

N. 1.354—Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, ei leaminhanio a pe-
tiçao de licença do Operario Anteetio Pessoa
da Silva Netto.

N, .1 3.35—Ao Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, pedindo ipipecçao para Au-
gusto Mendes. 	 , •

Requerimen tos despachados
Isaura Maria .Barhosa.—Sim. em termos.
II ef 4oso .tos") Lopes.--Sim, eia Lermos.
inlanoel da s ilva	 em termos.
Ernesto Reis.—Sim.

Ministerio da Marinha
Por pnrtq ria de 26 de julho de 1419:
Foi exonerado o capitão tenente eo genhei-

rõ naval José Carda Pacheco de Aragni-de
nai•go de director das calcinas de construee5es
nasaes do Arsenal de Marinha do E.r.ado
de Maur) Gross que interina mr lite exercia.

—Foram trausinittlia• ao SupreinoTribunal
Militar:

Para os fins convenientes. cópias dos doere:
tos de 23 do corrente. - rufo •nia comoul-
soriamente os empo' iei..os Inactiitlioas. capi-
tão tenente José Afanai° Lopes e primeiro te-
nentes Cesar José Dias; •

•Carta-pateme do primeiro tenente enge-
nheiro mach nista, reformado. Natal A remod,
atim de ser apostilla , ea, do accerdo com o de-
exo r o do 19 do corrente, que rectificou a sua
reforma.

—Por portarias de 20 de julho foram exo-
nerados a pedi 40:

capitão de fragata Henrique Aristides
Guilheni lo careo de chefe do gabinete do
nibeistro da Marinha;	 .	 .

O capino de corseta Rani Tavares do car-
go de cariciai de gabinete do miuistro da Ma-
rinua;	 \

O capitão ...mente Oscar Pereira de Souza e
Almeida do ,:argo de auxiliar do gabinete do -
ministro ' ia Mariiiha;

capitao-tenente Didio Iratym Alfonso da.
Costa do cargo de ajudante de ordens do mi-
nistro da Marinha;
• o capitão-tenente Adalberto Landim. do
cargo de ajudante de ordens do ministro da
Mètriniha;

eapitão de fragata Datnião Pinto da Silva
do cargo de as,isteate do Estado Maior da Ar-
alada;

O capitão-tenente Mario Rocha de Azam-
boja do cargo de ajudante de ordens do chefe
do Estado Maior da Armada •
. O capitão-tenento Octavio 'Mathias Costa do

cargo de ajudante ele ordens do chefe do Es-
tado Maior da Armada.

—Por outras da mesma data foram exone-
rados:

CI capitão de fragata Carlos Frederico de
Noronha do cargo de director . da Imprensa
Naval

O capitatrde corveta Henrique Melchiades
Cavalcanti do carga de conituandante da Es-
cola de Aprendizas Marinheiros do Estado do
Rio Grande do Norte, que interinamente
exercia;

II capitão de corveta José Machado da
Castro e Silva do ca •go de comi-pendente do
cruzador 'tio Grande do Sul, que interina-
mente exercia.

Foram dispensados a pedido:
O chefe de secsão da d,rectoria do ex pe-

diente unte mitiisterio, capitão de corveta.
honorario Alberto Gusmão, o primeiro utlicial
da directoria geral de coutabO da e da Ma-
rinha. José Carneiro de Barros o Azeve co das
funcções que exerciam -no Gabinete 'do mi-
nistra da Marinha.

—Por outras, ainda da mesma 'data, foram
nomeados:

O capitão de fragata Carlos Frederico do
Noronha para °tarear, interinamente, o cargo
do aomitiandatite do cruzador Rio Grande
do Sal; .

41 capitão de fragata Henrique Aristides
Guilhem para exercer, inferiu' • alente, o carga
de Ismumandante do cruza 1or

O capitao traszata Daniiao Miau da Silva
para extreer o cargo de director da Escola de
Aviação Naval;

4) capite, do corveta Bani Tavares para.
exer• e. , ititerinametite, o ca 'go de comman-
dome	 contraaorpoieir Paraityha;

O capit.4o d e eu 'veia Manoel José Nogueira
da Gania para exercer o cargo do director .4a
Imprensa Naval;

capitão-tenente Abalberto Lan l i . n . para
exercer acargo ie instru-tor da parte com-

	

pleineutar do ensino da Escola do Submersi- 	 •
veis;

4) evicto de corveta Carlos Perefra Guima-
rães' tiara exercer os cargos de vice-dif ., •tar
da Escola Naval e commatidatite da Fluti,ha
de Avións 4 Ie enterra;
- O eapitao-eneote Didie Irakrin A ffoaso 'ia.

cosa para exercer o cargo de auxilie' ela
terceira es.;cçao do Estado Maior ia	 -.ia .a;

mfons.. M rins Gom, t iara exer :e .. o ,ar
de c iserva ior do_ Gabinete de Ele.ariciliale
da Esecati Nabal.

•

Directoria do Expediente

..XPN.DIENTE '130 se. laINIeTao

Additamento a-o (.lo dia 25 de pdtto de 1019-
Sr. inspector do Arsenal de Marinha do mio

de aneiro: .
N.. a. 4. 97--:-Declaro-vos, para os devidos 'et-

feitor mas, conforam,i.i0 nie com o parecer do
Conselho 4 10 Alinira s i'ario, ei itt lo .tin con-
sulta o. 2 -ti, de 2 to ..oreente. vos Ivo cou-
ce, or ao- ape-iraro . de 2 ,elai:so da odienta de
torneiros do Arsenal do Marinha desta Capital,

•
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• Na elcriaturaçao da Directoria Geral de
Contab , sida ie :este mod .:ene foi feita a an-

iktallagao da quautia . total acima referida.

Aproveito o eine a par. - !reiterar-vos os mi»
testos de minha- alta estima e mais distiucta
considoração.

, Deu-se conhecimento á delegacia fiscal Offi-
cio a.	 .

N. 3.50 — Tenho a honra de salieitar
apagas provi lanvias no sentido de ser, mediante
joco de entoas. annultada a impo-tanria • de
1:2003. á conta da verba 134 —Ensino naval-
Pesaoal—F.se 'Ia de Apranlizes Ma rie h Pires-
Pr)rngsor Normalietl —r'istribuitia á DA g mia
Fiscal do Thesoaro Nacional no Estado ri • Ma-
ranhao e transferindo para a Dalezacia Fiscal
do Theaouro Naciolial no Estado de Portem-
bile°. afim de satisatzer as ennsignações es ta-
beleci las polo professor narmaiista Alberico
Lourival da Miranda em favor ea Connerativa
d Funeciola	 Publ i os do referido Estado
e já descontados dos vencimentos do referido
ser-entuario durante o corrente anno.

Aproveito o ensaio para reiterar-vos-os aro.
-tilaras da minha alta estima e mais distineta

consideração.
N. 3.510 Tenho a honra de passar ás vos-

sa , maos, para os fins canverileates, cópia do
de -etn de 23 do cerrente, que aposentou
Joio Caetano Ferraira no cargo rie remador
de i a classe da Palromoria do Arsenal de xis-.
ritens desta Capital. acompanhada (103 termos
de iiispecçao ee sande, rio renaerimento ini-
cial e de troa documentos retirantes ao as-
~nato.

Ap .oveito o ensejo para • reiterar-voa os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta considerado.

N. 3.515 — Tenho a honra de solicitar
voseias providencias no menti -In de ser habili-
tada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Uai!° do Amazonas com os c-editos nas
importanclas de 8004, á conta da earba
Munimos navaes—Para acquisicao de artigos
de enbresalerdes etc.. consumo de Inala e
1:1403, á cnnta da verba 20* aCombiet vai—
Para Os navios e estabelecimentos do Mari-
nhai?. ambas do orçamento vitrante. para Pa-
gamento de lenha e lua electrica consumirias
na Escola de Apren aze% Marinheiras do rafe-
rido Estado, como supplemontares aos que
foram anteriormente distribuídos para igual.
tini nu proata io orçamento.

Anrnvoito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha mais alta estima e mais
dis-incta consideração.

Deu-se conhecirueuto á delegacia fiscal (o111-
cio n. 3.5161.

—Sr. chefe do Estido Miar da Armada:
N. 3.512 —Atte,' lenda ao que eolicitastes oin

aldeio do commando geral do Corpo de Mari-
nheiros Nacionais Rot) ri. 5.2§3. de 22 do (ror-
rente, declara vos para os devidos "atreitos
que ora resolvo autorizar a excluo do ser-
viço da Armada, a bem da d isciplina. do
marinheiro nacional de 34 classe, n. 8.514
Diabos Chaatinet.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinhado
aio de ia moiro:

N. 3.517—Nlo cogitando o actual reeula-
metro dos rsenaes do Marinha das con liçNes
de capacidade pr?fissional a quase leve atten-
der para o preenchannato das vagas de dose-

" enlatas rio tua; estahelocimantos, e non-Hf:i-
rando que essa capacidade deve ser exhibida
mediante provas ! e habilitação, declaro-vos,
para os devidos effeitos e em analçao a vazar)
officio n. lati. de 9 do corrente. que ora re-
soíam recnmmen lar-vos provi lenias no senti-
do de serem arcaniza ias mstrucções que re-
gulem o concurso a elle tenham de ser sua;
metti ins os candidatos áquellaa eargns.

— Sr.- presidenta da Tribunal de C, )nets:
N. 3.513—Rastituindo-vos as faceiras gni)

acompanharam vosso o fficio n. 84. de 17 do
corrente. na imoortancia de -t47:0i3$615,
co ..rnapondente a forn cimentos feitas aa -ae•
poaias Naval desta Capital por Ch +cova"? }Par-
nan	 Comp. is nutras. maio pavimento "ai
solicitado por este ministerio em avisou. 3.122,

de 1 deste atm. tenho a honra de fe
vos, esta re-,msta a vosso °Maio seve Jlis aolGe
nade, que.. p ira os .alludldos fornecialo

aves urgencia de que trata o art. 170 da
lei o. 3.464, de 6 de janeiro de 19.8.

— Sr. Dr. constam geral da Republica:
N. 3.514—Transinittio lavas com o 'paree

cor do Conselho tto Alnairantado emittido em
consulta sob n. 241. de 21 do corrente, e pa-
peis ao mesmo 'aunexos, e requerimento em
que o ex-2° terneiro engenheiro machinista
Laia Guimarães Fernandes Pinheira pede pa-
gamnnto de graafic ç LO durante o perlado em
(4 ,e3 esteve á diseosiçao do Ministerto das Re-
lações Exter'ores entre 25 de novembro de
1914 e 2 de ',barça) de 1910, rogo vosso pare-
cer a respeito.

Ministerio da Guerra
Por despachos de 24 do corrente foe

ram mandados servir: o 1 tenente me-
dico Dr. Euclydes Goulart .Bueno, na
Fabrica de Cartuchos e Artefactos de
Guerra; co V' tenentes medic,os Drs.
Nelon da Fonseca e Henrique Moss de
Almeida, na Escola Militar; o capitão
medico Dr.. Cincinato Telles Guariba, na
'7' região militar; o capitão medico Dr.,
João Pinto Rebello Pestana e o 1' tee
nente pharmaceutico Eurico Faro, como
auxiliares da 1' região militar e o ca-
pitão medico Dr. Alfredo de Barros Lou..
toiro Brandão, no Hospital Militar de
Nitheroy.	 .

— Por outros da mesma data,' foram
mandados servir: o l' tenente veterina-
rio Juão Couto Telles Pires, no Quartel-
General da 1 4 Divisão do Exercito; o 1°
tenente veterinario Sylvio Romero Ri-
beiro Umes, como auxiliar do Quar-
tel-General da 3' Divisão do . Exercito e
o 2* tenente intendente Sebastião Isidoro
Pereira no Departamento Central.

— Por outros de 25 do corrente,
foram mand los servir: o 1* 'tenente
medico Dr. Elvecio de Rezende do Rego
Monteiro, no Hospital Central do Exer-
cito; o 1' tenente medico , Dr. Raul da
Cunha Ballo, na Fabrica de Polvora de
Piquete e o 2' tenente pharmaceutico
Antonio Pereira de Oliveira Filho no t•
districto de artilb-ria de costa.	 -

— Por portarias de 25 do corrente::
Foram nomeados:
A . xiliares da Repartirão do Estado4

Maior do Exercito os capitães Enéas de
Ca:valho Fortcs e João Augusto Casar
da Silva, da turma de infantaria: Fran-
cisco José Pinto e Gewerico de I Vascon-
canos, da arma de artilharia, e Julio
Caetano Horta Barbo.3, da arma de en-
genharia:

Adjunto da Repartição do
Maio' do E:-.2rcito o mo ior de engenha-
ria Egydio Moreira de Castro e Silva;

Continuo do Departamento do Pessoal
da Guerra o reservista do Exercito Ja-
cab da Olil

Foi exonerado, a pedido, do loaar
de auxiliar da Repartirão de Estado-
Maior do Exercito o 1* tenente José har-4
bosa Monteiro.

— Por outras da mesma data:
Foram nomeados: •
O . major da arma de artilharia

• 

Josii
Telles de Miranda. fiscal da Fabrica de
Cartuchos e Artefactos de Guerra;

Os capitães da arma de artilharia Pe..
riet aa de Bittencourt. Ferraz, Themisto-
cies Cordeiro de Mello e Odilon Antenor
de Araujo. respectivamente. Chatas do
3". A' e 5* grupos da Fabrica de Care
fachos e Artefactos de Guerra;

DOMingos Henrique Vives, a gradeie/na°, ad-
dicianal de 20 e. sobre ow seus- venchnentos,
de accbr :o com a 3' observado da tabella
e. 3. antinza ao decreto n. 240. de 13 rie
demiembra de 1894. e taballa li de regida-
mento vigente para os aramas" visto cantar
mais .le	 aanos le effeetivo serviço.

Easa gra tifirad.o. piram, não ser* alterada
por acenai Is ce. sse que poisa obter o reta-
rido operario

Deu-se c inhecintento á Contabilidade.
— Sr inspector de Sauda
N. 3.4.95-0e-faro-vos. lava Os fina crime-

n antas e em aoli,e-to a vafso offiejn ri .mai
de 6 de abril alem°, alie. cnnarenaodrame
com o narecar do Conselho do laileultado
emittida em consulta sob n. 167, de .? do re-
ferido elea de abril. ora resolvo mandar con-
tar ao canitatatenente monco Dr. in o Ma-

O aS. safio dobro, para os atreitos e s'ia
ertura rotearei, o periodre (Incorria° aa - aí,
maio de 1912 a 12 de setemtro da rnesm)
anna. de co ide o' • n isle 1,0
avim n. 5.094, de 2) de outubro .e 1911.

Dia '26

Ao Ministerio da Fazenda:
Soliei +.an. to os segnintes pagamentos:
De 15:1725913. á conta da verba 124

parintendeoria de Naveas.ção—Material — do
orçamento vigente, de one sào credor 's flor-
lido %laia & Como 8a-2890 	 earkiarhia Rra.
sitaira Gisaaricumulater (4G4). 1:7885108 ;
M. Silva, 9:2441 : Bocha, Conto & Comp.,
28124iel : Standard Otl of Brazil, 2:5172307 e
The Gourack Ropework Export C°, Ltd.,
44010 O' (aviso

De 7:08 e484. á conta da verba 12"—Super-
intendencia de Navegação— Material — Coo-
strucção e reconatrucção de 1:Jurema. etc, do
o"reamento 'intente, de que Sie 'redores; flor-
lid • Maia & Comp., 851$)60 Firmino Pontas,
5481153 r, : Hoct.a. Conto & Comp.. 4::34$404.
e The Gnurock Ropework Export C°, Ltd.,
I: e;6320n (1 viso n. 3.531);

De 431 $14, á ceies da verba 124—Simer-
intende . .cia. de Navegação —Material — Para
eu teia da.o.lielna. etc.. do orçamente deste
ano, de que alo credores: Barlida Mala &
cole'., 831184. ; Fie nina Pontes. la8r00
G. Cano.. 403: I.. B. de A ord ta
& C mip., 327.4600; M. Silva. 3:1833180 e The
Gourock Ro iewark Export C°, Ltd., 462000
(aviso Ni. a .N05.).

— Sr. mia atro da Fazenda:
sol -- )2:o vos nigneis providenciar

no ew.i to de s^r habilitata a Delegacia giseal
do Tileiourp Nacional 90 Esta l o do Cearia...na

• o crnai r o na impnrtaaria ttal de 1:7925. á
conta da verb? a' -Ensaio Naval—Pessoal-
do or;..nuen'o de 19.9, do acaba() com a cias-
alticação seguinte:

Exercido de 1919
Pessoal

Escola de Aprendizes Marinheiros
Mestre de gyninastica e. nata-

ção 	
•aa ficado aos graduados da

Escota da Grumetes, etc.:
Sa re Nnto ajudante 	
Pri Ma. ro sacgeuto 	
Seron lo sargentb .........
C boi 	

Di versa., quoeq.,,,:
Para conducção cie menores In-

'	 acriptos e sorteados 	

1:2005000
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O IP tenente da arma de artilharia
!Eugenio Augusto Terral. chefe da VIII
secção do 2° grupo da mesma fabrica;

O capitão-intendente João Pedro Vi-
vendo, chefe do serviço de intendencia
da Escola Militar;

O capitão pharmacentico João das
!Virgens Lima, encarregado da pharma-
Cia da Escola Militar;

O 2° tenente pharmaceutico Lauro
Graeindo Fernandes de St auxiliar da
pharmacia da Escola Militar.

Foi promovido a 2° tenente o as-
pirante a official- da segunda classe da
reserva de primeira linha Victorio
-Cresta, de accdrdo com o disposto nas
lettras a e b do § 1° do art. 26 do re-
gulamento approvo rto pelo decreto nu-
mero 12.923, de 20 de março de 1918,,

— Por outras ele 26 do corrente, fo-
ram nomeados: o maior do Exercito Ma-
noel Pedro de Alcantara, adiunto da Re-
partição do Estado-Maior do Exercito ;
os capitães do Exercito José Joaquim do

o !Andrade e Alvaro Jansen Serra Lima
Saldanha, auxiliares da mesma reparti-
ção, o o capitão José Guimarães Johim,
chefe do Serviço do Material 13ellioo
junto ao quartel-general do commando
do 1° districlo de artilharia de costa..

— Por outras de igual data:
Foram nomeados:

• Professor da aula de inglez do Colle-e
çio Militar do Ceará. em 'eommissão ror
dons annos, até a ab ortura•do respectivo
concurso, 8Ó percebendo vencimentos
denois que entrar .em exercicio. Julio de
(Mattos Ubiapina:

Auxiliar da 5' divisão ,do Departa-
mento do Pessoal da Guerra o canhão
da arma de engenharia Miguel Salazar
Mendes de Moraes:.

Pôr outra ainda da me gma ' data,
-foram approvadas as instrucções para o
serviço de tomada de contas, or ganiza-
das em cumprimento do art. 98, § 2°, do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 13.470, de 12 de fevereiro do 1919•

Ministerio da Viação e
Obras Publica

Directoria Geral de " Vingo
Primeira secção

milnlatro de Estado dos Negoeios da
Vladio e Obras Publiras, em nome do Vice-
Presidente da Republica, -em exercido:

Resolve promover, .por antiouldade. a ama-
nuense da Secrrearia da Estrada de ferro
Central do Brasil. o auxiliar de eenripta Oscar
Cavalleiro do Lago, tom os 'vencimentos que
lhe competirem.

Rio de eanniro, 25 de julho de 1919. —
Afranio de Mello Franco.

.1) ministro de Estado dos Negocios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Vice-Pre-
sidnnte da Republica, em exercido:

Resolve promover, por merecimento, a
chefe de secção da Secretaria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, o 1° eseripturario
João 'Rabi Junior, com.os vencimentos que lho
competirem.

Pita Øo Janeiro. 15 de julho de 1919. —
Afranio de Mello Franco.

••nn••Ir NE,
••

O ministro (WS Estado dos Negocios da Viação
o Obras Publicas, em nome do Vioe-Pre-
sidento da Republica, em exercido:

,Resolve promover, por merecimento, a 1°
escripturario da Secretaria da Estrada

Ferro Central do -Brasil, o 2" escripturario
Eduardo Eugenio Pacheco da Roeria, com os
vencimentos que lhe -competirei».

Rio de tomer°. 25 no Julho do 10i9.
Af'ranio-de Meio Franco.

~MD.

O ministro de Eetorio doa Negocios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Vice-Presideute
da Ropublica. em exercicio:

liesoive promover, por -ao tieuidade, a 3° es-
cripturario da secretaria da Estredo. de Ferro
Central do Brasil o eacripturario João
Larbosa Sandim, com os vencimentos que lite
com pe Ureia .	 -

Rio de Janeiro, 25 do julho de 1919.—:
Afranio de Mello Franco.

' nnn•n•n,

O ministro de Estado dos Negodos da Viação
e Obras Publicas, elii nome do Vice-Presidoute
da tiepublica, em exercido:

Resolve promover, por antiguidade, a 2° es-
erinturario da secretaria da Estrada de Ferro
Contrai do Brasil o 3° escripturario Fio leiplio
Teixeira.alonteiro,, com os vencimentos que
lhe competirem.

Rio de Janeiro,. .25 do julho de 1919.-s
Afranio de Mello Franco.

e1n11
•

O ministro de Estado dos Negoelos da Viação
e Obras Publicas, em nome do Vice-Presideuto
da tlepublica, em exercício:	 •

Resolvo promover, por antiguidade e mere-
cimento, a officio) da secretaria da Estrada
de Forro Central do Brasil o chefe de .secção
João Clapp Filho, com os vencimentos que
lhe competirem.

- Rio de Janeiro 25 do julho de 1919.—
Afranio .de Mello 'Franco.

O ministro de Estado dos Negocioe da Viação
e Obras Publicas , em nome do Vice-Presidente
da Republica. em exercicio:

Resolve protnover, por antiguilale, a 4° es-
cripturario da secretaria da Estrada de Ferro
Central do 'Brasil o amanuense Antonio Bi-
zarro Junior, . com es vencimentos que lhe
competirem. -

Rio de Janei ro. '25 de julho de 1919.—- •
Afranio de Mello Franco.

O ministro de Vetado dos Negocios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Vice-Presidente
da Republica, em -exercício:

De .accordo com o disposto no art. 3° e pa-
razrepho unico,.art. 4°, do _regulamento oue
baiAou com o decreto n. 13.549, de 16 de
abril ultimo. resolve nomear o centra-almi-
rante reformado Joto Corileiro da Graça para
o logar de agente de 3' classe do Lloyd Bra-
sileiro (portos estrangeiros) em Liverpodl,
com os vencimentos que lhe competirem.

• Rio de Janeiro, 25 de „julho do
Afranio de Mello Franco.

O ministro de Estado dos Nogocios da Viação
e Obras Publicas,iera nome do Vice-Presidente
da Republica, em exercicio:

De accôrdo temo o disposto-no,art..3° e pa-
razrapho unico, art. 4°, do regulamento que
baixou com o decreto mm. 13.549, de 16 de
abril ultimo, resolve .nomear Manoel Corréa
Defreitas para o . legar 'te agente-de ,34 classe
do Lloyd Brasileiro (po rtos estrangeiros) em
Ainsterdain,, cem jurielicção sobre o de Ilot-
terdam, com 03 vencimentos que lho couve,
tiram.

Filo de Janoiro, 25 ide jrdho de 1919. —
Afranio de Meio Franco.

O ministro de Estado dos Sego-cios 'ato
e Obras Publicas, eril nome do Vice-Presidente
da Republica em exercicio:

Elo acerar to com o art. 34. parmgrapho
trliC.0, do regulamento que baixou com de-
creto n. 13.549; de 16 de abril vitimo, re-
solve crear urna agencia de 38" elaSse 1.1o.vd
Brasileiro no porto de 4msterilain. com ¡orle-
iiirçeo sobro o de Rottoreani, cem cooaiçoes
ideinieas á de Rosario do Salita Fé.

Rio do Janeiro. 15 de julho de 1319.-1
Afranio de Mello Franco.

O ministro dg Estado dos Negues...3 .4 e:açeo
e Obras Publicas, em nomo do Vicufresideute
da Republica em eme
- De accordo com o art. Me paragrapho
mico, do regulamento que baixou com o
ereto n. 13..49, de 16 de abril ultimo, re-
solve crear Anna agencia de 3° dane ou Invd
Brasileiro no porto de Liverpool. em condiçara
ideuteas ás de Rosario do Santa Fé e Ari-
tuerpia.

Rio de Janeiro, 25 de julho do 919. —
Afranio de Meio Franco.

EXPEDIENTE DO SR.. 311NisTnt.

Dia 20 de julho da 1919

Sr. ministro da Fazenda:
Em additaniento ao meu aviso n. 122. do

12 de :Saio ultimo, tenho a beira de passar
Os vossas mãos, afim do ser tomado na consi-
°oração que merecer, o officio incluso, por
cópia; da directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, no qual pede para ser rectifi-
cado o pe lido de isenção de ifireitos -a coe ao
refere o seu officio que, por cópia. acuava"
nhou o citado aviso (aviso n. 201 V/19. .
- .Tenho a honra de solicitar-aios as precisas

providencias, afim de me ser enviado o iii-
querito. concernente ao nanfragio do va-
por uOriono, da frota do Lloyd Erasiloiro,
transmittido a esse atinisterio, mo original,
com o oficio, n. 953, do 1 de ootubro de 1015
da directoria da mesma °morou. entoe de-
pendente do minIsterio a vosso cargo (aviso
n. 201 v/1°);

Tenho a hon ra de passar ás vossas ris0s,
por copia, o officio n. 426/1", de 12 do cor-
rente mez, do diretor da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil. em que solicita iseisoão
de direitos para - 	destbiado
Estrada, afim d que. examinarei° o polido
constante do referido oficio, vos dignoia ..esol-
ver a respeito, toado em vista o disposto no § 5°
do art. 3' da lei te 3.070—A, de 31 do dezem-
bro de 1915, revigorado pelo art. 121. da
lei n..3.644, de 1° de janeiro de 1919 (aviso
u. 203 v/1').

— Sr. ministro da Agricultura, Industrie .0
Commercio:

Em resposta ao vosso aios° n. 105, do 19
de junho proxiino findo, coosultondo sobre a
possibilidade de effectuar o Lloyd Brasileiro o
transporte, do Ceará -para o Rio de Janeiro,
de diversas 'fundias de retirantes, tenho a

'honra de passar ás vossas Mãos, ma inclusa
cópia, as bifai: mações prestarias pelo direotor-
presLiente daqucila empreza, em t do cor-
rente unes (aviso ii. 20J vj

— Sr. otmeonoiro-ener0 da Conetrneç5.° da
Estrada do Perro Piquete a itanibee

Em solução ao vosSo Offici0 .11. :5), do 23 do
corrente moz, autorizo-vos a alienar, par
Cooi,a da verba destinada á CoostruC00 dessa
estrala, ao major Augusto Freire da Silva
Sobrinho, ,chefe	 Eseriprorio Tochnico,
veiicimentoe do engenheiro do 2' classe da
lnspectoria Fele,.at das Estro as. visto ter o
mesmo inaer per lido o direito á percepção;
peeeelitsisterio da Guerra, da :gratiiicaçâo de.
funcção nda diaria de elieecoerespondente a
SOO posto. por t r passa lo á disposição --deste
miuisterio i(aviso u.42 eia%
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Barras a Periperi, da de União a Carn- e construcção das estradas de rodagial
po Maior; e dos estudos e construcção de Taperoa á estrada do Solodada a Pa-
de uma barragem no municipio do Ha- tos; da de Teixeira a Patos;
talha; ..	•	 .	 -Engenheiro João Holmes, encarrega-

Engenheiro João -Luiz Ferreira, en-"- do dos estudos o' construção da estia.'
carregado da conclusão, da estrada de da de rodagem de Campina Grande a
rodagem de Floriano a Oeiras e da coa- S. João do Cariry, passando por Caba-
strucçáo da de Oeiras a' Picos;	 ceiras, e dos estudos dos boqueirões dos

Engenheiro Herculano Ramos, encar- rios Paratis-ha, Cabaceiras, Curema o
regado dos . estudos do açude «Boqueirão . Mãe d'Agua, e da construcção do açudo
do Urubdi, no municipio do Barras. 	 aPilões».

No Estado do Ceará

Engenheiro Eparninondas dos Santos
Torres, encarregado da construccão do
aonde ellanchariaa o estudos do -açude
«Poço do Meio». P. ainda, dos estudos •

' do valia do Salitre:
• Engenheiro David Gomes Jardim, en-
carregado dos estudos o construção da

• estrada do rodagem de Queimadas a -
Monte Santo: '	 •

Engenheiro José- Euclides Rosas, en-
carregado dos estudos o dia emastruccãa
da estrada do • rodagem do Feira de
Sant'Anna a Monte Alegre o da Barra-
gem do rio Jacuype;

'Engenheiro Walfritlb Odon Arantes,
encarregado da construcção da estrada .
de rodagem de Amargoza a Sitio Novo
passando por Veados

111n•n••••

.	

. Com excepção de duas coinna' IsSões,
carrgeado da construção dos açudes que • irão servir na Bahia. e de uma, que í
«Poço Alas Paus», no munici-pio do $ão se destina ao Geará. as auaes .embarca- I
Matheds, aQuixeramobinia, no do mes- não para esses Estados no primeiro va-
mo nome, -e (Pata», no de Senador 'som- por que daqui partir para o norte. to.

- Engenheiro Plinio de Castro Nunes, das' as demais já chegaram aos seus co-pou;
spectivds destinos' o iniciaram os servi-

encarregado da construção da estrada ços de que se acham incumbidos. '-
de rodagem de Granja a Viçosa; " •	 Tenho ainda "a ,honra de informar .,a'Engenheiro Theophilo Monteiro de - V. E. que, mercê dos multiplos esfor- -
Cars alho, encarregado , da construeça:o vos empregados pelo Governo da União,
da estrada de rodagem de Ibiapina a no sentido de- minorar, tanto -quanto .
Sobral; dos concertos da estrada de So- possivel, com medidas de alcance imme-
bral ao local do açude «Jordão», na Ser- diato, os soffrimentos das populações
ra do Rosario, e dos estudos de uma es- sertanejas do nordáste brasileiro, casti-
trada que, partindo de Tamboril, se li- - gado pela secca actual, existem, al ém . 1
gue á via-terrea- de Sobral na estação' dos Serviços acima . menciónados, outros
de Pinheiro.	 mais que se acham • sob a dependencia .

	

_No Estado do Rio Grande do Norte dos tres distrietos desta inspectoria.	 -
Engenheiro Achilles Stenghel, encar- • Destes, os mais importantes são: no

regado dos estudos 'e da construcção das Ceará, a construcção, dos açudes' cArá-
estradas "de rodagem -de Sant'Anna de rape) e «Santo Antonio», de - Russae,s
Mattos a Lages e de Assa a Estrada de além de estudos de outros açudes, onie •
Ferro de Lages a Macau, e -dos estudos se acham trabalhando "cerca de 700 ope-
do açude «Passagem Funda», em Apody-,, rarios; no Rio Grande do Norte, a con-•
além do estudo de outros boqueirões;' 	 atracção dos açudes eGa rga I beira>,
" Engenheiro Eduardo Parisot, encar- eArapuáa, e barragens submersiveis • de ,regado da continuação das obras da es- Cerra Negra e Pausinho, onde estão em

, trada de rodagem de Santa Cruz a Cai- serviço cerca de '600 operarios; e ,na'có, e de Caicó a Jardim e de Acary a Parahyba, a construcção do açude .4-So-^Jardim de Seridd.	 Iodada».	 .
, Nas diversas estradas esa,çudes • em •

construcção, sob a direcção "inunediata,
desta séde acham-se em seryiço cerca
de 10.000 flagelados e nas vasantes dos 'l
demais açudes construidos por esta ia-

	Segunda secção	 -
Requerimento despachado

Dia 26 do julho do 1919
.Companhia Fstra a do Ferro S. Paulo-Rio

Grande. — Couipar ça para pagar salto do
duas portarias expedidas a seu favor.

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisa do O binete	 Rio do Janeiro, 24 de
julho do 19!9.	 •

'Devendo ter execução o disposto no decreto
n 13.69a. de 20 ,to moa, designosvos para
gim. sem preinizo dos demais encarsos a que
sn referem os avisos n. 97/1), 428 de março,
o n. 2 n32/0Sde 8 do julho, procedaes ao es-
tudo da reorgarização do serviço de sanea-
mento da Baixada Flumitionse, apresentando,
desde já, o plano geral de tal serviço e as in-
strucçess por que deverá reger-se a commis-
são a que ficará attribusla a execução das
sbras, a que dik respeito o decreto meneio-

a 1o.
Sa lide e fraterni Jade. — Afranio da meno

F,anee.— Sr. engenheiro Tobias de Lacerda
Slartins \toscos), encarsegado dos Serviças da
Caixas:a Flutnitiense.

Expeliente de 25 de julho de 1919
• Communicon-se á Inspoctoria Federal do

`1bras contra as Seccas que, por portaria do
!:1 do corrente mez, foi exonerado, a pedido,

.0 enganitairo de t a classe da Inspoctoria de
obras contra as Seccas Guilherme do Capa-
uma (officio n. 10.3.0).

— Remetteram se á Inspectoria Federal de
Obras contra as Seccas trns portarias tio ad-
dieç to dos inspectores-tett:ticos. José Pires do
Rio e Thomaz Pompeu de Souza Brasil Sobri-
nho e a do ch-fo do seco° admiuistrativa
Walfrido Ribeiro (oficio n. 9.910).

Dia 26
Rematteram-se:
A' Inspectária Federal de Obras contra as

Seccas, seis portarias de nomeaçao de fun-
ccionarios para a a Iministração central da
mesma inspectoria (oficio n. 101);

A' directoria dó Lloyd Brasileiro, em res-
posta ao ottisio n. 1.214, de 3 .o corrente,
copia do do n. 50, do 12, do engenheiro To-
bias Mos,oso, prestando informações sobre o
pedido de cossão de material fluctuante, feito
por aqtrdla einpreza (otlicid n. 102).

1111.1•111•11,

Inspectoria Federal de Obras contra
as Seccas — Officio n. 324 — Rio de
Janeiro, 12 de julho de 1919.
. Exmo. Sr. ministro — Tenho a hon.

ra de informar a V. Ex. que esta in-
spectoria já organizou, para attenuar os
effeitos calamitosos das searas que ora
assolam as regiões semi-andas do nor..,
déste brasileiro, o dentro dos- recursos
que lhe foram concedidos para esse fim,
pelos creditos extraordinarios abertos
pelos decretos as. 13.516. de 14 de
abril, - e 13.578, de 7 de maio, do cor-
rente anno, as cornmissões mencionadas
na relação abaixo, de que constam, ape- -
nas, os nomes dos respectivos chefes -e
a natureza do serviço aos mesmos desi-
gnados:.	 .

No Estado do Piauhy
• Engenheiro José Pinto Moira de Vas-
conceitos, encarregado dos estudos e
eonstrucção da estrada de rodagem da
Marruzis a Barras; dos estudos da de

Engenheira Domingos Romulo da Sil-
va Campos, encarregadostla construcção
do açude aForquilhaa, no municipio
Sdbral; dos estudos .dos açudes • «Santa
blaria, e «Santo Antonio de Aracaty-
Assa», e da construcção do acuda (Sar-
na da Volta», no znunicipio de Palma;

Engenheiro Guilhermo Greenhalgh,
encarregado da reconstituicão dos estu-
dos- do açude aOrósa. no municipio de
Iguatti, da construcção do acudo «Es-
treito»; no de Led; dos estudos dos açu-
des «Voltas e (Assarézinho», no de As-
saré, e (Boqueirão de Arneiroza, no de
Arneiroz; e do exame da incom patibili-
dade, porventura existente, entre • o pro-
jecto do açude «Estreitos o o do ramal
da Estrada de. Ferro de • Baturité para 'a
cidade de Icó;	 .

Engenheiro Telasco Lobato Vereza.
encarregado da construcção da estrada
do rodagem de Aracaty a Morada Nova;

Engenheiro Samuel da Silva Macha-
do, encarregado dos estudos o da respe-
ctiva construcção da estrada do rodagem
do Lavras a CajazeirasS '

.F.nsenheiro, José llodrigues Ferreira.
encarregado da construccão dos açudes
«Sobral», no municiPio do mesmo nome,
(Araras>, no de Ma-ssapê, o' dos concer-
tos da estrada de Massapê a Moram% e
dé Alaram.% a Palma e dos açudes icAca-
raiá-mirim», no municipio de Sant'An-
na do Acaralni, o altiachãoa, no de Ra-
d	 - •

Engenliiro Arrigo Werneck ROSSI en-

• No Estado de Pernambuco
Engenheiro Jayme Leal Costa, encar-

regado da construcção da estrada do ro-
dagem de Limoeiro, em Pernambuco, a
Umbuzeiro, na Parahyba; da do Umbu-
zeiro a Barra do Natuba; da de Umbu-
zeiro a Aroeira; da do Caruard a Ta-
quaretinga, e da construeç'ão do açude
«Bezerros», no municipio do mesmo
nome;	 .

Engenheiro E parninondas dos Santos
Torres, encarregado da construcção do
açude «Terra Nova>, no municiou) de
Potrolina. -

No Estado da estala

No Estado de Parahyba
Engenheiro Erwin Repsold, encarre-

gado da construção da estrada de ro-
dagem de Soledade a Patos; dos estudos
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‘Prectoria cerca de 20.000 pessoas se
&abrigam 'do- fome, 'vivendo á (lata do

', rapo 0110 fites foi • franqueada desde o
sono-oito 'em que se teve noticia da sac-

ana e bem assim de pequenas culturas de
alsoboras e batatas nus vazantes.

Afumpre oão esquecer que oas jarras ir-
;cigadaa _pelo açude tOuixadaa existem

• 'cerca de 4.0a0 flagellados e 5.000 ani-
mes (bovinos ,e equinos) , a salvo da

'porte pela fome.
Foto inspectoria está activamente aro-

aaidencioodo para intensifiaar os seus
Ifralsalhos do modo que, . dentro da um
,arne-Z, cota elevar o .' numero de (soera-
'scios de sana differentos ,eorviçoa na zoo
yta das saa-ra'a. -M madidas formulas com

•ioppontainidado conveniente lt‘ern sido
coroadas de exito, como pessoas cliego•
alas das regiões flagelladas declaram,

• isomparando a situação actual com a de
• 1191a o outras.
• Saud° e fraternidade. — AO Ulmo. e

te,xmo. Sr. Dr. Afranio de Mello Fran-
cb,	 . ministro da Viação c Obras

- as ublicas. — José Luiz Mendes Dial;
'	 nRneefor.

Terceira secçã	 -- s
O mlaistro de Estado dos Negocio; da Via-

-	 o e Obras Publicas. em nomo do Vico-Presi-
s.	 dente da Republica, ma exereicio:

'	 4aesolvo nomoar o 1 0 °racial da Administra-
(SILO dos. Correios do Estado do S. Paulo, Ovi-

- dio da Cunha Lobo, paraaõ cargo de contador -
'da lamina administração, nos termos do ar-

e-sigo 440, do regulamento dos Correios, .appro-a.	 ando pelo decreto n. O;080, de 3 do novern-
ro de.1,91a1o com os vencimentos quo lhe -

competirem . 	 •
, Aio ato Janeiro. 26 - de julho de 1019.,

laStranio 6o ble'llo Franco.

Marconi's Wireless Tele,graph Company,
Lir-natal, pedindo permisaao para montar C
estabelecer, por conta prooria e só pare ti'a'
balhos de experiancia de racepção. tres es-
Riço, s reeeptoras.—Em vista do parecer do
Dr. consultor geral da nepublica, requeira a
pot;ciouaria, querendo, ao Congresso Na-.•
cional.

Manoel Vidal Barbosa Lag,e, pedindo recon-
sideração do despacho. a- Aguarde a (Incisão
do Po„or Judiciario.

tos feitos era proveito da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, no corrente
tomo; correndo á despeza por conta da
consinação «Material» — titulo — Es-
trada de Ferro Rio d'Ouro — Trafego e
movimento — da Verba ort. 08, ou
lei n. 3.674, de 7 de janeiro do corrente,
armo. •

Cumpre-me communicar-vos . que na'
ordenação da ailudida despeza foi obser-
vado o disposto na parte excoptiva,
constante cio art. 170, da lei n. 3.454,
de 6 de. janeiro de 1918 (aviso nume-
ro- 1.764).

Dignae-vos ordenar que; no Thesouro
Nacional, seja paga a quantia de 1:900$.
a M. Costa, conforme a - inclusa conta, por
fornecimentos feitos em proveito da
Reparticão de, Aguas e Obras Publicas,
no corrente anuo: correndo a despeza
por conta da consignação ealateriala —
titulo — Estrada de Ferro Rio d'Ouro
— Locomoção Tracção e Officinas —
da 'veria 8', art. 08, da lei o. 3.67a,
de 7 de Janeiro do. corrente anno.

Cumpre-mie ' wommunioar-vos que na
ordenação da aliudida despeza foi obser-
vado o • disposto .na parte exeeptiva,
constata-e do art. 1;0, da lei n. 3.454,
de G de janeiro de 1918 - (aviso nume-
ro.

• Segunda secção
Expediente de 23 de julho d

•

 1919'
Foram mandadas averbar- as derlara-

anca (Ir' famílias de Pedro José da Silva,
ex-f hosoureiro da Administração dos
Cor"reioa do Estado dr') Piauhy o de João
.Pereira, Campos. condurtor de 1' claase,
aposentado, dá Estrada de Ferro Central

'do Brasil.	 -
•

FIrpediente de '26 de judzo ac 100.
• Autorizou-se a Repartiçao Geral dos Tele-
hrapOos a considerar como officiaes os tetos

latrammas que forem apresontados, em objecto
ardo serviço publico, nas Ostaçaes dos Estados '
asla Pgratiatiaoe do Rio Grande do - Norte, polo
lainxiliarstechnicis Temistocles Nobrega, cor-
tereado as déspezas por conta do inspectoria
go Obras contra as Seccas.

t .; Den-S0 contse-cimento da providencia acima

'r aa• Uommtniicou-se :	 :

s ' Ao presidente do Control. do Commereio e
-industria-do Flio de Janoiro quo, apezar do

-;ntio citzir o seu officio n. 407, de 30 de 'maio
' ultimo factos positivos relativos ao vicia-. N	 •	 ••monto de telearammase a Repartição Coral
.'ddaTelegraphos já reiterou as recornmonda-

143' transadas:1.o de telegrammas.
A' Diroctoria Geral dos Correios :
'Ur o.Sr. 'ministro deferido o' requerimento

t
ia (pie á Companhia Brasiloira	 Electrieis
adoaSiemensaSehuckertwerke pede permis-

Diattotia Geral . doe Correicis
Por portarias de 26 do corrente, forinn

concedidas as seguintes licenças:
De 60 dias, com dons terços da raspe.,

ctiva gratificação, na fórnia da lei, para tra-
. tamento de saude., ao agente do Correio de
Sio Domingos do Arassua•hya no Estado do Mi-
na% Gemes, Theodoro liodrigues Pratas;"

De 60 dias, com abono do dous terço; da
respectiva diaria, para tratamento de, sande.
a Irinen Pereira •França, estafeta interno
desta directoria geral:	 , • .

De 60 diasa eorn ordenado, na fórma da,lei,
para tratamento de saude, à agente. do Cor-
reio da avenida Gomes Preito, nesta, Capital,
D. Analia Loureiro;
' De 152 dias, com ordenaeo, na fórum lei,

para tratamento de sua sande, Etb carteiro
da agencia do Correio de Timbaába, no Esa
UM de Peroambuco, João Antonia dci Nani•
mento;

kao para • tomar _assignatura de uma caixa
vcistal ;	 • •	 •	 -'•• Ter -o • Sra ministro proferido o soguinto

"ileSpacho no. requerimento de João Nogueira
-sala Ca ni saraeo . b-a dm i i st rad or dos Correios
otsló Uberaba, pedindo • sua. remoção para a
,oSub-Arlministração do Iliboirão Preto: — Ina
asageridtaaielos fundamentos' das informações.

• llequerimënio,i d,espaphAdos•• •
ooão Nogueira , de Camargo, siaaatunuros-

,, tradoc dos Correreis dá Uberaba, podindo sua.
akemoaao para:a Sob:Administração do Ribeirão
Preto. aae traleferido, pelos 'funda-mentos dos

ktlrereNki. .	 .	 • .	 s	 .•
. 4 ; gloinpanhia Brasileira do Electricidade Sies
t (laia S'ebückertvãrke, -.pedindo • permissão -
(ora sasignar uma caixa pestal.—Deferidoa

anrectoria . Geral de Contabilidade
Primeira secção

• Expediente ele 23 de julho de 1919
Sr. ministro da. Fazenda:
Dinau-vos ordenar que, no Thesouro

Nacional, sejam pagas as inclusas' con-
tas, a Middletown Cor Company, na im-
portancia de 1 :560$, provenientes de
serviços feitos em proveito 'da Reparti-,
cão de Aguas e Obras Publicas, no cor-
rente anno; correndo a olospeza por.
conta da consignaç-ão calateriala, titulo
— Serv iços diversos — Reparos, conser•-
'ação, limpeza e construcções de pre-.

(lios etc., da l-orba 8', art. 98 da lei
3.G74, de 7 de jandro do cor- -

rente anno. Cumpre-me comrnunicam.
vos que, na ordenação da alludicla des..
peza foi observado o disposto na parto..
-exceptiva constante do art. 170 da lei
In 3.454, de G de janeiro de 1918 (aviso
n. -1.760) .

Dignae-vos Ordehar, pôr telegramma,
as necessarias providencias, afim de que,
do credito extrnordinario de 1.000:000$.
cuja distribiticão á Delegacia Fiscal do
Thesouro no Estado do Ceará, VOS foi
solicitada em aviso deste ministerio nu-
mero 1.378, do 7 do -junho ultimo, seja
entregue. por adeantamento, ao enge-
nheiro Telasco Lobato Vareza, a quantia
'de soo:000$, rara occorrer ás despezas
com os serviços da estrada de' rodagem
ligando a cidade de. Aracaty á de Mo-.
roda Nova, naquelle Estado (aviso nua
mero 1.761) .	 •

aaa Inspectnaia do 01:ala entra as SecCas.	 -

'Vias no sentido de haver o maximo cuidado •

Dignaeryos ordenar que, no Thesotare
-Nacional, seja paga, por exercidos fin-
dos, de accôrdo com os dricumenfos jun-
tos, á Brasilisaiische Elektrieitilts C-te-
sellschaft, a .quantia de G:55$734, pro-
venientes de serviços teloplionicos em
proveito • da Repartição do Aguas e Obras
Publcas, no an:ao de 1918.

A despoza, quando corrente.o exerci-
'cio, estava subordinada á consignação
:Material», titulo — Administração Cen-
tral --a Expediente, etc., da . verba 8', .
ort. 129, da lei n. 3.454, de G de joneiro
de 1918 (avise n. 1.762) . ' 	 •

Transmittindo-vos, por cópia, o offi-
aio, da Inapcotoria de Obras contra as
Seccas. n. 212. do 10 de julho corrente,
e o telegramma do chefe do 1° distrito
da citada inspectoria, n. 442, de 1 do
mesmo moz, 'tenho a honra de solicitara
vos as necessarias providencias no sena _
tido de serem attondidos pela . Delegacia .
Fiscal no Estado do Ceará,. os pedidos de .
supprimentos para os serviços de com-
bate ás seecas no mesmo Estado, apre-
sentados pelo chefe do 1° districto da rea .
ferida inspectoria, Abelardo Santos, ina
.dependentemente . dá prestaoão do con-
tas dos deus primeirds adeantamentos
que, embora destinados ao mesmo ser .; .
viço, não foram feitos á requisição da-
(melte chefo (aviso n. 1.763).

Dignae-vos ordenar _que, no Thesourd .
,Naciopal, seja paga a quantia de 1:696a,

Nillaa Mas' Sa.,Comp.o eonformo tri- .
olusa . conta . Lroyenient:c de foanooifilalla:

0~1~1011

/IcotterNfentos despachados
D. Preciosa Morei.ra: viuva de Alexan-

dre 'José oleira, solicitando os favores do
montepio, para si e bua filha Isoione. —
Complete o, seno daá certidões :annexds
ao processo.	 .
• D. Isaura Roupa) de' Souza e . outros,
viuvo e filhos dó • Manoel Amancio de
Souza, fazendo identico pedido.--Defé- •
rido.

D. Amelia Augusta -• de : Toledo e-. bti-
tros, viuvo e filhos de Laonidas José -da
Toledo, solicitando os favores do art.. 81
do regulamento approvado pelo decreto
n. 8.610, de 15 de março de Agit.-
Provem o estado ,civilsdas filhas .do con-
tribuinte Josephina . e Nathalia, requer
rendo a primeira, que ata é maiornpor si,-
ou por, • procuaador, a partc 'da pensPic.
que lhe compete.	

• 

^•



.

• 
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Dia 23'
Astrogildo,Alfraido daSouza Cordeiro, agem

.!to do Correio de Condetib I, no-Estado da. Baa
•_,.• tda,.solicitando ,aixiliopa..ra aluguel de casa.
,a; .j—Concedo oanlli4 de vinte mil réis,.
• aoaquim aiberatcr Cana, agente do Correio
• • de Romana°, no Estado da Bahia, pedindo

aa, auxilie atara -aluguel de, casa. —Concedo o au-
ai; :Alio de quinze mil.réis.	 .

• D.°Theaesa. Upéle • do Amaral Barros, agen-
-	 karia.ç.orreio . (te : Olinda, no Estado de Per-

• riatilbaco, solialtando a cotiessão de um aua
• adia para . Pagainento de alaguei d6
Conceda o amaino. mensal de trinta mil .

•ai%	 •
.aa11.;alaria_Catailina Soares, Dantas; auxiliar

".° e9"•etetiva, da" agetiaia do Correio da 'Avenida
• 0 ; 0- Rio Brando, nesta Capital, paslindo sessenta
;dias.d.i licenaaa', eacprorogaçao, para trata-

• incuto ii de'stiàáaude.—Subuietta-se a inspe-
. coo modtea

• • Euzdaio Loureiro ao Meio, agente do Cor-
.' aeió deNonohay; no Estado do Rio Grande do

' • -Sul, aaiicitando a ugiumea . de vencimentos.—,
•• Naa saa,sfazetidó a.. e xigancia regulamentar,
••• 	 aaa •• —

•
Alice Marcondes Ferraz Thiago, ajudante

da agencia do Correio da estação çle Manguei- •
ra, pedindo cento e oitenta, dias de licença
para tratamento de sua saude.—Submetta-se •
a inspecção de salde.

Waldismir Corrar. de Toledo, ajudaate do
agente do Correio de Botucata, no Estado de
S. Paulo, pediu lo sua nomeação para o togar
do agente da mesma localidade.—Não ha o
que deferir, em vista das informaçaeS.

José Olympio de Moraes, agente 110 Correio
de Caratheas, no Estado do Ceará, pedindo
augmento de sua gratificação. — Aguarde a
publicação da nova tabella.

BonediC to Pinto do Castro; agente do Cor-
reio de Tieté, aio Estado de São Paulo, pedin-
do-sua remoção para o cargo de agente pos-
tal de Botucattl, na mesmo Estado,— Indefe-
rido.

antouio Caldino de Souza e outros, habitan-
tes da povoação de 'Caiçara, municipio de

•Aracaty, no Estado do Ceará, pedem a arca-
ção de uma agencia de Correio para a refe-
rida povoação.— Indeferido, a vista das ina
formaçaes.

Encisdes Pinheiro de Andrade e outros, ba-
ba:Antas da- povoação de Conceição dit [mini-
cipio de Cachoeira, no Eaaato do Ceará, pe-
•dindo a creaçã.o do tima agencia postal do •
4a classe para a localidade . onde residem. —
Em vista das informaçaeS, indeferi io.

José de Sá Peixoto Filho, 1° officia), pedindo
para ser averbada a consignação mensal de
44%. em favor da Socielade Anonyma Coope-
rativa Eronomicaa— Deferido.
- O mesmo, pedindo certidão da averbação da'

lmportancia cie 44%000.— Deferido.

O	 Dia 26
•

Antenor Segui, amanuense de Santa Oathaa
rina. polindo 30 •a rs de licença, para tratar
de• sua sande.— Concedo a licença na fórma
da lei.

Jatado Souza Reis, amanuense do Paraná,
peaindo 60 alias do licença, para tratar de sua
saude. — Nos termos da informação concedo
a licença: pedida. •.

Antonio Vieira. praticante de ia classe do
Maranhão, pedindo dous . mezes de licença,
para tratar de sua saude. —Concedo 60•dias
na fórma da lei.	 •„
.- Manoel Saboia de Loyola, praticante de 211
Classe de Goyaz, pedindo 60 dias de licença,
para tratar do sua saude. — Sim, nos, termos
da lei.	 .	 •

João Lopes, amanuense de S. Paulo,pedindo
60 dias de licença para tratar de sua saude.
— Sim, nos termos do informado.

Urbano Ganot Chateaubriand, praticante
de ia classe do Espirito Santo, pedindo 18
dias de licença para jus`áficação do faltas. —
Concedo á justificação sem vantagens pecunia-

• rias. •
Ernesto Fartes Bustamante, carteiro& ai

classe desta directoria, 'pedindo 30 dias de ti-
” conca, para tratar de sua saude. — Marido

na fiirrna. da lei. 	 •
Alexandra de Mello Cozar. amanuense de

S. Paulo, pedindo 60 dias de licença para tra-
• tar de sua saude. — Deferido na Mama , da
- lei. .

Antonio Coelho Brafit, carteiro de i a chaga
de Minas Gemes; pedindo permissão para
gosar férias atrazaias.—Deferido.

' Frederico do Sá ilumine). Thezoureiao
" S. Paulo, pedindo permissão para assignara

se Frederico Ilummel. — De accardo coei O
informado, indeferido.

Leão de Moura Ilummel, fiel do Theaon-
reiro de S. Paulo, pedindo exoneração.-De-
ferido.	 . '	 , .

-Joaquim Rodriguas Pinheiro, -carteiro de
ia classe de S. Paulo, pedindo para ser enca-
minhado ao ministerio um requerimento em-

- que pe;le. aposentadoria.—Deferido,a-
Einerentino de Alcantara Taveiros, carteiro

- (de I* cliust de 'Alagoas . pedindo licença para

Ministerio da Agrioniturat
O . Indústria . e Comnieroio

Commissariado ela 'Aliütent,a0.0
Publica.	 • .

1Ée. loção dos processos de in fracçiio, 4e.
pachados em 26 de julho'	 1919.

Numero do auto — Firmas a•a; tina
•, Militado em :300$000: 	 ,•

3.110,. !alinda Francisco Alvas, Vra.,
nos. n.

Multados em 200$000:
1.062, -Manoel Ferreira & Ca-(r

Barroso n. 74.
1.017, Ramos & Soares, Uranos n. 504

Reduzida de 300$ para 100$000a
'LOGO, Valentim Ramos, Arouca, 9atiri

ta Luzia ti. 83.
fiedtaxidaa de. 200$ para 11111410a:

9 ,16, Soares de Azevedo &; Comp.'t
Haddoek Lobo n. 289.	 .	 1

1,097. Antonio Nunes, Ari:atidas :Loa
Do n 03

a --a
:Vindos; da . mita 7Ô r siado Z1o.

ordo de recurso
Absolidos:	 •

Figueiredo & Irmão, Paul Cesaranuat
mero -2G5 (Nitheroy). • t

O 
Estabelecimentos fiscalizados; 131.1

i-01Mtoria Geral de liátienitime.-
.	 - • . I 	, •	 • ,	 .

:,	 Primeira seccao — •	 s	 n
.	 •	 .

O ministro de Estado dos .Negoraoa LIN''
'Agricultura, Industrio e Commercia, enx
nome do Vice-Presidente da Republicaf

• em exereicioa- •.	 •	 .	 a'. ..
Resolve, de accôrdo Com o crecretb.nIT4

zneVci. 1„3.Q1 /,. de" • 4 de. mala .da..11i14"

• .	 De 18 .3 dias, can] orietiado, na fórma
lei, para tratamento do sau ie. ao baru:iro da
agencia cle Pesqueira, no .Estado de Peruana;.	 .	 ,

buco, Albino Francisco Leite; • '"
De 13 dias, acra vantageía; pecuniarias, para

effeito de justificação das faltas dadas 'ao ser- .
viço. por motivo de moleatia l no amolo de-
cor •-i •o de 8 a 20, inclusive, de "fevereiro fil-
timo, á-agente do Correio • de "%moa; .nesta
Capital, D. Maria da Gloria. Costa Pereira; •
" 1Da 60 dias; com ord nado', _pa fórmada lei,
para tratamento da suasanataaaa• orate. do
Correio de Jaboticabal, nta •Esaada de S. Paulo.

	

.111auoel llonorio Ferreira	 • - • -
Re querimentos , 4e.spuchados

Dia idejuftictdc i9É9 - •

• . 3. II. Soabra,- pedindq certidão sobra :05
eolis postaaux ns. 984 a. 8O. — Satisfaça a

• exigencia da Suladirectoria ao Expediente.

-	 •	 Dia ;ia'	 •.•.	 ,..	 •	 •
Luiz Ilermanny, Filha °& • Comp., pedindo.

indemnizaçã,o elo•registro n. 10.—andemni-
: • : • se-se.	 : ;	 •

Luiz - liermanny, Filao . & Cornp.. padindo
i dem n ização.da- ragisten n. 9,—Indemnize-se.

• •	 Dia 023,

• Saturnino da Lima, carteiro de á° classe da-
.

Administração do; Carraiós de S. Palia),
(lindo unia gratifianata• pelos sarviços pres.

_lados durante a epidemia, da grippe.—Inde-
•ferida.. • a

.	 Diá" a4 .
Ciaero Ferreira. da. , CoStaa praticante de

a' 1° classe, pedalai; para ser averha.. l a em sua
folha do paga-nento. a importaneia de 71% em

- Tavór do Banco -Predial l do Estado da.Bia de

'Janeiro e bem assim que Ifie'saja. passado uma
cartidão dessa avarbaçaavaDefet-ido.

Luiz Gonzaga do Carvalho França, prati-
.. a aaata.aa	 elaasa, idem, idem.da importa,ncia

• do 78100.----Deterido.
a . • Izalt, no Zaoharias,Bosa;carteiro de 3a classe,

• .:aiedindo para-- ser --averbada a consignação
•-• -mensal de 23a.em -favor...da. Sociedade Ano-

pyrna.". Cooperativa . Eacin.nnica ..— Indeferido,
:•:; • em vis t a da itiforatagaoa .	 •	 0•

• • •Carlos Fernaada da" Fonseca- Costa, I°
eia!, pedindo para estabelecer . uma consigna-
-ao além doadous -terços do seu ordenado,

!.;; por ter partealaaimportancia já consignada
:para pagamento do fiança de aluguel de casa.

• •—no.accarlo com o parecar da Snb-Directoria
t:aa de Con tablIalado:aalndeferido.

Olitriado Amaaal e outros.- pedindo para
elevar as- mensalidades ; em favor da .Caixa
Auxiliar dos Empregadas Postaes.— Deferido.

justicaçao de faltas. 	 Diaija-ie :a Adtuipt$
• _tração. ando 

Letterino, carteia() de. P. C/M.
de S. Paulo, pedindo remoção para. esta Dra
ctodta.—Aguarde.

Everaldo Fairbanks, praticante de 2' classe
de S. Paulo, pedindo caneellamento do pena.)
lidade.—indeferido.

Mario Belém, praticante de 24 classe desta
directoria, pedindo 60 dias de licença 1str4.-
tratar de sua saitde.—lioquisite-se insperçaa•
de sande.

.	 •
Inspectoria Federal de Porto3,-Riolk

e Canoas

Terceira SacM••	 • .
Requerimentos despochkulog

Dia 26 de julho de 1911	 '
«Continental • Prod u c ts . & Caa»; solicita ildõ.

reducção do armazenagem para..924 cunhetek
de folha•de Flaudres vindas pelo vapor Mame.

Coneodo o abatimento de 40 % sobre â
armazeuastain devida -

Companhia.. de Artnozeus _Geraes . dos Esta.;
dos de Minas e Rio, tendo deixado do ocettpar
o a rmazem -dai Docas D. Pedro. II, solicita a
reSfituição da Caução de 5:0005010. —
tua-se.	 •	 • _
• E. L. Ilarisson, pedindo reducralo do ar-
Mazenagam para 169 volumes, ti-as fardas
contendo patinas de mesa, uma, caixa con-
tendo luvas de algodão, 50 caaxas •-eom sabão
e uma. caixa, com armas, vindas pelo vapor
allemão Posen.	 Concedo o abatimento
armazenagam devida .de 7a % .p.dra, as ma-
chihaa de costura e • armas o ao lio ai para aa
demais piercaaorias..
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• 1• se  xpediente de , 21 de Mito de 1919

• Sr. 1, aecretario da C.amara dos Depu.
' tos:.

•'1	 t mos do art. 6' da lei n: . 2.75G,
d

f let\i)(1 edor janeiro de 1913, tenho a tion-
f a (te passar ás vossas mãos o incluso
• ,equerimento acompanhado do laudo de
111'5043eção do saudo, no qual o conser-
weidor vropurador da Escola Superior do
no ricuttura e Medicina • Veterinarill

illiardo 'de Souza Pereira pede ao Con-
esso Nacional um armo de licença, com

,:rdenado,em prorogação.	 .
I- Cumpre-me informar-vos que o ia*

rossado .já obteve ao seguintes leen-
as, tOxtaa para tratamento do sancloo•

.41.1alta mezes. por portaria_de 15 de mar-
.0 do 1918; dous m pzes, em prorogação,
'ar portaria de 5 de Agosto do mesmo

ao; e.. finalmentá, Rala. - roozefa torna
.	 'em prorogação.

,
éor portaria . do

. .t ontidiria aifida. do'. niésnio armei.'
• .	 ,L1 AproVt l'o . o ensejo para Vos reiterar

fnonos de-minha alta estima: e dia
einota considetagb "(sM -n É. EB%

c.;

lulito de 1019 1064f

'

t s

	

	

de Pe-

tabelecer uma esta.eã

do do 'Rio das Velhas, districto

o de monta na
lo4ranja Riachue, situada no munici-

i
liro 1.0opoldo,. Estado de Minas Cernes;
leedida á União, pelo. Governo do mesmo
li_Cstatto.

Rio fle Janeiro, 25 de Julho de 1919e
a-- Antonio de Padua Salle

assento.•
— Por iguaes actos, da mesma data,

gérarn feitas, as' seguintes nomeações
para o Aprendizado Agrieo1 h Joazeiro,
mr Estado (ia Bahia, crendo pelo decreta

13.(128, 'de 28 de' maio de 1919:
• Adjunto de professor primorio,- Marli?

tit Araujo 06es;
' Conservador e inspector 'de alunItIOS,
C-Ilelvio Jos Souza Velho:

ttfestre da offieina de ferreiro, José.
efoánotisto (h Silva;

• r Motare da °Moina de carpinteiro, Ma.
{toei Atigusto Magalhães; 	 •	 •

• t • Portiro-continuo, Serapião doa Sanei
kff8	 • •	 •

Por .portaria do, 26 do, corrente,
ssou a disponibilidade era que se en-
nteava, em virtude da portaria do 17

à dezembro de 1917, o director. addido,
Ealwão Experimental .de canna de

sncar, em Campos, Francisco Thomaz

Po' igual acto, da mesma data, foi
toneado o Sr. ilermogenes de Paula
jornas pnra exercer, interinamente,

(
- luso de auxiliar agronomo da Escola
X`ertnanente de Lacticínios do .Barba-
!ema duronte o impedimento 'do serven-
urio effectivo (Radio l'erreira de

;Ostro, mie se acha em goso de licença,
5 ra tratamento de saudo,„

~ao

• Por portaria . de 2C, do eerrPrde, foi
gomada sem effeito, a do 23 de maio til-

. :Limo, que nomeou o Dr. Renato
"Ara exercer o cargo de medicado nu-

- ,inl r.o colonial Barão do Rio Branco, no
• pCstado.de Santa . Caliarina, vitu não ter
• )(ornado posse no prazo togai, sendo, uor
• kgual acto, da mesma data, nomeado o

(Dr. Itdefonso Cysneiros,, para exercer o
• erido cargo.

. —Por igual acto de 25 do corrente,
ssou	 disponibilidade cm que se en-

- eontrava, em virtude da portaria de 23
novembro do 1917, o Sr. 'José Maga-

• ;tinos de Souza Leão, 2° officio!, oddido,
'ido Directoria do Serviço de Povoa-.

.•n••n•

- Sr. director 450 Serviço de Indus.
tria Pastoril:

-Deciaro-vos, ,para os fins convenien-
tes. que -resolvi approvar o projecto de
edital 'para obertura' do coneuro• para
preenchimento de mi:a vaga de veteri-
nado desse .servio• (aviso ri. 190) . -

Sr. ministro das itelaçOes Eiterloa
ros

Ao:ousando o recebimento do aviso nua
mero 43, de td de maio ultimo, ' no ' qual
V. Ex. traiisniil.te- .a consulta do rsi

• encarregado dos Negocios'orn Assumpção,
a saber si a divulgação no estrangeiro
de una opparelho de limpar tuberculos..
aconselhado .eia uma publicação officio!
do' Estado de 8. ,Paulo, prejudieraia de
qualquer Modo , a nossa industrio de pro-•
duolos da mandioca, tenho- a honra do
resoonder a V. Er. que não encontro
motivo para' contrariar esta divulgação.

Prevaleço-mo da °oportunidade :para
reiterar a V. Ex. os protestos do rodtha
afta estima	 diátincta considero
(aviso n. 192) .

— Sr. director da Escola Superior ire!
Agricultura e Medicina Veterinraia:

Inclusos vos remeti° os relatorios de
Joga Vizioli" e Arthur Oberlarider Tibatt
enviados a esta directoria geral nos ter-
MOS do art. G°, n. G das instrupções ape
pomadas 'polo decreto n. 13.028," de 18

•do maio do 1918.. para os effeitos do ar-
tigo 99, regulamenta aP provado pelo de-
creto n. 12.927, • de 20 de çareo do
1918 (officio n. 1.097.

— Sr. director presidente do Lloy'd-
Brasileiro:

Solicito-vos, ,[ê ordem do Sr.
.tro, providerioias no sentido do. sor
tranportado, nos termos da lei, do porto
desta Capital 'ao da Araçajdo nó Estado
de Sergipe, uru appárelho para expurgo
de caroços de algodão, destinado ao Sr.
Monoei Vioira Natto. residente naquele
Estiolo (officio mi. 1;098).
o — Sr; agente da estRolo Centeal dáEstr• da de Ferro Central do	 -' Autorizo-voo, de ordem do Sr. mi.:
nistro, a transportar dessa estacão ú de
Norte, um voluiro contendo 43.buluetieg
do monumenio de Ypiranga, destinado -
ao Governo do Estado de S. Paulo, cor-rendo as' dospezas por conta deste mi-tisterio (officio a. 2.005)o

Via	 -
Sr. dinistro	 Viação O Obras Pti-blioas •
Tenfio a honra de vos solicitas. provi-

delicias no sentido do ser concedidafranquia te l egruhica, em objecto de
servir() publioo, durante o corrente'.
premiei°, ao Sr. João Ferlini. ougo--
nheiro-chofe do Patronato Agricola dó
Rio Grande do Sul, correndo . as despe
zas por conta deste ministerio.	 •Aproveito o ensejo para vos reiterar
ns.prolestos. de minha alta.estima e dia-
tineta.consideraço (aviso 'n. 193)	 - •

— Sr. ministro' da Justiça e NegoelOs
tnteriores:

Tenho a honra do vos seientificar que,
por aviso desta data ao director do Ser-
viço de Povoamento, foi mandado ficar

disposição desse , ministerio. afim de
servir na seeretaria. do Hospital Navio-.
nal (Assistencia a Alienados) o 2° offis',-
ciaL addido,- daquele serviço, Sr.- José
Magnrinon de- Soliza • Leão,, conforme a

.requisieem de' que 'trata, o vosso aviso0, -.1.1 .02; de .2••díJ oocrent•e.'• : •-- •Sirc-O.me do ensejo. para vos reiterai'..

. segurancn_ do, meu elevado - apreço -0
klistineta consideraM (avis0, es. 1-03 ityji

Se. director .do Serviço de Povoa.;
mente:.-

Declaro-vos, para os de•vidos effaitos,
que resolvi collocar 4 disposição do Mi-

• nisterio da Justiça e Negocios Interiores,
•afim de servir- na secretaria do /lospn.
tal. Nacional . (Assistencia a .Alienados)',
o 2° oficial, adendo, dessa directoria,
José Magarinos do Souza Leão (aviso
p.. 194).
▪ — Sr. delegado fiscal do Thosourii
Nacional no Estado de Alagilas:
• Cornmunieo-vos, para os devidos ora
feitos, que, por Portarias de 18 do cor-
rente, foram exonerados, por abandono
de emprego ,José Menezes Junior e Fe.

•licio Correia da Silva, respectivamente.
dos cargos • de professor primario e
adjunto do professor -do Aprendizado
Agricola de. S:atuba, ilesa? Estado, sendo,
por igual acto, da mesma data, nomea.

• dos para os referidos cargos. respectiva-
mente, Demetrio José de Moura o José
Fatia° .de Albuquerque Sarmento Fi.4
lho (officio n. 2.006) .

— Sr. director do Aprendizado Agri,i
cota de Satuba:

Communico-vos, para os devidos er.
feitOs, que, 'por portarias de 18 do cor-
rente, foram exonerados, por abandono
dá emprego, José Menezes ..Tunior o Fe.
licio Correia 'da 'Silva, respectivamente.
dos' cargos " de' professor primario e

' adjunto de professor desse aprendizado,
• sendo, por igual acto da, mesma data,

nomeados para os. referidos cargos, roa
spectivarnente, Dernetrio José de Moura
o José Paula° de Albuquerque Sar-
mento Filho.

Junto vos ren-ietto as aludidas porta-
rias . de nomeação (officio n. 2.0007)

Se. director do Serviço de IndUs-
• trio Pastoril: • •

-Em solução ao vosso officio ri. 585.
de • 2`9 de março do corrente armo, so-
licitando a nomoacrio de um instrutor
militar para o Patronato Agricola de
Santa Monica, communieo-vos, para os
devidos effeitos, que o Sr. ministro re-
solveu aguardar' melhor °oportunidade
para fazer a. citada nomeaeão (caiei°.

2 . 008) -.-
Inclusa vos remetto laortaria de 22

do corrente nomeando o agronorno
rahy Soares, Telles para exercer o cargo
de auxiliar' verificador de carnes junto
h Companhia Armour do Erasil, coin sede
em Sant:Anna do Livramento, no Esta-
do do Rio Grande do Sul (officio nu-
mero 2.012).

Commuruoo-vos, rara os devidos t f-
feitos, que, por portaria de 12 do cor-
rente, foi tornada sem effeito a de 14
de novembro dp 1918, que nomeou Ma-
noel Felix de S0112/1 para exercer o cargo
de . auxiliar .da Fazenda Modelo do Ura-
tahy, no Estado de Goyaz . (officio nu-
mero 2.021).,

Inclusa vos renietto ã Portaria tto 122
do corrente . concedendo tres mozes de
licença, ao veterinario do 8° distrieto,
desse 'serviço, Dr. João BaPtisto dos
Anjos (offioio n. 2.024).,

Inclusa VOS remeti° a patada de 22
do corrente concedendo RO dias de li-
cença, para tratamento • de saude, na
forma do lei, ao auxiliar de 2' classe
dessa directoria José Duarte 'de .Albus,
querque Figueiredo (officio n. 2.0214).-

— Sr. director -presidente do Lloyd
Brasileiro:	 • .	 .	 •

Solicito-vos, de- ordem' do -Sr. minisa
tro, providencias no ' ,sentida . da eroai
transportados, nos tértrioa da' lei; do per-
le; desta Capital ao - de-S.' Salvador, Eu-
tado..-fh Rabina atZinfla gasegdAdá . fim
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• stendo 21 aves, destinados ao- Aprendiza-
do Agricola de Joazeiro, naquelle Esta-
do (officio n. 2.010).

De ordem do Sr.. ministro, solicito-
vos as providencias neeessarias afim de
que seja o agente dessa-empreza em Pe-
lotas, no Estado do Rio?, Grande do Sul,
autorizado a fornecer tres . passagensa em
t° classe, daquelle porto ao- desta capital,
orrendo as despezas por ;conta .deste
miniSterio, aos Srs. Nelson Barcellos
&aias. Decio Valentim Marques e Anto-
nio Waldemiro Machado: Ferreira; alu-
snnos da Escola de Agronomia e Veteri-
liaria em Pelotas e que se-destinam -aos
Estados . Unidos da América do Norte,
afim de aperfeiçoarem es seus estudos,
oor terem sido contemplados asom os fa-
vores estabelecidos pelo decreto nume"
ro 13.028, de 18 de maio.de 1918 (offi-
cio n. 2.025).	 . • •	 • •

	

'	 • _• •— Sr. delégado:encüffiro do Produ-
ceão Nacional: . .	 •

Em resposta mi vOsSo Officio nume-
-ro 3.384, de 18 , do "corrente, nO" tjual
'acéusaes recebiinentO do orneio desta

• directoria geral e conuniniica.es qUe dei-
.xaram de acompanhar as autorizações a
que o - mesmo se, referiu, communieo-

. vos, .para .os devidos effeitos, que, por.
inadvertencia..-do Jusiozionario . encarre-

e :gado do serviço de ;expedição, foram as
. mesmas rernettidas directamente aod

seus destinatarios (officio n. 2.011).-
— Sr. delegado fiscal ' do Thesouro

Nacional 'no Estado do, Rio' . Grande do
Bul :

Communico-vos, para- os devidos ef-
feitós, que, -por portaria de 22 do cor-
rente, foi nomeado o Ogronomo Jutahy

'e-Soares Telles 'paras exercer • o cargo de
• uxiliar verificador * de' carnes junto á

- Cialnpanhia ArmOur do 'Brasil, com sede
' em • Santa Anua dó Livramento; nesse

•Estado (officio n. 2.013.
• — Sr. director do Museu Nacional:

'	 Communico-vosjpara os devidos ef-
feitos, que, por portaria • de 22 do cor-
'rente, foi designado o Dr. Mario de Fl-
g-ueiredo, 20 official, addido, da Directo-

', , riO do Serviço •de Estátistica, para ser-
vir, até.. ulterior deliberação, nessa re-
partição (officio . , n. 2.014).

— Sr. director da Directoria de Me,
teorologia e -AstrOnomia:

Comunico-vbs, pata os devidos efm .'s
feitos, que, por portaria de 22 do, cor-
rente, foi designado o Dr. Mario de Fi-

.. , gueiredo, 2" officio), addido, . da D•ire-
• etoria do Serviço de Estatistica, para

servir,até ulterior deliberação, no Mu.i
• seu "Na. cionai	 n. 2 . 015-49) .•-	 •	 • •• — Sr. director do. Aprendizado' Agá-
' cOra de JorzbirQ:

' CorrxrnUnico-vos,. para ' os devidos ef-
.......feitos, .que„ 'por portaria de 19 do cor-,
. 1 rente, foi , nomeado Annibat sai-gajeiro,
• „para exercer	 'cargo sie pratico de

:
in-

dustrias . agricoIas desse aprendizado,
-(officio	 2.016)•.	 •,

rente, foi exonerado Annibal Salgueiros
do cargo de pratico de industrias agri-
colas do Aprendizado Agrícola da Bahia,
nesse Estado, por :ter acceilado outro
cargo, sendo, por igual acto da mesma
data, nomeado José Albano para exercer
o referido cargo.

Ontrosim, communico-vos que, pois
igual acto da mesma data, foi nomeado
Annibal -Salgueiro para exercer o cargo
de pratico de industrias agricolas do
Aprendizado Agricola de Joazeiro, tom,
bem nosso Estado (officio n. 2.018) .

— Sr. José Thomaz Alves — EstaçãO
de Cotegipe:

Achando-se na estação de S. Diogo,
procedente da de Cotegipe, a expedição
a pagar n. 22, de 28 de setembro do
anno ultimo, constante de 35 molhos de
cannas de assurar, da qual sois o expe-
ditor e este ministerio o destinatario e
informando a Directoria do Serviço de
Agricultura Pratica, em officio n. 1.905,
de 20 de junho deste anuo, haverdes ha
tempos ficado de providenciar sobre a
retirada dos volumes daquella estação,
levo ao vosso couliceitnento, de ordem
do Sr. ministro e para os devidos ef-
feitos que, segundo communicação da
directoria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, nenhuma providencia foi
ainda por vós tomada (officio n. 2.019).

— .Sr. director do Serviço de Agricul-.
tura Pratica:

Conununico-vos, para os devidos

• 

ef-
feitos, que, por portaria de 12 do cor-
rente, foi designado o escrevente, addi-
do, da inspec,loria agricola, desse ser-
viço, José Clementino de Oliveira para
servir, até ulterior deliberação, Ra Es-
cola de Aprendizes Artifices do Estado
da Parahyba do Norte (officio n. 2.020).

—'Sr.  delegado fiscal do Thesouro
Nacióna/ no Estado de Goyaz:

Communico-vos, para os devidos ef•
feitos, que, por portaria de 12 do cor-
rente, foi tornada Sem effeito a de 11 de
novembro de 1918 que nomeou Manoel
Felix de Souza para exercer o cargo de

•:auxiliar da Fazenda Modelo de Urutahy,
nesse Estado (officio ti. 2.4)22).

— Sr. director da Despeza
Communico-vos, para os devidos ef-

feitos, que, por portaria de 22 do cor-
rente, foram concedidos ires iíezes de'
licença, na forma da lei, para tratamentO
de saude, ao veterinario do 80 districto,
do Serviço de Industrio Pastoril, Dr.;
João Baptista dos. Anjos (officio nu-
mero 2.023) .

— Sr. Theodoro Langgard de Mene-
zes, Consulado do Brasil, Nova York, Es-
tados Unidos: •

Tenho a honra de vos fazer sciente
que o Sr. ministro resolveu incumbir-
vos, como encarregado que estaes da
guarda dos alumnos de escolas subven-
cionadas que ahi se encontram, em goso
dos favores estabelecidos pelo decreto
n. 13.028, de 18 de maio- de 1918, de
escolher os estabelecimentos aconselha-
veis para a matricula dos 'engenheiros'
agronomos Nelson Barcellos Mala. Decio
Valentim Marques e Arnaldo Walde-
miro Machado Ferreira, alumnos da Es-
cola de Agronomia e Veterinaria de Pe-

lotas, no Rio Grande do Sul e que para
ahi seguem, tombem em goso dos fas.
vores do referido decreto, devendo o pri-

• meiro especializar-se. em pecuaria e os
dous ultimos em agricultura (officiO
n. 2.020).

— Sr. director da' Escola de Afrronoa
mia e Veterinaria de Pelotas, Estado .do
Rio Grande do Sul: •

Comnaunico-Vos, para às devidàs fins,
que o Ars, ministro, Dor despacho do 22.

do corrente, -approvou a indicação do
alumnos dessa escola Nelson Barael104
Decio Valentim Marques e Antonio Wa
domiro Machado Ferreira, para gosare
dos favores estabelecidos pelo ddere
ri. 13.028, de' 18 de maio de 1918.

Não tendo essa escola especificado' t-)-^é,
institutos aconselhaveis, cm relação a.
cada um, conforme preceitúa o art. 21
iettra te das instrucções approradas
referido decreto, resolveu S. Ux• qtlg
de ta/ fique incumbido o Sr. Theoddrã,
Langgard de Menezes, sob cuja guarda se
encontram os alumnos que já estiro no.:é
Estados Unidos. : 	-

Nesta data, esta directoria 'geral oftias
dou á directoria do Lloyd BrasileirO7
pedindo providencias sobre passagens
para os alumnos que deverão nesta Cá.s,
pital submetter-se á inspecção de saucle'Á,
conforme determina o art. 30 das in4t
strucçães acima citadas (officio numerd
2 . 027) ,	 [ $

— Sr. agente da estação de Alfceati,
Moia, da Estrada do Ferro Central clã.	 ,Brasil:	 '	 •
•De ordem do Sr, ministro, autorize-

vos a transportar, nos termos da lei;
dessa estação, á” de Sitio, tres toneladad
de canna 'de assuem., para .plaiitió, •les=
tinadas ao agricultor Antonio Gonçalves
Coelho (officio n. 2.029).	 • I a• •	 .

= S. Dr. consultor gera/ da Repti4
blica: 

Afim de- que vos- digneis emittir pard•a
cor a respeito, habilitando Q Sr. •misi
nistro a resolver sobre o assumpto, :teds
nho a honra de remetter-vos, de ordenY

* de S. EX., o processo D. A.,2,14.A-191$
e annexos, relativamente a Itgt. P ediV d'd
reintegração feito. Pelo ex-c.orrelo esta
Secretaria 'de' Estado, Anthero Angustg
Maio (orneio n. 2.209 A).	 - .!.

— Sr. agente da estação -de Campo'
da The Leopoldina Railway .Compan3d,
Limited:	 •.
• De ordem- do Sr. ministro, enfortida.

vos a transportar,- dessa- estação,
Friburgo, á de Alfredo Moia; tres tõne-1
lados de canta de assucar, para planti4
destinadas ao agricultor Antonio Gon.
çalves, Coelho, correndo as despeus. por?
conta deste ministerio (officio naMerbi
2 . 030 )	 '1.	 'I

— Sr; agente da estação .de Sitió d4
-Estrada de Perto Oeste de Minas': 	 I

De ordem do Sr.. ministro autortzlia
vos á transportar, nos termas dà•lei
dessa estação á . de • Macaia, tres toneladas,
de 'coima de assucar,.para plantio, deàtia
nadas ao agricultor Antonio pszungtve0
Coelho (officio n. 2,0311.t

-
Dia ?.6

tr. director do Serviço d' Iftrlaultiirif..
Pratica :

Conunfinico-vos, para os devidos erreitOt;
que o Sr. ministro resolveu deferir o requer
mento em que Joaquim 'garwei . Marquesuiti
cita o tbrnecimeato do sementes de com
gordura roxo, de rhodes, arroz douradb
arroz-mattso, que deveria ser remetidaspar

estaçao . de Uberahinha, • Estrada de.1?.grn
Mogyana, aos cuidados da: casa-Antonio 41,q
Rezende (officio n. 2.032).;	 -_

.ilesliachadv

1.1112 de Waal, ei-chefe da secçao de kg
=mica da. Estação Exp'ariniantal de' Eàc14,
em Pétuaiiibuca, solicitando a sua kali)
graça° no 'a/Ilidido cargo.-e Satisfaça, -as
gencias dxlei do selio: • "

• •	 ' Á--Sr. director o prendizado Agrim
.00la da Bahia:

,Communiçosvos, - Para - os devidos ef-
feitos, que, por portaria de 19 do. cor-
rente foi exonerado Annibal Salgueiro

•• do cargo .de pratico de industrias agri-.
aolas desse aprendizado, por ter accei-

„ . • ado .outro Icargo, sendo, por ignal acto •
da mesma, .c.lOtsi, nomeado José' Albano
parii exercer o referida cargo (officio

„ •
.‘??	 delegado fiscal do Thesouro

Nacional •no Estado da Bahia:
• Communico-vos, para os 'devidos ef-

leitos, que, por poftaria da 19, do cor-_

f
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• Dtrectorie Geral de Industrie e	 .
Commercio	 -

Primeira see,OÃO •
.'-'17orern depositados nona ' ,seecrio

rios e outras poças concernentes ús se._
¡quinto inv,enções •	s

Dia 25 de' julho de 1919
csworelhe denominado Corador de

iã3Snetir Quissaman, para produzir assu-
iírir refrOados, de David Coutinho (de-
po6ito n. 15.897);

cUrn explosor e avisador thermome-
Feicos, d . salvador 13asile (deposito nu-
to ovo 15.898)..

Segunda Sel'40
EillPEDIENTII 00 611. MINISTRO

Requerimento de3pachado
Dia 25 de julho de 1919 •

Sociedade Anonyma Commercial o Lite
kitIstriol Rio-Grandense, pedindo nutori-
yeetio para funcelonar na Republica. e•-o
Ipoierido.-

Mirectoria Gerei de Contabilidade
Primeira seecrio

lixpeliiite de 22 de julho de 1919-:
Ao Sr. ministoo da Fazenda:
'Solicitando providencias afim de que sejam

pagas:	 .
A conta do Jornal do Brasil, na importan-

eia do 5763, proveniente de publicações feitas,
• no correto afino, em proveito do Serviço do

Industrio Pastoril (aviso n. 2.29G);
A conta do Dr. Miguel V. Calmon Vianna,

na imporanoia de S333200, proveniente do
fornecimentos feitos, no correra° armo, em
nrovoito do Patronato Agricela do Rezende
çaviso n. 2.300);

A conta de J. L. Costa & Comp. na impor-
Wicia de I74$, proveniente do fornecimentos
leitos, no corrente anuo, em proveito desta
§ecretaria de Estado (aviso n. £.301);

As contas do Firmino Fontes na impor-
'Lancia total do 159$ • i6o, provenientes de for-
necimentos, no corrente anno, em proveito do
'erviors fie Povoamento (aviso n. 2.302);

As contaS do Firmino Fontes e Ilarcellos &
(lomp. na imoortancia total do 140$700, pro-
eonlentes do f wnecimentos feitos, no corrente
mano, em proveito do Serviço da Industrio
e'ostoril (a iso ri. 2.303);

A (pautes de 6863500 em quanto importa a
'inclusa conta da Sociedade 'Auonyma Casa
Leuzinger, proveniente do fornecimentos feitos

corrente amuo. em proveito desta Secreta-
ia do Estado (aviso ri. 2.3044.
As contas do Gomes dos Santos d: Comp.,

Armando Graga • & Comp. o Vilas Boas '&
provei dente de fornecimentos feitos,

sia importando total de 237$80e, no correcto
istmo, em proveito da Directoria Geral do Es-
eatistica (aviso ri . 2.305).

As contas de Leito Ribeiro & blaurillo, na
emportancia total de 132S, provenientes de
fornecimentos feitos no corrente atino, em
proveito desta Secretaria de Estado (avisa
Ao. 2.300). •

A conto d'A Epoca, na importando de 520S,
jprovenionte de publteaciico, no corrente atino.
enn proveito do Serviço de Industrio Pastoril
(aviso n. 2 307)	 •

As contas de J. L. Costa & Comp. e Arnaldo
'Braga & Comp., na ioiportanciolotal de s57$,
provenientes de fornecimentos feitos no cor-
rente armo, em proveito desta Secretaria do
Estado (avio(' 2.308).

As Doutas do Clemente Labora, Moreno Ror-
dc, Conip.,• S. Lara &Comp., Fienaino

rrentOs e Luiz Macedo, na importando total
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Magnetica e Geophysica daquella localidade,
Francisco Corrêa de Araujo; no periodo de
IS de abril a 31 de dezembro do•corrente
anno faviso n. 2.314)	 •

"— Sr. ministro da Guerra:
Sendo necessa rios ao Museu Nacional os sere

viços do desenhista a,ddido do Serviço do Pro-
. tecçáo aos índios Ernesto Augusto Vianna de

Almeida,- actualmente servindo nesse minis-
terio, rogo-vos providencieis no sentido de ser
o mesmo funceionario dispensado, até ulterior
deliberação, dos trabalhos do que se acha ine
eumbido, apresentando-se cora urgencia na-
queila repartição (aviso n. 2.299).

— Sr. director do Serviço do Combate á
Lagarta Rosca:

Confirmo o' telegrainma que vos dirigi a 3
do corrente, concebido nos seguintes termos

«Providencieis afirn de que nenhum funecio-
nario serviço a vosso cargo so ausente da
districto a que pertence a respectiva dele-
gacia, sem autorização prévia. Rocommenda
outrosim reitereis ordens eia vigor no sentida
todos funccioaarios communicarom directa-
mente a essa-directoria chegadas e partidas
localidades interior, sem prejnizo attestado
monsal que devo sor enviado pelos delegados!,
(avise n. 2.290).

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

Peço vos digneis de providenciar para que
sejam entregues ao despachante deste minis-
torto, Joaquim Silverio da Costa, 47 volumes
vindes dos Estados Unidos, consignados a este
ministerio, nos vapores VaPari e Sala, com a,
marca M. A. 1. E. C. o ns. 3.542 a 3.581,
3,587 a 3.614 e 3.658 3.661.

A isenção do direitos já foi solicitada ao
Ministerio da Fazenda no aviso ri. 2.278,A,
do 19 do corrente.

— Sr. Joaquim Silverio da Costa, encarre-:
gado dos despachos deste Ministerio:

Autoriso-vos a providenciar sobre o despa-
cho, na Alfandega desta Capital, dos 47 volto-

•mes a que se referem os inclusos conhecimen-
tos de embarque o facturas consulares o que
vieram de Nova York nos vapores Irasari e
Sega. sondo 43 volumes no primeiro o 4 no se-
gundo, todos elles com a marca M. A. I. E. C.
tendo estes ultimos os ns. 3.658 a 3.661 e
aquelles os as. 3.542 a 3.581 o 3.587 a

3.6iEseEsses volumes trazem material de sobresae
tente para machinas de sondagem e deveio
ser entregues ao Serviço Geologico e Minera-
logico, a que são destinados.

A isenção de direitos foi solicitada ao Minis-
terio da Fazenda no aviso n. 2.278 A de 19
do corrente (oficio n. 2.292).

— Sr. director do Serviço de Informa-
çbes

COMMOnICO- y0S, para os fins convenientes e
em referencia' ao vosso officio n. 502, de 1 do
corrente, que o Sr. ministro resolveu adqui-
rir mil exemplares do «Manual Pratico para a
distilação. da madeira», do' engenheiro civil
Zeferino Seratini, correndo a despesa, na im-
portancia de 1:0003 por conta da verba 134—
consignaçao—blater ial—enb-consignação unam
acquisição etc», artigo 88 da lei n. 3.674, da
7 de Janeiro deste anuo, reforço concedido
pela verba 18°	 Eventuaes (officio 2.91#4.

Transmitto-vos, para o inicio do respectivo
processo, a inclusa conta de Zeferino Serafim>.
na importancia do 1:000$ proveniente de
1.000 exemplares do «Manual pratico para
diStillação da madeira» fornecidos a esse Ser-
viço no Corrente anno (officio n. 2493).

— Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura :

Communico-vos, para os fins convenientes,
que por aviso n. 2.279 A, de 19 do corrente,
providenciou o Sr. ministro no sentido de ser
paga, no Thesouro Nacional, ao thesoureiro
dessa sociedade, Sr. Affonso Vizeu, a quantia
de 200:000; que, a titulo de auxilio para a ma-
Une') do 3 tINsie0 1.DciRácide G...elqL

do 2:6813100 provenientes de foonecimentos
no corrente anno, em proveito do Museu Na-
cional (aviso ri. 2.309);

A conta 'de Vilas Beas & Comp.; na.impore
tariota de IS53800 proveniente de forneci,
montos feitos no corrente armo, em proveito
desta Seeretaria • de Estado (aviso n. 2.310).

As contas do eirmino Fontes e Gomes dos'
Santos & Comp., na Importando total de
3.386S, provenientes do fornecimentos no cose-
conte anuo, em proveito do Posto Zootechnico
do Pinheiros (aviso n. 2.311).

As contas da Société Anonyme de. Gaz do
Rio de Janeiro, The Rio do Janeiro Tramway
Light & Power Company United, Borlido
Moia & Comp., e Dias Garcia (e Comp., na
"mportancia de 4173321 provenientes de for- •
necimontos; no corrente armo, ore proveito
da. Directoria Geral de Estatistica, (aviso
n. 2.312):

A conta do J. to Costa &Com ., na impor-
tancia do 279$ proveniente de fornecimentos
no corrente anuo, em proveito'da Junta dos
Corretores (aviso n, '4.313).

As contaTde Scares, Lavrador & Comp., e
Companhia Nacional do Electricidade, na
importancia total de 633$500 provenientes de
fornecimentos no corrente anuo, em proveito.
do Patronato Agrioola de Pinheiro (aviso nu-
[DOTO 2.315).

As contas de Soares Sobrinho & Comp. So-
ciété Anonymo de Gaz de Rio de Janeiro, J.
L. Costa di Comp. o Tosares de Marques na
impOrtancia total do 2 f628$637, provenientes
do fornecimentos no corrente anuo, em pro-
veito do Serviço de Povoamento (aviso nu-
mero 2.316).

As contas de Arnaldo Braga e..! Comp., na
importando, total de 576$500, provenientes
de fornecimento feitos no corrente armo, em
proveito desta secretario do Estado ( aviso
n. 2.317).

A conta de Firmino Fontes, na importando
de 7S3 proveniente do fornecimentos no
corrente armo, em proveito do Museu Namona
(aviso n. 2.318.)	 •

As contas do Iledriguos & Comp. e J. L.
Costa az Comp., na importando total de
159$ provenientes de fornecimentos no cor-
rente armo, em proveito do Serviço de Infor-
mações ( aviso n. 2.319). 	 -

As contas,de J. I,. Costa & Comp. e Fir-
mino rentes, na iniportancia total de 310S,
proveniente do fornecimentos no corrente
atino, era proveito do Serviço do Informações
(aviso ri. 2.320).
A conta de R. Fartado de Mendonça, na

importancia de 1005, s proveniente do con-
certo de machina de escrever ao corrente
antro, em . proveito da Directoria Geral do
Agricultura (aviso n. 2.32i);	 •	 -

As contas de Firmei° Fonte. , Alvaro Ro-
meiro da Silva o S. Lara e Comp., na impor-
tancia total de 1:0875930, provenientes de
fornecimentos no corrente armo, em proveito

' do Museu Nacional (aviso ri. 2.322).
Rogo-vos digneis , providenciar afim de que,

do accôrdo com art. 123 da lei u.
de 6 de janeiro de k918, revigorado polo
art. 95 da lei il. 3.674. de 7 de janeiro do
1919, seja entregue • como_ adiantamento ao
auxiliar. addido. do Serviço de Industrio
Pastoril, Alvaro Corrêa da Silva, a quantia
do 6:000j, de que prestará contas opPortuna-
mente, para attender até o fim do corrente
anuo. ás •despezas decorrentes da colheita
nos matadouros frigorificoa de productos mú-
tuos para estudo de processos do sua con-

-, servaçÃo e transporte e para investigações
scientificas nos laboratorios do referido ser-
viço sobre molestias que aftectam o gado aba-
tido nos mesmos matadouros (aviso ri. 2.293).

Rogo vos digneis de providenciar afim de
que seja distrIbuido á Collectoria Federal de
Vassouras, ao Estado do Rio de Janeiro, o
credito de 52513, destinado a occorrer ao pa-
gamento dos solutos do servente •da Estação
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e.4olveu conceder á mesma sociadade, de-
veleto;.correr oor conta dessa quantia as Cies- .
pena ceei as alvas necessarias á gila exposis-
eso, ..nos termos do aviso que vos dirigiu O
mesmo 3r. ministro em ia, cambem do cor-
te, ss!	 :2 .229 (officio n. 2.297). . .

• director do Serviço Geologico e Mi-
narsaseico:.	 '

.E.U1 iasfarencia ao vosso officio n. 2.055, de
8 do cdrrenf,e,.communico,vos que o Sr.
.nistro jii providenciou sobre o, despacho, na
Alfandega dessa Capital, do. material a que se
refaria o.masmo officio e . cujo pagamento re-
soiveu autorizar._

Podeis,-pois, mandar iniciar o processo das.
tontas que Incluso vos devolvo, sendo a im-,
portancia das inesmas calculada ao cambio do
dia ..19 sto corrente,- 'data, do despacho do
sr. ,,ministro (officio n. 2.298).	 .

•_ TRIBUNAL DE CONTAS
;

• PRIMEIRA. CAMARA

• sessid ordinatia, em 25 de"iuin.
d 1919'-	 •

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO. SOÀ ni

• 'RES .; REPRESENTANTE DO . MINISTERIO
BUO°, DR. RIBEIRO DE ANDRADA; , SECRE.,

• TARIO, DR. JOSE DE MORAES.

• Presentes os Srs. ministros Leonel PI-,
lho, Camillo Soares e Tavares de Lyra e
auditor Thompson Flóres, em substitui-
40 ao Sr. Ministro Pedro Soares, que se
adka no exercicio da presidencia do Tri-
bunal,- foi aberta a sessão. •
:aiélatados‘ pelo :Sr:, ministro Lesme?, 

Ministerio, da Agricultura; Industria e
Corninercia . — Avisos: •

N. 996. de '7 do eetrente, distribuição
ígs credito de 2:400$':ao Thesouro Na.
risa, para despezas -da 'verba 19';
7,N. 2.167. da mesma data, idem do de

40.:0003• á. Delegacia ;Fiscal do Thesouro
em Sarda Catharina, á conta da verba 7afi.

O Tribunal ordenou o registro, feita
a annullação de pie trata o aviso nu-.	 .mero 996.

51inisterio dê 'Fazenda --s Proces-
0̂Si	 '	 •	 -	 •

DeMneessão: . •
- :De. montepio. Civil: •	 • • •

.4k• D. Almerinda Veras Marques e ai
SOM Franklin, AracY 'e Edine Veras Mar-
ques. — JulgoU-se ille gal a concessão,
visto figurar nos títulos expedidos o car-
go _de chefe de secção de agronomia da
Estação Geral de Experimentação, no Co-
roatá OUe . daria lotar a pensões meno-
res que as devidas, -Correspondentes ao
pargo de inspector agricola do 2° districto
do Serviço de Inspecção e Defesa Agrico-
las, que foi eicercido pelo contribuinte.

t :A D. _Luiza Alves de Azambuja Sumia
no Otten, a' D. Am plia Au gusta da Ro-
-eha Figueira, a D, Dulia Candida Luna
Martins e aos Menores - Oscar, Antonio,
-Maria:100 e Guilherme, e a D. Rosa de
Moraes Rocha e 4 menor Maria;
<De. montepio e, maiô soldo a DD, .An-

na:Vera .Monteiro Nogueira de Bormann
¡e ;Ephieenia Miguglina Bormann.

O Tribunal julgou. legal a concessão
das perigas e ordenou o registro da deS-
peza classificada:
„ De pagamento:

le 11:9203 a. Souza Baptista &
.de, trahalhoe eXécutiidoS para • o Thesou-
, .ro Nacional...no corrante _mino: •

•232$• aó .engéliheiro Pafrimonio
'Nacional Malebo 'Baptista dC Magalhães
.e outro, de diarias em maná ultimo;

De 31é$ a Galdino da Slva Barbosa e
outros, como gratificação 'por 'serviços
extraordinarios, féra das horas do "expe-
diente, ao Tribunal de antas, nó çorren's
te anuo;

De 7:3688951, corno abono provisorio.
de vencimentos de inactividade, no perío-
do de 17 de julho a 31 de Uezembro deste
anno, ao Dr. Didirno Agapito da Veiga,
presidente do Tribunal de Contas., •

Pela verba exercicios findos: ' -
De 3998960 •a João Candido da Silva

afuricy; •	 '
De 5:145$ a D., Josephina 'Jansen de

Alvim;
De 2:000$, pela Delegacia Fiscal em

Matt,o Grosso, a D. Balbina Carolina de .
Lara;
• De 90$, pela em Minas Geraes, Fro.q.
derico Ribeiro de Oliveira;

De 6218869, pela em Goyaz, a JoãO
Pdilon Gomes Pinto.

O Tribunal ordenou 0 - registro dos állsi
pracitados pagamentos.,

Ministerio da Justiça e Negocies Ine
tenores — Avisos:

.N. 2.739, de 31 de maio ultimo, paga-
mento de 1:850$ a Henrique Puerta (fa
Filho, de trabalhos para o ministerio no
corrente atino;

N. 2.789, de 5 do mez passado, idem
de 57:5018142 a diversos, de fornecimen-
tos á Casa de Detenção desta Capital em
abril ultimo;

•N. 2.982, de 25, idem de 700$, folha
de auxilio para aluguel de casa, relativo
a maio ultimo, a diversos funccionarios
das Colonias de Alienados na Ilha do Go-
vernador;

N. 3.044, de 25 do mez passado, idem,
de 150$ á, Brasilianische Elektricitátse
Gesellchaft, pela assignatura de um ap-
parelho telephonico para o Conselho Sws
perior • do Ensino no corrente anuo;

N. 3.171, de 3 do corrente, idem de
100$ ao porteiro do Archivo Nacional;

'Francisco de Gusmão Castelo Branco,
como auxilio para aluguel de casa em
junho findo;

N. 3.461, de 19, idem de 3:1938350;
' folhas de differença de vencimentos, eta-
pas e gratificações para fardamento ao
pessoal da Directoria Geral de Saude
Publica occupado no serviço do Porto do
Rio de Janeiro em junho ultimo

N. 3.467, da mesma data, distribuiçãO
do credito de 300:0008 á Delegacia Fis-
cal de Thesouro Nacional no Estado do
MaranhãO, para dsepezas á conta do de-
creto n. 13.645, de 13 do mez passado.

O Tribunal mandou registrar os paga-4
mentos, bem como a distribuição de cre-
dito.

Ministerio dia Viação -e Obras Publicas
— Avisos:

N. 259, de. 8 do corrente, distribuiçãci
do credite do 500:000$ á thesouraria da
Estrada de Ferro Central do Brasil,
conta, da verba eEventuaesa, inclusive
abono por accidentes, licenças do pessoal
jornaleiro, diarias regulamentares e ou-
tras despezas extraordinarias;

N. 1.580, de 1, pagamento de réis
4:0118760 á S. A. du Gaz de Rio de Ja-
neiro, de fornecimentos á Repartição Ge-
ral dos Telegraphos no corrente anno;

N. 1.639, de 9, idem de 1:6638409 à
diversos, de fornecimentos á Repartição
de. Aguas e Obras Publicas no corrente
anno;

N. 1.661. de 10; idem de 1:9508 a D.
Mercedes Maria Ferreira e outras; por
serviços dactylographicos para a com-
missão de fiscalização da construcção dos
ramaea de Barra Bonita e Rio do Peixe;

-N. 1.704, de 22, idem de 14:0028 . ai;!
Teixeira & Nunes, de trabalhos para
Commissão de Estudes e Obras do Portss'e
de S. Luiz do' Maranhão..

O Tribunal ordenou o registro dos N.':
gamentos e da distribuição de credito.

Relatados pelo Sr.. ministro Camile
lo. Searas:. .	 .	 .

Ministerio da Agicultura, Industrio e
;Com-lerdo:

Aviso n. 2.187,.de 8.d corrente, pa-
gamento da 2008, .folhado differença
gratificação que compete a -diversos
ecionarios da Directoria Geral de Esta-
tistica, por substituição em maio ultes
mo. ---, Foi ordenado' o'. registro do p'aga-

mento.
Ministerio da Fazenda;
Processos:
De distribuição dos- creditas der réia-

2:187$ á Alfandega do . Rio do Janeirov
á conta da Verba Is., è de 33:300$, a0
Thesouro Nacional, pata desPezas dá
verba 34'. — Foi ordenado o registro da .;
distribuição dos creditas, feitas as an-
nullações de que tratam os processos./

De concessão de montepio civil a DD.N'i
Anna Joaquina e Brazilica Joaquina de
Souza, e a DD. Maria Aldina Cirna Mon-
teiro, Eponina Tarcilla e Tulha Judith,'
Monteiro. — Foi julgada legal a. cola-,
cessão das pensões e ordenado o regis.á.
tro da despeza classificada. 	 s.	 1

Do pagamento:
De 1378258, pela Delegacia Fiscal em

S, Paulo, ao 1°' escripturario Mano.dal
Cunha Nogueira, como -gratificação por
substituição no 'perlado de 1 a 15 dc!'
abril ultimo. Recusou-se registro 41
despeza, por ter sido ordenada em im-r=
portancia maior do que a devida.

De 928684 a Diaciessio 2artins.EillIO;;
de juros do emprestimo , do Cofre de. -Or-
phaos. de 21 de junho de 1913 ..a•2 de'
dezembro de 1918.

I.Pela verba gExereieios Tindona:
De 1:5308900,a Paulo Gomes Cardoso'
De 330$ . a D. Maria ' ,rosé • Amorint

Barbosa;
De 240$ a. D. Maria Augusta Afatto-s'

so de Vasconcellos;
De 3018333 ao capitão de fragata, hiffsa

norario, Henock Ramidoff;
De 800$, pela Delegacia Fiscal no Es-

tado do Paraná, a D. Castorina do Ro-i
.sario . Neves; .	 •	 : •	 • • •

De 112$ pela no do Amazonas, tl The
amazonas Steam Navigation C. (1911.)'s.
Limited.

O Tribunal. ordenou 'n regislko- doa
referidos pagamentos:

Ministerio da Justiça C 'Negocias Iria
tarjares — Avisos: 	 .

N. 2.459, de 14 de maio ultimo, dis-e
tribuição do credito de 4678100 ao The.'
&sura Nacional, para despezas á conta;
da verba 23'•,	 •N. 2•979, de 25 do moa passado, tate
gamento da quantia de 2078738, folhas
relativa a alguns dias de maio, de-Ven-;
cimentos de diversos agentes da 'Repar-
tição de Policia do • Districto Federal em
serviço de vigilancia sanitaria;

N. 3.002, de 25, idem dê 788700 a Go4
mes Pereira, de fornecimentos ao 1111 -,'
bunal do •ury em maio ultimo:

N. 3.021, da mesma data, idem der
240$ a J. Potey, de trabalhos para
mesma repartição no dito mez;

Idem de 35:5138098 a diversos, de
fornecimentos, em abril e maio ultimas;
.á Inspetoria dos Serviços de Prophy.:
laxia;

N. 3.077, de 26, idem de n12$ á- Brat:.
silianische Gesellschaft,.
pela assignatura de aparelhos- telephowr
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mons para 'n Hospital Nacional do Alie-.
Tiailos no corrente atino;

N. 3.181, de 5 do corrente, distribui-
aio do credito do 3:960$ ao Tbesouro
Nacional, paro despezas á conta da
;verba 1J •

'
•

N. 3.292, dc 9, pagamento de 150$ ao
- p larroaceut,len do Hospital Nacional de

• Ftlionados

	

	 &imundo • Brasilino • da
coma auxi1k; para aluguel do

• assa, relativo a junho ultimo.
0 Tribunal ordenou o registro dos pa-

gainentos, bom coroo o ila distribuição
'doo referidos créditos.

• •, Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3,391, de i8 do corrente,

• - Vigamento de 135:8028614 a diversos,
• :eie fornecimentos, no corrente atino, ao
• ia. aisterio. — Converteu-se em diligon-

eia o julgamento, para que o ministerio
• :inforre si houve a urgencia de que

trata o art. 170 da lei n. 3.454, de 1918.,
• Ministerio da Viação e Obras Publi-

:k•as — Avisos:
• N. 1.( i7, de 3 do correzte, pagamento
• de 150$ a Cesar Marques, de trabalhos

execul dos, em junho findo, para a Di-•
iroctoria Geral de Contabilidade do mi-
nisterio;	 ••

N. 1.636, de 9, idem de 16:8345891
14 S. A. du Gaz do Rio de Janeiro, pelo
iornecimento de gaz e luz electrica á Es-
trada de Ferro Corozal do Brasil no cor-
rente anno;
' U. 1.638, de 0, idem de 395$ a di-
oersos, de fornecimentos n Inspectoria
Federal das Estradas no corrente atino.:

Foi ordenodo o registro C ditos pa-
gamentos.	 •

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res do Lyra:
. Ministerio da Agricultura, Industrio 0
,Commercio:

Aviso n. 2.176, de 7 do corrente mez,Ii relativo ao oagamento da folha de dia-
• ;Irias; na importonda do 413$323, do mez

Ide maio ultimo, do 1" officio' Heitor
,Cloy Alvim Pessoa, em commissão nos
1Estados Unidos. -e ,Mandou-so regis-
trar.

Ministerio da Fazenda:.	 A

-Processos:
De distribuição dos creditos

t Do 300$ á Delegacia Fiscal na Pom-
ba, 1:987$582 o 91$ á no Paraná, e
2$ á no Piauhy, por conta da verba
,xereicios findos»;
Do 2:700$ ao Thesouro Nacional, idem

!da verba In'.
'S O Tribuna! ordenou o registro, feita.	 .• o annullaçã,o indicada no ultimo pro-

esao.
, De pagamento:

De 248$, da folha de diarias do pes-
da 2' Pagadoria do Thesouro, ene

' lOtrviço externo, no. mez de julho, vi-
gente;

De 5:000$, idem do pessoal °marre-
,gado, na Directoria de Estatistica Com-
•nemia', da organização de originaes de

(dra das horas do expediente:
, De 6:3125149 a Joaquim Ferreira da
Cunha Barbosa, de divida de exoreicios
'!findos;
) De 2:4705196 a Antonio Moreira da

• • Olva, por conta da verba 25'.
Fol. ordenado o registro dos pagatnen-

k.os °liados.
De 2:282$834 a José Nery da Silva, ã

• conta da verba eExercicios findos,. -
,p) Tribunal ordenou quo se faça o'es-
loroo da quantia referida na escriptura-.oão da 2' directoria,.

---
De concessão:
De montepio civil,
A D. Julio Chaves do 'alie e seus fi-

lhos Apuleho, Urbano, Virgolina. Simeão
e Feliciano, 'a D. Gerni•o'a liarbosa Pe-
reira e menores Senhorinha, Antonio c
Justiniana, a D. Illerees da Gloria
Campos e a D.-Judith Pinheiro de Faria
e menores Leonel, 'Piorem, c . Aldo;	 -

De montepio O nieio-siddo a D..Ma-.
rianna Eugenia da Cunha.
• O Tribunal julgou legal a concessão
das pensões e ordenou - o registro drielcSO
peza classificada.
• De montepio militar:

Roquerioiento de D. Mauricio Teto
xeira de Carvalho, pedindo recárisidera-
ção do deepacho deste Tribunal, de 31 de
março ultimo, pelo qual se negou provi-
mento a identied rec•ursb, no sentido de
lhe ser reconaecido o direito ao meio-
soldo e que o montepio lhe seja abo--
nado,. a partir de cinco armeis anteriores
á data do seu requerimento inicial,
Foi mantida a decisão cee:orrida.

Ministerio• da Justiça e Negocios Ia-
tenores — AVISOS:

N. 3.480, de 19 do corrente, distrio
bulcão do credito .do 50:000$ ao The--
souro Nacional, por conta • do que foi
aberto pelo decreto n. 13.645, de 13 do
junho de 1919;

Ns. 2.653, de 21 de maio, e 3.300, de
O de julho (12sto atino, pagamento' do
35:4445479, de diversas contas de for-
necimentos feitos ao Corpo do Bom-
beiros;

N. 2.909, de- 24 de junho ultimo, dis-
tribuição do credito de 5:360$ no The-
souro Nacional, á conta ela verba 234:

Ns. 3.004 e 3.005, de 25 de junhO
proximo passado, pagamento de 102a o'
35: '750 a Gomes Pereira, de forneci...
mentos, por conta do ministerio;

Ns. 3.211 e 3.296, de 5 e O do moa
corrente, idem- das folhas nas impor-
tancias de120.3 e 200$, respectivamen-
te, do aluguel de casa ao porteiro da
Policia do District° Federal e por ser-
viços dede dactylographia prestados ao
ministerio por Luiza de Faria Mora,
concernentes ao me'. passado:

N. 3.390, de 10 do vigente, idem de
3:277$8'8, de differenças do vencimeno
tos, etapas e gratificações para farda-
mento do pessoal da Directoria de ..kaude
Publica, °ocupado no serviço do porto
do fio de Janeiro, em maio ultimo.

Foi ordenado o registro dos paga-
mentos o da distribuição dos creditos
mencionados.

N. 2.736, de 31 de maio do corrento
armo, pagamento de 40:162$155 a Souza
Torres & Comp. e outros, de forneci-
mentos em. proveito do ministerio.
Recusou-se registro á despeza porque;
sendo parte da mesma oriunda de e,on-
toados não registrados pelo Tribunal,
não se &lega a . hypothese do tua. 1'40
da lei n. 3.451. de 1918.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
s- Avisos:

N. 1.573, de 30 de junho passado. pa-
gamento de 10:935$ a Vicente dos San-
tos Caneco & Comp., por concertos etre-
ctuados em proveito do ministerio; 	 •

N. 1.574, de 1 de julho corrente, idem
de 72:4.240O.,.051 á Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo:alio ,Grande, proveniente
de medição proadsoria dos trabalhos exe-
cutados, em marco ultimo; entre os ki-
tometros 0-e 16 da linha ferrea do ramal
de Paranapanerna ás jazidas da Barra
Bonita e Rio do Peixe; •	 •

N. 1.623, de-7 do fluente, idem de
1319:343$508 í ociét Anonywe du GaR.

de Rio de Janeiro, de fornecimentos do
gaz e luz eleetrica, em maio posando;

N. 258, de 8 deste mez, diotribuloão
dos creditos dc 1.800:000$, 300 MO! e
200:0005 á conta, respectivamente, deo
que foram abertos pelos decreto nu-
meros 12.987, de 24 de abril, 12.989 e,
12.931. de 20 de março do•corrente an4o.

O Tribunal mandou rogistrár os pa-
gamentos e a distribuição dos credites.

N. 102, de 8 de abril passado, ao pre-
sidente deste Tribunal, solicitando a de-
signação de um funccionario para assis-
tir, por parte (1°' mesmo instituto, á to-
mada de contas da Cumpanbia Coosiona-
ria das Docas do Porto da Bailia. --
Converteu-se em diligencia o julgamen.o
to paia que o Corpo Instructivo informe:
• a) si alguma das directorias pede dis-

pensar um funccionario que seja com-
missionado para a tomada de contas a
que se refere o aviso;

b) si a despeza a fazer com o com-
missionado deve correr-por qualquer das
consignações ou sub-consignações na
verba 7 8 .— Tribunal de Contas —
orçamento) da Fazenda. ou 11" — In-
spectoria Federal das Estradas — do or-
çamento do Ministerio da Viação;

e) na primeira hypothese, qual a con-
signação ou sub-consignaçâo e si existe.
saldo que comporte a despeza.

—Relatados pelo Sr. auditor Thompsoa
Fldres:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio:

Aviso n. 2.256, de 15 do corrente, pa-
gamento de 2:114$ da folha de gratifi-
cações a diversos funceionarios ela Ui-,
reetoria Geral de Estatistica. por serVi-
vos prestados em junho ultimo. Foi;
ordenado p registro.

Aviso n. 2.169, de 7 do corrente, pa-
gamento de 40:008$580 a Villas Beotee
& Comp. e outros, de fornecimentos
Patronato Agricola de Santa Moniea,
corrente anno. --- Converteu-se eni
ligenela o julgamento, para que o ra1-
nisterio informe si houve a urgencia da
que trata o art. 170, da lei n. 3.&51, de
1918.

Ministerio da Fazenda":
Requerimento da Companhia Nacional

de Navegação Costeira, pedindo iseneão
de direitos para 2.529.840 kilos de car-
vão' de pedra vindos pelo vapor norue-
guez (veleiro) Charles 'Omine,, entrado
em 9 de junho proximo findo. — Con-
siderou-se legal a isenção solicitada.

Processos:
De pagamentol
De 90$ ao engenheiro Francisco José

dos Santos Werneek, como indemniza-
ção de despezas feitas pelo mesmo em
abril ultimo;

De 503'5500 a Pedro ele Alcantara o
outros, por serviços prestados em moia
ultimo.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidoe pagamentos.

De 1:724$700 a Antonio Alves dos•
Santos, de fornecimento e serviço pres-
tado em favor da Directoria de Estatis-
tica Commercial em junho ultimo. —
Converteu-se em diligencia o julgamen-
to, para que o ministerio informe si
houve a urgeneia de que trata o art. 170.
da lei n. 3.454, de 1918.	 •	 •
• Pela verba Exercidos findos:	 •

• De 3005 a D. Jesuina Queiroz de.$e¡,
*as, 1005490 a Manoel Romero, 070$ h,
Cfustavo da Costa Queiroz:

De distribuição dos credites de raio
1t2$400 e 648$ ás Delegacias Fiscaes er4
Goyaz e Matto Grosso, respocjivanffik

r	
tki

po. conta d	 3r9;a verba	 •
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O Tribunal mandou registrar os refe-
ridos pagamentos g distribuiçãO dos
creditos.

De concessão:
De montepio civil a D. Maria do Cana

mo Cirno de Sá Pereira e menores José
'lado de Sá Pereira e Hebe, a dona
Maria da Gloria Almeida Porto, a dona
Dolores de Mattos Antunes e aos meno-
res Geraldo, Antonietta, Ilayde, Mario
e Gestão, a p.. 'Diamantina Francisca da
Costa e Souza e menores Adelina Atha-
nasia de Souza, . Enas, Nilo e Hermes
Ferreira; de montepio e meio-soldo a
D. Hayaa Antonia de Castilhos Valle e
menores Adyr - Antonio de Castilhos
Valle, Deoracy e Pericles Antonio de
Castilhos Volte;

De aposentadoria ao 20 official adua-
neiro da Alfandega da Bebia, Paulino
Condido de Seixos.

— O 'Tribunal julgou legal a conces-
são das pense-es e da aposentadoria, or..
danando o registro- das despezas c1assi-2
ficadas.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores — Avisos: -

N. 2.125, de 26 de abril ultimo, dise
tribuição do credito de 51/$200 á Dele-
gacia Fiscal no . Estado do Rio Grande. do
Sul, para despeza da verba 121;

N. 2.539, de 17 de maio, pagamento
de 56:55t3922 a Barbosa Albuquerque
ez Comp., e outros,. de fornecimentos
feitos á Casa de Detenção do Districto
Federal, em março ultimo;

N. 2,973, de 25 do mez passado,
idem de 11 :638$988 a Bertino Miranda
e outros, -do fornecimentos á Bibliotheca
Nacional do Rio de Janeiro, em abril ul-
timo;

N. 2.999, da mesma data, idem. de
253$ a Gomes Pereira, idem á Córle de
Appellação do District° Federal em mãio
proximo findo;

'Ne 3.031, idem, idem de . 300$ a Ma-
noel Francisco Quadros, de aluguel do
predio occupado pela Inspectoria de
Saude do Porto no mesmo mez;
- N. • 3:076, de 26,. idem • de 750$ g

Jesus Gonçalves, pela conservação te-
clinica do Pavilhão de Psychologia Ex-
perimental do . Hospital Nacional de
Alienados, de janeiro a maio do corrente
unno

Foi ordenado o registro.
INtinisterio da Marinha :
Aviso n. 2.994, de 20 de junho ul-

timo, pagamant- de 18:941$101 á Com-
panhia Brasileira Gasaccumulador e ou-
tros. de fornecimentos em proveito do
ministerio no • corrente anuo. Con-
werteu-se em, dilligencia o julgamento
para que o ministerio informe si houve
• urgeneia de que trata o art. 170, da
lei n. 3 ..454, de 6 de janeiro de 1918.

,ministerio da Viação e Obras Publicas
— Avisos:

N. 1.608, de 5 do corrente, pagamento
de 4:621$ a Borlido Moia & Comp. e
outros, do fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brasil, no corrente
anno;

N. 1.578, de I, idem de 1:4728200, a
Rime & Comp. e outros, idem á Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, idem;
• N. 1.626, de 7, 'idem de 12:280$929 a

The Rio de Janeiro Tramway, Light
and . Power Company Limited e outros,
idem á Estrada de Ferro Central do
Aludi idem.

Mandou-se registrara
Nada mais havendo a tratar, O Sr, mi;

nIstro.spresidente deu por findos os tra-
balhos e designou o dia 28 do corrente
para a seguinte sessão ordinaria.

•

MARIO DOS TRIBUITAES
" Supremo Tribunal Federal •

40' sessão, em 26 de julho de 1919
IIPBEstuENciA nes sim. MINISTROS HERMINIO DO ES-
PIRITO SANTO, ANDRE CAVALCANTI E PEDRO

LESSA - ' PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O
SR. MINISTRO MUNIZ BARRETO

A's 11 horas e meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes . os Srs. ministros
André Cavalcanti, Guimarães Natal, Pedro
Lassa, Godofredo Cunha, Leoni Ramos, Pedro
Mibielli, Sebastião de Lacerda, Coelho e Cam-
pos, Viveiros de Castro, Joã.o Mendes, Pires.
e Albuquerque e Edmundo Lins.

Foi lida e approvada a acta da sessão an--
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Annunciando-se a presença, na Casa, do
Exmo. Sr. desembargador Hermenegildo Ro-
drigues de Barros, nomeado ministro deste
egregio Tribunal por decreto de 23 de junho
proximo passado, o Sr. presidente nomeou
uma comtnissào composta dos Srs. ministroe
Sebastião de Lacerda, Viveiros de Castro e
Pires de Albuquerque, para introduzir S. Ex.
no recinto.

Recebido com as formalidades do estylo,
o novo ministro prestou compromisso legal,
depois de lido pelo Sr. Dr. Gabeiel Martins
dos Santos Vianna, secretario do Supremo
Tribunal, o acto de sua nomeação, e entrou
no exercicio do seu elevado cargo.

O Sr. presidente deu conhecimento ao tri-
bonal do telegramma recebido do presidente
do Conzresso Representativo do Estado de
Santa Catherine, communicando a inserção,
na acta da sessão de 24 do corrente moz, de
um voto de pezar pelo fallecimento do Sr: mi-
nistro Canuto Saraiva.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição
N. 2.619 — Districto Federal — Relator, o

Sr. ministro Sebastião de Lacerda; aggra-
vante, Joaquim Agostinho; aggeavado, o pro-
curador criminal da Republica.— Não se co-
nheceu do aggravo, contra os votos dos Srs.
ministros Edmundo LinseJoão Mendes e Pedro
Lesse.

N. 2.602 — Amazonas — Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; aggravante, o Dr.
Antonio C. de Miranda Corréa; aggravada, a
União Federal. — Não se conheceu do ag-
gravo, por não ser caso delle, unanime-
mente.
• N. 2.607 — Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; 1° aggra-
vante, D. Maria Pinheiro de Amorim Carrão;
2° aggravante, a União Federal; aggravados,
os mesmos.— Converteu-se o julgamento em
diligencia, afim de se proceder a uma vistoria,
unaniinemente.

N. 2.612 — Districto Federal — Delator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; aggravantes,
Octavio Lima & Comp.; aggravada, a Fazenda
Nacional.-- Negou-se provimento ao aggravo,
unanimemente.

.Presidencia do Sr. ministro- André Caval-
canti.
• Recursos extraordinarios

• N. 1.105 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Pires e Albuquerque ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal ; recorrentes, filabiai, Irmãos & Comp.;
recorrido, Francisco Nicolau Baruel. — Não
se conheceu do recurso, contra os votos dos
Srs. ministros Edmundo Lins, João Mendes e
Pedro Lesse, que dello conheciam e lhe ne-
gavam 'provimento.

N. 1.052 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Pires e Albuquerque ; rerisorps, os

S . s. ministros Edmundo Lins e André CaÁ
valcanti ; recorrentes, Amorico Martins dos
Seanos e sua mulher; recorridos, Julio Con-
ceição e sua mulher. — Não se conheceu do
recurso, unanimemente.

Apptllaçdes cíveis

N. 3.181 — Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro João Mendes; revisores, os Srs.;
ministros Pires e Albuquerque e André Ca-
valcanti; appellante, Francisco Ribeiro de
Carvalho; appellada, . a União Federal.—Ne-
gou-se provimento á, appellação, unauimee
mente.

N. 3.173 — S. Paulo (Sobre embargos)-al
Relator, o Sr. ministro Pires e Albuquerque:
revisores, os Srs. ministros Edmundo Lins e
André Cavalcanti; embargantes, Alexandre
Pulino e outro ; embargados, o Dr. Wen-
ceslau Braz Pereira Gomes e otieros.—Fo-
ram rejeitados os embargos, unanimemente..

3.225—Districto Federal—R elator, o
Sr. ministro Joe° Mendes; revisores, os
Srs. ministros Pires e Albueucrque o Edmundo

_Lins; appellante, o juiz federal da 24 Vara;
appellado, Remiro Teixeira da Rocha.— Ne-
gou-se provimento á appellação. contra os
votos dos Srs. ministros llermenegildo de
Barros, Pires e Albuquerque, Viveiros do
Castro e Sebastião de Lacerda'.

Não assistiram ao julgamento os Srs. nibi
nistros Pedro Mibielli e Coelho e Campos.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro
André Cavalcanti. •

Embargos remettidos
N. 1.035—Amazonas—Relator, o Sr. Mi-

nistro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal; embargante, The Amazon River Steain
Navigation Company Limited; embargada, a.
Fazenda Federal.— Não passando a preli-
minar de não se conhecer dos embargos.
contra os votos dos Srs. ministros Edmundo
Lins, Pedro Mibielli e Pires e Albuquerque,
de;meritis, foram desprezados os embargos,
unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. .ministro
Pedro Lesse.

Homologação de sentença

N. 738—Portugal—Relator, o Sr. ministro
Edmundo Lins; revisores, os Srs. ministros
Andre Cavalcanti e Guimarães Natal; reque-
rente o Dr. Benjamin Mariz Costa.— Foi
homologada a sentença, unanimemente. 1

Presidencia do Sr. ministro Pedro Lesse:,
Encerrou-se a sessão ás 17 horas.-0 suba

secretario, Edmundo da Veiga.

Audiencia em 26 de julho e/e 1919
JUIZ SEMANARIO O EXMO. SR. MINISTRO

Foram publicados os seguintes accordães
• Agravos de petição

N. 2.577—Districto Federal—Aggravante,
Manoel F. de Azevedo; aggravados, Banco Na-
cional Ultramarino e outros.— Negou-se pro-
vimento ao aggravo. 	 1

N. 2.592 — District° Federal—Aggravante;
o Estado de S. Paulo; aggravada, S. Paulo
Northern Railroad Comp. — Ne.o se tomou
conhecimento do recurso.

N. 2.604—Districto Federal — AggraVante;
União Federal ; aggravada, The Amazon
Steana Navigation Company Limited.—Negou-
se provimento ao aggravo.

N. 2.610 —Districto Federal — A ggravante;
Eufelio dl Dovitis; aggravado, o Juiz Federale
—Negou-se provimento ao aggravo.

Carta testernunhavel
N. 2.603—Districto Federal —Supplicalites

João Magalhães Machado; supplicadas, Ma4
thilde de Magalhães Machadq e outra.— Deue
se provimento go recurso, 	 .-
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Appellação oleei

N. 2.803—Districto Federal — Appellantes,
D. Maria Teixeira de Magalhães e seus filhes;
appellado, Adriano Augusto Gallo. — Rejeita-
ram-se .os embargos.

Conilicto de jurisdicção

N. 437 -e Districto Federal -- Einbargantee,
D. Rita Martins do Almeida Manhães e outros.
— Rejeitaram-se os embargos.

N. 430 — S. Paulo — Suscitante, o juiz de
direito da comarca de Campos Novos de
Paranapanerna ; suscitado, o juiz seccional de
S. Paulo.— Julgou-se improcedente o con-
filete.

N. 413 — Goyaz Embargante, Dr. Mar.
colo Francisco da, Silva.— Não se conheceu
dos embargos.

,	 ilequerimento

Compareceu o Dr. Antonio Nogueira, por
parte de D. Esther Pamplona Carneiro dos
Santos e outros, e disse que foi assignado o
pram da lei aoDr. José de Medeiros. Pontes,
para ver passar ein julgado.— Accordam deste
1:ribunal, proferido nos autos de agravo de
instrumento n. 2.585.— Apregoado, não com-
pareceu, sendo deferido.

Compareceu, tambetu, o advogado Dr. Lu-
ciano Pereira da Silva e, por parte do seu
constituinte Alfredo J. Ribeiro, assignou a
David A. Sicsir o prazo legal para arrazoar a
appellação n. 3.574, pelo mesmo inteeposta,
e requereu que, debaixo de pregão, o prazo.
fosse havido por assignado, pena de lança-
mento.— Apregoado não compareceu, sendo
deferido.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

•nn

Côrte de Appellação

Sesslo da Terceira Camara em 26 de julho
de 1919

rnEsteeveta Da sfl. DESEMBARGADOR VIRGILIO Dr
SÁ PEREIRA -- SICRITÂItI0, O AMAMENSE Dit..
CLOVIS JOSE BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembaPgadores
Edmundo Rego, Angra de Oliveira e Machado
Gulinarã.es.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Federal.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

3.102 (Preventivo) — Relator, o gr. des-
embargador Angra de.Oliveira; impetrante,
Dr. Raiveci° Carlos da Silva Guião em fa-
vor do paciente José Arthur Pereira.— Foi
denegada a ordem podida, unanimemente.

N. 3.105 — Ilelator, o Sr. deombargador
Machado Guimarães; impetrante, Dr. Frede-
rico Susseking em favor dos pacientes Adriano
Pinto da Costa e Antonio da Costa Coelho.-e--
Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 3.107 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; paciente, Domingos
Lopes Martins.— Foi denegada a ordem, nua-
nimemente.

N. 3.109 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guitnarã.es ; paciente, Maniedio Car-
doso da Rocha.— Julgaram prejudicado, una-
nimemente.

Recursos de habeas-corpus,

N. 355 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; recorrente, Romualdo Sebas-
tifo Monteiro ; recorrido, Dr. juiz de direito
da 54 Vara Criminal.— Negaram provimento,
unanimemente.

N. 356 — Relator. o Sr. - desembargador
.Angra de Oliveira ; recorrente ex-ofitcio,. o
Dr. juiz de direito da 4' Vara Criminal; re,-
varrido,. Annibal Augusto. Martins.— Julgado
Ja $esdo georeta.

Appellações crimes

N. 3.672 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Salvador Santos;
appellado, João Leopoldo Modesto Leal.—
Deram provimento para decretar a pree,...1-
peão, unanimemente.

N. 3.110— Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Dr. Frede-
rico da Silva Souto em favor do paciente Se-
bastião Florambel da Conceição.— Mandaram
appensar aos autos da acção crime, para ser
julgado na primeira sessão.

SORTEIO

Recursos crimes

— Relator, o Sr. desembarga
Angra de Oliveira.

N. 566 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães.

EM MESA

Recurso crime
Ns. bb9 e 554.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nullickde

Ns. 662, 2.325 e 2.637	 Ao Sr. desembar.;
gador Sá Pereira.

Appellações crimes

N. 3.653 — Ao Sr. desembargador Edmundo
Rego.

N. 3.525 -- Ao Sr. desembargador Angra
de Oliveira.

Ns. 3.588 e 3.611 — Ao Sr. desembargador
Machado Guimarães.

EM MESA

Appellações crimes

Ns. 3.667 e 3.745,

COM DIA

Appellações crimes

Ns. 3.524 e 3.506.

EDITAES

Côrte de Appellação
Faço publico que pelo Extno. Sr. deseme

bagador presidente da Uno de Appellação,
foram convocadas as camaras para, reunid:is
no dia 31 do corrente mez ás 13 horas, julga-
rem os feitos adiados na sessão das mesmas
camaras. realisada no dia 17 proximo passa-
do, e mais os seguintes: embargos de decla-
ração n. 857, embarg.antes J. Venoso & Comp.
e Machado Bastos & Coime; embargados La-
port, Irmão & Comp..; embargos de nullidade
ns. 244, etubargatite Fazenda Municipal, em-'
barga.do Manoel Ferreira da Silva Mendes;.
589, 10 embargante Dionysio Teimei repre-
sentado por seus herdeiros o successores,
2" embargantes Sá •Carvalho & Comp., embar-
gados os mesmos; embargos infringentes nu-
mero 1.687, =bargante Tbomaz Prestou
Gourley, embargado, Tho Calóric Compa-
ny ; embargos . de nullidado mis. 1.712,
embargante José Garcia Ferreira, embarga-
da D. Carlota Maria. Joaquina de Lemos por
seu cessionario; n. 1.721, embargantes Ma-
ncai Pereira e sua mulher, embargado Anto-
nio Pereira da Costa; n. 1.755, embargantes
Martins Ferreira & Comp. em liquidação o
por seu representante legal o Dr. Luiz de
Souza Brandão e Souza Brandão & Comp.,
embargada Companhia Hanseatica; ti. 1.787,
enabargante,Hercuaun Lundgren Junior. con-
cordatario da falleneia de Teltscher, Lund.
grete & Comp,. embargado Felippo Kanitz;
n. 926,, embargante, Verlssimo Antonio de
Lima, embargado: Leopoldo M. Vianna ;
n. 2.129, I° =bargante Dr. Tobias . doi Rego
Monteiro, 20 embargante Fazenda Municipajt

embargado; os mesmos; n. 2.461, emeargan-;
te Antonio Mutins Pereira, embargado Dr.
Alfredo de Miratrla Pachecol; n. 2.602, =bar-
gante Banco do Brasil. embargados Mc. Eia-
lay & Comp.; ri. 3.017, entbargante• D. Do-
lores de Avaliar de Souza da Silveira, embar-
gado Dr. Henrique luglez de Souza; n. 3.032,
einbargante Gastto de Anda,de Souza, em-
bargados José Lino & Comi); n. 3.0o4, em-
bargante Manoel Gonçalves Caleiro, embar-
gado Dr. 'filado de Gouvéa.

Secretaria da Córte de A ppollação, em 26
de julho do 1919.—No impn . lituento oreasia-
nal do Dr. sacrotario e no do offie ai, o ama-
nuense João Luiz Pinheiro da Silva.

Córte de Appellação
Faço publico que os julgamentos das appel-

lações-crimes ns. 3.59ri, em que é appgilante
Pedro Costa o appella da. a Justiça; 3. , 2*, ap-
meliante Nlanoel Gomos Lima e appeilada a
/ustiea, serão etfectuado.s na proxima sessão
no dia 30 do corrente ie , z, ás 11 horas da
manha. ou nas seguintes.

Secretaria da Une de appellação, 26 do
julho do 1919.—No dupediena do do sueretario
e do 01=1, o amanuense Clovis Jose Ba-
ptista.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De 2' praça cora o prazo de 10 dias e abati-
mento de 10. v. para venda e arrematação
do predio e respectivo terI'eno, sito á traves-
sa do Carneiro it. 35, na fOrma'aba,xo

O Dr. Alfredo deAlrueida - Russell, juiz de
direito da 1' Vara de Orphilos e Ausentes do
Distrieto Federal, etc.;

Faz saber aos que o presente edital de se-
gunda praça com o prazo de 10 dias o abati-
mento de 10 % virem ou de/le noticia tive-
rem, que no dia 8 do proximo mez de agosto;
logo após a audiencia deste juizo, que terá le-
gar ás 13 heras no ediLio do Forum, á rua dos
Invalides n. 152, o porteiro dos auditorios
deste juizd levará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais dér e offerecer aci-
ma da avaliação, o immovel aba ix , ) pertencen-
te em commum aos menor...4 Elysio, Ar-
ininda, João, Waldemar, Elthabeth e An-
tonio, herdeiros da fina ta Jacintha da
Gloria Ribas. Avaliação: Prodio de sobra-
do sito á travessa do Carneiro n. 35, de.
feitio de chalot, tendo na frente do pri-
meiro andar uma janella de peitoril e entrada
ao lado, construcção antiga de frontal e pila-
res o pavimento terreo, e de estuque o sobrar
do, portadas de madeira e co • Jerto de telhas
francezas. Modo do largura na frente 4 21 ,80 e
de comprimento 13 m ,00 inclusive o puxado, e
divide-se o pavimento terreo em sala e quarto
forrado e assoalhado e cozinha cimentada, e o
pavimento superior em duas salas, does
quartos e corredor, forrados e assoalhados e
cozátha cimentada, tendo inn puxado. Está
em mão estado da conservaç0. Edificado em
terreno aberto, acima do nivel da rua e modo
de largura na frente 6,4,00 e de comprimento
até ás vertentes. Avaliado em 5:0003000, que,
com o abatimento legal de 10 i, fica reduzi-
do a 4:5005000. A praça foi requerida pelei
tutor dos referidos menores, tendo concorda-
do o doutor 1° curador de Orphaos e é feita a
dinheiro 3; vista ou com fiador idonao, que ga-
ranta o juizo. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos os interessanos,se expediu esto
e mais dous de igual teor,para serem publica-
dos na imprensa e affixados no jogar do cos-
tume e trasladados para os autos. Dado e pas-
sada nesta cidade do Rio de Jano i ro, eartorie
do 2° officio, em 23 de julho de 1919. Eu, RO.
nato Gomes de Campos. escrivão. o subscrevi.
—Alfredo de Almeida Russell. Cópia. Conter%
—Pelo escrivão, Armando Leite Nogueira, e0
crevente juramentado,



• Falloncla da S. A. Moinho AnrOra

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James connunnica aos
credores da foi:onda da S. A. Moinho Au-
rora que a assembláa foi adiada para o dia.
31 do corrente, ás 13 horas.

Rio de Janeira, 25 de julho da 1910.—Polo
escrivão, foca da Silva Lisboa..

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Vallencia de Antonio Moreira da Fonseca.
• AVISO AOS CREDORES ,0

O escrivão José Condido rio Barros, com--
m o :doa aos credores da fallencia de Antonio
Moreira da Fonseca, que se acham em car-
torio, durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndicos, para
serem exaaninados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações de accordo cora
os §§ 5° o G°, do art. 83, da lei n. 2.024,'
de 17 de dezembro 1008, os quacs são do
teor seguinte' : § 5a Duranto esse prazo 'do
cinco dias, os credites incluidos naquelas re-
lações poderão ser impugnados quanto á sua
logitinaidade, importando ou classificação
§ 6°. A impugnação será dirigida ao juia
por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras provas.
Rio do Janeiro. 23. do julho do 1919.'
O escrivão, José Candido dc Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
uiveI

'
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tnizo de Direito da Prir,aeira Vara Jg.izo de Direito da Primeira Vara..	 ,

de Orphies e Aneentes 	 -	 Civet•
nt primeira praia cm o prazo de 20 dias

pova muda e arreffatação do predio sito á
• 7sia São . Fradc ;sco Xer n.'• 363, rerten-
•cante ao espolio da ronda Luiza Moreira
'Pado; na fórma abaixo	 - • .. •	 •.•	 .
. O , ruo: Atirado oclo.Almeida. Russell, juiz de

Direito da Primeira. Vara de ..0.rpliãos b . Au-
sentes-do. Oistricto Federal, etc.:

.Faz.sstver 'aos que o premia° .edital de pri- .
speiraoprata, com o prazo de. 2,0 dias, virem, •
ou dello °oficias tiverem, que no dia 19 de
agosto proxitno. logo após a audioncia deste
juizo. qus tedt logar ás treze horas, no edificio
slo Forum, á rua dos Invalidos ri. 152. o por-

iro dos auditorios deste juizo levará a pu-
'Oco pregão dc venda e arrematação, a quem
ornais dor e offorecer acima da avaliaçãO, o
immovel abaixo, pertencente ao espolio da
finada LuLoa Moreira Pinto, do quem é in-
vontariante Justiniano Moreira Pinto. Dos-
cripçOo o avaliação Predio assobradado sito
filma São Francisco Xav ior ri. 353, feitio de
olialcvt, tendo, na fronte, no pavimento
torno, tres mezzaninos e no pavimento supe-
rior tros portas sobre sucado corrida, on-
Irada ao lado por uma varanda empedrado,
coberta, com gradil do ferro e escada de*
cant aria. ConstrueçOo antiga de pedra,
cal e tijolos. portacs do cantaria e co-
horto de tolhas francezas. Mede de largura
na frente som metros e -75 centimetros
e de comprimento' 23 meti os e ao centi-
metros, divitido em • duas sotas, corredor,
sialeta, 5 quartos, despensa, forrado o asso-
alado e cozinha ladrilhada. Nos fundós meia
agua, com tanque, W. C., banheiro. Está
necessitando do obras. Edificado em terre-
no com gradil e portão de ferro na frente,
ourado dos lados o cercado de zinco nositin-
dos e mede de largura na frente CO° 50° o
de extensão 70 30°. Avaliamos em 25:000$000.
—A praça foi requerida per° inventarianti
do espolio, tendo concordado todos os interes-
sados, inclusivo o Dr. i e Curador de Orphãos.
A praça é feita a dinheiro á vista ou apresen-
tado fiador idoneo que garante o juizo, bem
como as .dospozas com o cartorio o porteiro
oorão satisfeitas no acto. E para que che-
gue ao conhecimento de todos os intoressados
se extrahom esto e mais dous do igual teor quo
serão publicados e affixados na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, no cartorio do 2° officio, aos 25 de
julho de 1919. Eu Renato Gomes do Campos,
escrivão, subscrovi.—Alfreclodc Ainicida Bus-

Copia—Confere com o original, que estava
selado na forma da lei.—Lupercio Garcia,
polo escrivão.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

rallenoia da S. A. Moinhos Aurora:

AVISO AOS CREDORES
O escrivão Bartlett James communica aos

'orcdores da fallencia 4 S. A. Moinhos Aurora
que se acham em cartorio, durante cinco dias,
os relaçõos o documentos apresentados pelos
Ayndicos, para serem examinados pelos in-
teressados, apresentando suas impugnaçOes
Oe accôrdo com os a§ 5° e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os

. tlaes sãO do te& se-pinta o §- 5°. Durante
çsse prazo de cinco dias, os crcditos incluídos
naquollás ' mancos poderão ser impágriados
quanto á sua legitimidade, importancia ou
olassificação. § G°. A impugnação será diri-

ida ao juiz por meio de requerimento in-
!truido cem documentos, justificações ou ou-
' no provas: Rio do Janeiro,22 dè julho dá' 1919.

De primeira praça. com o prazo de 10 dias,
na fôrma abaixo

.0 Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
1O Vara Civel do Districto Federal. etc.:

_Fai 'saber aos que o presente edital rirem e
a quem interessar possa, que por, parte :de.
Raphael Farah, nos autos de execiugo.de .sen-
tença que-move a Aunim Matar o Nado lia.-
rem lhe foi dirigida' a petição do te(tr se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 1' Vara Ci-
vel	 Diz Raphael Farah; nos autos .de
execução d	 Ae sentença que move contra n-
uir& Matar, que, havendo sido avaliAdas. 'os
bens penhorados, VAIO requerer a V. -Ex. se .
digne expedir os necassaries editaes- com as
preseripçõeo da lei. Nestes termos, podo a -
V. Ex. deferimento. Rio de Janeiro. 11 de
julho de 1919. — Edmundd Olirauda Jordlo.
advogado (devidamonte sellada). Despacho:
J. Sim, em termos. Rio, 11 do julho do 1910.
— Fortes. Em vidude do que se passou o
presente ditai; com o prazo de 10 dias. com -
o teor do qual o porteiro dos auditorias trará
a publico leilão de venda o arrematação,
em primeira praça deste juizo, no dia 28 do
corrente mcz e anno. ás 13 ho--..s, após a au-
(Bonda do eotylo, no Forum, á rua dos !n
validos n. is% os bons penhorados por Ra-
phael Farah á Annim Mator,os quaes consta")
da avaliação jatas aos autos, que é do teôr
seguinte: Os avaliodores • privativos abaixo
assignados. em obecliencia ao mandado pas-
sOdo roquerimento 'de - liaphael Farda na
execuçoo em inc contendo com :Nade lia-
ram (Minei Corino) e Atinha Matar, dirici-
ram -se ao Juizo da 21 Pretora Civel e dopois
de exarado o preciso compra-soo na preca-
toria do venias. encaminharam-se para o car-
todo daquela Pretora e e v posso dos autos
de executivo por nota womissoria em que titi-
gani couto oxegilente liaphael Farah o como
executado Naole Karam (Miguel Carmo), exa-
mino ram-nos e apreciaram o direito e acção
que Annim Matar tem como terceiro emhargan.-
te no referido executivo, tendo até depositado
no Coate da Recebedoria do Rio de Janeiro a
importaucia de 2: 2 o 05. para garantir a fiança,
que foi requerida e deforido,avaliam o direito o
acção de Annim Matar, na importando do
2:200$, preço pdr quanto vão a esta primeira
praça os reforidos direito o acção. E quem os
mesmos quizor arrematar devera comparecer
no dia, hora e local acima designados, afim de
ter logar a praça a ouo será feita mev r iante pa-
gamento á ;Ista ou fiador ioloneo por ires dias.
E para constar, passaram-se este e outros do
igual teimo que seráo publicados e a [fixados,
na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade

'do Rio de Janeiro, ao; quinze do julho de
mil novecentos e dezenove. Eu, José da Silva
LisbOa, no ' ipedimeoto °ocasional do escrivão
o subscrevi. — Auto Prrtes Está conformo o
original. (Devidamente selado). Rio de Ja-
neiro, quinze de julho de mil novecentos e

- dezenove. — Pelo escrivão, José da Silva
Lisbâa.

-- —
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel	 •

De citação, com o prazo de trinta dias, a quem
interessar possa,. para Meneia do pedido
de rehabilitação feito por José Maria de Oli-
veira c apresentarem as contestações que

• entenderem, sob pena cie revelia, na fôrma
•

.	 .
-abctioo:	 •	 •

' O Dr. Auto Feries, juiz de direito da l a Vara
Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo o cartorio do
escrivão que este subscrevo, se precassam os
autos de rohabilltação em que é supplicanto
José Maria de Oliveira, nos quaes lhe foi diri-

•
Julho de 1919

-	 		 '-
afim de cessarem todos os offeitos da fallencia
do mesmo, sendo essa petição deferida, pas-
son :.se o presente edital com o prazo de trinta
dias, pelo teor do qual se cita a quem inter-
essar possa; . para sciencia do pedido de reba-
bilitaçio feito por' José Maria de Oliveira e
apresentarem as-contestações que entenderem
sob-penaole.vá: revelia,- se proceder como for
de direto. E para constar passaram-se esto o
outros: de igual teôr,- que serão' publicados e
affixados na fdrma da lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio do -Janeiro, aos vinte e
sete de junho do mil novecentos e- dezenove..
E . ou, flartlett James, escrivão, o subscrevi . —
Auto NrIes. (Está conforme)..—Polo escrivão,
José da Silva Lisboa.	 •	 -

Juizo - do Direito' da Primeira *Vara •
. Civel

Valencia de L. Borges & Consp
AVISO !OS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou aberf(e
a falleneca do ne9oc..tiete L. Bor-es l Co...-
panMa á aia General Camara ;?.. 219, ,na
fdrma abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz : de

direito da 2°. Vara Ciro! desta Capital Federal,
etc . :

Faz saber aos que o presente edital virrm.
que a requerimento do mesmo dovidamentei
instruido, o depois do proenchiclos as forma-
lidades legaes, foi dedarada aberta a falloncia.
do negociante L. Borges & Comp., por sen-
tença deste juizo de 21 de julho de 1919,
ás 10 horas, fixando o sou termo para os
effeitos legacs do 40 dias anterior da balea-
da. Foi nomeado syndice o credor Cla.udino
Reis residente á rua D. Manoel n. 28, ficando
os credores da dita firma fallida notificadoa
pelo presente para, dentro do prazo .de 20

-dias, apresentarem aos syndicos a declaração
de seus credites, acompanhada dos respe-.
ctivos titules, o outrosim, ficam os reforidoa
credores convocados para a primeira assem-
bléa da presente falloncia, que será realizado.
no dia 28 do agosto de 1919, as 14 horas
na sala- da - audieecias, no Foruin Mta4-"Pclo escrivão, Jose da Silva Iésfoci,	 § uma petizaq pedm,44 sjo rehOdatatlet
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dada, .á rua dós . Invaliclos n ..4112, -tildo
lermos das arts. - 17, 18, 80 e 82 eseus paraz,
granhos da lei n'. 2.02a, de 17 de dezembro'
de 1008-Pado e passado nesta cidade: Rio de
Janeiro, aos 22 do julho de 1019. Eu, José
Candido do Barros,' escriVão, o subscrevi. —
Antonio Paulino da, Silva.	 Confere, Joie
Candido de Barros.	 • 

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel , •

Pallendia do Antonio Moreira da Fonseca
• ANISO	 •Communico aos credores e. demais interes-

sadoana fallencia tic Antonio Moreira da Fon-
seca, que por -determinação do Dr. juiz, foi
adiada para o dia onze do mez proximo, a as-
sembléa. de Credores da referida massa falida.
Rio de Janeiro, 24 do julho de 1919.— O es-
crivão, Jose' Candido de.Barros...

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Falencia de Cunha, Costa & Pombo
De citação, com o prazo* dez dias, aos c re

dores da fallencia de Cunha, Costa ¡ri• Pombo
e a quem interessar possa, «para seiencia e
dizerem sobre a prestação de contas de
Francisco Ferreira Dias, ex-syndico da re-
ferida fallenpia,pa fdring abaixo
Pelo presente edital faço publico que

contas de Francisco Ferreira Dias,- quali-
dade de syndico que foi da faUenciade Cunha,
Costa & Pombo, se acham e estarão em car-
torio, durante dez dias, á disposição dos cre-
dores da dita fallencia e de quem interessar
possa, que poderão impugnal-as, sob pena de,
á revelia, serem cilas julgadas pelo meritissi-
mo juiz como entender de direito, na fórma
do art. 71 da lei n. 2.021, de 17 de dezem-
bro de 1008. Para constar passei o presente
edital e mais doua do igual trair, que serão
publicados e afixados na .fórma, da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
19 dejulho de 10,10. Eu, Antonio de Souzs,

Coellie;ãCreventejuhrii-entado .. o escrevi,
impedimento occasional do escrivão. Rio de
Janeiro. 10 de julho de 1910.—Antonio de
Sou:a Coelho.	 (4,

Juizo de Direito da • Quarta Vara
Civel

De 34 praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 20%, para venda e arreMação dos
predial á Estrada Nava da Pavuna ns. 35,
45, 47 eW ,. terrenos á mesma estrada sem

„numero, entre o terr-no do barracão junto
- tio predio n. 35 e o awedio n. 45, predie
rua Ca' semiro de .1brea'sern n.tméro e'o lote
de terreno á rua Glazrou numero, pe-
nhoradas no executivo hypothecario que
eesar . Augusto Pe..reircre Bernárdino Lopes
de Almeida mo-vem a Antonio earnciro
lio'cha e sua mulher, na rcirma abaixo

O Dr. José Antonio de SOuZa: Gomes, juiz
de d:reito.da 4' Vara eivai. do Distrito Fe-
deral.••ete.

Faz saber que por (rate- juizo e cartorio. do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de 'executivo hypothecario que Casar
Augusto Ferreira e Bernardino Lopes de Al-
meida movem a Antonio Carneiro da Rocha e
sua mulher- D. Apolonia de Jesus Rocha, dos
quaes consta a petição - seguinte: Illmo.Exmo.
Sr. Dr, juiz de direito, da 1' Vara Civel —
Casar Auga isto Ferreira e Bernardino- Lopes
de Almeida, nos autos de executivo hypothe-
cario contra Antonio- Carneiro da Rocia e sua
mulher, requerem a V.Ex. que se digne man-
dar expedir os editaes de,3a praça com as
formal baias topos. Nestes termos P..defe-
rimento. Rio, 23 de julho de 1019. — José'
Raul de Moraes, advogado. Des pacho: J. Sim.
Rio,- 2s da julha de 1919.— Souza Gomes. Em
virtude do que se pesou o presente edital pelo
teóledo-qual o portear° dos auditorios trará
a..publico pregão de venda e arrematação a
quem mais dér e maior lanço offerecer sobre
a. respectiva avaliaaio com 20 e. de abati-
mento, em praça deste juizo, no dia 5 de
agosto proximo, ás 1.3 horas, logo após a
audiencia desse dia, no Forum, á rua dos
Invadidos il. 152, os immoveis penhorados
no referilo executivo constantes da avalia-
ção seguinte: Predio terra° sito á Estrada
Nova da Pavuna, n. 35, freguezia de Inha-
uma, com terreno á frente e ao lado, divi.
dido da rua. por baldrames • e pilastras de
tijolos .com gradil e portão do ferro, tendo
na fachada dous reezzaninos, duas janellas
de peitwil platibanda, e. coberto com telhas
francesas. Construido de vez de tijolos sobre
baldrames de pedra e cal,.entrada ao lado,
varanda ladrilhada e coberta para onde dei-
tam portas e janelas, achando-se dividido em
com-iodos para familia, forrados e assoalha-
dos, e cosinha ladrilhada, tendo ria parte do
quintal meia agua abrigando tanque para la-
vagansebauheiro e privada e mais uma de-
pendencia dividida em dous compartimentos.
0' predio mede .de frente 5°,85x9°,10 de
fundos, medindo a dependencia 6mx3°,30.
O -terreno pertencente ao predio mede de
frente 10°>(31° de extensão por um lado e
32° por outro, achando-se todo murado a con-
frontar com Maria Dias e com terrenos da So-
ciedade Anonymo. Terras e Construcções. A
este predio e terreno deram o valor de réis
7:0005. Terrenos sito á Estrada Nova da Pa-
vuna sem numero, entre o terreno do barra-
cão junto ao predio n.. 35 acima descripto e
o predio de mi. 4. Fechado na linha da es-
trada por muros de tijolos em rumas e pilas-
tras de cantaria mediada de frente 42°,70 se-
guindo pela linha lateral esquerda pelos fun-
dos dos predios de os. - 45, 47 a 49 ata a rua
Casemiro de Abreu antiga rua Amando, para
onde tambom faz frente, confrontando pelos

-fundos e lateral. direita com quem de di-
reito. Existindo neste terreno um barracão
construido do. padeira em TórmO do chalet.	 .	 _

-
aSin chão e' coberto (-16 zinco. medindo de frete'
te 7,50x8°. E mais para os /lindos uma adi .
ficaço em fórina de estalagem, parto coberta
com telhas de calhas e parte coberta cum te-
lhas francezas, em meia agua, formairdo deus
grupos, divididos mu quatro páquenas oaei-
nhas, e tres quartos, tudo marchai) e sem for-
ros, construi ló do frontal 'o estremo sem al-
tura da lei e em máo estado. Mediu lo o gru-
po dos fundos I t u' por 32a 25. e0a) tira pu Kado
de 7°,45 por 2°,60 o o do lado 4°,2 mxS W 80.
E ainda uma cobertura de zinco sobre esteios dp
madeira que serve para cocheira. A estes ter-
renos o edificações deram o valor de . :00 /S.
Predio torram sito á Estrada Nova da Pavuira
n. 45, edificado no alinhamento da estrada,-
tendo na fachada tres po tas com mainais de.
cantaria, platibauda e coberto- com telhas
fraucezas. De construeçao moderna de vez de
tijolos sobro baldraines de pedra e-cal com a
parede lateral esquer ia de meiaçao,
do-se dividido eia loja ladrilha ia o forrada,
seguindo puxado em comtnodos forrados e as-
soalhados, tendo na parte do quintal meia.
agua abrigando- tanque para lavagens, ba-
nheiro e privada. O predio modo de frente
5°30,0°,70, medindo o puxado r5°.10X
x3°,50..0 terreno pertencente ao • pradio
mede de frente inclusivo a arca edificada
5°,20x30°,20 de fundos, achando-me a parte
do quintal fechada por muros a confrontar
com o executado. A este terreno e predio de-
ram a Valor de- 9:000000, O prelo terreo
sito á Estrada Nova da Pavinia n. 47, edifica-
do no alinhamento da rua, tendo na fachada
tres potas ern noaineis de cantaida, piatiban-
da eeoberto com telhas .fraucezas. De cou-
strucção moderna de vez de tijolos sobrelal-
dramas .de pedra e cal com as paroles late-
raes do rneiação, achando-se dividido em loja
ladrilhada o forrala, seguindo puxado em
commodos forrados o assoalhados, tendo na
parto do quintal meia agua abrigando tanque
para lavagens, banheiro e privada.. O predio
mede de frente 5°,00 (8,50, are lindo o pu-
xado 1.1°,00x3°,45. O te , Teno aertencenté
ao ¡rad io mede do frente inclusive a area edi-
ficada S m.00x30',00 do fundos. achando-se a
parte do quintal fechada por muros a con-
frontar com o executado. A esto terreno o
predio deram o valor do 9:0 )03•100. Prodio
terreo sito á Estrada Nova da Pavuna n. 49,
esquina da rua Casemiro de 'Abreu antiga
Amando, tendo na fachada, acompanhando
a curva, seis portas de aço com nona las do
cantaria e pela rua Casamiro de Abreu duas
portas e duas janelas e na parte do quintal
um portão de ferro e circulado de platibanda
e coberto com telhas francezas. De construcção
mo terna de tijolos sobre baldrames de pedra
o cal com a parado lateral direita le meia-
çao, achando-se dividido em loja ladrithada
forrada e os fundos em commodos para fa-
milia, tendo na parte do quintal meia agua,
abrigando tanque para lavagens, banheiro
o privada e mais uma depentlencia. cimenta-
da. O predio mede de frente acompanhando
o canto redondo 23°. seguindo pequeno pu-
xado com 2°,30 x 4°,1o, medindo o quin-
tal 13°. A este terreno e proba damos o
valor de Rs. 13:000000. Predio terreo sito
á rua Caserniro de Abreu, antiga Amando,
sem numero, enificarlo nos fundos do predlo
de ri. 40 acima descripto: Com terreno ao
lado e á frente, dividido da rua por muro e
portão do ferro tendo na fachada duas ja-
nelas e poéta ao centro com portadas de
madeira em fórma de chata e cubano com
telhas francezas. Construido de frontal de
tijolos sobre baldranies de pedra e cal: achan-
do-se dividido em coimados para familia,
forrados e assoalhados e cozinha laariihada,
tendo na parte do quintal meia agua abri-
gando tanque para lavagens, privada o caixa
d'agna. O prediu mede de frente 5°,90x0°,20
medindo o puxado .2°,10 x 1°,80. O torcer
no pettencente. ao. predio mede do. fseato

Juizo de Direito -da Terceira Vara'.
Civel" • •	 •

Fallencia de Roberto Holland'
AVISO AOS INTERESSADOS

Do ordem do Dr.' juiz,•aviso ..aos lutares:
sados nesta fallencia que, a requerimento do
syndico, foi adiada para o ,dia 4 de agosto
proxirno ás 13 horas, no Forum. a assembléa

:••	 que devia se realizar hoje. Rio de• Janeiro, 15
de julho de 1019,-2- Pelo escrivão, o asara.
vente juramentado, Hélio:	 (-

• muito de Direito da • Terceira Vare
• Civel '	 •

Fanando. de Roberto Holland .
AVISO AOS DREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica aos cre-
dores da falleneia de Roberto Holland gaia
se acham em caatorlo, durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos s3.1-
dicos, para serem examinadoa pelo; interes
sados, apreseutaudo- suas impu gnações, - do
accórdo com os §§ 5^ c 0°.-do art. 83 da lei
n. 2.021, de 17 de dezembecr •de 1908, 'os
quaes são do teta. seguinte: § 5.° — Ducante
esse prazo de cinco dias, os . areditos incluidos
naquelas relações polacas). ser impugnados,
quanto á. sua • legitimidade, • importancia ou
classificação; § 0.°— A impugnaçao sara diri-
gida ao juiz por meio de raquerimento in-
struido com documentos t justificações ou outras
provas.•

Rio de Janeiro, 2:1 de julho de 1919.— Pelo
escrivão, o escraventc juramentado Dello. (g.
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o axatos de falidos a confrontar comi) exe-
cutado. A este terreno e preciaci deram o In,-

' lor de 4:0008000s Lote do terreniSsito.á rua
Glaziou som ntanero,'atatiga alua .Luca. entrea

, O3 terrenos dos predios do- • ns., 14 e 20 sem
-placa. official, 'medindo de frento ..1.0aX40 i! •
sle extensão, confrontando . telas linhas late -
Toes e fundos . com quem • do direito. A esto
loto de terreno deram o valor de Rs. 1:00O5.

' Importa ó total da avaliação em Pis. 53:0005
(eincoenta e tres contos) o Cio a esta praça

-com o abatimento do 20% por Pis. 42:4005000
aquarenta o dons contos o quatrocentos mil
réis) o não havendo licitantes sobra esto
•preço serão os immoveis vendidos a quem
mais der. E quem os mesmos quizer arrema-
tar deverá comparecer no dia, hora o local
acima designaoosaadvortidos de que a venda
será mediante pagamento a vista ou com
fiador idoneo por 3 dias. E para constar se
passou o presento e mais deus do igual toar

-ame serão publicados e affixados na fôrma da
. lei. Dado o passado nosta cidade do Rio de

Janeiro aos 23 do julho de .1919. - Eu, Antonio
de Souza Coelho, escrevente juramentado,
-subscrevo no impedimento °ocasional do es-
orivão.—Jose Antonio de Souza Gomes. -

-aa-i •
Juizo de Direito da QuartR Varã
• Civel
Concordata preventiva de A. Palliares

-De citação aos credores de A. Palitares, ne-
' gociante estabeleci do nesta praça á rua Sete

de Setembro ri. 135, com casa de calçado,
e a quem interessar possa, para seieneia do
pedido. de homologação de uma concordata
preventiva que faz o mesmo negociante. fi-
cando desde logo convocados para a asseai-
blea que terá logar no dia O de a .,,osto ás
13 1/2 horas, no Forum á rua dos Invalides

152, afim de deliberarem sobre o mesmo
. pedido; na Pirma abaixo

pitai dos a:sigam Unidos do 1;casil, aos '18 de
julho de 1919. Eu. , Antonio do Soam Coelho,

•eserevente jur.amentado, .subscrevi no impe-
dimento drassionaado enrivão.—Jose Antonio
de Souza G 01. 11CS	 ,

•

• Juizo de Direito da Quarta Vaul
Civel

rallencia do Manoel Banano Pernambuco
AviSo AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira communica aos
credores da fallencia de Manoel Barbalho Per-
nambuco que se acbam ore cartorio, durante
cinco dias, as relações o documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem . examinados
pelos interessados, apresentando suas impu-
gnações de accôrdo com os §§ 5° o G° do
art. 83 da lei n. 2.021, de 17 do dezembro do
1908, os quaes são do teôr sogninte: § 5° —
Durante esse prazo do cinco dias, os creditoS
incluidos n'aquellas relações poderão sor im-
pugnados, quanto á sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação. § — A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações ou
outras provas. Rio do Janeiro, -21 de julho
de 1919. — Pelo escrivão, Antonio dc Souto
Coelho, escrevente juramentado.

• ó Dr. José Antonio do Souza Gomes. juiz

que por elle se citam os crolores do nego-
. clante A. Palhares, estabelecido nesta praça

morcio do calçado, e a quem interessar possa
para sciencia do pedido • do, homologaçao de

para que possam reclamar o quo for a bem de
seus direitos e interesses, em cuja proposta
constante de sua. petiçâo inicial o impetratitts
propõe a seus credores, at % sobro os seus
respectivos creditos, aos prazos e poios fôrmas
seguintes: 30 %, cinco dias depois das assigna-
taras acceitando-a o 11 %, 30 dias depois do
horhologada a concordata que propõo e of-
fercee para garantia do cumprimento da
mesma, a massa livre, consistente no sou com.
morei° do calçado. Em virtude dá que, scien-
'tos os interessados. credores, da nomeação
dos commissarios Carlos Augusio Fornandes,

'Augusto Alves & Comp. estabelecido á 'rua
do Lavradio n. 47 o Raul Gonçalves Pereira,
estabelecido á Praça Tiradentes n. 66, o de
ficarem suspensos as exocuçAes contra o im-

concordata, se passou o presente edital, pelo
teor do qual sã.o convocados os ditos credoreo

, interessados para a assembléia mie terá logar
im Forum á rua dos Invalidos n. 152, no pro-

, berar-se sobre o pedido do honiologaoão do
concoadata referido; sob pena • dói 'a rei-relia,
se proceder como fôr de direito na fórma do

edital e mais dons de igual teor que serão pu-

Juizo da Quinta Pretor!a eive;
De segunda praça, com o prazo de dez dias,

com o abatimento de dez por cento, para
venda c arrematação de uma quarta parte
do predio numero quatorze, da antiga rua
Constancia Teixeira, hoje rua Constancia
Barboza, estação do Meger, penhorado oeto
doutor fiavam/tio de Castro Pereira Be i o a
Candida do Espirito Santo Rosa, na Orma

• abaixo
O doutor Sylvio Martins Teixeira, juiz pri-

meiro supplento, em exereicio da Sa Preteria
Civel. nesta Capital Federal, etc. :

Faz saber a todos que o presente edi-
tal de segunda praça, com o prazo de

- dez dias, com o abatimento de dez por
cento, virem ou dello noticias tiverem,
que, no dia cinco de agosto do corrente
armo, ao meio dia, depois da ausliencia
do estalo, o ás porias da casa onde funcci-
mia esto Juizo, á rua Fonseca numero vinte e
sois, São Christovão, o portoiro dos auditorios
trará a publico prégão de venda e arremata-
ção, a quem mais dér e maior lanço offero-
cor acima da avaliação, ore poder e cartorio
do escrivão gim este subscreve, a quarta parte
do predio da antiga rua Constancia Teixeira,
hoje Constando Barbosa, numero quatorze,
estação do Meyer, penhorado pelo doutor
Raymundo do Castro Pereira nego a Condida
do Espirito Santo Rosa, cujo predio tem os
seguintes caracteristicos: Predio assobradas
do. com póeão habitavel, edificado no inte-
rior ,lo terreno, feitio do platibanda e cobet-to
de telhas francesas, tendo na fachada tres
Sanadas com portadas do cantaria e saca-
das coei grades do forro e tres mezza-
ninos com cantaria e grade; ao lado es-
querdo tem uma varanda' coberta, abran-
gendo toda a extensão do corpo prinai.

• pai do predio, o para a qual _dá accesso
uma escadaria do cantaria com grados de
ferro. O • predio médo oito motroso ?Minn

• contimetros de largura por treze metros o
vinte e cinco centimetros de comprimento, no
corpo 'principal, tendo ainda um puxado

•com oito metros e vinte centimetros do com-
primento, sendo dividido da maneira seguinte:

• pavimenta superior duas salas, troa quartos,
. corrodor, dispensa. cosinha, banheiro o la-

trina, pavimento inferior (porão habitavel
em novo commodos para moradia, tanque,
latrina e banheiro. O terreno onde se acha o
predio descripto teia vinte metros e dez em.
tunetros de lar 	 tinta C: aia me....„

.•••n••••n

Juizo da Quinta- Pretoria Criminal .
•

De cite4ão com o prazo de 10 dias ao réa
Manoel Pereira de Oliveira

' O Dr. Fructuoso aluniz Barreto de Arag.ão,
juiz da 5° Pretoria Criminal do Distric10 Fe-
deral, etc.:

Faz saber ao réo Manoel Pereira do Oliveira,
que é pelo presente citado para comparecer
neste juizo, á rua Fonseca n. 14, em, São
Christovão, ás 12 horas, á audioncia que se
realizará no dia 7 de agosto do corrente anna.
afim de se ver processar, pela Justiça Publica,
polo debato previsto no art. 303 cio Codi,,,ro

'Penal., sob pena de revelia. E para constasO
ao dito réo ou a quem interossar possa,
passaram-se o presente e outro de igual teto.,
para os fins do direito. Rio de Janeiro,
Quinta Protoria Criminal em 23 de julho da
1919. E eu, Pedro Brant Paes Leme, escrivão,

- o escrevi. — Fractitoso Mana: BarretO
Aragito	 -

wd

•

tros, maià.ou iner.Os, do comprimento, coal
muro o gradil do ferro em toda a frente, ova.

-liado em dezeseis contos de 'róis (16: :005000).'
- senda, portanto, de quatro contos'do réia'

(4. :0003000), Valor da quarta parto penhorada,'
que com abatimento do dez 'por cento

• aastain trsà contoao ssenta mil réis (3:6005),
porquanto . irá á Segunda praça deste juizo, (a
remierinsento do exeauente. E quem o mesmo
pretenler' arrematara deverá comparecer no
dia, hora e loga.c acima designados. E, para
constar e chegar ao conhacimento de todos.
mandou dai' e passar o presente o mais deus
de egual teor, que serão publicados e afilia-
dos na forma da' lei. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos vinte o um de julho da
de mil novecentos o dozonove. Eu Ma-
noel Teixaira Peixoto, escrevente juramen-
tado, no impedimento do escrivão interino,
por designação do Dr. juiz, o subscrevi.—
Meio Martins Teixeira. Está conformo.—
li. Peixoto.	 ('

n••n•n••n

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
Ve citação, com o prazo de dez dias, ao réo

Pedro Soares de Men:louça
- O Dr. Fructuoso Munia Barreai de Aragão,
juiz da. 5' Preteria Criminal do Distrieto Fe-
deral, etc.:

Faz saber ao réo Pedro Soares do Mendonça
. que é velo presente citado para comparacer
neste Juizo, á rua Fonseca n.14, em São Chri-
otoaão, ás 12 horas, á audiencia que se reali-
zará no dia 2 de agosto do corrente armo,
afim de se ver processar pelo delido previsto
no artigo 303 do Codigo Penal, sob pena do
revelia. E para constar aoalito réo ou a quem
interessar passa, passaram-se o presente e ou-
tro de igual teôr, para os fins do direito.' Rio
de Janeiro, Quinta Preteria Criminal, vinte o
tres de março de mil novecentos e dezenove.
E ou, Pedro [traia, Paes Leme, escrivão, o os.
crovi.— Frutuoso Muni; Barreto de Aragão-

• Juizo da Sexta Preteria Criminal

de direito da 4° Vara Civel do Distrfcto Fc-
sieral,

Faz saber aos que o prosonto edital vil'ens

á rua Seto de Seternbro n. 1a5, com o com-

uma concárdata feita pelo inesmo rieg,ociante,

estabelecido á. rua Senador Furtado n. 61,

petrante, por ereditos sujeitos aos efTeitos

ximo dia 6 de agosto ás 13 1/2 horas, afim de
proceder-se a verificação dos creditos e deli-

titulo 9° da lei n. 2.021, de 17 de dezembro
410 1908. E para constar, so passou o presento

blicadoa e afixados na, tarnia leia Dado o
143Sadó :Mata Calejo:No dg Janeiro j, C3,-;

.0 Dr. Leopoldo Cesar de Andrade Duque
Estrada Junior. juiz da 6° Pretoria Criminai
do -Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo do 10 dias virem ou dello, noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Augusto Borjona Affonso o An-
tonio Maria Fernandes, ca-guarda civil coma
incursos nas penas do art. 330 § 3° do Co-
digo Penal. E como não tenha sido possivot.
intimar-se pessoalmente a este ultimo,' pelo
presente o cita o chama a comparecer neste
soim no dia 8 do agosto proxinio, ás ta
horas, afim do assistir ao summario do
processo .o •companhalso ora todos os • seu,
termos até final sentença e sua execu•ão.,
sob pena de revelia. E, para roo ebeviox.k
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cuullecimento de tolos c do dito accusado,
mandou passar o presente edital, que será
atlixado no logar do costume e publicado no

Outrosim, ra.z mais saber que as
andlencias do juizo sio (liarias e toem togar
á rua Fonseca n. 21, S. Christovão. Dado
e passado nesta. Capital Federal, aos 26 de
Julho do 1019. Eu; Ootavio Nleilhae, escrivão,

-o subscrevo. — Leopoldo Cesar • de Andrade
Duque Estrada Janior. (Está conforme). Rio,
26 de julho do 1910.-0 'escrivão, Ortacio
Meilhae.

TERMOS DE COPTRACTOS
Ministerio da Agricultura,. Industrio

-e Commerclo. • • •

Directoria. Geral de Contabilidade ".
Terme de contra:do-celebra:do - rfntre o Gover-

no Federal da Republica dos Estados Unidas
do II 'asil e a Esaola de Arlan''aira. e Pé-
coaria do P.s.ssa. Quatro, Estado de Minas
Geraes,	 o 11111 • Usa criar um patro-
nato agrieola•na'nsesnlasola
Aos vi ite e cinco !lias do mez de julho de

mil noveeento3..e deaanove, peesentoa, nesta
Secretaria de. Estada dos.Ne gocios da Agri-
cultura, 1 Idustri.: u Cominarei°, . o respectivo
muiui ima Dr. Antonio de Padua Salles, por

• parto do Goví-ruo Federal .da. Republica dos
Estados Unidos de Brasil, o oadiarinaceutieo
Arthur Tiborcio. Ribeiro, xice-direetor presi-
dente da Escola de Agei ultima e Pecnaria de
Passa Quatro, Estado do Miou. Geraes, repre-
sentando a reforiJa escola,. accordaram o se-
guinte:	 .	 . .

1. ......	 .
A Essola de Agnicultura _e Peeuaria de Pas-

s.a Quatro obriga-se •sinstallação, direcção,
nianut:en .e.custelo de. .um patronato. agri-
eola. no munieipio do Passa Quatro; Estado

M:nas Geaes, destinando-se o mesmo in-
stituto ao recolturneuto de menores abando-
rodos, que para .o anum() forem romettidos
pOlo Ministerio da Agricultura, e:á instruce‘lo
dos referidos menores nos processos pratic.os
do; trabalhos ronca... .

"	 •	 ' ir
o piano do orgamizaesto -do Patronato Agri-

cola do inunicipio de Passa Quatro, quanto "á
4dinissão doa Ochic.andoe. regirnen escolar,
administrativo • o • ecolionlico, 'educação pliysi-

• ca, intelleetual, Moral b prorisSiceial, será em
tudo Coqforine- aos dod iatedffiito3.aericolas
inantidos pelo MinISterio dá Agricultura, In-
doseio e Comfneecio. ••- '-'•••, • •	 '	 •

•.-	 •	 ••
O Patronato. Agric:ola.' terá. mmm regimento

- interno, semeWanto aoS dos patronatos agri-
colas do ministeritt, e que deverá;ses sobmet-
tido mi approração doaninistro, antes de en-
trar oro execução.. • ..:	 •

Patronato:Agricola ficará sujeito á, tisea-
•/izaçso do Miniatorio ade.AgricuLtura, Indus-
trio, e Commercia, .ao..qual.aprosentará tri-
mestraimentes-relatorio dota2hado.sobre todas
as operações. do.estabeleeinsento, . quer rola-

•tivos•ao °usino. e demais. oceurrencias escola-
res, quer.' re/atiNs •reeeita	 4-despeza e
desinivol vitnento: ecoo °mica.. • 	 .	 .

diiraçao deStio" -d6áIrãE1.6' -átirá- 'chutada. *de
:primeiro, de a*Osto" até.' Unita' é "tini de

corrente "anUo:Tconsidecando-se pro-
, Ogádo'nos suinás 'Seguintes; .d'ekde que, pelo

ongreSsõ ,Nacioual sj mim eohéedidoS os 'teces-
rios re c u rsos "C n'aei Séja: *ebi itraé to denuj-

çado jior quatqukte das partégeMitractantes
1 trinta diaz auteSdeSUJ.. terminação.

-VI	 •
Será de cincoonta o numero de menores

que o Ministerio cla Agricultura, Industria,e
Cominer&o terá o direito' de internar no pa-
tronato durante o tempo que vigorar o pre-
sente contracto, cabendo ao Governo o pre-
enchimento das vagas °ocorrentes até essa
total.

."" VII
O contractante receberá de uma só vez o

auxilio de cinco contos de reis, a titulo do
installaçio dos serviços; do -Neonato. e a
subvenção annual de oitocentos mil réis por
alumno; paga em prestações trimestraes

-adeantadamente, sendo,porém, a primeira re-
ferento apatias aos meses de agosto o setern-
b"ro Ovalenlada • sobre a 'base' de eincoenta

"aiiimoosm as demais tomando-se por base a
frequencia do ultimo • moi do trimestre an-
-terior.	 .
. A primeira- prestação e o auxilio de cinco

•"C"ootos de réis para' installação serão pagos
logo -depois do registrado o presente contracto

'pele .tribunal de Ontas.
-As 'demais . pre4ações serão pagas no co-

meço de . cada trimestre e depois; do relatorio
que foraPresentado ao ministro, pelo fiscal do
patroitato, relativamente ao trimestre ante-
rior: As importancias adeantadas ao contra-
ctante, além das que lhe • couberem em cada
meznin vista do numero de menores effecti-
Umente mantidos' no patronato, serão dedu-
zidas dos novos adeantamentos que lhe forem
feitos ou .restituidas aos cofres publieos, caso
não haja mais adea.ntansentos a realizar.

VIII.
Todas as despezati com a installação,

eceão, administração e custeio do patronato
correrão por conta "do contractante, inclusive

" as iseferentes a maehinas, utensilios e forra-
- náentas agraras, livras e expediente escolar,
enxoval e objactos do asseio- o hygiene dos
aInmnos, serviços medicos, pharmacenticos e
dentarios; adubos, sementes, animaes, etc.,
ficando desde já o' Governo • desobrigado de

• qu.lquee indemnização futura.
• As.despezas . de transporte de menores para
a patronato eorrerao por conta do Governo,
senis •prejuizo da subvenção estatuida neste
contracto.

- Do rendimento lienido que produzir a ex.-
ploraeão industrial-agrieola proveniente do
trabalho regular e effeetivo dos educandos,
oitenta por cento caberão ao Governo Fe-
(trai, devendo o patronato fazer o recolhi-
mento da respectiva importancia á reparti-
ção indicada pelo Ministerio da Agricultura.

X
As- duvidas . que por ventura surgirem na

•execução do presente contracto serão resol-
vidas por 'arbitragem, - escolhendo cada uma
das"partes o sou arbitro. Si os arbitres esco-
lhidos não chegarem a acceirdo,. cada uma
das partes indicará- dous nomes e a sorte
designará entre os quatro o clesempatador.
Einquanto não for resolvida a duvida sujeita
á. arbitragem, o eantraeto será considerado
-em sigor para todos os eiTeitos.

• XI	 • •
. As despesas resultantes do presente coa-

- tracto correrão no presente oxereicio por
douta da verba 16, Ensino agronomico,. ti-
tido eMateriala, consignação- ((Para fundação
-de novos patroaatos o desenvolvimento, etc.»,
artigo, 88 da lei ti. 3.674, do 7 de janei-
ro.de mil novecentos o dezenove,, e nos exer-
-cicios vindouras, coam os recursos que para
-tal fim forem concedidos ao Governa Federal
pelo Congresso Nacional.

O solto proporcional a que está sujeito 0
presente contraem bosidirá sobre o auxilio
e a subvençao t será cobrado na occasião do
pagamento das prestações a que se refere a
clausula VII durante o tempo em que o mesmo
vigorar na base de cincoenta alumnos, pagan-
do neste.acto apenas a taxa de cento e no-

venta e oito réis nor boba. a que se refere o
paragrapho quarto, numero vinte e quatro,
da tabella B, do regulamento approvado pelo
decreto numero tres mil seiscentos e ein=.
coonta o quatro, da vinte "o dons do janeiro
de mil novecentos, molificado pela lei numero
deus mil novecentos e dezenove, de trinta e
um de dezembro de mil novecentos e qua-
torze.

E, para firmeza • e validade do que -acima
fica estipulado, lavrou-se o presente termo,
que; depois do lido o achada conforme,

• vae assinado . pelas partes contractantes
acima mencionadas, pela ,testemunha Creso

•Braga e bacharel Mario Moreira da Silva e por
mim, João Baptista Nunes, terceiro otficial cla

.Secretaria do Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industrio e Connnercio com exerci-

:cio no Terceira secção da Directoria Geral
de Contabilidade, que o lavrei. — Rio de Ja-
neiro, 25 de julho de 1919. (ASsignarlo) Anto-
nio de Paclua Salles.—Arthur Tiburcio Ribeiro,

_Corno testemunhas : Creso Braga.—Mario Mo-
•'eira da Silva.— João Baptista NtVICS. F,sta-
vais] coitadas; e devidamente inutilizadas qua-
tro estampilhaS federaes mo valor total de
quarenta mil réis (405000).

.'Confere a cópia. — João B. Nunes, 3° ofil-
cial. -Visto.— Pelo director da secção,..Inrio
de Orli.: Poppe

Termo de contracto celebrado entre o Go-
verno dos Estados Unidos do Brasil o
o engenheiro Alpheu Dinis Gowalves,- 

, para servir como geologo dos serviços de
sondagens de carvão de pedra npet soleo a

• cargo do Serviço Geologico e Mineradogico.
• Aos vinte e cinco dias do DICZ do julho de
mil novecentos e dezenove, presentes, nesta
Secretaria de Estado dos Negocios da A gri-
cultura Industrio e Commercio, o respectivo
ministro, Dr. Antonio de Padua Salles, por
parto do Governo Federal dos Estados Unidos
do Brasil, e o engenheiro Alphen Diniz Gemi-
salves, que em seguida será denominado—o
contractante—accordaram o seguinte:

• . O ministro da Agricultura, Industrie. e Com*
mercio, tendo em vista o disposto no artigo
88 da lei numero tres mil seiseentos e setenta
e quatro, de sete de janeiro do mil nuvecentos
e dezenove, verha setima, titulo «Material»,
consignação «Para sondagens do. csrvão de
pedra e Detroleo, etc.», resolve ceivractar o
engenheiro Alpheu Diniz Gonsalves para-ser-
vir como geologo dos serviços de. sondagens
de carvão de medra e potroleo a ca sgo do
Serviço Goologieo e Nlineralogico do lirasil,per-

-cebendo a gratificação mensal do um conto
•de réis.

II
O contracta,nte se compromette a prestar

•Os serviços de que trata a clausula anterior,
sem outra remuneração que não seja a esti-

. pulada na mesma clausula, observando e fa-
zendo observar na execução dos trabalhos que
lhe forem confiados as • insfrucçees e ordens
que receber do director do Serviço Gelogico
e Mineralogico,. ao,qual fica immediatameute
subordinado.

O contractante deverá prestar os seus ser-
viços na Estado ou Estados que forem designa-
dos pelo d rector do Serviço Geologicon Mine-
ralogico, de accórdo com as conveniencias do
serviço publico.

Iv
O Ministeria da Agricultura, Industrie e

Comm Irei° fornecerá ao contractante todos
os instrumentos e material do trabalho, bem
assim os oporarios e diaristas que ne-
eessarios ao serviço, a juizo do m . smo mMis-
terio,o dar-lhe-lia passagem de Dr oleira classe
nas estra las de ferro e emorezas de navega-
ção, sempre que o" contractante tiver de via-

.. lar em. objecto de serviço.
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.V
' O contractante ficara sujeito a Iodas as dis-
' posiçaas de rogularnonto do Serviço Geologico
O Minoralogiao; approvado pelo decreto nu-
mero 11.448, de 20 de janeiro de 1915, que
;the forem applicaaeis, a juizo do ministro, e

o po lerá, ornquanto durar o presente coa-
tiracto, empregar a sua actividade era qual-
quer serviço estranho ao qud é provisto neste
contracto..•	 •	 VI

• A duração deste contracto sara, cantada da
.presente data até 'trinta e um do dezembro do
torrente . armo, podendo sor rescindido 'em
qualquer tempo, por iniciativa do Governo, si
o contrâcíante deixar de corrosporider aos de-

'veres do seu cargoao, por iniciativa' do pro-
'pricadofitractante, si assim lhe convier; • de-
•vendo deste caso dar aviso Cam antecedencia
'do trinta dias.• • VII

Todas as despazas resultantes do presente
• caritrado correrão por conta da verba e can-
' agnação iiidicadas na clausula primeira, po-

dendo este contracto ser prorogado no exara
eido vindairo, si para isso forem concedidos
aecursos pelo Congresso Nacional.

• VIII -
' As duvidas que porventura se " suscitarem
na exectiOo do presente contracto serão re-
solvidas por arbitragenr, escolhendo cada uma
das partes o seu arbitro. Si os arbitres no-

' meados não chegarem a acedrdo cada uma
•rias partes indicará dous nomes e a sorte -de-

ignara dentre os quatro o desempataalor.
•amquanto não ficar resolvida a duvida sia-
jeira á, arbitragem, o contracto será COnside,

•ra.do em vigor para todos os afeitos.
• • . IX	 •

O presente contracto está isento do paga-
. mento doaollo proporcional ex-vi do artigo
•doze, numero iiove do regulamento expedido
com o decreto numero tres mil seiscentos e
•incoonta o quatro, de vinte o deus de janeiro
de mil novecentos, modificado pela lei numero
deus mil neworentos o dezenove, de trinta e
um de" dezembro do mil novecentos 'e
quatorze, cobrando-se por esto termo a taxa
do canto a noventa o oito • réiS par linha a que
se refere o paragrapho quarto numero vinte
quatro da tabolla B do regulamento' o lei
citados.- E, para firmeza o validada do mie
acima fica estipulado, - lavrou-se o presente
termo que, depois do lido e achado conformo,
vae assinado pelas partes contractantes ja
)1:tencionadas, pelas testemunhas Creso Draga
e bacharel Mario Moreira da Silva, e por mim,
João Baptista Nunes, terceiro official da Secre-
taria de Estado dos Nogocios da Agricultura,

• Industria o Commercio; com exercido na Ter-
ceira sena° da Directoria Geral de Contabilia
dada, que o lavaci. Rio de Janeiro, 25 da julho

• de 191E-Antonio de Padua Salles.-Alphett
Diniz Gonsalves. Como testemunhas: Cres0

- Bra0".-Mario.Moreira da Silva.--João Ba-
tista Nunes. (Estavam coitadas o devidamen-

te inutilizadas cinco estampilhas fedora.es no
valor total do trinta mil o novecentos réls
(30$900). Confere a cópia.-João D. Nunes."
Visto. -a- Pelo director da secçao, Mario do
Ortiz Pomo.

NOTICIARIO
- Posse do Dr. Epitãcip .Peseôa

Ilealizar-sa-ha amanhã, ás 13 horas,
• tio Senado Federal, a cerimonia da pos-
se do Sr., Dr.aEpitatio daSiIva Possda,
no cavaca de - Présidanta^ da:RéPublIca .dós

Palacio, de sua residericia até ao Senado
Federal; acompanhado pelo novo sacra-

' tuba da Presideneia da República e pelo
abafe do estado-maior do Se. Vice-Pre-
sidente da Republica. em exereicio, sendo
a carruagem escoltada por um esquadrão

•de lanceiros de cavallaria do Exercito.

• Por motivo da solemnidade. da posse•
do Dr..Epitacio Pessaa, o Governo reaol-

- veu que no, dia 28, •não. haja expediente
nas repartições publicas federaes e esta-

• belecimaatos, do Estado..

a No Palacio do Cattete, conferencia-
ram bordem á tarde, com o Sr. Vice-Pre-
sidente da Republica, • em exercieio, os
Srs. Dr. Urbano Santos, ministro da

•Justiaa, e Nagocios 'Interiores; 'Da. João
; Ribeiro, - ministro da Fazenda; .almirante
•Gomes Pereira, ministro da' Marinha; ge-
neral Cardoso de Aguiar, ministro da

•Guerra e senadores Antonio Azeredo o
Lauro Manar.

• • Apolices ao portador
•• Emprestimo dá 1903, relações 1 a 305 ; em4
presumo de -1917, relações 1 a $90.

Entrada nas bancadas, ató ás 14 boraae
30 minutos.

Pagamento, de 11 ás 15 horas,
,
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•- Estados. Unidos do Brasil, para	 . .
• triáiiiicr ti findar ain' 1922. ' ' ' 	 Na Caixa do Amortizo, ha pagamento do 64.58/ ;,...•••••  • •1.0

• - -De conformidade. cara ia protocolai, juba no dia 28. 	 37098...r	IS._ Ex. acsa conduzido eirx carrusgein	 - Apolices nominatiaaS 
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•- -.a. No Palacio do Catteto esteve • lion-
tem á tarde uma eornmissaa do Senado
do Estado de Minas Gemes, composta
dos senadores Pedro da Matta Machado,
Francisco . Badaró'e emiti° de Brito. que
foi levar ao •Se. - Dr. Delfim Moreira,,
Vice-Presidento da Republica, em exer-

•cicio, as congratulações do Senado minei-
ro pela proveitosa administração de S.
Ex. no Govérno do paiz..

• - Esteve bontem á tarde no Patada
do: Catteto a Exma. Sra. viuva Raul
Racho/mau Gri_anewald, que foi agrade-
cer ao Se. • Vice-Presidente da Republi-
ca. em exereicio, o acto de sua nomeaçaia
para o cargo de professora, 'na Instituto
Benjamin Constant.

--,- O Sr. Vice-Presidente da Republi-
ca, em exereicio, visitará hoje,. ás 13

• horas, o Instituto Historie° e Geagraphi-
co 'Brasileiro. Acompanharão S. Ex.
nessa visita os Srs. general Ferreira
Netto. e capitão de fragata Bento Macha-
do. *chefe e sub-chefe do estado-maior,
e capitão-tenente Mario Torres, ajudan-
te do ordens da Presideneia da Itapu-
bilra.

- O Sr. Vice-Presidente da Republi-
ca, em exercido, recebeu bordem o se-
guinte officio:

eAssistancia Judiciaria Militar do Bra-
sil	 Distriato Federal, 24 de julho de
1919	 Exmo . Se. De, Delfim Moreira _ a¡a 283 	

• da Costa Ribeiro	 A Assistencia Judi-
faiaria Militar do Brasil, reunida hoje ena 62.598 	
sessão plena de- sua directoria, resolveu, 22.4í9 	
por unanimidade de votos e sob proposta 22.606 	
de seu digno presidente, votar uma 67.487 	

moção de congratulações com a Repu- 69.403, 	
• blica pela direcção .salutar e patriotica .18.001 	

que V. Ex. imprimiu ao Governo da Na- 3.935 	
oão durante o curto perlado; do fecunda • 68.353 	
administração . interina. 	 •	 21.937 	
i A Assistencia Judiciaria' Militar Uci	 .570 	

• senta-Se hem em ' transmittir a ,23.43-	  "	
V. Ex. • essa resolução. Saudações vos- 29.972 	
penosas. - 'O secretario, major fita 51.814 	

.MttOnio, Áavier Pin/teá	 52.352 	 	 .	 ..	 . .	 17.173fGeell'OP.; N ** 01 . ********

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
-Loterias da Capital Federal Lista geral
dos promios da 3I a loteria do plano 35a, 110*
extracção do anno do 4019, realizada em 26
do julho do 4919, em beneficio das insti-
tukbes mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
o art. 35 da lei n. 2.32 l, de 30 do dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em.% de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da' Fazenda Publica.
65.9.28 	
13. ala
50.aaO
13.097
18.1aa
21.72

•
47.755
44.716

• - O Sr. Vice-Presidente da Republi- • 55.543•

Ira, em exereieio; recebeu limitem era au- 51.359
(Meneia no Patacal . do' Cattete o Sr. Dr, 5.520

.Theophilp Torres, director geral da • 8.48.ç
• Saude Publica. • 	 ..	 • •	 •	 •	 3.850

•24.803 	
20.799 	
9.11.1 	

• 5595.080359
•53.00

207:572100

• •
4.013

670
63.7A
• '1.863
57.446
32 431
36.211
24.723

15.965 	
25 74!..
60.979 	

NX01 
57.146 	
27.811 	
43.014 	
53.783 	
17.087 	
40.987 	
55.723 	
10.402 	
12A118 	
7.155 	

33.622 	

-• •

a

SI

SI

II

SI



muda arrecadada de 1 a 24
Em igual perlado de 1918...

5.557:42o4236
3.276:7925142

Differença a maior em 1919. • 280:634034

Recabedoria do District() Federal

ilen ,la arrecadada do I a 25
de julho de 1919 	  4.553:970975

Renda -arrecadada era 26
do julho de 1919 	
	

168:5145542

-Total 	 	 '4.722:1815517

Em igual.periodo de MR.."...

Diferença para menos em
-.1910 	

4.804:2'951853

	 	 _

EDITAES E AVISOS
Wiinisterio. da- Justiça e Negocies

Interiores

Zrigada Policial do District* rodaria

GABINETE DE irMYriFiCAÇÃOE.EsTAIUTICA

Faço puhlico, para os devidos efeitos, q0e.
de ordem do Exulo Sr. chefe de Policia do

Alfandega do Rio 'de Janeiro

5E2 DE JULHO

Renda arrecadada em 26: •
Em onro. .......... ,.........	 121:6591110
Em pápel 	 • •	 10&;3i35753

Total 	 	 230:602584à

•
- 96150419

9535000

20350041

4883500

9105000

Domiligii 27	 . DIARIO. OFFiGIAL.	ãullw	 nig': 10653
• ._	 •

Approximacdes 	 •

50.989 'e 50.001 	 . 	 3005000 .
6 ,4.580 o 66.582 	 	 1105000
4.947 e 4.949 	 	 1005000 •

Dezenas
50.981 a 50.990 	 f;	 . 405000
6.58(a 66.590	 • .	 205000
4.941 a , 1.950 	  ....:	 225000

Centenas

50; 901 a 51..000.... 	 •	 -	 455000
6E501 a 64.600. 	 	 105000
4.001. a 5.000.. 	 105000

Todos os numeres terminados em 90 teem
408 e os terminados em O teem 55, exceptu-
ando-se os terminados em 00,

.* O fiscal do'Governa da União, Manoel Casale
, O director assistente, Antonio Olyntho
,dos Santas Pires; vice-presidente.- O escri-

• vão, Firinin& de Cantuaria:

-• A Repartição dos Correios expedirá malas
pelos seguintes paquetes:

• Hoje :
• Pelo Ausigny, para o Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 7 horas, cartas para
o exterior até ás 8.

Pelo Itayiba, : para Santos, Paraná, São
Francisco e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 6 horas, cartas para o in-
terior até ás 61;2, ditas com porto duplo até
ás 7.

Pelo Atlantia, para Ilhéos e Bailia, rece-
bendo impressos até ás 7 horas, cartas para
o interior até ás 7 1/2 e ditas com porte
duplo até ás.8.

Amanhã:
• Pelo Dia, para Bahia. e Maceió, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2, ditas com porteduplo até
ás 9 e objectas para registrar até ás 18 de
hoje.

• Pelo Ilighlawl Lacklie, para o Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 13 horas, cartas

para o exterior até ás 14 e objectos pare
registrar até ás 12.
- pelo Ouessant, para o Havre, recebendo
impressos até ás 10 horas, cartas para o ers
turbar até ás 11 e objectas para registrar até
ás 9.

Pelo ltaperuna, para S. Sebastião, Santos,
Paraná, Itajahy, Florianopolis, hubituba e Rio
Grande do Sul, recebendo impre;sos até
6 horas, cartas para o interior até ás 6 1i2s
ditas com porte duplo até ás 7 &objectas para
registrar até ás 18 de hoje. . -

Pelo Augusc, para Santos e Rio Grande
•do Sul , recebendo impressos . até ás 10 ho-
ras, cartas para o interior • até ás 111/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objectas
para registrar até ás 10.

Pelo Jokley, para Santos e Montevidéo, re-
cebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para -o interior até ás 12 1/2. ditas. com
porte duplo e para o exterior até ás 1j
abjectos para registrar até ás 11.

• • ---DirecCoria de Meteorologia e Astronomia. Dbservatorio Nacional - Resumo Meteorologia° - Rio de Janeiro, 22 de julho de 1919.
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Haus° rortugnez do Brasil c;50% . 	 1525000
.Banao Mercantil do Rio de Ja-

	

.	 neiro  - •	 .2505200
.13:,;)co do Brasil 	 	 2555000
'Companhia E. de F. O Minas de

• '	 •.	 • • ,. Jeronymo 	 	 771250
IJETALLICA ." CgMpailhia Nacional de Moagem 	 '

	

A' vista •	 Vendas a prazo

14 25/64 • 509 Companhia E. de' F. " F.
,	 5513	 •Brasileirss (Recto Sul Mineira).

vlv 5) dias 	 .  •	 715000

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndica/

MÁS() oynerÁt. DO CAMBIO C MOEDA
•

	Prasas , 	" 00,d/v.•
Sobre Londres 	 • • 11 17/32
Sobre Paris is  - 	 •	 -5539

•Sobre Hamburgo  • •
Sobre ltalia 	 •	 • ,, s - - • -
Sobre Portugal	 s,--; •

• 'Sobre Nova N'ork  - •	 • -
tibra esterlina, em. moeda  - s
Sobre Buenos Aires (peso •papel)...
sobre Buenon , A ires (peso ouro)s:

-*-- • Sobre Monteiridéo (peso- oura)'	
Sobre !levas! ha:

hre Suissa (frainios s, • - s. sw..".
s' • • sfibre	 (francos). s ; • s's
-" SohNi UFA ot(yen) liss;sv •	 -
" Sobre Hollailda (florias);

PAI ices uniformizada s 	 0005,
	 •

41o•liees do: •Emprestimo: de 1003,
,k1"	. . 1Port 	 ss 	

4pOices Diversas :, Emissões, de
t• s , +: 000, 5 sw,...'ss, s . ; 	
Mielices Compromissos do Thesouro

•' 1 "4. .	 dó 1:000$,- 6 % pportb	 ; 	 ; .
`. • Á Pelicas do Em presti ino • Municipal

•de 11906,.• nom  • •
Apollees do Emprestimo

;••	 do 1917, port-
Apolices do Estado de Minas Ge-

raes de 5005, 5 % non 	

1365020

REDA PUBLICAS

$451 .-51:10 o 500 Companhia E. de F. e
. • 28079	 Minas de S. Joronshuo, v/c 30

vc I fk	 .rnas 	
•

775;00
215300 300 ,Companhia E. de F. e Minas
.11615 . • de S. Jeronymo„ v/o 30 dia,s.... 	 78500

4...000 'Companhia E. de F. e
Minas de S. Jeronyroo, v/c

•
5742 ..	 3 	 .	0 dias	 785500'

• 560e .	 . 	 .	 .•• • _ Secretaria da Camara Syndical do Rio de
-.•	 ; - • Janeiro, 22 do julho de 1919.-A. Simonsen,

isto syndico.
.	 s

9255000s

965$004
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tlistricto Federal, foi concedida segunia-via
cartoira eleitoral sos cidadãos:

Antonio Pereira da Costa, pro i.ocollo 1'7.373:
Eduardo Paula Costa, pro.tocollo 38.830.
8ot/edicto Teixeira da Paixão, protocolo

A0.141.
/Manoel Pereira da Silva, protocolo 20.259.
Alvaro Pereira da Silva, protocolo 17.022.
jos é. Flodrigues Casquilho, protocolo G.513,
Julio a:assua° Guerra, protocollo 11.257:
Matioe,1 • Indio do Brasil, protocollo

' Davil Noticia de Carvalho, protocolo 30. a97.
Armando de Souza Galvao, protocolo 3a.828.
João do Nascimento, protocol/o 31.653.
Joie) Antonio da França, protocolo 29.517.
Daniel /Sant Stans: pai-oceano 1.723.
Anaaasto de Abreu Santos, protocolo 26.572.

. Norberto 'Francisco do - Souza, protocollo
1.016.

Era a5 cie julho de 1919. — O director,
Ek,oirci Sinales.

Policia do District° federal
•

'GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE asT.STISTICI
. Da ordem do Exmo. Sr. cima, do Policia do
Distrioto Federal, ficam sem effcito do folha
corriaa as cartairas - de identidade ns. 28.403,

43.602,17.509, a a .654,20.55.1,51.645
4.938, ;39.88 e a1.036, concedidas por este
gabinete, de accordo com o art. 123 lettra a
do regalamenio em vigor, aos ci lacitios Ate-
oauilro .. dos Santos Pereira, JoNo 'Machado
Cardwo; Nio,ola StOrnho, David Antonio Motta,,
1e nodicto do Almeida Sallos, JosO Gonçalves
( , Malo Conto, Francisco Gonçalves de Mello
Gordo, llenriquer Pereira de Souza, Antonio-

' 'Xavier Poingel a -Nicolau EVRIINtiS f.a, OS quacs
estão sendo procossados.

• Em 2, de ii 1 o de 199. — O direclor,
Ed¡ord Simões.

,'

Sesa permitiria° aos concureentes rubri-
caram as propostas uns dos outros.

A psoferencia .caberá, nos termos do art. Sa
da lei n. 2.221, de 30 de novembro do i909,
a proposta mais barata.

O concorrente preferido recolherá' á Tho-
souraria a importando, do 8005, era garantia
da coeenlo do contracto e para responder
pelas multas que cccorrerem durante o tempo
do mesmo contracto.

Os motores, perfeitamente iguacs, devem
ser fornecidos com todos-os seus a,ccesoirios
e instalados nas respectivas lanchas, sendo

'o espaço para a machina de 2a,50x1a,30.
Os concorrentes poderão ver as lanchas na

Guarda-mona desta Capital.
Devem obrigar-se a entregar a lancha em

franco tocaio-lento, depois da experiencia oifi-
cial, satisfazendo 'as condições de velocidade
de novo milhas por hora. no minitno, devendo
o motor dispor da força .ininima de 2511P.

- O concorrente preferido entregará á lancha
prompta, funceionando, dentro do prazo dc
Ires mezes a contar da data do registro de
contracto no Tribunal de Contas.

O concurrento garantirá o bom funcoiona-
mento, a resistencia e duração dos diversos
orgãos do motor e seus acce,sorlos, 'dormito
dona anuas. uma vez que o estrago não-seja
devido á má conservação.	 .

A coneurrencia versará sobre motores a ga-
zolina para lanchas que Icem 0 a ,0 de compri-

• mento de PP., 1 a,30 do bocca e 1 na20 do pon-
tal.

Os fabricantes preferidos são:
Broock & Co. Ltd; Pittors Ltd.; GlenIffer

Motors ai Co. Ltd.; Vickers Ltd. •
'
 • /arroxa ai

Co. Lol., \\lite J. Samuel & Co. Ltd.; , Ster-
ling o Domou.

Sub-directoria Technica do Pati.inionio- Na-
cional, em 1 do. julho do 1919. — José M. de
ticaarepairc Pinto Peixoto; sub-director. 	 •

Directoria do Patrimonio Nacional
•CONCURRENCIA PIXT.ICA CARA TEDMINAll A CCM-

STRUCÇÃO DO EDIPICIO DESTINADO À DE.LEGACIA
DUCAL DO T11E90(1110 NACICKIAL, EI VICTORIA,
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Do ordem do Sr. director, em eoecooão.do
despacho deste ministorio do i4 do corrente,
faço publico que se acha aberta por trinta
dias, contados da data do presente edital,con-
eurrencia publica para terminar a construcção
do edificio destinado á Delegacia Fiscal do

. Thosouro Nacional, em Yictoria, Estado do
Espirito Santo.

. As propostas deverão ser apresentadas- á
Directoria do Patrimonio Nacional, no The-

- souró Nacional, ou á - Dolegacia Fiscal do."
mesmo Thesouro, no - refoaido. Estado, ás 14 •
horas do dia 30 de julho proximo,• dentro'
do carta fechada o lacrada, acompanha-
da do conhecimento do deposito da (mana'

_ tia de um conto de réis, feito oa the-
souraaia do Thosouro Nacional ou na thasena
raria da dita delegacia,por meio de gola:para

'garantia da • assignatura do respectivo con-
tracto polo proponente proferido, que o per-
' derá 'cm favor dos cofres publicos, caso delaii
de assignal-o no prazo de 15 dias a partir da

.data da publicação no Diario Official,- dca,
despacho accoitando a • proposta.	 •	 „

A proposta deverá ser selada, datada 'e as- -
signada, declarando o preço em algarismos e -
por extenso, e bom assim, não. poderá coutar
.emendas, rasuras ou qualquer outro defeitos
que • cha- togar a duvidas. -

Acompanhal-a-ha um orçamento detalhado,
com as medidas e preços por unidade de . cada
especio de obra, com o qual o proponente
justificar o proso global de sua propostas que
não poderá ser superior &quantia do duzentos
e cincoènta contos de rala :(250:0005000).

Ao apresentarem . suas propostas os con-
•Correntes deverão lambem eibibir pro'i as de

sua idoneidade, ,dentro do envolticro ((diodo, .
com aa mosnsas cautelas acima referidas.

IsI iniaterio da Fazenda
Directoria do P:,:rinionie Nacional

CONCIMICYCJIA.- PARA O NOPNECILIENTo DE DOZIS
110TO:1ES A CAEOLINA, PERFEITA:013TE IGUAES,

. PADA _AS . LANERAs cisARGENTO FORTUNATo» E
uSARGEXTO ELDIRÃO, QUE l'AZEU O SERVIÇO DE
&ONDA 'DA amas:MEGA DESTA CAPITAL

e ordem cio Si. iractor do Patrimonio
Nacional 'e em '-virtude - do despacho deste
ministerio, exasodo no processo respectivo era
19 de abril do 19.9, faço publico que se
acha aberta, polo prazo do ai0. dias, con-
' todo da data do, presento edital, a convir-
moia para o fornecimento e assentamento do
deus ma-fores a gazolitsa, perfeitamente iguaes,
para as lanchas Sargento Fortnnato o Sargento
floirão, do serviço da Alfandega desta Ca-
pita/. onde se admire.

As propostas -doverão ser apresentadas á
Directoria do Patrimonio Nacional, ás 13 ho-

•ras do dia -31 de julho do corrente anno; em
carta fechada- o lacrada, acompanhadas do

•depo4to ee 300$ feito na. Thosouraria Geral
do Thosouro Nacional, mediante guia passada

„por ,esta diracto ria, para garantia da • assig-
natura do contracto, pelo proponente profa.

-rido, que o perderá em favor doa cofres pua
blicos. caso deixo de assignar o mesmo coes
tracto - no prazo de cinco dias, a partir da
data da publicação no Diario Ofileial do doa-
racho aoceitando • a dita proposta. 	 .

ToJas as propostas deverão sor. soltadas o
-issignadas, com o preço global em algarismo
IS por extenso, sem emendas, rasuras ou qual-
alucra..outro defeito que possa determinar du-
vida ou angano.
,	 -Ao apresentarem as propostas, os conCur-
•rêntea as instruirão com provas do sua ido-
Nadado, - tambem em envolucros fechados,
Pm as maáraas exigenciaa'Supra aludidas.
• Em. dia o hora, que constarão da publicação
(1°Diario Official, serão' abértits as propbstas
~concorrentes julgados idoneos.

Si não tormidar no prazo, - nos primeir e
quinze dias depois deste prazo pagará- -o c, na
tractanto. a titulo do multa, a importancia do
cem mil réis por dia que exco ler e pelos se-•
pintos, cento e cincoenta mil -róis, tainha:is 	 -
por dia, até mais quinze dias, findos 03 quacs
será rescindido o contracto administrativamen-
te, sem interpellaçlo judicial e com perda da

_caução do quinze. contos de réis em favor dos -
cofres publicos.

Lm dia annoimiado no Diario Official rerão
abertos na Directoria do Patrimonio Nacional.
o; envolucros contendo as provas de idonci.'
dado dos concorrentes. na presença daquelica .
qua comparecerem ao acto.

Uma comniissão do tros funccionarios desi-
gnados pelo director do Patrimonio Nacional,'
na fórma da circular deste ministerio .n. 14,
de 18 de abria de tet1 ? interporá, em seguida,!
parecer sobre a mencionada idoneidade.
a 'Liga la a mesma afinai. serão, cm dia
tombem annunciado no Diarlo Offlcial, abera
tas as propostas, menos aquellas cujos • propo-,
emites não forem inicados idonoos, — na prc-'
sena dos concarrentes que comparecerem,
'os a oaos rubriaarão . uns as dos outros, st•
qc • ao	 • •

A preferencia caberá, nos termos do art.
- da lei ti. 2.2:1 (le 30 de dezembro do 1909, fa
•propssta • mais barata. não sondo, para isso,
tomada em considernio a cru que se fizer a

• declaração de uma reducção sobro a mais*bas
rata, nem acc,cita a em que haja modificaçõea,

- ou accrescimos dc obras 011 qualquer outra
vantagem.

O proponente prateado deverá depositar na
tbesouraria supsacit tia, a caução de quinze
contos (15:0: 0$) - para gat anda da fiel exs .
caução do contracto, que só poderá ser lavrado
á vista do conhocationto deste deposito.

O lavrai-Imoto do cont n tombem de-
pende da approvaçao, por parte do Sr. iniS
lustro, do orçamento do proponente; depois do
encaminhado por esta subalirectoria.

Na directoria do Patrimonio, no Thésouro

Nacional, os'Srs. proponentes encontrarão á
sua daposição 'os planos e orçamentos dá
obras.

O contractante deverá começar as obras
no prazo dedo dias, contados da dita em que
for publicado no Diario Officiol o despacho da

, Tribunal de Contas ordenando o roaistro do
cintracto, o tertnidal :ea 'dentro ao iiáve me-
zes. a contar da data alludida.

- Seguuda—uma,:vez as obras ora andamento.
não deverá o. contractanto paralyzal-as por
Maia de dez. dias, salvo caso de força maior,
comprovada, perante a delegaoia
• Pela transgressão 'desta clausula o contra:.
ctante pagará á multa do cem .mil, réis, p r
dia de excesso, até mais 10 (lias findais os
quaes ficará reacitididd ' ' ainitracto nas coo-

•'<liça: constantca.. do. flnal	 'da 'clausula pra.

. 211. eTierra. Terceira—..0-eontr. attarite é obrigado a ex-
,

, emitar as Obras com : perfeição e do-accôrdo
.com os respectivos, planos; especificações do
orçamento •e: indicações do engenheiro fiscal,

:devendo (irlipregar niatoriaes..da melhor qua-
Bládo, taidb - a.juiii) do dito engenheiro-fiscal.

contrásetarite' das-Manchará; as- obras feitas
.ern qualquer. parte, -julgadas pelo engenheiro
fiscal, execistadaa: •fára -das condições acima,
com a obrigaçãÓd reconstruilaas immodia-
,ta,monto, sõt) penea ale serem as demoliçõea'o

,. NconstrucebeaexecUtadas' •aor,corita da cana
sao de, quinze conteis do réis. som direito a. ...
indemnização de aspascio :alguma: '	 -•

Qaartaa-Toda a vez 4'6 a canalo det - qUin-
ae contos de réis for 'desfalcado do qualquer
importancia em virtudø. do cOntracto,' aeráao:•
contractanto obrigado a entregai- g no ;prazo-':'
de 48 horas, contadas doa respectivo aviso; sob

. pena do ',malta' do'cincoenta mil réis por .dia
de demora . até: outras .48 . horas, , findas as'

s'quaes será rescindido O :centrado	 CO1ldipi	 •
sto_os da clausula 111.



: Qria.drilongo* 2'.705-a0-Laudaao: Conto 4.
sementa 'Cinee amarrados som numeres ' -crá ,
aduolas, pesando liquido i).075: Lilo

• -	 Lote n.	 •

- Quadrilongo 2.705: Um4idaiNa - 11.	 .
pesando bruto 87 kilos, contendo ..obras .não,
'classificadas de vidro n. 1, :para pharMaC1Ê-, •
pcsando . bruto . 191kil	 ,0s.	 "..,	 ..• • .. , .

•••	 •Lote n. Q. 	 • - 
-WDL-LOsango 17-- W11: Uma
numero, • isesandobruto 42 ,kilos, ccint.siudr.
garrafas de vidro Ordinario, eseur0, sé' m• r0,

Donsing0 ‘?"; 

	

~encene, 	
Quinta-O pagamento ao contraetart.o pelas

f,atlï.lesserA foito em tres prestAções iguaes.
primeira prestação dependo da apresentação

Valoc„ertifidado dcrong,siiheiro fiscalado achar-
15" -ts em:imitado mais do um terço das obras;
ora a segunda, do cortifica.do deverá con-

• , 4er a execução do mais de dons terços
latis obras ; o, finalmente, para a terceira, o

. artifiçado declarará concluída a obra.
fietorse-ba, porém, de cada um destes pa-

gamentos a impirtancia. de 5 % para garan-
pa da conservação das obras durante o prazo
sc quatro mozos, contados da coorinsao.

.Sómente, findo este prazo, -será restituida a
..0innla, total das importancias retidas, caso o
engenheiro fiscal attestar que e acham as
obras em perfeito estado. -

No cascadas.obras carecerem de qualquer
rbpasa5,'a reStatuição acima só terá logar de-
pois do mesmo feito, dentro do prazo estiou--
Lado ,polo engenheiro fiscal, pois findo tal-
prazo,- o reparo sor á feito por conta das hm.
portaneias reti-las.

Sexta-A caução de quinze contos do réis,
será rostituida ao contra:ta-rito. mediante at-
testado do engenheiro fiscal de se achar con-
clnida a obra.

Selarnaa-No caso de rescisão do contrac.to,
tiara a liquidação das contas com o contra-
etante; prevalecerão os preços do orçamento
por elle -apresootado, para •var,ação -das
obras.

Oitava-Os raateriaes existentes no edificio
em construoção serão eatcog,ues ao 'contra-
etanto pelo engenheiro fiscal, afim do sovem
opporturiamento aplicados nas mesmas obras.

Sub-directoria Technica do Patritonio Na-
, cional, osi 21 do junho de 1919. - O sil'o-di-

e'octor, José 31' do Beanrepuire Piato4Peixoto.
••

•Alfandega no Rio de /apeiro
•EDITAL DE PRAÇA N. 98

OILÃO DE COMISIO DAS MERCADORIAS no varon
n.o/azou, aatssaasiao, 110JE PACIONAL «BAR-
RÁCENA0

- Segunda mesa
• e ordem do Sr. inspector, se faz publico
(lue nos dias 4, 7 o 11 de agosto de 1919, ao
meio dia, serão vendidas, em basta publica,
no• armazom n. iO do caos do parto, respe-
ctivarnonto em i s , 24 e 3' praças, de:reei:cio
crp as disposições do titulo VI -da Nova Con-
aOlidaçao das Leis das Alfandogas e ordens da
Directoria do Gabinete do ãlinisterio da Fa-
zenda ns. 4.18 ,) 1.181,. do 18 de dezembro
do 1017, livres de diréatos. i quem molho-es
Wamtagons . oferecer, no estado em • que se
6.chatn, as mercadorias adeante mencionadas,
',cindas pelo vapor ex-alleraão Gundrun, des-
carregadas em 14 do julho de 1917, sendo

rm itti'lo a quem estiver habilitado reti-
ral-as até a vespera do leilao, medianto
p4'017A, do pagamento. dos direitos.

• • Marra N.
Lote t. 1

•
Triangulo n. 47 - C.ECXDL: Nove cultas'

às. 371, 37, 382, 388, 389, 31;f3, 395, '396'd
605, posando bruto 751 kilos, contendo 427
garrafm.s com. cerveja cãmmum, pesando
*bruto 61? atos o }300 gran:imas.	 .	 •

-	 - ,	 Lote, n. 2- .	 o	 •
• Mesma marca: Doze caixas na. 411, 412,
St7, 4,21, 633, 43443; 448, 445, 417, 436 e
Vd1; pesaiidO, bruto 936 kilos, contendo 532
kárrafas'com cerveja comintim, pesando bruto
,r36$ ailã.„ 	 -'	 - •	 •• ,	 r ' : • •' • •

Lote n, S	 •
, Mesma ' Mares.: Doze caixas ias. 731, 372',

' T113; 370, 384;597, 409, 413,- 429 o som nu-
'AiStos- posar/do bruto 460 kilos, contendo 410

- urdas de vidro ordinario esdaro, sem ro-
Jia e eem bocca esmarilhada, •pesando 287..
lief;,

.--
111L-FIC: Uma caixa n. 1, pesando bruto

88 kilos, contendo lanternas simples pafa,
navios, pesando liquido 57 kilos. 	 -

	

'Lote n. 5	 ‘•
Mesma marca: Uma caixa n. 3, pOsando

bruto 38 kilos, contondo* biaagras dc ,. ferro
bati- 1 0 simples, .para portas ou janellas, po-
sando bruto 10 kilos; puxadores de forro com
maçanetas de latão, pesando .bruto um kilo;
fechaduras de ferro de urna volta, pesando
bruto um kilo.

Mesma marca: Urna caixa de madeira or-
rimaria para Otlçaixotarnex,Ito do mereadorioa,
n. 2, pe3tu2dci liquido 18 kilós. : 	 • • '

_	 . Lote n. 6
M. M. Volto 8: Comp.-Ilonia: Um - fardo

sem numero, contendo rolhas do cortiça, pe-
sando bruto 25 kilosa

Triangulo 47--CECia:D1: Uma caixa de má-
doira ordinaria, n. 431, para encaixotamento
de mercadoras, pesando liquido 11 kilos.

Lte n

• Losango 47-CECS-81: Doze caixas ns. 432,
461, 485, 455, 4-72, -01, 492..489, 463: 633,
462 e 454, pesando bruto 000 kflos. contendo
L70 garrafas com ' corveja commum, posando
bruto 810 kilos..	 •

-	 Lote 22. .8•
• Mesma marca: Quatorze-caixas os. 487, 460,
607, 4-53, 478, 486, 4-76, 470, 24O. 465, 488. 459,
493 e 481, pesando bruto 488 kilos, contendo
garrafas de vidro ordinario, escuro, som ro-
lha o Sem boaca esmerilhado,. pesando liquido
279 kilos.

Lote n.
Losango 38-ABC: , Trzno caixas ns. 4.002,

4.560, 43;07, 4.001, 4.570, 4.587, 4.068,-
6.561, 4.562, 4.564, 4.602, 4.57:a e 4.572,
pesando bruto 322 trilos, contendo garrafas de
vidro ordinario, escuro, sem rolha c sem bocca'
esmerilhado, pesando liquido 171 kilos. 	 •

	

Lote n. 10	 •

Mesma marca: Quatro caixas iss. 4.507;
4.563, 4.577 e 4.550, • pesando bruto 240 kl-
los,..contondo.136 garrafas com corveja cem-.
Muro, pesando bfuto 193 kilOs.

Lote 22. 11
' Losango 48--CFCaBI: Uma caixa n. 23, pe-
sando bruto 32 kilos, contendo garrafas dd
vidro ordinario, escuro, sem rolha e sem
bocca e.smerilhada, posando liquido 20 trilos.

• Lote n, 12
• Losango 480.-CFC-ZP: Uma caixa •n. 33,
pesando bruto 32 kilos,.contendo perfumaria
Cm idro n. 1, pesando bruto 12 kiloS. • •

	

Lote . n. 13	 .

• Tria,ngalo 38 - Afle: Vinte. e tres,
ns. 4.612, 6.020, 4.030, 4.632, 6.ê3, .465,
4.637, 4.645 4.6W	

'
/71, 4.653/55 4.657, 4.665,

4.671, 6.681,4.688, 4.081, 4.680; 4.089,
4:095 é' 4.706, pesando bruto 1-.380 kilos,
contendo 782 garrafas com cerveja commum,
pesando bruto 1.120, 	 .

Lote it. 13
Mesrmi Marca: Dezoito caixas ns. 4,011,

4.614, 4.625, 4.6U, 4.052, 4.658,. 4.001;
4.067, 4.069, 4.072/75, 4.678,19, 4.680, 4.6-82,
6.002 e 4.099, pagando bruto 518 kdos, coa-

-tendo' garraras do -miro ordinario, esouro,
sem rolha e som tom esmerilhada, pesand0
Liquido 308 kilos.	 . •	 .	 •	 . •

Mesma marca: Doze caixas ns. 1.883, 4.835
4.892, 4.893, 4.895, 4.898, 4.902, 4.903 t
4 .9051 8, pesando bruto :20 kilos, contendo

. 408 garrafas Com cerveja cominum, pesando
• bruto 587 kilos.

Lote	 -17 -
.alesroa marca: Dez caixas ris: 4.709, 4.70

4.717, 4.719, 4.721, 4.722, 4.723, .4.725,
4,733 e 4.734, pesando broto 2-17	 con-

' tendo garrafas do vidro ordinario, escuro
• som rolha o sem Lá= esmerilhado, posando

liquido 130 kilos (186 garrafas).
Lote n. 48	 •

- Mesma marca: Dezenove caixas ns. 4.736h
4.739, 6.715, 4.740, 4.149, 4.587, -4.588.
4.859, 4.8C2, 4.804, 4.867, 4.871, 6.873,
4.877, 4,881, 4.886, 4.857, 4.804-- e 4.890. •

. pesando bruto 432 kilos, contendo' gavrafiá -
de vidro ordinario, escuro, som rolhas o . sem'
bocca esmorilhada, pesando liquido 2O5.kilos,
(379 gart.fas).

Mesma marca: Duas . caixas de madeira' or-'1
amaria os. 4.744 e 4.872, para encaixota -̀- •
mento, pesando liquido 28 kilos. 	 • ••

Lote n. 19

Mesma marca.: Dez caixas os'. 4.925, 4.928:
4.933 35, 4.937,4.038, 4.911, '4.947 o 4.889,

• pesando bruto 600 •: kilos,- contendo .310 gar-
rafas com cerveja commum, posando bruto
489 kilos.

• 'Lote n. r:o
" Mesma marca: Dez caixas os. 4.910, 6.011, .
.4.913; 4.920, 4.921, 4.924, 4.927; 6.014,
4.9.12 e 4.950. pesando bruto 264 kilos, mi-

- tendo 221 garrafas .de vidro ordinaoio, ao.;
' curo, som rolha á,. sem bocca cunerilhada,
pesando liquido j54 kilos.,

• - Lote n. 2.1. 
• Quadrilongo S,.586 VII - BA: Trese caixas

ns.. 118, 442, 44 e sem numerosa pesando
-bruto 327 kilos, contendo 322 garrafas do
'are ordinario:escurosem rolha o. „sem'booca
esmerilharia pesando liquido 213 .khos. • •

. •	 • ,- Lote. ri. 29
QuadrilongO 1.537 VII: Dezeseto ' caixas nu-

- meros 2, 5; 26,22,-' 53; 63 é sem numeroà,
pesando bruto 514 kilos, contendo 534 :garra.
(as de vidroordiriario, escuro, sem rolha o
sem- boa% cama:Miada,. pesando liquido 361
kilos.	 .	 a,•-	 •	 ,•. • iriangulo 38:- Afã::	 . caixa, .11. 4.982,
do madeira ordinafia. -para; encaiaotaásoritoa
pesando	 ..	 ;	 •e •	 • tok 11: .	.

Urna caixa n. 4.542; de madeira or-
dinaria, para encoilotamento do 'mercado-
rias, posando liquido -oito kilos.

,Mata.de: Uma caixa n. 90.764, do madeira
ordinaria, quebrada, posando liquido Ires
kilds.

Lote n. 4
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Mesma marca: Quatro caixas de mai -loira -
ordinaria ris. 4.649, 4.e.a: 4.056 e 1.663,
para encaixotamento, pesando liquido 48
k ilos..

Lote ». • 15
Mesma Marca: Doze caixas ns. 4.71a

4.714, 4.731, 4.735, 4.737, 4.738, 4.75ca
4.753, 4.874/76 e 6.689, pesando bruto 721.
kilos, contendo 408 garrafas com corveja com-
mum, pesando bruto 537 kilos.

• Lote ti. 16



	GM-Losango 410-8/C: Uma caixa n. 7r	 NC: Uma caixa n. 417.774, pesando broto
130 kilos,- contendo caldeiras de -madeirapesando bruto 35 kilds. troncudo' garrafas de

vidro ordiliario,' escuro. som rolha e sem ordinaria o ferro batido pintado, incompletas,
brieca esmerilhado,- pesando liquido 18 kilos 1 não classificadas.

.	 • Lote n. 46n 33	 " 
•

	

G-Quadrilongo. 819-Gabum : Uma	 quadrilongo 1.543 C: lima caixa
caixa n. 4, pesando bruto cinco kilos, contendo•

• 

sem numero, pesando bruto 02 .kilos, centando
vidros em laminas para vidraça, branco, que- collarinhos para camisa, estragados.
brados, pesando 25 kilos_.	

-. M quadrilongo 1.513 - C: Uma caixa._ • O. 5, de pinho, para encaixotamento, pesando
Lote i	 .- liquido seis kilos.• - '•	 a. 34	 •

,
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, fila o sons bocca esmerilhado, pesando liquido .. 	 Lote n. 38

35 kilos.	
..	 .	 ,	 •	 •

Losango 98: Uma caixa n.15, pesando bruto
Lote n. 26 '	 82 kilos, contendo 48 garrafas com cerveja

' G- Quadrilongo 968 - Gabum: Dezenove Comam, pesando bruto 70 kilos. . .
barricas ns.	 1, 13/20, pesando bruto 3;500 	 '	 .	 Lote n. 39	

•

.	 G-Quadrilongo 912: Um amarrado n. 1, de
Lote n, 27	 • tres caixas, pesando bruto 75 kilos, contendo

•tres machinas para costura pesando bruto

	

Quadrilongo VII: Uma caixa sem numero, 75 kilos,	 ., • - #
pesando bruto 49- kilos, contendo: ferrainen- 	 •	 .

: tas grossas, pesando seis- kilos; ferramentas	 "j:	 - • .	 " Lote n. 40
manuaes, pesando bruto 14 kilos; esmeril em
massa, pesando bruto cinco kilos; perfumaria, 	 Losango.17 CEC-XBI : Uma caixa •ni. 41.5,
pesando bruto 700 grammas. •.	 pesando-bruto 27 kilos, contendo garrafas de

,.	 vidro ordinario escuro, sem bocca e sem rolha
-esmerilhado, pesando liquido 12 kilos.

-NA-Matadi: Unia caixa n. p0.734, pesan- • . _	 Lote n. 41 -
do bruto 95 kilos,,contendo obras não classifi-' _ Dons quadrilongos (em cruz) 65: Nove caixas
eadas de vidro. n. 1, para serviço de naco, 	 .. _.. ... /lO.. _ .	 .

• na-soado bruto nos envoltorlos 57.kdos._ • - -	 2/4.11S.	 , n, sos, pesando bruto 282 Mios,_•
contendo obras não classificadas de ferro rua-

.-- •	 -dido simples, pesando bruto 255 kilos.
Lote n. 29	 :	 B - ouadrilongo 1.611 -- A: Uma caixa

Quadrilongo 1.644-Tigre: Uma caixa n. 3, n. 13, do pinho, para encaixotamento, pe-1
pesando bruto 35 kilos, -contendo obras não .sando liquido 10 kilos.

. • elassificar'as de ferro-batido, simples, pesando. _
bruto 25 kilos.	 Lote n. 42• .	 •

• , Quadrilongo 1.644-Tigre: -Tres caixas ns. 5, t-'70 14, pesando bruto.,126 ki	 B-- quadrilongo 1.501 - A: Ihna caixalos,. cOn tendo '
58 garrafas com cerveja commUin, pesando ii. 24.431, pesando bruto 50 kilos, contendo:
Imoto 82 kilos. . = • 	 •	 .	 harmonicas portateis, estragadas, ' pesando

••.,.	 bruto '30 kilos.
Lote n. 43

• GM Triangnlo 414- AEBC-Roma: Duas NA Matadi : Uma caixa tu 90.751/2,
gaitas ns. 11 è 18, pesandrs bruto • 85 kilos," 'pesando bruto 102 kilos, &intendo obras não
contendo garrafas de vidro ordinario escuro, 'classificadas de vidro branca') ri. 1, para ser-

- sem rolha e sem bocca esmerilhado, pesando viço,de mesa, pesando liqüido 60 kilos.
liquido 55 kilos. 	 -	 -	 • •	 •	 •

•-	 '	 Lote n. 44
Lote 71; 31 .	•	 ,

NC - Matadi : Duas caixas ns. 5.545/2 e•
B-Qua.cfrilongo 1•504-A •1 Ijma,calaa..n. 1, 24..208, pesando bruto 96 kilos, contendo gar-

pesando bruto 48 kilos, con.tondo 38•bonnets_ rafas de vidro ordinario, es:nro, sem bocca
de lã. si mples, não especificados, e 4,Ponaels sem- rolha. esmerilhado, pesando liquide 61
dealgodao,	 •

bonnets de algoião #3,10 Ou:lats . & 14.tião es- -mero; pesando bruto 101 kilos, • contendo loa-pecificados,„sinspless -	 -	 ternas simples, para navios, pesando liquido
55 kilos.

•"A-Triangulo	 :Unia main n: 721: •	 .	 Lote n. 48
s. pesando bruto 55 kilos,outondo. obras não - •G T	 losango 406: Uma Caixa n. 49,
••_, classificadas de . :Ierro batido .esinaltado,•pe" pesando bruto 35 Mios-, contendo garrafas desondo bruto no envoltorios'31. kilos. 	 • --	 •vidro ordmano, escuro, sem relha e seat

bocca esmerilhado, pesando liquido 21 kilos.
• ' te n.

Lote n. 51	 • --.,
B-quadrilongo 1.500-A: Uma caixa n. 6In

pesando -bruta 85 'kilos, contendo 37 panes do
tamancos de qualqtier 'feitio e qualidade. •1

A-triangulo 825-A: Quatro caixa, nti
meros 838/9, 842 o 844, de pinho, para' en
caixotamento, .pesando liquido 12 kilos.

Lot,e n. 52
A-triangulo 26-8: Uma caixa n. 722, pe

sondo bruto 55' kilos; contendo obras nãci
classificadas de ferro . batido esmaltado, pe-;
sando bruto 31 kilos.

. Lote n. 53

GM-slosaaigo 410-dt TB: Uma caixa n. 18;
pesando bruto 36 kilos, contendo garrafas de
vidro ordinario escarro- sem bocca e sem rolha.
eamerillioda, pesando liquido 23 kilos. 	 i

B-quadrilongo A: Uma caixa sem numero;
de pinho, para encaixotamento, pesando h-,
quido 14 kilos.

1
Lote n. 54	 ..

C-quadrilongo 900: Uma barrica sem nii4
mero, pesando bruta • 100' kiltis;contendo
em pedra, pesando liquido‘88 kilos.

Lote n. 55
NA-90.714-4Iatadi: Uni fardo n. 2, pes,

sondo bruto nove kilos, Contendo algodão hyi
drophilo, pesando bruto oito kilos.

Lote n. 56	 •
NA:-90.744-:-Matadi: Um fardo n. 3, pe.:

sande bruto cinco kilos, contendo tecido :de,
algodão .estampado da base do 10-x10, -de
mais de 75 granimos por-metro quadrado, pe•
sondo liquido 3.300 grammas.	 • '

Lote n. 57
NA-90.747- Matadi: Um farde n. 16,

pesando bruto sois kilos, contendo lenços de
qualquer tecido de algodão não especificado;
pesando liquido quatro kilos.

Lote n. 58

• Idem: Um fardo n. 7, posa:aio brat:o oito
kilós, contendo algodão hydrophilo,, pesando
bruto sete kilos.	 _

Lote n. 59	
-

1111-losango 416: " Uma, caixa n, 520, pej
sondo bruto 86 kilo.s, contendo: harmonicas
de mão, pesando bruto 32 kilos; brinquedo;
não especificados,"pêsando bruto quatro

Late n. 60
A-triangulo á:VS-A: Vinte e duas caixas

ns. 852, 858, 861, 863, 865, 867, 868/70;
- 874/78, 880/1, 884, 885, 887/8, 890 e.seni
mero, de pinho, ara encaixotamento, !pa
Sagdo liquido 215 9 kdos.

• -
Lote n. 61

13 quadriloiogo 1.339-A: Novo lias.
_meros 2, 5, 6, sem numero, 13, 11;j7/19; pe

-0n1

sondo bruto 398 kilos,' • Contenda anima feita,
não especificado de brim de algodão,- liso;
pesando liquido 237 kilos.

B-quadrilongo 1.339-A: Uma .c,a1x3 seiç
numero, pesando  bruto 20 kiloS;1"Contondr,1/2
garrafas •30 vidro ordinírio, oscite,
bocea e sere rolha csxneriatadá pe'sãiido liq
do sete kilos.

AVISO .	 .	 . .
. Na vespera e no dia do Ieilão,--as more
darias que tiverem de ser arrematadas est
rão á disposição dos senhores pretenden
que as queiram examinar, bastando para isssse dirigirem ao fiel do aramem. 	 1

- kilos, pesando liquido 2.989 kilos.

Lote n. 28

•
Lote n. 30

_ kilos.	 •

Lote n.132	 Lote n. 45	 •

i

TB-Quadrilongo 862: „Uma . caixa sem nu.	 Lote á. 47 .
mero, -pesando bruto 39 kilo .% -contendo 39 G - quadrilongo 861 a .Uma caixa sem naz

-' Lote- nj:. 35

• Losango 98 -,-;(àuadrilonge 	 Doze cai.. • "	 -	 _	 Lote n. 49

xás ns. 1, '6, a, 9, 12. 16,17, 18, 19, 21„ 22 e	 G	 quadrilongo 917: Uma caixa sem nu.-
:23,:paiando'bruto 973 kilos,contendo 549 Oar. mero, pesando bruto oito -Hos, contendo

. rafas: com -cerveja consoam, pesando broto obras uai) classificadas de folha de. elandres,

	

- • , ,i7.8/3:: kilos. • 	 • 1 •••• • .	 : :	 simples, pesando bruto dons kilos.

	

,	 • Lote n.	 -	 •	 Lote n. 50	 . _

1-assángo 98 -Quadrilonge CCC: 'Cinco cai-' 	 A • B C - triangulo 38 : Oito caixas sem oda
xasis. 3; 10; -14 . 13 e' 14,--. peSande /obsto mero, pesando bruto 197 kilos, contendo gar-

• 171 kilos, contendo garrafas da ssidio .- matinas- rafas de vidro ordinario, escuro, sem bocca e
•rio, escuro, sem bocca e sem rolha esmeri- sem rolha esmerilhado, pesando liquido
!hada, pesando liquido 109 kilos.	 kilos.
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O arrematante entrará. COM o signal de

ktl e,' em dinheiro, no acto de assignar o
e Ntn1;10, reeebendo um coulaceimento,extrahido

l't o talão,
Alfandega do Rio de Janeiro, dô do julho

Vje 1910.-0 escripturario, Armando Guedes
,Ig?; Afeita.. WS7

eitandega do Rio dê Janeiro

EDITAL DE PRAÇA. N. P0
SEGUND/ 11E5.1•

Do ordem do Sr. inspectrd se fiz publico
too nos dias 8, 12 e 16 di; julho de 1919,

•lis 42 horas. seno vendidas, roapectiva-
monte, noa I.2. o 34 praças, em basta pú-
blica, livros do direitos, a (plena melhor van-
tagem korecer, no estado em que to acham,
os oncommdd;as postaes, vindas em vapores
es-allemaosarecolhidas nesta alfandega ao ar-
imazem que serve de .almoxarificlo e de arre-

' cadadão.

Lote n.•
1.300-45a: 2.400 granulas de brinque-

:os não eoincificados.
= . .400 -2 't0: Amostras.

.401.-20: amostras de cereaes.
4.402-Sein numero: Diversas mitide2a8.!

Lote n.	 •
1.403-518: Roupa feita de algodão com

"avaria.'
.1.404-14: Quatro pares de sapatos de

icouro, demais de 21 contimetros de compri-
anonto.

.4.05-a 13: Cinco pares de sapatas de couro,
de mala da 22 centimotrOs de comprimento.

1.44W-10: Tres pares de sapatos de couro,
de mais do 22 contirnetros do comprimento,-

. 1.407-41: Quatro pares do sapatos do
couro, do mais do 22. centimetros de compri-
Mento.
. a - 435o: Cinca ducias de pares da
meias de R, curtas, da mais de 20 centime-
traS do comprimento no pé.

Lote n.

n..40 - 631:500 grammas de roupa feita
de moi da algodão, tinto, baso 10X10, do
anais do 60 grammas por metro quadrado;
em ehaaéo para cabaça, de algodão, on-
2bitado ; nal chapo • do palha do arroz,
6implog.

• 1.4 O - 87: 830 grararnas do roupa feita
tio alecalin tinto, base 10x10, do mais do
ta0 grammas ror metro quadrado dous es-

artilhoa de linho ; SOO granunas do algodão
cm pasta.

-- 33: 2.100 gramms.a de roupa feita,
esnocilloada, do panno de lã singela;

tineo moam de meias de lã, curtas, de mais
de 20 rontimetros do comprimento.

1.412 - 419:• f.600 grammas de ac,ola
rhoadoe do penais,' forrados do qualquer te•
djdo.

1.413 - 321: 1.800 grammas de obras de
dlurnink•	 *

1.414 - 965: 1.900 grammas de roupa
telta tio oaaamira de lã. singela.

1.415-967: 1.100 graduam de roupa feita
dld easemira de lã:

Lote	 4.

1. $14 • --	 : 8.100 grumai de cadeados
dio terna simples. • .	 •	 •

1.419 461: 2.200 grammas de brinque-
doa, não espooificados.

• • 1 .1.20 dd 416: Sete • páre. do sapatos' de
- hum. jI mais do 0-coatintotros de comiíei-

l. ithonto;,~ par do attpdtpd„ dle couro, "atd 22
itontitnetros de comprimento; tina par de Chi-

- ti elos, do couro, do mais de 22 ceatitzetros de
dompriMeato.

OFFICIAL

1.4tt - 642 Sete pares de sapatos do
rauce, de mais d,o 22 centimetro3 do compri-
mento.

1.42=:4 65:3: Seis pari de sapatos de
'couro, do mais de 22 , contimetros, de compri-
mento.

de mei
1.423 - 721: Troa e meia 'dizziaa de pares

as de algodão, curtas, do mais de f:di
eentimetros de comprimento no ré.	 .

• •	 Lote n.
1.42; -C15; 300 charutos.,
1.430 - 720: 800 charutos.

- S41; Tres apparelhos photogra-
phicos.

. 1.428 d- 115: 1.700 grammas do roupa

. feita do brim do algodão ; um gorro do dal-
' Judo de algodão ; um bonet do L não especi-
ficado ; 200 grumas de seda para bordar
em meadas; 500 *gramma de pannos
men, de algodão, de qualquer outro tecido,
não especificado:
• 1.429-19: 'fres kilos de sementes para,

b°1..31tt . 0-70: Diversas miudezas.,

Lote n. G

• 1.431-601. : Um chape() para sol, com co-
bertura de algodão; um chapo do algodão

•para cabeça, simples; 1.10)grammas do roupa
feita do tecido de algodão tinto, base 10X10,

•de mais de 60 grammas por metro quadrado
80 gramam de roupa feita de tecido de ai-
godão branco, base 10x10, de mais de 49
gramrnas por metro onadrado.

1.422-426: 4.600 grammas de roupa feita
do brim de altàdão.

1.433-701: 9.400 grammas do tecido de
algodão estampado, base 10x10, do 75 grana-
mas por metro quadrado.

i.431- 916: Seis kilos do tecido de algodlid
tinto, base •40x10, de mais de 60 grammas
por metro quadrado (32 metros); 1.500 grani-
mas de tecido do algodão branco, base 10x10,
do mais de 49 grammas por metro quadrado
(seis metros).

1.43:5-801. : 4.200 grarnrcas do roupa feita
de brim do. algodao; 3.400 grumou do te-
cido de algodão tinto, base IOXIO, do mais
de 60 grammas por metro quadrado ; deus
Lilos de tecido" de algodão branco, base
10x10, de mais do 49 granlMa5 por metro
quadrado.

•
Lcte n. 7

1.435-786: 1.300 grammas do roupa feita
de brim de algodão.

1.437-280: !;00 grarnmas de linha de aie
godão, de qualquer qualidade em novelos ;
7.300 gramin :IS de tecido de algodão estam-
pado, base 1.0x1.0, do mata de 75 grumas
por metro quadrado; 1.600 grammas de cassa
de algodão com mescla de seda (18 metros)
b00 gramma do tecido lavrado de algodão,

-do mais da 100 grammas por metro quadrado;
300 grammas de tecido de algodão tinto, base
10(10, de mais de GO grammas por metro
quadrado; 1.500 grammas de tecido do linho
liso até 35 fios.
• 1d38-078: Quatro kilos do perfumarias
(aabonates).

• 1.430-sem numero: 4.390 grammas da
quaesquer outras ferramentas para machinas

Lote n. 8

• 1.440-010: 3.500 grumas . de pandos de
mesa, de algodão, do .qualquer outro tecido

• nao especificado.
,	 .441-80): 4.300 gratulas do toalhas de
4. pasmo de algodão felpudo.

•1.442-'79d: Quatro kilo3 do roupa feita de
.tido da ponto demola de,algodito.

.443-401: 1.600 grammas do roupa falta
de tecido branco de algodão, base 10X10, de
121:1&ei de 49 gramma!3.. por metro quadrad9;

400 grammas de roupa' feita da tecido tiatÀ,
•de algodão, base 10x1D, de mais de 60
grammas por motro quadrado; 2.400 grama'
mas de roupa feita não especificada de pando

•
,

de lã singelo.
1.444-70S: Sete ceroulas de meia de ald

1.70.) grarnmas de roupa feita não
especificada de ponto de meia do algodão.

• 11l5-790: Uma duzia de camisas lisas dcp
algodão.

Lote f2.

• 1.440,-199: Diversas initideraa.
1.447-401: Quatro kilos de seda. em di

para bordar, em meadas.
• 1.448,724: 1.700 grarurnas de verniz GrUi
especificado.'

4.640-722: 4.800 gramma,s de quaesaueR
•outras ferramentas para machinas. 	 •

1.450-530: 500 gramrnas de obras de vidrca
`n. 2. não classifica rias, para serviço de mesa
(copos): 600 •grarnmas do quaesquer outras
obras 1/ã9 elas-aficadas de cobro.
• 1.451-407: Doze pares de sara tos dd
couro, de mais de 22 centimotros dde coral
primento.

Lote az. 10

• 1.	 Uma.duzia do camisas de mal-
do lã de qualpier. qualidade.

1.453-803; Uma. dezia de camisas de.racii
;de lã de qualquer outra qualidade. .
• /.455-a872: 8,700 gramrnas do toalhas do
tecido de linho adamascado.

4.4a6-.565: Uma cinta abdominal; um es4;.pard.1 bo do algodão. • •
• 1.657-665: Dons kilo3 do folha do Flau3
.dres em obras de qualquer qualidade, não
classificadas, pintadas.

1.458-S33: 3200. 	 grammas de livros irad
'Pressas para leitura..
, 1.451-531: 3.500 granimas do livros ima
presos para leitura.

- 1.160a-060: Amostras do artigos para phoa
tagra phia.	 •

1.4at-607: Amostras do artigos para noa{
toa-raptai:1.	 •
• 1.662-178: Diversas miudezas.,

Lote n. 11

1.463-302: S.200 grammas do harmonleag
, de mão.

1.464-591: 4.300 grammas de tecido,
branco de algodão. base do 10x10, de mais
de 49 grammas por metro quadrado: 60n grama
mas de tecido de linho liso até 21 kilos; meia
(luzia de collarinhos de algodão, para camisas;)
300 grammas de roupa feita não especificada.
de qualquer citar° tecido de unto.
• • 1.465-156: Um kilo de linha do algodão dó
qualquer qualidade, em carreteis.

1.466-383: Uma bolsa de couro para via4
gem, simples, pesando 3.600 gramtnas.
, 1.467: Diversas miudezas sem numerek

1.468-970: 'Duzentas granamas de baidoN0
de cobre dourado (um caneco).

Lote n. 12
1.46d-570: Dezenove camicaa lisas de rad

goião, 2.400' grammas de roupa feita de tem
cido tinto de algodao, base 10x£0, do mais cdd
GO grammas por me. •

1.470-378: .Um chapo para cabeça, de elÁ
godão, simples; 1.600 grammas de tecido.
'aborto do algodão, branco, até 100 grammas
por me.

. 
1.800 grumas de tecido tinda de ai- -

igodão.base 1.0xt0, do mais de 60 grammg
por ma ; 1.200 grammas de toalhas de teci

'do linho lavrado; 600 grammas do livros im-.,
'pressoa.'

` 
1.471-262: Quatro ki/os de dig,arros (1.920}2d

" 1.02-393: Quatro Ittloa de roupa feita d
tecido' de algodlo tinto, base de iteXd2
mais de CO gramiztas por	 .

• Julho	 ,:10657-



1:474-231: 3.400 ranimas de roupa feita
talo especificada de qualquer outro tecido d0
linho.

• Lote n. '13
{.476-599: Um chapéo de pala de qual-

quer qualidade. coo enfeites; 300 grammas
de roupa feita de tecido de algodão tinto, base
10x-10, atê 40 gram ruas por ru 2 . .

1.477-457: Quatro pares de meias de algo-
dão, conorida. de reais de 20 centimetros do,

oul lwimaato ao "00* grainmas de tecido
do algodão- e4tampadd, base 10x10, dó mais,

. de 75 irrarninds por in 2 ; :00 grammas de te-'
cllo de algodão tinto. base 1.0x10, de mais
de 80 granulas por ir. 2. 1.700 graunnas de
pati nar; de mesa de qualquer outro tecido não
especifica o, de algodã,o.	 •

-1.478;462: Quatro kilos de toalhas de tecido.
de li alm. lavrado . 	 •

1.479-463: 3.700 :gramam de ,pannos de,
rnosa de qualoner outro tecido nãos especifi-
cado, de algodão.

1.480-232: 13.503. granulam de roupa feita,
nao especificado, de. qualquer outro tecido de
linho.	 •	 ,

	

Lote n: 14	 *

1.481-285: 600 grammas de obras não
clasQificadas do vidro n. 1, para outros
usos.

1.482-12: 400 eramainas'cle rciupa feita. de
capal • rala de alg,oaão, até. : 00 grammas'par me;
bordivia. 400 gi•annuaà de rota tialeita de tecido •

'de algodão estamparia, base 10 X 1 .0,-'do mals..do
grammardpor u. 2.; 100 grammas de .rodpa

feita de cassa de salpico, branca, até 10G-
gr•aminas por in2: .100 grammas de roupa
feit.i de. tecido não especifidado'do soda:

1403-83f: 12 kilds de' perfumarias em via
dro Minados (24 viaros).. • -
' 1484-710: Ci irad camisas lisas •-de algodão,

1185-259: L70 grammas de roupa•toltá
não especificada cladcas'ernira singela de lãa,

•Lotõ . n.15-	 .

148&--207: Quatorze pares :de sapatos de
couro. até 22 cernida:troado caniprinierato..

..1187--Som numero: Cinda -pares ale sapatds
de couro, de mais de • 22 centímetros de com-
primento.	 •
•'. 4 488-218: Cinco paeos do sapatos de couro!
de mais de 22 centimetros de comprimento. •

1489-658: Seis- pares de sapatos de miro,
de mais de 22 centimetros do comprimento.

1490-388: 4.300 grammas de quaesquer
ouras astanipas: - • 	 -	 •	 •

14.31-003: 2.200 gyam tilas de livras 'Ma
peess"s.

1 . 1 .92-13n: 400 gramdias de cordas cobertas
de-caUotiliva, • para %ida° e semelhaute.3.•

14033: Quatro 'pares de sapatos 'de couro,
delirais dá 22 dentitnetros de comprimento..

a494-6:dasatro parca de sadatos de colido,
• de mais du	 ceara:retraía dis comprimento.

1405-1: Quatro pares de-sapatos de couro,
de mais de 22 ce:Itimeties- de comprimento.

.	 ,

	

•••	 Lõte n 16..	 --	 •.	 •	 :3	 • ' •,J	 .?'

-1496-098: 2.100 grammaa da roupa: • feita
10•,•; especificada de casemira dela dobrada:

497-418 Trás Idos : de roo palreito, • do ao-
Cidaade ala..adão tinto: base 10x10, de, mais

•de. GO gral-ninas por iii2; quatro pares de. meias
•111; eurtasd de Mais dá 20 eentimetroS de

cómPridielitó nó pé.	 d •
• . 1 1408-79: 18.500 grammaS de roupa feita
de bi1iu de'afgo Ião'. •

150-1-868: Criadepards de saidatas de tecido
idgoiào, de mais "cã' 22 eentimetraa de

corápriinento, -com avaria.'' 	 /'.
• i.;01-869: Cinco darei' de sapatos de té-
cialoale algo ião, de mais de 22 centimetrOs
de comprimento; ro . n avaria.

...•
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Lote n.17

1.502-371; Quatro kilos de cordoalha de
linho (barbante). -

1.503-69: 4.500 grammas de linho (bar-
bante).	 •

1.504-175: 4.500 grammas de guardana-
pos de tecida de linho lavrado.
-1,.505---588: 1.200 gramaras de obras do

borracha não classificadas, avariadas.
1.506	 486: lima balança não especifi-

cada. •
1.507-201: Nove kilos de cobertores de

algodao, dordinarios (nove cobertores) ; 300
grammas de suspensórios de algodão.

1.508-263: 2.200 grammas de roupa lila
de tecido de algodão estampado, base 10X10
do mais de 73 grammas por metro quadrado ;
1.600 gratuitas de chales. de algolão, do
,qualquer outro tecido não especificado.

Lote n." 18

1:509-970: Quatro pares de sapatos do
couro de mais de 22 centinoetros de compri-
mantó.

1.510-497: 600 grammas de quaesquer ou'
tiai obras não classificadas de madeira.

1-511-a-254: Onze camisas lisas do al,godáo ;
9:503 ,,rarnmas de tecido de algodão estam-
pado, base 10x10, de mais do 75 gaivinas
por metro qua Irado.

1..512-854: Seis pares de sapatos de couro,
de mais do 22 cen!imetros de comprimento;
2.400 grammas de roupa feita de tecido tinto
de algodão, base 1.0x10 da mais de GO ,grain-
mas por metro quadrado. -

1:513-648: Doas kilos de fronhas de teci-
do do linho, lavrado; 700 grammas de roupa
feita de tecido•da algadão estampado, base
10)00, de mais de 73 groanmas por metro
quaddadod800 gra.ra rnas de panam; de nassa,
de algodão, de qualquer outro tecido não as-
pecifieida:	 .

Lote n.

4.514-303: 160 charutos.
,_ 1.515-683: 603 gr-animas de papel pautado.
para escrever ; 700 graintuas de envelloppes;
-950 granulais da apparellios physicos não
classificados..„
. 1.516,443: 400 grammas de roupa faita de

tecido bdanco. de algodão, base 10x10, de
mais de 49 gramaras por metro quadrado ;
100 grammas de • abjectos de moda, do algo-
dão.

'	

,
100 grumas do roupa feita

de tecido branco de alaérlao. base 1.0x10 cio
. mais de 49 gram mas por Metro quadrado;
40) granimos de objectas de moda, de al-
godão.

1.518-93: 100 grammas de roupa feita de
lecido branco de algodão. base 10x10 do
49 grammas por metro quadrado; 330 grams
mas do roupa feita não espwificada de qual-
quor • outro tecido de linho.-

Lote n. 20

1.519-538: 4.400 grammas de apparelhos
electricos não espocificados.

1.320-41: sete pares de sapatos de tecido
'de alanião, do' mais de 22 eentimetros de
'.comprimento; cinco pares de sapatos de te-
cido de algodãodaté 22 centimetros de com-
primento.	 •

1.32 :-1-301 2.600 gramanás de roupa feita
'de tecido branca do alisada° base 10X10, d0
mais da 49,grammas por nal, bordada.

1.522-390: 2.300 grammas do lenços do
linho liso, ate 24 fios; d.7.,0 granunas do

:lençées de a.lgóclao, com uso 7 seis kilos do ai-
cachoado de pennas, com forros de qualquer
tecido..

• 4.523-632: 350 grammas de tecido de seda
não especificado (10 metros).

Julho de 19-IS)

Lote n. 21

1.524-583: 1.600. gramas de mappas.
1.527-744: Quatro pares do sapatos dto

couro, de mais de 22 centimetros do comprie
mento, um par de sapatos de tecido de a
godão, do mais de 22 centiinetros de compra.
mento; 800 grammas de quaesquer °tarai)
obras não classificadas de couro.

1.528-sem numero: 2.000 grammas
livros impressos para leitura.

1.529=106: Quatro kilos de cartão cor4,
tado.	

•

.1.530-154: 4.700 . granunas da cartão cor4
tado.	 •

1.531-453: 4.600 grammas de cardo c'or;i,
Cada.
• 1.532-080: 2.200 grammas de miudeza0

diversas.

Lote n. 22'

1.533-216: Uru relegio de algibeira
complicação do system, de qualquer tattao.
metal.

1.534-835: 400 granunas de tecido de ai-1
godão tinto, base 10x10, de mais 'de GO grani- ,
mas por m2 (S metros); 100 grammas de leu--;
ços de qualquer outro tecido de algodão (12a!
lenços).

1..535-130: 15.200 g,rammas de tecido de !
algodão estampado. base .10x10, de mais da
75 grama-ias por n (126 metros); ncve ca-
misas lisas de algodão.

1.530-130: Mercadoria com avaria.
1.537-020: 4.800 grammas de revistas.
1.538-017: 4.900 grama-nas de revistas'. •

	

'	 Lote n.
• I

1.530-781: 2.300 grumas de teaido de
algodão branco. base.10X I d. do mais de 19
graminas por ni % (20 metros); 1.400 gramma,
do tecido do algodsa tinto, base 10X10, at.„
60 grammas por m2. (20 metros)w	 •

1.5.40-789: 2.500 grammas de tecido de„:
soda não especificado; 800 grammas da fecha !
de a.lgolão tinto com mescla de seda, basa
10 x10, até 49 grainnfas por mm.-

1.541-149: Virai/ e quatro spatos (l&
couro, até 2:2 cantil/letras de comprimanto;1,
um par de sapatos de couro; de mais de 2`g);
centimetros de comprimento.

4.512 - 154: Sete pares de sapatos de
couro, de mais de 22 centímetros de compi-
mento.

1.513-052: Deus kilos .de fumo desfiado. 
I

1.544-627: 1.200 
b
arammas de roupa feira

.de tecido de algodão, base 10 XiO, de mais dia
49 grammas por m 2 ; 400 grammas de lenços
de qualquer tecido nao e,spacificado de algodão
((2 lenços).

1.545-525 : Tres kilos do catalogas annun;

	

.	 .

Lote n.

4.546 - 265: Tres , pares do sapatos de
couro, de mais de 22 centímetros de compri-
mento.

1.547 - 282: Oito pares de sapatos de
couro, de mais de 22 centimetros de compri-
mento.	 -	 •

1.548-a.807: Dezesete camisas UM do
;sodas):	 - ,

1.549-977: 9.900 graiumas det alp	 .acas	 _

•

lã (57 metros).
1.550-886: 7:503 grammas do roupa feito.

de tecido de algodão, com uso.	 •	 -.
• 1.551-84: Vinto pares de meias de

curtas, de mais de 20 centimetros de compri4:
„mento no pé. •	 • 	 •

1.552-791: (luze kilas de, roupa feita ;de
brim de, algodão; oito . camisas !Uai, je
goda%



,	 '...7

-e- 05: Duas cintas d• camisas lisas do
Agodão.. I •	 -
• ."	 4.600,gramraas do tecido de.-
algOilo	 mpado. base 10 •<1.0,, do ,mais
p graznuto por etí (54 metro.$).	 •

• Lote	 25'

4.555 -	 : Sete pares de . s.ápatms de,
Couro, do mais do 22 centimetros do cuspia -
ponto. .

Quatorze pares de chinallos do
tocaio 4la de Mais de 22 ccntimotros de
CO:oprimem n
, 1.557 9,01: Oito pares do sapatos do
i.oura, da mais de 22 centimetros do conipri-
mento.

1.558 - 229: Sete pares de sapato; de
bou po, de mas de 22 centimetres de cornpri-
talento.
' 1.559 - 23a : Cinco paras de sapatos de
Couro, do mais de 22 ceutimetros d earnpri-
atento.

: 2.300 grammas do cintas
de 'algo :In: 1.500 ar:imanas de obaaa de

aniagem 3n linho impam:cavei (pequenos
:Naos para am alto de arara qu0nte1.

rama thernaOmetios colmai:11s,
al¡Vidilos tUin't) madeira.

Lote n. 26

q,r,u	 gr4fr/ •ormaro: 1.80a granimos do
ip)aixellaitl c niire dourado.

Latria	 2.00 grammas de guarda-
napo.; Je olaia!), de babo lavrado : 4.100

.orammaa	 teeiao de linho entrançado (oito0
otnetrasi ; 'r-aramas do cassa branca de
;datada°, da aal a i aas , até 4 00 gramam o ,r mi
Naco o M n O MO I ms); 200 grammas .1ó lanoos
do mina-mar oatro :reato ria° es eilfirado ia
flig() (k a caças); 70a graremas de tecido
do algodát, t i nte, baça 10 >c 10, até 49 gram-
arias por (1. 2 1 "Cs o meia metros).

OY2 nurty, te tamisas de meia do
ia do foral t IlQr gart!alarte; 400 grammas de

•roupa feita de .tecid dc. ponto de meia de
. seda.

1,566 - 50a: a .a0) crateras de produtos
-elihnieos nan elasaifirados. •

1.567 - 29: 1.9'10 grammas do ottaes-
quer antr . -; obras nIo rlaasificalas de rubro.

• • .5a8 - scn mimara: "O grammas
bijutaria do (.r4)re: 200 gramma:.	 ouaes-
quer (men ,: br :s . 150 classiticaoas de couro;
100 ernwtr. , sde vidros para relógios do alai-

•beira; :O! ,±, I .nAtrnas de obras ralo ~Gráfica-
daado e0).! . to , : 0) g.rammas de rampas do
cobra rara- trials sab re madeira; 400 ,z . ant-

•imas de tatait . i em quaesquer outras obras não
classitkalas.

• Lote ft. 9,7

•  i Gat; - ARN: 2.400 oramo:as de perfuma-,	 •
Pni vidros orainariMS.

1.570 - 498: Tres pares . de sa patos de
• tecido	 algoiao, do mais de 22 centimetros

• do como:imanto ; quatro pares do sapatns de
. tecido dn algolão, ate 22 eentimetros de com-

Lorimento.	 .
1.571 - 999: Diversas miudezas.

• 1.572 - 252a Um par de sapatos de couro,
de mais da 22 centimatros do comprimento;
1.100 grammas-de guardanapos de linho tida--
caseado nina duzia de canarinhos de linho,
paca camisas ; 600 orar:mas • do perfumarias

• (seis sabonetes).
• ""a1.573 - 273: 200 charutos.
• 1.574 - 110; 200 chartftos.as

Lote	 23

í.57.5 241: 4.500 gramma; de roupa
• •eita de tecido de algadlatainto. base 10X101

,t&tt,:t mala do 60 grammas por rol.,

1.576 - 244: MO graminas de roupa
thita do tecido de algodão tinto, base 105tiO,
de mais de 6" gran:mas por M a .	 •	 •
' 1. tala -109 a COO grammas do' perfumarias

(sabonetes).
1 .5 a9 - 605: Nove lilos de . brim do

gorei() (&2 metros). 	 •	 • •	 •
1.58 59i: V.600 grasnrna de tecii•de

algodão estarepadã. ba.so 10X10, 'de mais" do
75 grarnmas porra' (03 'e meio metros).
• -r 581-593: Novo Mios de tecido do algodão
estarrinado, base 10x10, do mais 7h grammas
por ira' (50 e meio me(ros). •

1.5a2-G19: 1.210 granimas de roupa feita
não ene:afeada de easenaira dela siagelaa •

Lote n. 29

. 1.583-216: Diversas miudezas.
1 .b8t-S/n. : Diversas miudezas.
1.58:1-968: 500 granamas de Lijoutoria do

cobre: 2.700 gramnias de folha do Flandres
em obras de aualquer qualidade, não classifi-
cadas, simples: 50a grammas do roupa • feita
de tecido de alo,o..ião branco, base 10x10.
mais do 49 granimos por ma ; 2.200 grammas
de roupa fita da tecido ,de algodão tinto,
base , 0)..:10, de mais de GO gramaras por m2.

1.583-551: Dons pares de sapatos de couro,
de mais de 22 contar:atros de comprimento;
um pardo agi:irai de tecido de algodão, do
Mais do 22 cantai:atros de comprimento.	 .

1.587-435: 1.000 grammas de roupa feita
não esrecilicada de casar-oh% de lã singela;
um Lilo de roupa feita de brim de algodão.

1.58S-367: 1.300 grammas de quaesquor
outras obras não classificadas de ferro bandó
simtaes: 1.10) gramam do accessorios para
arnomovol.

1.589 -451: 000 grammas de ouaesquer ou-
tras obras do ma lama não classificadas; oito
discos duplos (mais de 0,4,0 de circumferoncia)
cdm gravação de 30115 rias duas faces, para
gramaphone, pesando 1.800 grammas;
mra armas de quaesquer outras ferraulenta_a
para machinas.

Lote n. 80 •

a 1.590-49a: Quatro kiloa . de amostras de
medicamentos em duas caixas de madeira en-
vernlzada,

1 .50i-231: 7.C.00 garantas de amostras.
1.1aa2-971: Quatro pares de sapatos do

-couro. de mais dc, 22 centimetros de compri-
mento.

- 1.503-Sfn.: 1.800, grammas suspensoriOs
do borracha, cobertos de algodão; quatro kilos
de roupa feita do ,brim de algodão; quatro ce-
roulas de meia de lã.
' 1.5Ç4-729: 400 grammas • de apparelhoS

(una) para pbotoeraphia.
1..595-234: Um binoculo forrado do couro.
1.59G-153: 1,700 grammas do roupa feita

não esnacificada de crasemira de lã singela. .
1.397 a-160 : 2.200 grammas de roupa

feira não especificada do easemira. de 11
dobrada..

1.:)98-101 : 2.a:00 gramnias do roupa foita
nilo especificado do casen2ira de ia dobrada.1

Lete n. SI
•

. 1.590-a152: 3.!;00 g,ramtuas do tecido do
algodão branco, base 10 x10.- de mais de . 49
grammas 'por raae (30 metros).

1.600-a133 : 4.200 gratornas de tecido de
linho liso até 25 fios (36 metros).* 	 .

1.601-131: 3.700 grammas de tecido de
linho liso até 24 fies (30 . metros).

1.602 - 371 . : 5.1;00 gramma: de diversas
amostras.	 •

1.603 - Sem numero : 3.200 grammas de
porfumarias eni quatro vidros ordinarios.
.. 1.004-422 : Dous pares .dea sapatos* de
couro; do mais de 22 contMetros de compri-
mento..	 '

•1.6.05-420: 'Cinco pares de ehinellos de,
19; de -maio de 22 contiroctros 'cic compri-
apeittot

Lote e. 32

1.06 a-- 222 2.4.00 grammas de tiuta-;'
para'desenho, cai caixas.

1.607 - 213 : 200 charutos.
•1.608.- 065 : Doze pares do sapatos do

tecido • de a/goda°. de mais do 22 centime,
tros de comprimento. 	 •

1.609 - 267 : 4.500 grammas de roupa
feita de tecido de algodão estampado. base
10 X10, de mais do .75 grammas por m*.

1.610 - 858 : Cem charutos.
1.611-377 : 3.300 grammas de roupa feita

do tecido do algodão tinto, base 10x 10, do
mais de 60 graminas por ma ; sete camisas
lisas de algodão; 1.40a grammas de roupa
feita de brim do algo.lão; 400 grammas do
lenços do qualquer outro tecido do algoda0
(8. Leres)

• 	 Lote er. SS

• 1.614 - 663 : Duas cintas abdorninaes.
1.615 - 441 : 2.100 grarnmas de roupa.

feita de brim de algoiao.
1.616 - 287 : 3.700 grammas do diversas

miudezas.
1.617 - 29 : 2.700 grammas de extractos

para tinturaria, não especificados.
1.618 - 292 : 1.100 grammas de appa-

relhos pl:ysicos não classificados.
1.619 - 204 : 9.000 grammas do brinque

dos não especificados.
•1.620 - 395: 4.800 grammas de quaes-

quer outras obras não classificadas de ma-

44ira.1.621, - 498 : 2.500 grarnmas de quaes-
quer outras obras não classificadas do inta.-'

ci 4.622 - 937 : 1 .700 grarnmas de divorsrip
&mostras.

Lote t.

1.623-494: amostras do medicamentos em
duas caixas de madeira envernizadas.
• 1.624-930: 1.100 grarnroas de roupa feita
de tecido não especificado definho ;200 grani-
mos do roupa feita de tecido do algodão
branco, base 10x to, de mais do 40 gram.
mas por ma, um espartilho ; 30) grammas
roupa feita de tecido do algo.lito estampadq
baso 10x10. de mais de 75 grammas por ma.
• 1.626-237: . cinco pares do sapatos dt
Couro, da mais de 22 eentimotros de compra

meni.r2.7-232: seis pares do sapatoa de couto-
de mais de 2a centimetros de comprimento.

1.628-210: quinze pares do chinelos de 1N
de mais do 22 cootimetros de comprimento

1.629-747: dez pares do sapatos do couro,
de mais de 22 centimetros do comprimento.

1:650-som numero: doz pares de sapatos
do couro, de Mais de 22 centituotrqs de cont.
ptimetz

• Lote n. 55

J

1.631-835: uma cythara.
. 1.632-651: um espartilho do algoclao ;
•grammas de roupa feita do cassa branca de
•algodão, do mais do 100 grammas por ni a ; 30a
gramma de roupa feita de tecido de algodão
tinto, base 10x10, de mais de GO grammas

•por m'.
1.633-105 ; 1.200 grumas do roupa feita

de tecido de Algodão* tinto. base 10x10, do
mais de GO grammas por ma; '700 gramma;
de roupa feita dó brim de . algodão ; 1..800
grammas de roupa feita não especificada de
case.mira do lã singela.

1.634-631: 2.100 gransmas de bonecas nko
• especificadas; 3.200 grammas de* tecido de
Linho adamascado, proprio para toalhas e
semelhantes (22 metros) ;400 crannw 4,. .	 .	 .
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tecido de algofiNo tinto, base 10X10, demais
dá 60-,..'rain'iras por-lu z, roupa feita. • •	 -

. o 5 -6a0: .1 .40 a gramma 3 -de •ronpa feita:
do teci id do algodão estampado, base i0x10,
de mais de 75 gralhem po in:2; tres kilos de
roupa feita de tecido de al golão tinto, base
ro'Ne10. 4ie mais de 60 ' gram'eas por m2:• 400
gramni .s . le roupa feita de zeei !o de algodãoi
tira .-c ,- base 11/X10, de mais de 49 grammas

.1 2 5 n )0 emitimos de roupa feita do tecido
ahr- Al20 .‘4,10, de mais de lu0 -graiumas •

2 ro , ' • ::4aimn. is de 'toalhas de panno de
algónao Telpuuo- (1 toalha).	 .

a
Lote n. - 36

1 . ,63(1-24: Amostras de medicamentos: •
1.03- 

nas.; T Ç4 numas te pares de melas
;: .:-tas, le Meias' de 20 cerntime

tros ie . en-iiinariiiiento no pe .; tres kilos de cha--
les" .Te (plaminir outro tecido não espeCificados
mmc algodau (seis chales); 1.200 gramiaas
bartes de linho. 	 '•

nao er;peciticada de casernira de lã. do-
- 82: 16.100 gramma.s de roupa.

brada. •
• ..6.42-246: 4.500 grammas . de roupa feita.
de tecido e,Umo1ão tinto, base 10X10, de.
mais n e 6., „granimos por rn2 .. .

.643 . 2s7. .500-graininas- de roupa feita
do fecrio !e aladdão tirito.. base {0x1. de,

nie tiO gramai:is por u.2. com avaria. .-
..644-2/0: Quatro kilus de roupa feita de-

tecido o .t.godao tinto de 1:gaia de 60 grani--.aias por me.

• Lote -n. 37

4.645 -.,- Sem numero:. 4.800 grammas de
te,Staides do ferro simples.

b-965: Diversas miudezas...
.647-24i : Seis camisas' lisas de algodão ;

3.400 grammas dc roupa, feita de brim de al-
golao 6 O grammas de lenços de qualquer,
outro tecido especificado Ji.V. algodão.,

.o-8-066: 16.400 grani mas' de quaesquer
outras obras de lindeira não classificada.

1.61-9-545: 200 grammas- de rendas de li-
nho-uno especificadas; 1.6 n40 grammas de co-
Vrtorei de lã ordinarios :.,4 .40d gramam de
teci io de algodão estampado, base de 10
.ou mais de 76 grammas por ni2 (10 metros).

(.652-326: 1.800 grammas de obras de
aluroinio. •

1.654-721: 600 charutos.
1.'655-488 .: 7.800 'grau:unas- 'de folhas de

Flandres 'em obras do - .qualqiier quatidade
não classificadas pintadas.
• '1.66-489: duatro- kiloS. de' folhas de Flan-
dres em obras, de qualquer qualidade, não
ĉlusifiCadak . pintadas.•

	

Lote n.	 •

1.659 - 246: Onze Pares :de ' sapatos :de
couro; do mais de .22 centimetrow de couipri-
main o	 . •

1.600 .-104: Um.' kilo' de quaeequer outras
Obras de madeira não classificadas. • 	 -

1:001-L 969: Diversas iniudezaá ^com 'avaria.
1.662-512: Um ,acolchoado de pennas com

forro de qualquer tecido, '	dopesan 400 gram.,
-nus:	 .	 .	 .	 •	 •.	 .	 .	 .	 .	 ,

1.661=415: 4.500.: grammasde roupa feita
de brim 'de 'algodão 800 k grarntnas de roupa
feita de -beibutina .; • tres 'ceroulas de meia de
A; uma duzia de pares de meias de lã. cur-
tas, de mais de 20 centiniètros : de compri-
mento:no pé; 300 graannas de lenços, de
qualquer outro tecido não especificado de ai-
Redito.

1.664-715: deus espartilhos-de algodão.
1.665-275 :-diversas miudezas:

- 1.06-278: 1900 grairirbas - de roupa.-feita,
não especificada de caseinira de.la•idobrada.
n• 1.667-605: 400 graminas de acolchoados
'Tle pernas; forrados de qualquer tecido.

(.668-158: 7.50) gra inm as de cobertores
de lã erdinatios. (cinco cobertores), tres ca-
misas lisas de algodão; 600 gramnias de man
tas de qualquer tecido não especificado de
algodão (uma manta).

Lote n, 39

2.500 grammas de roupa feita
de brim de algodão; uma duzia' d ceroulas
de meia de algodão.

1.671,-153: 700 grumas de toalhas felpu-
das de álgodão (6 toalhas); uma duzi .a de
pares de meias de algodão, 'comprida, de
mais de 20 centimetros de compriniente no
pé;nma duzia do collarinhos de algodão para
camisas; 100 grainmas de lenços de qualquer
outro tecido não especificado de algodão (6
lenços).

1.680-221: um realejo de palheta, até 35
centimetros de comprimento.
, 1.681-195: 3.300 grammas de livros im-

pressos pora leitura.
1.•682-831: 12.200 grammas de filó de al-

godão bordadó.
1.083-439: 2.100 grammas de roupa feita

não especificada de casemira de lã dobrada.
4.684-44: Tres kilos de catalagos-aniiun-•

cios.	 .„	 .	 .
Lote n.41)

1,685-223; Seis pares de sapatos de couro
de mais de 22 centithetros do comprimento.

' 1.686-213: Quinze pares de sapatos de lã,
até 22 centimetros de comprimento.

1.687-210; Oito pares de sapatos de algodão,
até 22 centimetros de comprimento.

1.688-209: Tres pares de chinellos de lã, de
mais de 22 centiinetros de comprimento.

.4.689-878: 2.700 grainmas de roupa feita
de tecido não especificado de seda.

1.6907415: 3.200 grammas de collarinhos
de papel.

.1.091-196: 3.500 grammas de pannos
mesa, de qualquer outro tecido não especifi-
cado de algodão.

1.692-654: 200'grammas de roupa feita de
tecido do algodão - branco, base 10x10, de
mais de 49 grammas por m 2 ' uma camisa lisa
de algo,ião; um bonet de algodão.

1.093-06: Quinze pares de sapatos de cou-
ro, até 22 centimetros de comprimento._

• Lote n. 41

, 1.694-841: Tres kilos de livros impressos
para leitura.

1.695-617: 4.300 grammas de livros impres-
sos para leitura.

1.696-280: 500 grammas de obras não
classificadas de vidro n. 1, para' outros usos.
.. 1.697-428: Seis camisas de meia de al-.
godão.

1.698-960: 4.200 grumas de 'apparelhos
para photographia.

.1.699-894: Diversos medicamentos. 	 .
1.700-959: 6.300 gramnias de apparelhos

para photographia.

Lote n. 42

t.701-427 : Seis ceroulas de meia de lã;
nove pares de meias do lã, curtas, de mais de
20 centimetros de comprimento no pé.

1.703-893: 400 gram mas do linimentos
não especificados.

(.704-406: 1.900 grammas de perfuma-
rias (sabonetes).

1.705-297: 2.809 grammas de xaropes
inedicinaes de qualquer qualiiade ; 500 gram-
mas de folhas não especificadas.

1.706-185: 7.500 grammas de tecido de
algodão tinto, base 10X10, do mais de 60

-granulas por m2 (84 metros).
4.707-876; 5.500 grammas de productos

chimicos não classificados.
. 708-363 : Diversas miudezas.

.1.709-711: 1.000 cigarros, pesando 1.400
grammas,

. Lote )3. 43.. .
1.710 808: 6.300 grammas de rroupg.

feita de brim de algodão; 2.900 granimos cid!.•
roupa feita de belbutinade algodão. "

1.711 - 783-: uma duzia de camisas lisas,
do algodão; duas. duzias de pares de meias
de lã, compridas,' até-20 centimetres de,
comprimento no pó; 2.900 grammas de roupa
feita 'de belbutina'de' algodão; tres kilos
de tecido ' de algodão tinte, base 10x10, de;
mais de 60 grammas por m2 (20 metros);!
400 granimos de cassa de 'algodão tinto,.

•de salpico, até 100 grammas por m2 (oit6
metros).

1.714- 828: quatro pares de sapatos de
couro, de mais de 22 Centímetros de compri-i
mento.

1.715 -830: cinco 'pares de sapatos dd.
couro, de mais de 22 centímetros de compria
mento.

1.719-789: diversas amostras de medical
mentos:• - •,

1.721 - 20.4: 4.500 4rammas de cober3
%ores de lã ordinarios (tres cobertores).

1.722 -203: 4.600 grammas de cobertores
de lã ordinarios (tres cobertores).

1:723 537: 8.600 grammas de tecido de
algódão estampado, base • 10x10 de mais da
75 grammaS por m2 (80 Metros).

Lote n. 44
1.724538: nove kilos de tecido de algodã

estampado. base-10x10, de mais de 75•gram"li
mas por m2 (80 metros).

1.725- 613: rtrinta e seis escovas de
para fato.	 • •

.1.726-80 : Diversas miudezas.	 '
1.727-81: Quatro pares de sapatos

couro, de mais de 22 centimetros de compri4
mento.

1.729-79 :Uma coronha para quaesquer 09:4
tras armas.	 -

(.730-372 :500 gramam de pastas dff
papelãO forradas de couro.

1.731-420 : Diversas Miudezas. '
1.732-693 : 200 grammas de roupa feita'

de tecido de algodão -tinto, base 10x10,
mais de. 60 granir/ias por	 ; 800 • granimíg
de roupa feita não especificada do qualqnêi!
outro tecido de linho ; 600 grammas de roupa -
feita não especificada de panno de lã singelo ;
100 grammas de roupa feita de cassa 'do alsl
godão branca- até 100 grammaS por m2.

1.733-sem numero : Roupa feita nsada
retalhos e diversas miudezas.

••	 Lote n. 45

1.734-818 : Sois camisas de flanella de lã I
250 grammas de lã em fio frouxo para bor"
dar.

1.735-852 :10.500 grammas de lençoeS
de linho liso, até 24 fios ; 900 grammas de
fronhas do tecido de linho lavrado ; 800 gram.-
mas de rendas de algodão em cortinas de
qualquer qualidade.

1.736-847 : 13..700 grammas de lenções
fronhas de tecido de linho adamascado.

1.737-125 : 1.200 grammas de tecido de'
algodão lavrado tinto, com mescla de seda,
até 100 grammas por 0'2 (20 metros). 3.500
grau-unas de panno de lã pura, até 45G
grammas por In2 ( 20 metros).	 "-

1.738-137: 2.800 grammas de amostrasa
1.739-Sem numero: 6.800 graminas de

correias de couro para machinas. .
1.741-539: Dez thermometros coMmuns4

,Dite n.	 .1• .
1.740-362: Um par de sapatos de couro]

de mais de 22 centimetros de comprimento¡
800 grammas de férias de madeira para cal?!
çado: 100 grammas de roupa feita de filó:cid
algodão, bordado; 100 grammas de roupa fei.i
ta de cassa de algodão, branca, até 100 grami
mas por 02.	 I

1.742-739:. Oito pares de sapatos de. coureil
"de mais de 22 centimetros . de comprimentod:
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1.743-748-Seis pares . do iNpatos de coo-
do mais de 22 centimetros do compri-

, Mento.	 .. ,
• 1.744-399: 4.200 gramrítas de quaesquer
tatitraa estampas.	 , .

3.7a5-300: 450 charutos.
1.746-681: Diversas amostras.

. ., • 1 .70-687: 8.000 grammas .de cabides pe-
'guanos do madeira ordina.ria.	 • - . -

11.749-659: Oito dares de sapatos de couro,
do mais de 22 centímetros de comprimonto;
ninpar de stpatos do tecido do algodão, do
pais de 22 centímetros do comprimento.

Lote n. 47
.e..I52-G31: 1.400 gramas de tinta liquida

Para eãci•eaer.	 a
r 1.753459: 800 grama-ias do enveloppes ;

%O gdarnums da papel pautado parar es-
crever.	 '' •

•1,754-458: 2.300 grammas de roupa feita
Ssao especificada do casarás,: de lã dobrada
•ima duzia do pares de meias de lã, curtas, de
Inala de 30 centímetros de comprimento no
pé ; dous bonets do lã não especificados ; um
trinet do algodão.

.11.755-273: tres camisas lisas do algodão •,
100 gramma de cintos do algodão; 2.600
'gramam de roupa feita de brim de algodão
2.600 g •arrimas de tocido branco de algodão,
1aaso 10X10, do mais de 49 grdrarnis por 02 ;
a:103 grammas de cintos do borracha co-
Minutos de seda e outra mataria.

:1.756-365: 350 charutos.	 .
• a.757-Setn numero: 250 charutos.

2.758-22: 300 charutos.
L159 . 7G9: 2.300 gramarias de placas pboa

dirgraphicas sobre vidro.
Lote el. 48	 .,

Si• 1,760-274: 1.200 grammas de albuns para
512' lioto	

1
graphia com capa do papelao.

t , 1.761-464: um chapa de crina, liso; 1.300
.grammas de roupa feita ,:e tecido de algo-
1. ao-base 10x10, de mais de 60 grammas

r m".
° 1,762-309: troa camisas da meia de lã
4 600 gramma do roupa feita de tecido de ai-
! °Mo tin'i. base iox to, de Liais do 60 gram.

Ic

nua por me.
1.763-'790: 600 grammas do caixas (uma)
o papelão, forrada de tecido : :300 gram-

(7121151do raima feita de tecido lavrado do ai-.
llao tinto, do mais de 103 grammrs por m2.
1..764-92; quatro kilos de quaesquer ou-

lias estampas.
! 1.7Ga - 789: dezosete Mios de quaesquer
¡;,)utran obras de papelio não classificadas.

•!	 • 1.760-30: 3.G0)grarnmas do apparelhos
y, erà sicos não chassificados.

Y 1.767-240 - 500 charutos.
1..70K-Z92: 200 dial atos.
1.769-9a quatro kilos de cachimbos de

;jttalquer mataria.
Lote n. 49

1.770-84: diversas miudezas.
1.771,-453: 3.100 gsammas do tecido de

algodão braaco. base 10 x1.0, do mais do 49
.greaduas por ma . (20 metros).	 •

1.772-700: dons kilos de amostras de pa-
pel para forrar casas.

1.773-15: 4.S00 gratamas de revistas:
• 1.774-303 : dous kilos do roupa feita de te.a

aaido de algodão, base 10 x10 até 40 grammas
leor metro quadrado, bordada ; 600 grammas
de lenços de qualquer outro tecido não espoa
tifitado de algodão (86 lenços) ; a00 grammas
de caadarço do borracha, coberto do qualquer

- -Outra mataria; 500 ,grammas ile botbes de
Cidral. a• d'	 • .	 .	 .	 • .	 :	 .
., t-77&-sem numero:- troa pares de sapatos
ale couro, do roais do 22 contimotros do com-

' .priment0.	 .
! d L7;0-3 2 5 : tres pares do sapatos. de couro,
! elle mais de 22 c,entiosetros de comprimento.

•I 1.777-34 : 4.200 grammas do suspensbrios
Lthorraolia, ephertes de 415Pf.pd3e. .	 .

Lote n. 50
1.778-327 : 1.800 grammas do livras im•

preissos para leitura.
1.779-365 s : • oito discos duplos, para gra-

mophone, com gravaçao de sons nas duas
faces, pesando 2.100 graramas (mais de 01°,40
cada um).
• .1.780-306 : oito discos duplos, para gra-
mophone, com gravação de sons nas duas
faces, pesando 2.100 grammas (mais de 0,m40
cada' um).	 •	 ••

1.781-837 : 4.200 grammas de livroa ima
pres.sos para leitura.	 .	 . •

• 1.782-838:4.400 gramas de livros im-
pressos para leitura.

1.783-360: 175 charutos.
1.786-842: Diversas miudeza.'
• Lo.!e n.
1.78a-591: Uni chapo de palha do Raiá

es emalhardes: 500 graremas de roupa feita
de tecido de algodão branco, base 10x10. de
mais de 49 grammas por metro quadrado.

1.786-071: 4.800 grammas de diversos mem;
dieamentos.

1.787-a6'2: Dous kilos de abales de ia
lisos; uma duzia de camisas de algodão lisas;
500 grammas do roupa feita de tecido de al-
godão branco base 10x10, de mais de 49
gramms por metro quadrado: 400 grumas
de roupa feita do tecido do algodão tinto, base
10x10, de mais do 00 grammas por metro
quadrado; UM) kilo da roupa feita não cspeci-
ficada de qualquer outro tecido de lã.

1.788-95C-Diversas miudezas.
1.789-776: Seis camisas do algodão lisas;

4.900 grarnmas de rcupa feita de brim de al-
godão.

1.790-800: Troa camisas de algodão lisas;
8.400 grarnmas do roupa do belbutina do al-
godão.

1.791-708: 600 grammas de tecido de al-
gOdão tinto base 10x tO, do mais de 60 gram-
mas por metro quadrado; 1.000 grammas de
roupa feita de tecido de algodão estampado,
base 10x10, de mais de 75 granimas por ma 2;
1.200 gramas de tecido de algodlo lavrado
tinto, de mais do 100 grammas por m. 2
(32 metros).

1.702-836: 3.400 grammas dc placas pite*
tOgraphicas sobre vidro.

Lote n. 52
1.793-774: Um par de sapatos de couro,

de mais de 22 eentimetros de comprimento;
100 gramma de roupa feita de tecido de ai-
pdão branco, base 1.0x10 de mais de 40
gramnias por to. 2.

1.794-01: 20 gramas de mascaras de
qualqww qualidade.	 -

1.705-554: 4.200 grammas do Ureia).
1.796-126: 6.500 arammas de roupa feita

de brim de algodão; 903 grammaa de roupa
feita do belbutina de algoaão; 1.500 grata-
mas Ce tecido de algodão tinto, base 10x40,
de mais de 60 grammas por ni. 2 (10 metros);
200 grammas do susponsorios do borracha,
coaertos de algoclaa.

1.797-110: Cinco chapéos de feltro do lã
simples.

1.798-327: 3.800 grammas de ferramen-
tas para ~lanas.

••	 Lote st. 53
4.799-804: Cinco pares de sapatos de tee

eido de algodão, de mais do 22 centimetros de
Comprimento.

1.803-870: Cinco pares de sapatos de te-
cido de algodão, de mais de-22 centimetros de
comprimento.	 •	 .
' 1.801-370: Quatro kilos de barbante de
tino.	 • •

1.802-315: 700 grammas 'do qamesquer
butras obras não classificadas de couro; dons
pares de sapatos de couro, de mais de 22
centimetros de comprimento; uni kilo do
graxa para sapatos, era Massa.

.803-75t5: 4:100 gettCa1110 de apparelloi.
pua 09tAncenplita

• 1.801 .... 756: 7.800 gramma de quaosquen
outros objectas °Ocos no classifioades (fg
versos artigos para photographia).

Lote n.
1.805-. 545: tira tSspartillio h algodão; 200

grammas de obras não classificadas de points,
•de malha de layum bonet de, lã não especifi-
cado; 60 .3 grammas de roupaafoita do tacida
de algodão estampado, haat): 10X10, de maLs
da 75 gram mas por metro quadrado.

-1.806-554: 3.200 grammas de albuns para
photographias, com capa de papelao; 40M
granulas de albuns para desenho, com capa
de papelão.

1.807-438: 900 grammas do roupa feita
de tecido do seda não especificadas com Me>
da da algodão:

1.808 - 163: .10) grammas de imoichoa4
dos de pennas, com forros de qualquer tecida,:
1.100 graramas do lormdes de liuho bor-
dados: 400 grarnraas de roupa feita não espea
cificada de tecido de lã, singelo.

1.809-46: 600 grumas de acolchoados de
pennas,, forrados de qualquer tecido.

1.810-555: 3.303. grammas ale albuns para
photographias, forrados de couro; 000 g,rans-
mas de albuna para desenho com capa de pai
palão. •, •

1.814 - 810: 100 gramrnas do gravatas de
seda; um Lilo de roupa feita de tecido de al-
godão tinto, base /O x1[0, do mais de 60 gram.
mas por metro quadrado.

Lote n. 55
4.814- 301: 450 charutos; 100

pesando 300 gramroas.	 .1
1.815 - 812: uma duzia de camisas lisas

de algodão.
1.816 - 822: trese camisas lisas de •alo

goda°.
1.817 - 813: trem camisas lisas de al4

godão.
1.818 - 825: trese camisas lisas de als

gadao.
1,819	 820: tres camisas lisas de ali

rdito;
2.. 900 grammas de roupa feita de brim de

algodão.
1.820	 827: 4.100 grumas de rodps;

feita de brim de algodão.
Lote ti. 56

L
1.821 - 82: onze kilos de cliCialat'i-dViii.".

"1 8"..22-820 : Deaeseis pares de sapatos do
tecido de seda, do mais de 22 contlmatroS
de comprimento.

1.823-395 : Quarenta camisas lisas de aI4
oodão.

1.824-406 : Um bonet de lã não espacip.
cado ; 2.200 grumas de roupa feita não O%
pacificada de tecido de lã dobrado.

(.827-765 : 200 gramma de fumo desfiada
para cachimbo •, 650 charutos.

1.82a-184 : Dez pares de sapatos de cova,
de mais de 22 centímetros de comprimentf.

1.830-282 : Quatorze kilos do tecido do a/a
gOdão estampado, base SOMO, de mais de

gramma3por metro qnadrado (134 metros),

Lote ti. 57
1.831-298 : Quatro chapéos de palha de

arroz o semelhantes sem enfeites ; dons oha-
péos para cabeça, de feltro do la aimples
Ires pares de luvas lisas de linho e 50 gram.
mas de flores artificiaes em ramas.

1.832-195 : Cem charutos.
1.833-719: Uma doia do camisas de Unhe;

de qualduistaoutra qualidade, lisas. 	 ,
1.836-a715 : 2.600 grarninas de roupa feita•

de brim de algodão e 1.000 grammas de rou-
pa feita do belbutina de algodão.

1.835 - 716: 4.200 gramam de roupa
feita do brim de algodão.

•1.83a - 720: 14 camisas de algodao lisas
Ç,Q34-0 - 90; Qqatr.e . ki195	 CAOhiltios

•
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quereis para café; quatro duzias de canivetes
para frutas, com cabo de osso; 103 gramam
de cachimbos de qualquer qualidade.

•Lote n. 58
1.840 - 136: 300'graminas de roupa feita

de teeldo de algo ião branco, base 10 x 10, de
mai te 45 grammas por m r; 50 grammas de
tecido de algo Ião aberto, branco até 100
grammas por re r: roupa feita, 200 grafi:imas de
lenços de almodão, de qualquer outro tecido.

1.8a1 - 285: 2.900 grammas de guarda-
natiosi do linho adamascado; tres kilos da
roupa feita não espaciticada de qualquer outro
tecido de linho.'

1.S42 - 248: Tres pares de sapatos de ai-
godas) de mais de 22 centimetros de compre.
mento; um par de sapatos de couro, de mais
de 22 eentintet.ros de comprimento.

1.843 - 214: Dons pares de sapatos de
couro, de mais de 22 centimetros do compri-
mento: deus pares de chineleis de couro, de
mais 22 centimetros de comprimento; uni
par de botas de couro, de montar ; 1.400
granuleis de graxa para sapatos. em massa.

1.e44-389: Um, par de sapatos de couro,de
mais de 22 centimetros de comprimento; uma
duzia de collarinhos de linho, para camisas;
um chape° para cabeça, de feltro de le sim-
ples.

Lote n. 5D
.845-141: 1.800 grammas de pannoe de

mesa, de tecido de linho bordados; 100 eram-
nias de roupa feita não especificada de qual.
quer outro tecido de lá; um espartilho de
linho; tres camisas de linho, de qualquer ou-
tra qualidade.

1.816--705: 600 gramnias de cachimbos de
qualquer e:ateria.

: Amostras de 'produetes phar-
mace t ti res

4.88-2'.0: Roupa feita ediversas miudezas
com avaria.

1.8W-819: Dezoito pares de sapatos de al.
•goeão, até 22 centímetros de comprimento.

1.850-372,. Dons pares de sapatos de couro,
de mais do 22 can tinietros da comprimeuto;
cinco pares de sa!):Itos de couro, até 2:2 can-
timetros de comprimento.

1.85s-370:Quinze pares de sapatos de cou-
ro, até 22 cetitimetroe do comprimento.

1.852-851: Diversas miudezas.	 •
1.8e3-821: Doze pares de sapatos de algo-

dão, de mais de. 22 centímetros de compri-
mento.

1.854-818: Dezoito pares de sapatos de
algodão, até 22 centímetros de compri-
mento.

Lote n. 60
1.855-851: 2:400 grammas de tiras "e en-

tremeios de morim, bordados a machina, me-
dindo 356 metros, com dons centimetros do
largura: 1.400 gamelas de roupa feita dela,
não especificada, de qualquer outro tecido.

1.856-855: Unia duzia de pares de luvas.
lisas, de linho; tres espartilhes de linho; 400
grammas do cadarço de linho não especifi-
cado.

1.857-108: Apparelhos physicos leio espe-
cificados.

1.853-187: 4.500 grammas
e cartões com dizeras.

1.850-408: 4.700 grarnmas
tas grossas.

1.860-007: 1 .400 gramam
chisnieos não classificados.

1.801-820: Dous kilos de
qualquer fórina ou feitio.

Lote n. 61
1.803-03: :3.800 gramas de tecido de

algodão estampado, base 10x10 demais de 75
grarnmas: por metro quadrado (36 metros).

1.864-160: Diversas miudezas.
1 . 865e-132: 1 .000 . era al ínea do arilarelh'"eihysicos não classificados.

1.806-581: deus kilos de placas photogra-
p.hicas sobre vidro; 400 grammas de papel
para photographia; 1.300 grammas de cartão
cortado; instrumentos physicos não classifi-
cados.

Lote n. 62
4.87-632: tres pare§ de sapatos de cou-

ro, de mais de 22 centimetros de compri-
mento.

1.868-636: Ires pares de sapatos de cou-
ro, de mais de 22 centimetros de compri- •
mento.

1.869-635: quatro pares de sapatos de
couro, de mais do 22 centimetros de compri-
mento.

1.870-63e: quatro pares de sapatos de
couro, de mais de 22 centimetros de compri-
mento.

1 . 871-676 : seis despertadores pequenos,
de metal branco; 80 gramam de ponteiros
cordas, etc.. para relogios de algibeira: 400
grammas de vidros para relogios de algibeira;
20) grumas de bijouteria de cobre de qual-
quer qualidade.

1.872-Sem numero: oito pares de sapatos
de couro, de mais de 22 centimetros de com-
primento.

Lote n. 63
L873-68: 1.700 grammas de cortinas de

filó de algodão lavrado; 1-600 grammas de
palmos de linho, bordados, para mesa.

1.874-400: 3.900 gram mas do roupa feita
de tecido de algodão estampado, base 10x10,
de fletis de 75 grammas por tur.

1.875-398: 3.700 grammas de roupa frita
de tecido de algodão estampado, base 10X10
de mais de '75 gralemas por mr.

1.87e-399 rous kilos de roupa feita de
tecido de algodão estampado, base ioxfo, de
mais de 75 grammas por m2:

1.877-4'70 . 1.100 grammas de tapetes de
algodão de qualquer qualidade.

Lote n. 64	 •
1.880-99: 1.500 grammas de roupa feita

de brim de algodão.
. 1.884-377 : Diversas miudezas.

1.88i-897: 5.900 grammas de quaesquer
outras obras não Classificadas de ferro batido
pm

1.586-976: 1.100 grammas de manus-
criptos.

1.887-585: 100 grammas de cabello humano
em cabelleiras.

1.888-286: Amostras de perfumarias:
1.890-881 : 800 grammas do bandeiras

de lã,
1.891-549: Meia duzia de collarinhos de

linho; 500 graminas de obras do ponto de
malha de lã; 200 grumas de suspensorioa de
borracha cobertos de qualquer outra materia.

Lote n. 65
1.892-526 : 13.400 grammas de obras line

pressas de uma só ceie
Lotou. 66

1.893-375: 4.10) grammas de linha de al-
godão em carreteis.

1.893-110: 2.400 grammas de quaesquer
outros utensilios para machinas.

1.895-988: 250 charutes.
1.897-860: Cinco pares do sapatos de couro,

de mais de 22 centenares de comprimento.
1-8e8-865: Cinco pares de sapatoí de algo-

dão, de mais de "22 centimetros de compri-
mento.

i .890-336: D9us pares de sapatos de couro
de mais de 22 centimetros de comprie
mento.

1.900-Sem numeres: Dons pares de sapa-
tos de couro, de Mais de 22 centímetros de
comprimento.

Lote n. 67
1.903 - 133: Um, nivel não especificado:

. 1.901 - 992: Meia duzia,de Musas de ai!

godão lisas; 100 grammas de Obras de pontd
de meia de lã; 100 grammas de roupa-feita dO.
tecido de ponto de meia de algodão; 6e0 grana-
mos de roupa feita de cassa de algodão, de
salpico, tinta, de mais de 100 grammas por
m2; 400 grammas de roupa feita de tecido
de algodão estampado, base 10 X 10, de mais
de. 75 grammas por m2; 200 gramma, de
roupa feita de tecido de algodão tinto, base
10 X 10, de mais dá GO grammas por m2.

1.905-213: Um espartilho do linho ; 3Cte
grammas de roupa feita de tecido de algodão'
branco,, base 10x10, de mais de 49 grainmee
por nir ; uma ceroula de meia de algodão;;
uma camisa de meia algodão ; 300 grammas
de roupa feita não especificada do tecido da
lã singelo.

1.90e-506: Seis ceroulas de algodão, ponte
de meia; nove camisas lisas de algodão ; meia.
duzia de pares de meia de algodão, curtas, de
mais de 20 centimetros. de comprimento no.
pé; uma duzia de collarinhoe de linho, para.
camisas ; tres kilos de acolchoados de pennase
forrados do qualque s tecido ; seis de meia døo
algodão •, 1.230 grammas de pannos de mesa,
de algodão, de qualquer outro tecido. ' 	 I

1.008-718: 4.500 grammas de roupa feita.:
de brim de algodão.

Lote n. 63	
•

1 .9!0-107: 2.200 grammas do-roupas feita..
não especificada de casemira de lã singela e
300 grammas de lenços de linho ; 600 graine
mas de cobertores de lã, usados.

1.941 -370 ; Cinco kilos de quadros pe-
quenos com molduras de madeira dourada ;1
um espelho não especificado; 390 grammas de-
albuns para desenhos, com capa de pave
palão.

1.912-841:3.700 grammas de lustres sime
pies.	 •

1.913-300: tres ehapéos de palha de qual.;i
quer qualidade, com enfeite.

1.914-189: 300 charutos.
1.915-190: 5.500 grammas de toalhas e

guardanapos de tecido de linho adamascado..
1.916-33:2.700 grammas do cobertores de

algodão, ordinarios: 3.400 grammas de quaes-
quer outras obras não classificadas de ma-
deira; 100 graminas de bijotiteria. de cobre,
de qualquer qualidade; (00 grumas de'bo-
tões de massa; bicos para mamadeira, aval
fiados.	 P

Lote n. 69
• 1.917-Sem numero : Quatro Mios de cata
em pó.

Lote n. 70
1.918-18: Cinco pares de sapatos de couro,

de mais de 22 centimetros de comprimento e
dons pares de sapatos de algodão, do mais
do 22 centimetros do comprimento. I 	 ,

1.919 - Sem numero : Duas vassouras de
pias Qava; 850 grammas de baixellas de cobre
simples.	 I

S.920-473: 300 grammas de roupa feita de
tecidos de algodão branco, de 49 grammae
por m2; 300 grammas de estampas
papel gelatinado, para vidraças; 500' gram.-,
mas de vernizes não especificados; um chapéo
de palha de arroz, sem enfeite.

1.921-639: Um espartilho de linho.
1.922-420: Um kilo de lenços de algodão des

qualquer outro tecido não especificado; 2.50Cie
grammas de tecido de algodão tinto, , basti
10 x 10, de mais de 60 grammas por 11141
(22 metros).

1.923-256: 3.100 grammas de quaesqueg
outros utensilios por machinas; 1.200 gramf
mas de serras verticaes.

1.921-853: 1.500 grammas de cambraia
algodão branca, até 100 granamos por ma
bordada (13 1/2 metros); 500 gramma dt.
roupa feita de tecido de algodão branco, basg•
IA:Ni°, até 49 grumas por mi; um kg° dd,
alfinetes de ferro simples; 200 grumas 4.
vôos de algodão bordados.

M25-849: 1.900 , grinkmaLde UtIPO41 Le40

de enveloppes

de ferral-nen-

de productos

torradores de
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de lã não especificado., do qUa/quer outro
tecido.

1..924-854: Seis espartilhas de linho.'
1.027-856: Sois espartilhas de linho.

Lote n. 71

4.928-012: 2.400 gramnias de roupa fei-
ta não especificada do algodão singelo:
700 grammas do roupa feita de belbutina
de algodão.	 •

1.929-215: 590 grammas de roupa feita
não especificada do lã., de qualquer outro
tecido.

1.930-731: 2.100 grammas de tinteiros de
vidro n. 1.

1.931-202: Diversos artigos para photo-
graphia.

1.932-188: 4.200 grammas do cartões-
annuncio.

1.033-091: 700 grammas de baixellas de
cobre simples.

1.935-443: 2.100 grammas do chales de algo-
dão de qualquer tecido não especificado (seis
chales); 2.200 grammas de roupa feita do brim
de algo ião; 200 grammas de lenços de algodão
de qualquer outro tecido não especificado (seis
lenços).

Lote n. 72

1.936 - 731: 800 grammas de formaste
madeira para calçado; uru par de sapa-
tos de couro de mais de 22 centimetros de
comprimento; um par de sapatos de algodão
de mais de 22 centimetros de comprimento;

Um par de chinellos de lã, do mais do 22
centimetros de comprimento.

1.937-817: diversos artigos.
1.938-97: 3.500 graminas de guardanapos,

toalhas, etc., linho, com uso.
1.939-101 : 3.800 grammas de acolchoado

(1) e tapete (1) com uso.
1.010-888: uni par do botas de couro para

'montar ; 1.800 grumas de graxa em maa:sa
para sapatos.

Lote n. 73

3.200 grammas de caixas para

600 charutos..
400 charutos.•
700 charutos..
700 charutos.
700 charutos.
Diversas miudezas com avaria:

Lote n. 74

1.918-708: 4.200 grammas de roupa feita
do brim do algodão.

1.949-066: um kilo do album para dese-
nho. com capa de papelão; 1.200 granulas de
estojos (2) para viagem, com preparo do vidro
o madeira.

1.950-206: 4.400 e rammas de cobertores de
lã, ordinarios (3 cobertores); 190 grannuas de
cobertores de 11, ordinarios.
• .951 -305 : 4.400 grani mas de cobertores
de lã, ordiliarios (3 cobertores).

1.952-120: 1.900 grammas do tecido de
borracha o algodaa em obras não classifica-
das.

1.953-715: 6.800 grammas de guardana-
pos o toalhas de linho adamascado; 3.900
grammas do roupa feita de tecido de algodão
branco, base 10x10, até 49 granimos por
m2 . bordada; 150 graminas de roupa feita de
cassa do algodão, de salpico, branco, até 100
;rumas por in2.

•Lote n. 75

1.935-912: 3.500 grammas de tapetes de
lã, avelludados, de pello curto.

1.956-393: diversas miudezas com avaria.
4..959-176: 8 camisas de algodão, lisas;

sais pares de meias de • lã, cortas, de mais
de 20 centimetros de comprimento no pé;
uca camisas de meia de lã do qualquer outra
qualidade; tres ceroulas de meia de lã; 400
grammas de lenços de linho até 24 fios em
cinco milimetros em quadro (12 lenços).

DIARIO OFFICIAt

1.960-561: 500 grammas de roupa feita
de tecidos de algodão tinto. base 10 x 10, de
mais de 60 grammas por m 2 ; deus pares de
sapatos do couro até 22 centimetros cie com-
primento; 200 grammas de roupa feita não
especificada do qualquer outro tecido de lã;
1.100 grammas de roupa feita de brim de
algodão; so grammas do lã em fio frouxo para
bordar; uma escova de palha para outros usos;
um kilo de obras de aluminio (panelas); 500
grammas de folhas de Flandres em obras de
qualquer qualidade não classificadas, simples;
um kilo em peças do qualquer férula para
qualquer uso.

Lote n. 76

1.912-8: Quatro pares de sapatos de couro
de mais de 22 contimetros de comprimento.

1.963-25 :Tres pares de sapatos de couro de
mais de 22 centimetros do comprimento.

1.964-17: Quatro pares de sapatos de
couro de mais de 22 centitnetros de compri-
mento.

1.965-23: Tres pares de sapatos de couro
de mais de 22 centimetros de compri-
mento.

1.966 -21: Quatro pares do Sapatos de
couro de mais de 22 centiraetros de compri-
mento.

1.967- 18: Quatro pares de sapatos de
couro de mais de 22 centirnetros de compri-
mento.

1.068 - 520: Tres pares de •sapatos de
couro de mais de 22 centimetros de compri-
mento.

Lote n. 77

1.969 - 443: Dons kilos e 100 grammas de
flanai/a, de lã, pura, pesando mais de 450
grammas por metro quadrado (medindo seis
metros).

6.0 grammas de tecido de algodão es-
tampado, base 10 X10, do mais de 75 gram-
mas por sat.

1.970-Sem numero: Onze kiloa de roupa
feita de brim de algodão.

1.971-838: 1.203 gramrnas de roupa, feita
de belbutina do algo Ião.

1.972-225: Soto pares de sapatos de couro
de mais de 22 centimetros de comprimento.

1.973-218: Seis pares de sapatos de algo-
dão, de mais de 22 contimetros de compri-
mento.

1.974-234: Cinco pares de sapatos de cou-
ro de mais do 22 centimetros de compri-
mento.

Lote n. 78
1.975-02: 4.700 grammas de cadeados de

cobre simples.
1.970-9 , i6: 5.600 gramrnas de quaesquer

outros utensilios para machinas.
1.977-640: 600 grumas de roupa feita de

tecido de algodão, tinto, base 1.0x10, até 49
grammas por m2, bordado.'

300 gram mas de roupa feita de tecido bran-
co, base 10X10, até 40 grammas por 'I%
bordado.

200 grumas de roupa feita de filó de al-.,godão, bordado.
1.080-857: 8.500 grammas do pastas de

papelão forradas de oleado.
1.980-814: Diversas miudezas.

Lote n. 79
1.981-129: 4.400 grammas de tecido do

algodão estampado. base 10X10, de mais de
75 grammas por 1e2.

1.082-s/n: 2.800 grumas de brim de al-
godão (medindo 12 metros).	 •

700 grammas de tecido do algodão branco.
base de 10 x 10, até 49 grumas por m2
(medindo 5 metros).

1.983 - 291: 4.730 grammas de tecido de
linho liso até 24 dos em 8 milimetros em
quadro (medindo 80 metros).

1.800 grammas de tecido de algodão tinto,
base 10 x 10, de mais de 100 grumas par

(medindo 40 melros).
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1.984 - 735: Uru acolchoado de pearias e
dom lenços de linho com avaria.

1.985 - 310: Seis pares de meias de lã,
curtas, de mais de 20 centinaetros do compria
mento no pé.

Seis pares de meias de algodão, compridas,
do mais de 2) centitnetros de comprimento
no pé.

Duas camizas lisas, de algodão.
Lote n. 80

1.986 - 771: 1.400 gramma§ de eppa2
relhos electricos não classificados.

4.987- 12: Quatro paras de sapatos de
couro, de mais de 22 centirnetros de compri-
mento.

1.988- 676: Dezoito kilos de roupa feita,
de brim de algodão.

1.989 - 4 k9: 4.300 grainmas de fianella
de lã puras de mais de 450 gramaras por
m 2.

4.090- 450: Tres kilos de reuna feita não
especificada, do casemira de lã sineela.

1.992 -361: 5.800 gra.mmas do pannos de
mesa, de algodão, de qualquer outro te-
cido.

1.993 - 362: Vinte e quatro camisas de
algodão, lisas.

Lote n. 81
1.994-163: Dez ehapéos para cabeça, de

feltro. do lã simples.
1.993 -• 923: Seis camisas de algodão,

lisas.
1.500 grumas de _abales dc aleodão, de

qualquer outro tecido naco especificado.
1.906-495: Um espartilho de linho.
1 . 997-945 : 4.200 gra m in as de cassinhas

de algodão (medindo 30 metros).
1.999-251: 4.200 grammas do roupa feita

usada.
2.000-162: 2.400 gramrnas de tecido de

algo Ião, aberto, branco e tinto, de mais de
100 granaram por xa 3.

Lote n. 82

2.001 - 157: Dez camisas de algodão,

lisa3:2002-Sem numero: Diversas miudezas,
algumas com avaria.

2.003-541: 1.400 grammas de chatos do
algodão, de qualquer outro tecido não aspe.;
cificado (quatro chales).

12 chapéus para cabeça, de lã, (feltro)
simples.

N. 2.001-502: 50 charutos.
100 cigarros pesando 240 grammas.

•2.005-620: 4.60) grammas de cortinas de
filó -bordado, de algodão.

1.100 granira:is de roupa feita de tecido do
algodão tinto, base 100.0, de mais de 69,
granam:is por mi.

grammas do roupa feita de cassa de al-
godão branco, base 10x10, até 400 grammas
por ml.

300 grammas de roupa feita do cassa de
algodão tinta, do mais de 100 gramma
por m2.

Lote it. 83

2.007-177: 2.700 grammas de obras não
classificadas de cobre.

2.008 -861: Diversas miudezas.
2.006-918: Um kilo de peças de louças nu-

mero 3, do qualquer feitio, não classificadas,'
2.010-783: 3.600 grammas de tubos do

borracha.
2.011---787: 2.500 gramas de seringas de

vidro. 
600 grammas de seringa do borracha.

Lote n. 84
2.012-740: 2.400 grammas de roupa feita

de cassa de algodão branco até 100 gramma
por m2bordada.

2.013-741: Deus kros do roupa feita,
de cassa de algodão branco. até 100 granunag
por metro quadrado, bordada-

8.4

1.911 -•-•390:
joias.

1.942-268:
1.943-263:
1.911-.267:
1.945-270:
1.940-264:
1.917-180:



2.075 - 797: 800 granimos bijouteria do
• cobro.

500 grumas do luvas de seda.
900 grammas de roupa feita não °secai-

Geada , de qualquer outro tecido do lã. 1
.• 500 grainmas de cadarço do borracha co-

berto do sécia. • - •
2.076-781: 2.200 grammas de tubos de

borracha. •
500 granarias de laminas de borracha.
2.077-554: 3.500 gramas de rotulos

pressos, de uma só abr.	 •	 •	 • .1
600 grammas do lapis para desenho o para

escrever.	 ,
• 2.079-69: 4.400 grammas de quaesquer
outros uteasilios para machinas peça):
• 2.080-526: Dons kilos do obras não claasi-
ficadaS de vidro n. 1, para outros usos (olhos
de vidro).

2.081-772: Diversas miudezas.
2.083-523: Diversas miudezas.

Lote n. 93
2.084-111: 3.300 gramaras de roupa feita

usada.
2.085-439: 3.200 grarnmas do tecido do

linho liso até 24 fios bar cinco millimetrOs
quadro.

2.086-480: 4.400 grammas do &rales da
algodão de-qualquer outro tecido não especi-
ficado (8 cha!es).

2.037-984: 1.500 grammas do discos para
gramophones, duplos, com gravação de sons
nas duas faces.

2.088-112: Quatro pares do sapatos de
couro de mais de 22 contimetros de compri-
mento.

2.089 - 381: Um espartilho de linho.
Tres camisas do algodão, lisas.
Tres camisas do mera de 15,, do qualquer

outra qualidade.
Tres ceroulas de meia de lã. .
300 grammas de roupa feita não especifi-

cada de tecido de ponto de inala, de ais
godão. -

Lote n. 94

2.000	 682: Tres kilos de perfumarias (30
sabonetes).

2.091 - 679: Quatro kilos do perfumarias
(43 sabonetes).

2.092 - 794: 1.700 gramaras de toalhas
do panno de algodão felpudo (12 toalhas).

1.500 grammas do roupa feita não es-
pecificaria de qualquer outro tecido de lã.

2.093 - 802: 4.400 grammas de toalhas
de panno de algodão felpudo (30 toalhas).

2.094 - 805: 100 gramma de sacco de al-
godão (i) simples, não especificado.

1.100 gruamos de pannos de mesa do al-
godão, de qualquer outro tecido não especifi-
cado.

2.500 grammas do pannos de mesa, de
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Lote n. 92• 2 .0-443:D:versas' Miudezas.
- 2.015-377: Urna camisa de alg6dão
'fres camisas de linho do qualquer quali-

dade, lisas.
1.500 gramnias de palmo de mesa dela não

especificados.	 .	 .
a- 800 gramma de apirrilroa e collarinhos de.	 .

pape!, paias camisas. .
• s' 800 gral:imas. de cortinas do filó bordado,

de algodão.	 • -" • -
agi00,graromas de roupa feita não especifia

caris. de casimira de 1S:dobrada.	 .	 •
• _Um pai. de-sapatos do couro de mais do 22,

_ centhrietroS do comprimento.
Lote a ..	 .

:2.016-811: 3.400 taratemas de berra doce
:001M1i10.

• 2.018-745: Tres kilos de perfumarias (cinco
vidros e seis tubos).

,	 .2.940-779: 17 kilos de papelão forrado de
i;ecido de algodão.

2.020- 1.800 grammas do roupa feita de
_ brim de algodao.

800- gramrnas de roupa feita de tecidos de
algodão tinto, bago .10 x10, de mais de 50
granamas por metro quadrado.	 •

2.021-389 : 1.400 gramnias de roupa feita
do tecido do algodao tinto. base 10x10, de
mais de 00 grammas por m2 . •

2 Mios de roupa feita do brim de algodão.
• 2.04-196: 1.100 grammas de tecido de

algodão branco de "fantasia, de Mais de 100
eram mas por m2 (roupa feita).

200 grainmasde roupa feita não especificas
dado casemira de lã singela.

,

	

	 460 grainmas de roupa feita de brim do
slgodão.

100 grammas de roupa feita qualquer outra
tecido do lã.

Lote n. 36

2.023-107: 1.500 grammas de roupa feita
especificada de tecido do easernira de la

singela.
1 kilo de roupa feita de bolbutina do al-

godão.
2.024-808 : 1.'700 grammas do tecido de

algodão branco, base 1.0x10, de mais do 49
gramaras por m2.

.

	

	 1.500 gramaras de tecido de algodão tinto,
base 10 x10, de mais de 60 gramaras por m2.

1.a00 grammas de guardanapos do linho
entrançado.
2.025-809: 4.600 gramaras do tecido do

Unho adainaseado provi° para toalhas.
2.026-78G: 1.500 grammas do papel ear-'

bonisado.
2.027-787: 4.500 gramaras do papel car-

lbonizado.
2.028-618: 200 grammas de tecido de al-

godão branco, base 10x10, até 40 grammas•
por metro quadrado.

grammas de roupa feita de tecido de
algodão branco, base 10X10, até 40 grammas
por metro quadrado, bordada.

100 grainMas de tiras e entremeios borda-
dos a maeliina, do morim.

20 grammas do ligas de borracha, cobertas
tle seda.

2.029-263: 1.100 grammas do livros im-
pressos para leitura.

800 grammas de albuns para photographias,
com capa do papelão.

100 grammas de tecido de algodão estam-
pado, base 10x10, de mais de 75 grumas
por metro quadrado. 	 ,

Lote n. 87_-	 .	 .•
2.030-398: • Omitia.) kilos do' roupa feita g

diversos objectos alheios.
2.051-272: Diversas Miudezas.
2.032-901: Dous pares do sapatos de couro

. de mais do 22 conttmetros de comprimento.-
• 2.033-9a2: Deus pares do sapatos de couro
de mais de 22 ceartimetros de comprimento..

- • - 2.03a-693: Treg pares de sapatos de couro
de Mais - Ors 22 centiMetros de coroprithouto:

2.035	 964: 2 pares de sapatos'do couro
de Mais do 22 cent. de compr.
2.036-965: 3 pares de sapatos co couro de

mais de 22 Cent. de compr.
2.038-201: 4 kilos de fogareiros do ferro a

alcool.	 •
• Lote n. 88

• 2.039-7202: 24 rehigios dc algibeira sem
complica,ç6es de' systama, de' qualquer outro
'metal.	 '

. _ Lote' Ia 89
2.040,801: diversas -mindezas.

• 2.041 :--627: 400 charutos.	 .
2.042-801a1.400 grammás de apparelhos

do cobro prateado.
2.045 .:---558: 11 pares de Sapatos de couro

até 22 cent. de compr. _ ' •
• 6 pares de sapatos de couro de mais de 22

cent. We compr.
2.016-803: 1.500 grammas do apparelhos

de cobre prateado. 	 -
2.0-17-794, 1,900 grammas de perfumarias

em vidros ordinarios (11 vidros).
2.058-943: 4.300 grammas de tecidos di-

versos, com -avaria,
2.059 -235: 1.500 grammas de-tecidos, de

algodão tinto. base 10x10, do mais de 60
grm. por m9.

700 grammas do tecido de algodão branco,.
base ~to, até 49 gram. por me.

400 gramam de cassa do lã medindo
3w , 50.

20a grammas de tecido de algodão estam-
pado, base 10x10, até 75 gramma.s, por ms
(medindo tros metros),

Lote n.90

2.061-656 : Diversas mercadorias.
2.062-141 : 400 grammas de tecido no

classificado de lã, liso.
Duas camisas de meia de algodão.
1.200 grammas de roupa feita de tecido do

algodão tinto, base 10x10, de mais de 60
grumas por m2.

100 grammas de roupa feita de brita de
algodão.

600 grammas de cabides de madeira ordi-
naria, pequenos, para pendurar.

Uma camisa do algodão, lisa.
2.063-136 : Um chapéo de palha de arroz,

sem enfeites.
2.004 - 868 : 4.900 grammas de placas

photographicas sobre vidro.
2.064-906 : Quatro kilos de quaesquer ou-

tros objectos physicos não classificados.
2.006-674 : 2.800 grammas de obras de

atum mio.
2.067-4172 : 3.200 grammas de obras do

aluminio.
Lote n. 91

2.068-846 : 600 gramaras de roupa feita
de tecido do algodão branco, base 10X10, do
mais de 49 granimos por al2.

2.069-216: 300 charutos.
2.070 - 829: seis kilos de roupa feita de

palies, forrada de tecido de lã.
10 Lutos e 300 grammas de roupa feita do

brim do algodão.
2.071-382: 1.500 grammas de Cortinas de

filó de algodão bordado.
500 grammas do roupa feita de tecido de

algodão tinto, base 10x10, do mais de 60
grammas por m2.

600 gramaras de cortinas de tecido de
algodão estampado, base 10 xi0.

300 gramaras de roupa feita de tecido de
algodão, aberto, branco, até 100 grammas
por m2.

2.072	 408: quatro "dualas de camisas de
rdeia'de algodão:-
- 2.073-798: 2.500 grammaS de seda -tas fió
para bordar, em meadas.
-• 2.074-793: 1.000 gramaras de toalhas de
linho lavrado..

Dois kilos de pannos de mesa, de linho.
400 grammas de tecido:do algodão tinto;

base 1.0K1.0, gq mais de 90, grumas por I:02y

Lote n. 95

2.096 -819: 21 camisas de algodão
2.097 - 760: 2.900 gramrnas de stispen.i

sonos do borracha cobertos de algociao.
Uma duzia de pares de meias de algodão,

curtas, do mais do 20 centinietros de compri-
mento no pé.
• 5.200 grammas de tecido de linho, liso, até
24 fios em cinco millimetros em quadro.

2.099 - 875: 4.400 grammas de placas
photographicas sobre colluloide.

'Dous kilos de productos chia-ticos, nag clas-
sificados.	 •

2.100 --- '796: 1.400 gramas do roupa feita,
-_não especificada, do casemira de lã, do-
'. brada.

2.101 - 306: 8.900 granimos de tenções,
fronhas, etc., de linho, liso, até 36 fios em
cinco millimetros em quadro.

. 7.600 grammasde toalhas de linho, liso,
até 24 fios em cindo vaillimetros 	 quadros

110,02 724; 28 camisas de algodão, lisaskt._
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Lote n. 9G
2.103 - 851: 2.200 grammas do estojos

de couro . -para viagem, • com preparos •de
osso.	 •	 • •

Um relogio de -algibeira . ;sem complicação
do systoma; de 'qualquer outro metal.

2.104 -- .487: -4.400 gramtuas do chales
de algodão; • do qualquer outro tecido, nao
especificado (oito chales).	 •.

2.105 --i 418: 4.400 • grammas de chales
de algodão, de qualquer outro tecido, não es-
pecificado: •	 • • - -	 •

2.106	 392: 2.100 grammas de perfil-
marias (25 sabonetes, ires vidros e duas
latas).	 -

2.107 - 159: Roupa feita e diversas mer-
cadorias com avaria.

2.103 -a 92.5: 1.400 grammas de roupa
feita de tecido de borracha e algolao.

2.109 - 771: 4.400 grammas de tecido de
algodão, tinto, base 10 x10, de mais de 60
gramtnas por metro quadrado.

400 grammas de linha de lã, tinta.
.	 Lote n. 9.7

2.112 - 37: Seis camisas de algodão, lisas,
Cem avaria. •	 -

2.114	 274: Mercadoria (diversas miude-
zas) com avaria.
-. 2.115 - 33: 1.600 grammas de tecido de

linho, liso, 'até 24' fios em cinco millinietros
em quadro.
- 100- grammas de "tecido de algodão estam-

-	 pado, até 75 gramma por metro quadrado.
800 grammas do tecido de algodão, branco,

de mais de' '49grammas por metro qua-
drado.	 •	 '	 •

100 grammas de roupa de linho, não espe-
cificada.

2.116 - 34: 500 grammas de roupa feita
ao algodão, branco, base'10x10, de mais de
49 grammas por metro quadrado.• ••

300 grammas de roupa feita de tecido de
algodão tinto, base 10X10, de mais de 60
tratos. por 'In 1„

500 grammas de brinquedos não especi-
ficados.

Lote n. 9g
2.417-719: 300 charutos.
2.118-154: 4 pares de sapatoS de couro de

22 centimetros de comprimento.
•2.119-620 roupa feita e diversas miu-

dezas.'	 •	 .
Lote n. 99

Soni numero: 4.800 grammas de
café éna pé.

• • ". '	 Lote n. 100	 .
• 2.121 5-.Sem numero: LHO de papel para
escreyeri pautado.

2.123-bem numero: 5.600 grammas *de
papelão forrado de tecido de algodão.

2.125-178:- 500'grainmas de apparelhos de
cobre simples.

2.129-1.693: 5' relogios de algibeira sem
complicação de systema, de qualquer outro
metal. • •.•

2.130a-'732: 300 charutos.
; 2:131-753: 300 charutos.

2.132-470s 1 par de sapatos de couro cie
mais de 22.centirnetros de comprimento.

Um ; kilo de graxa em massa para sapatos.
* "Lote n. 101

1.433-249 'Uma cythara. •
2300 gratainas de quaesquer outras ferra-

mentas manuaes.
Um kilo' de serras verticaes.
Duas escalas 'divididassobre madeira.

.2.1,34-762 : 4.300 grammas de roupa feita
nao aispeclicada - de' casimira de lã singela.
• 2.135-121 a 'Três - Mios de productos chi-
micos não especificados.' 	 •	 •

.2.116	 970 : 2.500 de folha de Flandres,
anil' obras - de-qualquer qualidade não. classi-
Içadas; simples. • ' 	 •

000 grammas do impa feita de tecido de
algodão branco, base 10X10, do mais de 49•
grammas por m2.

2.137-427 : 3.600 gramtuas de roupa.feita
de brim de algodão.

Lote n. .102	 .

3.138- 304 : Um kilo de roupa feita de
tecido de algodão tinto base 10x1.0, de mais
de 60 gratronas por ni2.

1.100 grammas de roupa feita de tecido
de algodão branco, base 10x10, de mais do
49 grammas por m2.•

2.139 - 096: Sete Mios de cobertores de lã,
ordinarios (oito cobertores).

2.140 - 472: Produtos chimicos não classi-
ficados.
• 2.141 - 536: Diversas miudezas.	 •

2.142 -843: 500 grainmas de roupa feita
não especificada de casetnira de lã dobrada.

400 graminas do roupa feita de tecido de
algodão tinto, base 10 X 10, até 60 grammas
por m2.

2.143 - 674: Diversos objectas. .
2.144 - 190: 2.200 grammas- de roupa

Lote n. 103

* 2.145 - 853: 500 grammas de cestaá de
palha para papeis.

1.100 grammas de cabides de madeira or-
dinaria, pequenos, para pendurar.

SOO gra/ninas de acolchoados de pennas,
forrados do qualquer tecido.

JO gramas de 11 em fio frouxo para
bordar.

Tres collarinhos para camisa, de algodão.
2.145 L• 396: Cinco duzias de camisas de

algodão bordadas, para senhoras.
• Lote n. 404

.2.147 - 978: Diversas joias de familia,
sendo:

Um relogio para algibeira, sem complicaçãO
de systema, de qualquer outro metal;

Uma puNeira de prata:
Uma corrente de cobre, dourada para re-

logro;
Um par de brincos de ouro;
Quatro anneis de ouro, sendo um, com um

pequeno brilhante.
AVISO

Na Vespera e no dia do leilão as mercado-
rias que tiverem de ser arrematadas estarão
á disposição dos senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso diri-
girem-se ao fiel do armazem.

O arrematante entrart com o signal de
20 em dinheiro, no acto de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrahido
do talão.	 )

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 s..6 julho
de 1919.-0 escripterario, Armando Guedes
de Meio.

Allandega do Rio de Janeiro

EDITAL COSI O rEA20 DE 15 DIAS

De ordem do Sr. inspector convido o dono
de 17 peças (dezesota) de fazenda, uma caixa
Contendo quarenta e seis (46) fivelas para
Cinto e doze_duzias.de cadarço para calçado,
apprehendidos no. da 20 do corrente, quando
foram atirados. para. Uma embarcação que se
achava ao. costado do navio inglez Francis,
apprehensão essa elfeetuada pelo 20 official
aduaneiro Bernard, no -Oliva da Fonseca Tel-
les, a vir dentro do prazo de 15 dias apresen-
tar o que. julgar a heti/ de seu direito, sob
pena de revelia,, no. processo que sobre tal
occurrencia foi instaurado nesta alfandega.

Gabinete do Inspector da Azfandega. 26 de
julho de .1919. - Paulo Emilio de Oliveira,
3° escripturatiO t	. •	 •

Inspectoria da Seguros
Ministerio da Fazenda Inspeatoria 'do Se-

guros - Achavam-se grava ias as anima da
Republica- Carta patente n. 166.

Aos dezoito lias do tnez de julho tio•antio de
mil novecentos e dezenove, tendo a It Forsi-
krings Aktieselskabet Skauainalt'aa', -.. com
séde em Copenhague, Dnamarea, preanehl
todas as foarialida/es das leis vigen tas, lhe
foi expedida a presente s :ar ra pato.itan 106
para que possa funrcionar nos "siado- Unidos
do Briedl, em seguros maritimos "teranatres
de aecerdo com a decreto u. t3.657 le 20 do
junho de 1919 e segundo as leis da Repablica.
Eu, Aristoteles Vergue Guimarães. segundo
escripturario da Inspectoria do Se guros, a-
arei a presente que fica registrada no livro
competente á pag. 184. Rio de Janeiro, 1.8 de
julho de 1919. O ministro da FitZn3111a,: João
Ribeiro de Andrade.- Servindo de nispactor
de seguros, João Vieira de Sega Jas Vian-
na. Pela companhia foi exhimao - a* co-
nhecimento n. 5.206, de 26 de julho de 1919,
do pagamento de 1:0095. conforme a verba
n. 47, á Recebedoria do Districto Fedehl.. -
Confere, Mario de Bulhões, 2° escripturario.

Ministerio da Marinha • •

Escola Naval
De ordem do Sr. txmtra-almiranteire-

etor. faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que no dia 9 de agosto praximo
futuro terão inicio, no Archivo t1.t, Marinha,
na rua Conselheiro Saraiva n. 22 de accardo
com o regulainedo annexo ao decreto nu-
mero 12.965, do 15 de abril do 1918, os exa-
mes para machinistas e pilotos da marinha.
mercante.

Os candidatos que se julgarem aptos deve-
rão dirigir seus requerimentos ao direetar da
Escola Naval, endereçando-os á declarada, rua
até o dia 8, instruidos 'com os seguintes,do-
aumentos, conforme determina o art. 195
do citado regulamento: para pilotos-certidão
de idade, ou documento que a supro, de filma
tidade e das viagens feitas; para machinis-
tas-certidão de idade ou documento que a
supre, de identidade, das viagens feitas e do
officinas.

A cobrança da taxa de exame, a que se re-
fere o art. 2 16 do mesmo regulameato, será
effectuado pelo secretario da Escola, no men-
cionado archivo, nos dias 7 e 8.

Escola Naval, 24 de julho de 1919. -João
Augusto Pereira de Amorim Junior, Secre-
tario.	 (•

Ministerio da Guerra

Intendentia da Guerra
amaina° DE COsTtutás

Distribuição do peças de fardamento a ma.
nufacturar ás senhoras costureiras tnat i-
cula.las de es. 901 a 1.100, nos dias 29 e 31 do•corrente até ás 14 horas.

Intendencia da Guerra, em 26 de julho de
1919. - Capitão Sá Larangeira.

Intendencla da Guerra
De ordem do Sr. general director da Ao-

•ministração da Guerra, faço publico que o
conselho de compras desta repartira rece-
berá propostas no dia 5 de agosto, s 12 ho-
ras, para o fornecimento de:
200.0e0 metros de brim kaki inglez,

[inço rna alam 	
25.000 ditos dealgodão'para forro,i 
	 . 	 -

'7.000 ditos de morim para cami-
sas idem 	

45.000 collarinhos, idem.- 	
30.000 pares de meias de algodão,

idem 	  . *- 5797
§. 61.000 botões brancos de osse;idena-- .504

25233

1975

5900
5488
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20.000 bonets americanos com duas
-	 capas de brim. haki inglez, - • •

idem,	 	 0800,
5.000 cobertores de[l kaki, idem . 143500

, 0.000 pares de perneira, idem.	 1.13800:
1.0.4)0Q. ditos de. borzeguina, ideei 	  19000

• As pessoas que pretenderem concorrer a
esse fornecimento deverão inscrever-se, me-
diante requerimento dirigido ao Sr. coronel
intendente da Guerra, até ás 11 horas do dia
31 de corrente moz.

A ~meneia obedecerá ás seguintes core
(lições:

1. a As propostas devem ser feitas em uma
• ou mais folhas de papel que não excedam de
• 00 .33x0°,22, escriptas, sem rasuras, entre-

linhas ou emendas, em tres vias, contendo,
aléns do sello (na 1 • via), data e assignatura,
quantidade, nome e preço do artigo,ern alga-
rismo ra por extenso, o prazo de entrega. e
s'eferencia dc sujeitar-se aos- typos adoptados

a todas as condições deste edital.
2. a ',1.3 propostas serão apresentadas em so-

brecarta fechada, com a declaração exterior
do Ouse do proponente, que deverá compa-
recer ou fazer-se representar legalmente, na
oecasião da abertura o da apuração das pro-
postas e da assignatura do respectivo con-
tracto.

• Em outra sobrecarta serão fechados os
documentos do idoneLlade e a quo se refere
a clausula G*, os quaes serão restituidos de-
pois de abertura das propostas.

3.° Os concurrentes deverão apresentar do-
cumentos que provem:

a) haver pago, como negociante especialista
do genero de que faz objecto a concurrencia,
impostos federaes e municipaes da casa com-
marcial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido;

14 ser negociante matriculado o ter casa
importadora. bastando para as firmas com-
merciaes a apresentação do respectivo coa-
tracto social, extrabido por certidão dos
livros de registro da Junta Commercial, ou
estar constituiria legalmente nos tentos do
decreto numero 434, de 4 de julho de 1801,
quando fôr uma sociedade anonyma

c) que fielmente cumpriu o ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado com o Governo,
no caso do já ter sido fornecedor;

• d) ter caucionado na Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra ' a importancia de
4:0005 para garantir a assignatura do con-
tracto, caução essa que reverterá para os
cofres publicos, si -oproponente preferido não
assignar o respectivo contracto dentro de tres
dias a cornar da data da publicação do con-
vite pelo Diario Official.

• 4.° Os proponentes ficam sujeitos ao depo-
sito na razão de 10 % até o valor do 50:0005,
e de 5 % sobre qualqaer excesso', não sendo
admittida caução inferior a 1000$, o o raspe-
Clivo documento será exbibido no acto da
assignatura do contracto. Esse' deposito, des-
tinado a garantir a sexecução do contracto,
será feito na citada . Directoria do Contabi-
lidade. -

a.' Na sala de entradas desta repartição
encontram-se Os typos dos artigos em con-
eurrencia; podendo os interessados examinai- -
os, nos, dias uteis, das-11 ás 15 horas.

6.° O prazo ~imo para a entrega de
todos os artigos será de dons inezes.

•7.' No caso de duas ou mais propostas in-
teiramente iguaes, será proferida a do lici-
unte que propuzer por escripto o secreta-

ente maior abatimento; verificadonovo em-.
• ate, terá preferencia a do negociante que já,
faStiver fornecendo, procedendo-se á sorte si
éste 'Ao: tiver coneorrido; e para os artigos
ktle careçam de prazo para a sua confecçãO,
;aquela que mencionar o menor prazo.

8.° Não serão tornadas em consideração
quaesquernffettas de vantagens não previstas

-Sege edital, nein as propostas que coistiverena
?Penas o offerecimento de orna reducçãoaobre

v,,noputkraeibaáttt.: _

9.° N9.0 eerão acçtsitas propostas dos artigos
(*kg peneis se/Cedam nos dos limiths acima
fixe*.	 •	 .
,10.' A . cresostÃo da idoneidade do proponente

será -examinada e julgada antes de abertas as.
propostas. que serão- lidas na presença dos
conouNairttes.	 • .	 "

.•11.° No 'Caso' do não • compareolmnnta dei
proponente, ou agir representante legal, a aboli-
ração da. prciposta entregue correrá á sua re-
velia.	 •

12.a Os'proponentos sujeitar-se-MO a todas.
as disposições que . regem as concurrencias
desta repartição e ás contidas no art, Si da .
loi n.. 2.221, de 30 do deaembro de 1909. .

Não serão acceitos, sob pretexto algum, re-
querimentos depois da citada hora do dia 31.

Intendencia da Guerras 26 do julho de 1419..
—Dirceu Caetauè de Oliveira, secretario do -
Conselho do Compras.	 (•

•

56° Batalhão do Caçadores

PUJA VERIELHA'

•Do Ordem do Sr tenente-coronel "comamos
dante e do accadelo com o art. 23 das instru-
oVAes que rogam oa processos do concurrencia
do Ministerio.da Guerra, publico, para conhe-
cimento dos intereesados, as propostas apre-
septadas á concureencia, aberta por este ba-
talhão para o forneehnento, durante o se-
gdndo semestre do corrente anuo, de generos
alimenticiá, artigos do expediente e conser-
vação do material bellico, lenha, etc., pelos
seguintes negociantes:

J0s6 Vieira Goulart, estabelecido á.- praça Ge-
neral Osorio n.

Carne verde com osso, kilo 	 * 15095
Carne verde som OSSO, kile 	  1$700
Carne de porco, kilo 	  4$800
Darcellos Borges, estabelecido. á roa Evaristo

da Veiga n. 139

Carne verde com osso, kilo 	
Game verde sem osso, kilo 	
Carne de Orco; kilo 	
Cruz f5- Moita, estabelecidos á rua . do Ca-

• •" • tumby n. 2

Alfafa nacional, kilo 	 	 $500
Idem estrangeira, kilo 	  .. $499
Azeite doce, latão 	  75000
Azeitonas pretas. lata 	  25490
L,ingua, uma 	 	 •	  35200
Linguiça, ',silo 	 : 43200
Álcool 36° grátis, litro . 	 	 1509

•Alhos, kilo	 	 egs00
Arroz agulha, kilo 	 .	 s..a..ae	 $959
Arroz nacional, kilo 	 ", ;ao	 $880
Assucar refinado de 1°. kilo 	 i	 $989
Idem refinado de 2s , kilo  •	 $930
Bacalháo de caixa, kilo 	  25790
Idem de tina, kilo 	  2$300
Banha nacional, kilo 	  " 25260•
Batatas nacionaes, kilo 	 •	 $540
Cangica, kito	 ...	 11640
Café moldo, kilo 	 	 25i90
Carne secca, patos e mantas, kili... 25400
Carne do parco, salgada, kilo 	 e 26160
Chá I.ipton, kilo 	 e; 27$500
Cebolas, kilo 	 ". • 15150
Farinha de mandioca, kilo 	 • 	se	 $450
Farinha de trigo, kilo  • •40	 $700
Feijão preto, kilo . ,.	 $449
Idem do dee kilo.....4 	 •$520
Fubá de milho, kilo...rir...* 	 e:e	 3480
Farelo, kilo  .	 -- .•	 $159
Kerozene, lata  . ' • 	 i-k	 • :... 135500
Milho Vermelho, kilo 	  „ - g260
Manteiga, kilo  . •	 •• e	 4.: . • 7550.0
Massa, brancas.kilo.... t	 $890•
Idem amarela, kilo 	 	 ,	 15000-
Idem do tomate, lata .  .	

We 
i O

Matte•em folha, kilo . '.'e. .. .....42", IX
ehosptoros, paNte. ,.„,,,, ttumA: $

Camarão socco, kilo 	
(Aleijado Minas, kilo 	
Sal ~muna , -kilo. .. 	
IsIrm refinada, kilo 	 b•
*the() Virgem. kilo 	 ,.Ç. 	
Toucinho salgado,
Tijolos do arear, um  • -	
Sapolio na.cidnál, um 	
potassa, kilo 	
Velas brasileiras, pacote 	
Vinagre nacional, litro 	
Vinho Iiio'Grande, Med 	
Dreolina nacional, lata 	

• •.

Eodrigues Teixeira 4. Filho, estabelecidos à rex,'
• da Assembléa n. 11	 •

Matte em folha, kilo 	
Café moldo, kilo 	

	
s 1590 •

15150
Manteiga nacional, kilo 	 ,..i 75490

Earcellos cfs Corp., estabelecidos
• filem de Sá n. 41

Alfafa nacional. kilo 	  .. e	 $480
Alfafa estrangeira, kilo •	 	 •$490
Azeite doce, litro 	  	  05950
Arroz nacional, kilo 	 a'	 $900 ..
Assuem'. de primeira, kilo 	 ....	 3090
BOtatas nacionaes, kilo 	 	 .i	 $560
Café moldo, kho 	 •	 ei. 25200 •
Carne secca, kilo 	 	 ,	 x 25308
Farinha do mandioca, kilo 	 sa	 5180
Feijão preto, kilo 	 a • .	 Sis
Manteiga nacional, kilo 	 	  ?%400
Massa branca, kilo 	 	 5895
Matte em folhas, kilo 	 	 1$180
Toucinho nacional, kilo 	 	 15700
Sabão virgem, kilo 	 e 15100

Soares, Lavrador n.)̂. Comp., estabelecidos 4
avenida-Mem - de Sá n. 63

Azeite doce, litro 	 -
Arroz nacional, kilo 	
Assucar branco refinado de primeira,

	

kilo 	
Assucar branco refinado do segunda,

	

kilo 	 ...
Bacalhau do caixa, kilo 	
Batatas naCionaes, kilo
Café moldo, kilo 	
Carne secca patos e mantas, kilo....
Farjoha, de mandioca, kilo 	
Feigo preto, kilo 	 •
Manteiga nacional, kilo 	
Massa branca, kilo 	 •
Matte em folha, kilo 	 .e,
Sal commum, kilo 	 ...
Sabão virgem, kilo 	 q... n
Toucinho de Minas, kilo 	  144.
Tijolos do arear, um 	
Vinagre nacional, litro
Creolina nacional. lata
Quçiio de:dirias, kilo 	
Alfafa nacional, kilo 	
AVO:a estrangeira. kilo
Milho vermelho, kilo 	

	

s	 Sei
Farelo, kilo

Santos. Martins 1,. Comp., estabelecidos . no I

	

Mercado municipal ns 	 163 e 165 '•

Aifafa estrangeira, kilo 	 5rt7
Azeite doce, 110 	 •

ea-• ea  ; 09, s
Azeitonas pretas. lata 	  4.111 2553B;
Lieguas defumadas, uma....4e.re 35000
tjeguiça, kilo 	 	 s; 0400
Alhos, kilo 	 •.....•	 ssa	Gtoote
Arroz agulha, kilo 	 ...,	 5901
Assucar rogpado de primeira, kilo..; MOA .
Dito relinadb de segunda, kilo... ci.;	 Se&
Bacalhau de caixa, kilo  • 	 ' eS 25864,
Banha nacional, kilo 	 ...!,	 "t,

	 l 25280
Batatas nacionaes, kilo....j...-s. ... 	 $520
Cangica, kilo 	
Café 111°4, kilo .,•	 kt 21R •

Carne sacha, patoa o matitas,	 kilo..-:: 233 \
Carne do pico salgada, kilo .. 	 ç 16999.
etliá. Ulmo, kilo 	 ,,,,, ._.,......."•_, ROGQ..(!,

15100
15800
15850

34551atx.2010)

116954901

tesiOr
$39te

e	 $408.:
2$58t4

• 2:5509::
9..goo

á auenidxt •

0$900
$88G

8980

#

$920
2$800

$500
25200
25390

$640
$420

75500
$790

15200
$190

MON"'
1559a;
5690'
$600

/5800
35761.1
$470
$470
827to
3100



1$720
• • • IP,
	 35600

2260
IS l80
18800
35600
38600
'2574
38603
45500
48500
25950
1$800

Alfafa nacional, kilo 	
.	 Dita estrangeira, kilo 	

Azeite doco, litro 	
..Azeitonas pretas, , lata...,. 	

11 inguas seccas, uma 	
Lingulka, kilo 	
Aicool 36°, 5/casco, litro 	
Alhos, kilo 	
Arroz agulha, kilo 	

• Arroz !guapa, kilo 	 ..
Assucar branco refinado, kilo, 	
Dito de segunda. kilo  - -

•Bacalhau em caixa, kilo.. 	
Dito em tina, kilo 	

' Banha, nacional, kilo 	
"•••" Batatas nacionaes, kilo 	

Cangica lido 	
: - Café moldo, kilo 	 , 	 .

'Carne= secca, patos e mantas, kilo..
' lombo-de porco salgado, kilo 	
4:há. Gipton, kilo 	 ..
_Cebolas, kilo 	 	 .41

' .. Farinha de mandioca, kilo 	 ••••'
. Dita de trigo, kilo 	

,. 'Feijão preto, kilo 	 ,i
.- . [fito de c& e malatinho, kilo 	 	 J380

4 .. 'Fubá de milho, kilo 	 • ' SM
.* . Farello, kilo 	 	 $158 ",
' ..-Iterozeue,lata. 	 : 125030
• Atilho, kilo.. . 	 	 $279

Manteiga, kilo 	 .• •18309
.- ,jDoceslsortidos, kib 	 	

• 

'28200
- ' Masa.0 branca, kilo 	 SSSO•
.: " •Dita arnarella, kilo 	 .	 1808Q
- 'Dita do tomate, kilo... 	 ..., '1$100

Ma,tte cai folha, kilo 	 	 1$10Q .
- ' Phosphoros, pacote 	 	 $780'

3800

- 1;030	 Directoria Geral dos Correiót.

.. $390 mento vigente, fica marcado o prazo de 10

:18600 • 	 Sn-DIRECTORIA. DO EXPEDIENTE•

•35 i00	 •

• $550. , Nos"tehrios do §. 1° do art. 493 do regula.

• 5:30, :dias, ':a contar desta data, para o praticante

05800 ,7diniaterio da Viação e ()bus kiii:

241)0 de I a clame desta directoria Jorge Maison-

4 -00 voto catar Moura° no n. 8 d3 art. 485, dó

	$200"-,• ,	 Mim•. .
Sílo 

$S80 nptte • justificar sua ausencia da repartição,

1,5 -00 cita,lo regulamente...
• 15490 • Direotoria Geral dos Correios, Sub-directo-
"2630)0 _ria do expedionte: Rio de Janeiro. 23 de julho

38100 'de 1919. - O sob-director, Ernesto Lirio de
	4$50.0.. 'Sieueira.	 •	 .1

• ffiebolas, kilo 	 . 18180
' l';arlolia de mandioca, kilo 	 ....1,i, - 5500

Karinha de trigo, • kilo 	 	 	 .,'	 5690
'`. Feijão preto, kilo 	 	 	 t.!	 5110
. -- .r 5.0 de obres, kilo 	 s	 8-A0

de milho, kilo 	 	 ',;143o
• aèello,. -kilo 	 	 Si8o
4rotone, lata 	 .: 4258O0

.„..MIlho vermelho, kilo 	 '	 $290
N-antelga mineira, kilo 	  :53SO

. Doces sortidos, kilo  " 	 .. .....a, 	 28600
'' Massa branca, kilo 	 	 5897

Massa .saluarella, kilo ... 	
O Massa de tomato, lata 	

Phosphoros, pacote 	 ...
Camarão secco, kilo  -

„Queijo de Minas, kilo
Queijoidel'almyra, um
,Salconinium kilo 	
Sal refinado, kilo 	

ablio virgem de primeira, kilo
Toucinho salgado, kilo 	
Tijolos do aria.r, um 	
Sapolio nacional, um 	

• Potassa-, kilo  -
- Velas brasileiras,. pacote 	

. Vinagro nacional, litro 	
Vinhoilio Grande, litro.... 	

... Creolina nacional, lata.	

^	  115.1o0	 -	 ,	 n.. 74

	

,;	 $300-
Ardozias n. 8, tuna 	

15200 Carimbo de borracha, um..
15800 CeStaS parapapeis, unia  .

!zoo Limpa palmas, um 	
í2;99 Buvards, um 	

	  • 
ssoo Pastas de oleado. urna 	

2$390 Fitas para maeluna de escrever, urna.

	

,.	 s580 Pesos de vidro pequenos, um 	
2,s ,,k80 Raspadeiras canivete, uma 	 -	 	  •
••• Tesouras Rodgers, uma 	”000	 ..

... Reguas de madeira do 0,00,, uma....
lemos á • Begoas de madeira de 0,50, uma...,

Regues de madeira de 0,30. uma....
' Talões modelos os. 90; 21, 92, 23, 24,

	

?	 $ 475	 25 e 27, um 	 	  12saa
5475 ' Talões modelos os. 28, 29, 30 e 31,

	  65800

	

i•	 25'400 Ta
iiIrt:

e
l
s
. 

n odelos n. 32, um 	 	 • 7$200
	  .25900 Talões modelos ris. 39, 46, 50 e 53,

359;10 .	 um 	  22;503

	

. 14•30) Barbante grosso, novello 	
	• 3S9e0 Barbante,fino. novello 	 	

5720
5.110,

?• • • ......	 35900 Luiz llacedo, estaáelecido

•5097 -
18200
5'795

45•100
rua da Quitanda

Ifernandes,..Moreira ?). Comp., estabe
'	 rua do Mercado n. 34

Cagarão suco, kilo.. -.... 	
.	 Queljo de Minas, kilo 	
-...Dito ralinyra, um.... 	

Sal 05.i.sa C,Oixttnum, kilo  .
• ,.:ito retinido, kilo 	 	 	 ,..._
......è0.bld .virgeni, kilo. , 	
-, .., ,gouclutio salgado, kilo 	

.. ,,i'ijoldde • area.r, um 	•-•r	 9, 	 ,4 e
, ,,,SaP011Ó, Linl  '	 • 	

Pt.)taUa, kik) 	• :::
.:,

NelaS bràsileiras, pacote 	
. • :Viaagre. 'litro 	
.:Vinlio' do fio Grande, litro ..... ,....
•2.'Creolina nacional, lala ....... ....

.1:errad o cai, • unia  •	 ^	 . 9.,-* •:.9.
- : "-travQ.si Paulistas, mil 	

.. Ilupi (250 gramma), lata ... -..:.- 	
n .., Y.aio nacional, kilo 	 .	 4.......44.

$910 • Colchoto para pripeis, caixa 	 	 $530
S860. Papel e enveloppes para cartas 01-.
5979	 ciaes, caixa 	 	 65300
•5919 Papel carbono caixa 	 	 83100
25700 Pennas Mallat n. 10, caixa 	 ..	 35150
25 280 eennas Mallat ti. 12, caixa 	 ...	 45500
25200 ''i..apis preto, duzia 	 • 	 15980
5495 Lapis bicolor, (luzia. 	 	 	 45500
5'580 Lapis de borracha, duzia 	 	 95u,i0

25110 Papel Fiume pautado 7 kilos, resma 	  154710
25380 Papel timbrado para Oliicios, resma 	  2150 ;O
1595.0 Papel liollanda, caderno 	 	 158 s)

'• ` 27$000 , Papel pardo para embrulho, caderno
0010 Papel lauta borrão, folha 	

• S420 Canetas de madeira. duzia 	
8 ü80 Tinta preta sardinha, litro 	

Comina arabica, vidro 	
Tinta Carmim, vidro 	
Tinta para carimbo, vidro 	
Ënveleppes timbrados para officios

15 X2/, milheiro 	  4658)0
Eu veloppea lis pressos para offic,ios

)39, milheiro 	 	  615200

	

Vales diarios modelo n. '71, milheiro 	  105800
Vales diarios modelo n. 72, milheiro 105000
Pernoites modelo n. 69, milheiro—. i8$300

Segundo tenente Maurity da Cunha Menezes,
secretario.

$:30
5360

15690
n420
15020
5810
$720

Luiz ..(1(91te0 P4 , tru?a ,..stabeleeido gri rua
.-	 • •	 D. :llanoet n. 46

fla00.- o uo (11133 bar alias ou duas la-
ranjas 	

Verduras, kilo 	
Teuipwos,

Almeida ¡•	 estabelecido á praia de
• Botafago ns. 3'2 a 72

Lenha em metros eubieos,	 175000
Lenha em achas de tres kilos, kilo..	 5030
J. 31. Soares de Mesquita, e4abe1eeido á rua

da Passagem a. 131.
Pão, kiio 	 	 $750

s058
5.4)0

',suo°
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Directoria Geral titia Correios
Sus-DIRECTORIA	 'CONT ABILIDA DE . --

Tica ládinado a comparecer á't 4 socçiio
'Sob-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral de; enrrein3, dentro 'to 'prato de 30
dias. o ex-praticante de 2 4 classe- Oscar do
Sonza Cherniout, afim de recolher aos cofres
da tuesoeraria da mesma, directoria a impor-
tancia de 185150 (dezoito mil Cento e cin-
cot:fita róis) da responsabilida le que lhe foi
Imposta peia portaria n. 1.885, de 7 de no;.
%enleve de 1916. do Sr. director geral,' em
virtude do extravio do reg stro n. 38.791,
procedente dos Estados Unidos da America do
Norte.

Sub-directoria, de Contabilidade, 13;de julho
de 913.-0 sob-director', Eegenlo Augusto
Wandeek.

Directoria Geral dos Correios

De accõr lo com o § 1° do art. 493 do re-
gulamento virente. fica mama, lo ó prazo de
tO dias, a coutar desta 'ata ',ara o prati-
cantó de 2. classe lesta direatMia, .Francisco
Pereira de Miara .[P Netto,. justdic,j. • sua au-
seacia da repartição, visto está- .ncurso no
n. 8 do art. 4n5 do me.snio reruialuento.

Directori Geral •loS Correios. Sob-Directo-
ria do Exoe baeta, Rio de .lauel o, 26 de jti-

le 919.- O sub-director, Ernesto Lirio
de 8,queira.

Directoria Geral dos Correicis

De accA.Nrdo Com o § . 1° do art. 493 do regu-
lamento vigente, fica marcado o prazo de 10
dias, a contar desta .lat. para o praticante
de 24 classe desta directoria Jos(! Leoncio de
Lima justificar sua ausencia ropartieão,
visto estar incurso no ii. 8 do avt-485 do
mesmo regulamento.

Directoria Geral dos Cor oeios, Sub-Directo•
ria do Expediente, Rio do Jaleiru. U lo julho
de 1919. - O sub-director, Ernesto ,Lirio dd
Siqueira.	 (•

- Estrada de Perro Centra/ do Brasil

•ÇONDURR&NCIII PAR.A O Foimecimeritro OE
INJECTORES E OUTROS AftridõS 15.1RA A
44 DIVISÃO, E.XI 1919

Alteraçeio do edital de 2- de MULO
de 1919

• De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 hora do dia 28 de julho cor-
rente, na intendencia desta estrada, na
estazão Central, serão recebidas : propos-
tas para o fornecimento de: 	 • ,

20 injectores n. 10, Universal, ' rilaximo
de uni 8505000.	 •

20 injectores n. 0, Universal, maxkmo
de um 7803000.	 •

10 injectores n. 8. Universal, maximo
de um .6708000.

▪ apparelhos • Nathan de • 3 vias, - ana-
ximo de um 7503000.

12 apparelhos Xlinger para nivel de 8",
rhaxim0 de um 1803000. .

▪ apparelhos lubrificadores 	 ore
n. 9, amimo de um 75016000

'A aonourrenuia versari apenas sobre
o preço, ern réis. para •.s •unidades 'as-•
tatteleoidas 005 artigos acima -.pedidos,
sendo a entrega na intendencia, dartro
de ,to dias, a contar da data do registro
do oontraeto no Tribunal de -Contas,
cabendo a preferencia de direito a0
autor da proposta mais- barata,. por
minicua Que sela a differenea entra-afia.
e qualquer outra.i
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aA • estrada recusará as propostas que
aproeontarern preços superiores aos ma-

"7:tizUW.: eStabelecidos. 	 •
_ As propostas. que devem estar devi-

damente selladas,, datadas, assignadae;
com a 'indicação das respectivas reei-

' denelaa., serão entregues, om duas vias,
em - envolucros fechados, com a decla-

. ração, 'por • fóra, do auumpto e dó nome
do proponente.

Esse envoluero deve sor acompanhado
•ale um outro, em separado, contendo
• 10(10.9 os documentos que posemo provar

a idoneidade do proponente, compre.hen-
dendease, entre elles, os recibos de qui-

' . ilação da ultima collecta dos impostos a
a,ue estiver sujeito.

• No -arte da entrega da proposta, o
proponente . deverá exhibir o recibo • da •
oaução de. 500$, préaiatnente feita
thesouraria desta estrada, para garoa- •
i.ir • a 'assinatura do contracto. , caução
que - revertera para os cofres da mesma
estrada, • si o proponento preferido • re-
cusar-se a assignar o respectivo cone
tracto, dentro do prazo de seis diasa
contados da data da- entrega do convite
que lar expedido para esse. fim. •

fornecedora para garantia da. exe-
cuotio do fornecimento, . caucionará na
teesouraria . desta estrada -a quantia cor-
eesporiderite • a 5 % do valia. do fome-
cimento a. realizar, em dinheiro, ou era
liados da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
&pois de apprOvodo definitivamente
,elo Ministerio da Viação e Obras Pu-

- alicas e registado pelo Tribunal de
Contas. . .	 .	 .

A otiestão da' idoneidade dos propcia
noutee cera julgada e examinada -pré-r
viainento, antes de abertas as proa
postas.	 -	 • -• As propostas- cujos' autores liam tee
,verèra sido considerados •- idooeos nãO
oarftà abertas.,	 .

Depois de julgada a Idoneidade dos
!proponentes serão marcados o dia . e
eiora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
%era° publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de -
accionar parto de uma proposta e parte
do Outra, riu mares, conformo a diflui,
'eriça para menos • nos preços dos voa
rios artigos a serem fornecidos, assinai
como - de talo aceeitar nenhuma dast
propostas anresentadaa ou culminar -• a
oneurrencia, caso assim convenha asaa

"apus interesses. • 	 • a
1 As propostas não poderão; conter
/Ma fórmula de completa submissão-

••• toda as clausulas deste edital. o o pree
" ao. Conformo já ficou estabelecido,

Mio se tomarão em consideração
guacsquer uffortas do vantagens não.

• Arcwistas - nesteedital, nem as prçosta
libo contiverem' apenas o offerecimen

'We uma reducção sobre a proposta mai .
barato.

-a -No caso de absoluta, igualdade entre•
áproposlas, terá preferencia a que apre-
. Mentor preço mais vantajoso no deeema
bate.

A :estrada •reserva-se o direito de ret
alringlr as quantidades pedidas.

•Toda e qualquer proposta que .nãO
ativer. inteiramente de uccOrdo

editaa..rifisa sorú . toroaalãa ena,..Calgaja.
Mago; aaaa.	 - •: .•ea_ a .• •	 •

:-Seerldaria' da -rstrada lig 'Ferrn'aeért=
1 'do Brasil, 18 dpyjulho de 1919: a.a,
secretario; " Zead hiagraO cZ.11054

":iteeteueA	 .	 me;

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUaRtsciA pADA o rbaxect‘roto DR AROS. R
SOBRE.34LEINTES DIVEllsOS PARA	 DIVISÃO, £51-
1940	 •

(Alteração do edital de 20 de junho de 1919»

Do ordem da directoria. faço publico que ás
12 horas do dia 1 do agosto da corrente atino,
na Intendencia desta Estrada, na estação
Central, serã.o recebidas propostas para o
fornecimento do: .

	

Aros 	

Para locomotivas farpo Erecele gnaur-
,	 bana,Matrel, fausageircs, bitola de

• - 1,60:
fa0;ares .aorn . rebordo, dianietro interno

• do 55 3/4" o externo de 62 1/4". -
25, aros sem rebordo, diametro interuo

de 55 - a/4" e externo de 02 1/4".
Para locomotivas Proock Mastodonte;

bitola do 1,60*:
2a aros com rebordo, diametro interno

•- • de 47 3/4" e externo de 54 1/4".
20 aros sem rebordo, cliametro interno

• - do 47 3/4" o externo do 54 1/4". )
• Para locomotivas tvpm Consolidation

• o Mallet, bitola do 1,60:	 •
50 aros cem rebordo, diametro interno

• de 43 a/r o externo do 50 34".
• 66,ares se. ni rebordo, diaoaetro interno

de 43 3/4" e externo de 50 3/4".
Para locomotivas typo Ten-Whee/ e

paeifle bitola 1;60:
20 ares com rebordo; diamotro Menti'

••	 de 61 3/4" o externo do 68 1/4".
10 aros sem rebordo, diametro iatDrao

• de-61 314"-e externo de 09 4/4".
• Para loccmotivas do typti manobras,

bitola de 1,60:-
..31aiS cern rebordo, diametro interno

dó 39 1/2"e etterpo de 44 3,4".
O:aros iona rebordo, dlametro interno

do 38 1 12" e externo do 44 3/1".
Para loconiotiva,s do typo Consolida

tion, bitolo do 1,00:
to aros com rebordo, diamotro interno de

- - - 46 3/4" o externo de 53 1/1".
29 arca cem robirdo, diametro interne

• de 66 3/4" e Mera° do 53 1/4".
Para tenders de todos os typos, bitola

• • - de 1,G0 :
011 aros com rebordo, diamOtro interne

de 26 1/2" o externo de 33 3/4".
45 aros com rebordo, diametro interno

de 29 7/8" qoxterffo de 36 3/4".
Para loçortotivas. - Passageiros, bitola

de 1,60 ;
40 aros cem rebordo, diametro interno

• de GO 3/4" o gatuno de. V 1/4".
Para trocas deanteirox de todos os

typos, bitola de 1 ,60 :
63 aros com rebordo, diatnotre interno

• do 23 1/4" e externo de 30 3/4".
20 aros com rojaordo, diametro interna

de 21 1/2 'o externo de 27 3/4".
20 aros éom rebordo, diametro interno

de 21" e externo de 27 3/4".
. Para trucks de carros de todas as Se.;

rios, bitola de 1,60 :
250 aros com- rebordo, diametro interrIta

de 32 1/1" o externo de 39". •
• Nota - Todos os aros com rebordo devém

ter a largura- de .1; 1/2" e Os sena rebordo a

	

lareura de-6 14. - •	 -- •	 • .-	 •	 -.- • --- -: aros paraa bitole.	"1,00 dote fez,
bordo :

oçoal diametra Intetig0 AL11	 t
Lano 40 ta 4*

• 290 ..0M . .diametro interno do 19" e ex.
• torno de 25 3/1".

45 com diametro interno de 19 3/4" ti
_ estorno cle 26 1/4.

20: èorn diametro interno de 20"' e'
térno

'

	 do 26 7/2",	 :
a50çoli? cliaMetio interne - de 20 3/4" e

• .externá ' de - a7 1/4".
20. Com ,diamotro interno do 22 1/2" e ex..

torno..	 29"-.
com diametro . interno de . 214/4" e• • . externo de 28".

. 150. _Cem_ dietactro interno do 23 1/4" e

	

.	 externo' de 30 3/4".
aa ,eam diametre interno do 21 1/2" e

	

.	 eSterno de 31 1/2". 	 "-'
'cp.m diarnotro interno de 25 1/4" ó

citem) de 3a".
Ares pari bitola dei,00 NIT) rebordo:

al; gana diametro interno do 31 5/8" e,
• externo de-38",
.cóm diarnetro interno do 32 3/4" O
• , externo do 39". .

114 gora aliametro interno de 3?; 7/8" .8,
..externo do 40 112".	

'20 criai diarnetro interno do 34 . 3/4' '' e
	 citem) de 411/2".

'.com aiametro interno do 35 3/4", e
externo do e2 1/4".

2 com diaetro interno de 37 3/ 	

,

4" o
ei

m
terno de 44 14".

8 com diaanctro interno. de 38 3/4" e
- externo de 45 1/4".

.40 com dia metro interno de 391/2" . o •
• - -externo-do 46 1/4".

4 cem diarantro interno do 40" C ei-
	 terno de 40 314".
5 -com -diametro -interno de 40 3/4" o
•• - • externo do 47 1/1":.	 .......

NotaaeTodoa US

.
OS aros devota ter a lar.

	

gura de. l; 1/2".	 .	 •

Aros para bitola do 1,00, com rebordo:

iii ,cora ,diamotro interno de 41 5/8" o
, . externo de 48 1/4". a

20 com . (limar° alterno do 43 3/4"e
externo de 50 3/4".

Aros para bitola de 1,00, sem rebordo:
29 com diametro interno de 31 5/8" e

externo do 38".
com diametsp interno de 33 7/8" e

• externo do 40 1/2".
$0..cornextiartometdr:41ntle/r4n,o. de 33 3/4" o

iconz diametro iliterato de 37 3/4" e

	

, 	 externo do 44 1/2".
e. COM diametro interno do. ' 38 3/4" e

externo de 45 1/4".
15 com . diametro .interno de 41 5/8" á

oxterna.de.48.1./4".
Nota-, Todos os aros com rebordo doveiti

ter a largura de 5 1/2" o os sem rebordo a
largura. do O 1/2".- •

PreTo medio. masimo para o kilo S 0929a

	

.	 -
Sobresatentes varade cRa e vagues (Baeta

O eixos com rodas, desenhou. 442,-rua.
•-	 ximo de um fi 318.00.

20 eixos com rodas, desenho n. 409, ina.
ximo de um 8 351.00.

40 eixos com rodas, desenho ti. 677, ma-1
limo de um $ 355.00.

61) eixos com rédas desenho u. 688, ma,
ximo ths um 1 355.00.

	

2t) eixos 	com rod	 desenho-q. 561 14
••• Cazzani, maximo de um $

40 eixos com rodas. desenho n. 681,
• - Canana maxila() de um 30.1.50a

',/fi eixos' com rochia dçseilluf n. 84, ma:
	 ximo:de	 J,324.5
lJ eixos corn rodas,' . desenao	 19, coa-
• • • *imo do um  826.50.•

etteasss. de tr ok, dasonit5	 118;
teasita0 de urne 19.50‘

•

• -

-a
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' 25 de FS o GB, dee 611. 616, amimo
• de Urna	 .

25 de -Syrnitngtvti V1, 'desenho n. 030.,
mexam) de uma, $20.00,"

25 do QL, desenlW mm. 549, maximoedo
uma, 815.00.

Eixos sem rodas	 •
. 50 do 170X95b, desenho a. 84; maximo

de um, $4-1.No.
40 de 100~0, doenho n. 442, mal

limo de um, $48.00.
25 de 140X 254, desenho n; 477, inae

ximo de um, 567.00.
10 do 110X254, desenho n. 565, mae

xiino de um, 564.00.
Grupos de molas

100 hellicoleaes para truck diamante,
desenho n. 30, maximo de um,
grupo $7.25.

50 ellipticas para carro passageiro, de-.
' - senho u. 28, maximode um grupo¡

325.95.	 ..
Pares de .piões	 •

10 'para carros de luxo, desenho U. 457e
maximo de um par, 540.00.

Correntes de segurança

100 para cerres do passageiros, desenho,
. o. 41.3, maximo de uma, 512.00:

Grupos de barras-

- tf0 para truck Dianianteelesenhos ns.255e
37 o 254, mexi= de um grupo,
534.00.

25. para truck NL, desenhos , us. 562,
363 o 561, maximo do um grupo,
536.03.

10 -para truck NL, desenhos as. 569 e
370, maximo de um grupo, 533.00.. -

-23 para tuck NL, desenhos ns. 555,
336 e 557, mexiam de um grupo,.
333.00.

'-10 para truck VA e NA,'degentiosns. 474,
' .4.75 e 483, maximo do . um grupo,

535.00.
Barras ás ti.nek

40 de carros de passseiros, de5enho
mero 332, preço mamo' de unia,
5 12.00.	 •,

10 de carros de passageiros, desenho nu-•
mero 548, preço matara° de uma,-
3-12.50.

5 de carros de luxo, dernho n. 599,
preço maximo de uma, 5'15.25. •

Alin(ites para molas de suspenso •

230. de typo 13, desenho n. 15, preço inae
xiino de um, 34.50.

Fechos para truclis de carros,
100 de, ponta diamante, desenho n. 11.6e

preço !timbu° de 6in, 5 19.00. 	 •

•Columnas para truea - -

250 de - ponta diamanle, deeenho n. 256;
- • 'preço mexi= dr.5 uma, 3 8.06. 	 •

Mandibulas
• 50 para engatesJanney X n. 15.357, de.:

3W-1130 1...489,peco maximo de uma,
$ 7.50. •

100 para engates Sharron, n. 2:300, dge
senha ti. 771, prego maximo de
unia, $ 7.25.

'50 'para engates Ilenriçot, desenho ;id.;- mero 772; preço metiam de uma,
$ 7.23.

•
Trianúulos para (rios

pa	 .	 •tO0	 re 44.% 9,3;nh	 3o n. 6„preço• mama,
de 4111), % I 4.00..

Pares de-pratos
250 de grupos de moles (typo 4i,o,tnante°1

desenho n. 50/, preço Maximeen
•tua, $ 9.80.	 '

	

-Peças	 •	 '
100 para engates Janne/

•sonho n. 489, Peiço maxinfo 4je
uma, $ 6-00.

100 para, engates Jaulleya	 5.24 d.
senho n. 489, peeço	 de

/b0 pauremaengSa6tes00. T ower	 #esenhp
a. 533,. preço. maiimo de uma,
$ 6.00.

Sobresaleittes para freio Ttrastigeinu
2 cylindros de freio de 10">C-8", typO

.11 55, peça 1.115, _preso maximo
de tim, $19.25.	 • -

cylindt'os de freie de 10"Xj2", typo
D 99, peça,1 .970, preço nfaxiiiio de
um, $20.15.	 • '

2 cylindros de freio do 10"x12", typsi
B 13, peça ..7.339, preço MaMMO
de um, 521.50.

cylindros de freio de io"x1r, tele)
11 99, poça 1.101, preço mexiam de
um,

freio. dO 10. "X12", peça.
21.352, preço maximo do um,
526.25.

cylindro de freio de 12"X IX', peça
11:715, preço mexiam 'do Mu,
529.40.

cylindro de freio do 14" X10", typsi
B 12.1, 'peça 7.203, preço maxatto

• de um, 533.00.
cylindro de freio 12" X 12", • typo

D 39, peça t 7.214, preço 'rnaeimb
de uru, 25.10.

cylindros de inversão . para bomba do
ar. peça 31.231, preço maximo
IML 56.60. -

6 cylindros auxiliares de bomba 'de ar,
peça 31.233, preço maxlina do
um, $3.05.	

k100 curvas de ferro Anglo fettmg, de
1 1/rx1 1/1"

'
 fig. 3', peça 3.788,

preço maxituo de uma 30.32.
40 curvas do ferro englefetting, flg: 2,

- peça 3.81 -9, Maximo do uma; 50.25.
2 apparelhos de sigeal a ar, peça 2.205,

maximo de um, 59.65.,
30 agulhas para bomba do ar de 9 1/2",

peça 1.928. maximo de uma, 32.05.
6 bombas de ar, completai', 9 1/2",
. Right and left hand, peça 51.408,

maximo, 5175.00.	 ..,
100 buchas sóla para cylindre trtplice's

valvulas, peea. 1.751, maximo de
uma 50.17.

eylindros freio -de 8"X12". Peça
2.438, maximo do um' 512.70:

cylindros freio de 8" x12", 43 4,
' • - peça 6.236, nia.ximo --de um $14.00.

.cylindros freio de 8" X 12"--'para carro
•_passageiro, peça 3.337, maximo

de um $17.50. 	
-	

• .e
3 cylindros freio 'de -143"xin", „tipo B

35, peça 4.120, -In axim

h	

o.,

400 punhos f)e5(.	

.

ferro para tor.ueiras ..1\1/4",
peça 2.102, niaxiino de ein,

400 torneiras ferro, peça 2.135, mexiam
. de uma 52.10.	 • . •

25 torneiras de bronze, ;peça •1513, •
maximo de uma 31.58.

250 çurvas angulo de .4 1/4"x". 1/4",
poça 3.788, máximo de uma $0.27

250 curvas angblo 'do" . 11/4" X I" : per,
3.819, inaximo de uma 50.21..

50 juncções ferro de -1/2", poça 2445
o 2.166; maitimo • de uma $0.40.

	

50 tes ferro de lig" x	 peça
41.920, maximo de- um 50.05.-

.	 5 reguladores do presa .° pal. 1.gua,
completo, peça .2.39V inakiP19

• -- um 57.00.

90 trevosos • de freio fpaeee direita e Crs
()urda) desenho n. 36, maximo cle
uma; 5 14.00..

10 prato do molas, (pares) desenho
il. 501, nimbno de	 $ 1.60.

25 grilos de molas Ilelliceidees, deseuho
• u.	 maximo de um $ 3.e0.

25 grupos de molas Ilellicoidaes. desenho
n.	 , inallino de xiin $ 3.00.

19 grupos do molas eilipcas,. desenhe
n. 7$0, maxila() de um $ 26.00.

23 molas parabolieae, des,ealio 	 'gel;
Maxim° de uno $

75 molas 1kilIkoidas deeenho n. 7et
inaximo de utile

5.0 moles do enga.te,' desenho u. 389, tua-.
ximo do uu1ai ij.13.• • -

2grarupos de molas, desenho o. 773,
"`'.• mexiam de uni $ 34.56. •

23 fechos do . engate; completos; (lesei 'Lio.
o. -189, maxitno de um $ 8.30.

100 'barras inferiores , para	 doseiem
it. 57, .waxium do uma $

• bO barras'superior-a.para truck. desenho-
255. • maxiiiie de uma 15.25.

50 barras para . li•0003 de ruck, de-
senho ti.- 251, maxitno .,de uma

-	 $ G.10.
50 mandiledas para imga.te Tenver, u. 30

desenho sja. net x ileo de uma 54.0.,
100 tnandibulas para engates, Sliarou, nu-

mero 2.w.o, desejei° a. :71, aia-
• 'imo detagaj$ 0.10.

100 ma,ulilmlas 13p.r4. g..itgatc, lIeuricot, de-
. . . senho n. 2. me:x.1Mo de uma e 7.25.
-100 mandibelaspay-a-,e;elerye:Ilenrieot, VB.

. desenho ia 776 - maeimo de uma
• $ 7.e0..

-101 mandibulas para engato. Janney X,_
• • t • •;•• •	 Imitem :o 5.•357, desenho -n. 189,

inaximo de bina .3 8.60..
50 mandibulas para engates, Clima n. 2,

„. 7	 desenho n. 70e ineximo de uma

. • efio pili ci3 para ongatee,11enriept 1'13, de-
senho u. 607; maxima de um 1.00.

• 100.peees para mate-Heti/as n. 5.255, de-
sonho 'n. 489; • maihno do uma

• 5.60.	 •	 . •	 •	 ••
.49 eixos para cerres (mane do,170x05);

desenho o-. 418, maxila° de um
.5 11.01).	 .	 •

40 eixos para vagões • (manga de 5
x10"), desenho a: 4 .77. , i.na.ximo de

$ 69.50.	 . ..	 ..	 .	 • ...
Rodeiros- de • manga •

"50 do 1.70X95, desenho n; 81, maxime de
um 5 326.50..-	 •

* 10 : de 216/03, deánho a, 19, maximo de
-5 323.50.

e -25. de ,140x235, desenho n. 177, .maximo
• • -	 - • ele uni $ 335„00.-	 •-• ••

12 de 110x251, desenho-o. 565, maximo

	

uni-5 351.50. • 	 ••• •-•
' • 23 de 140x231, desenhou. 469,-maximo

•do um 5 331.50. - • •.	 .•

	

Caixa de graxa	 -

:r7; ;.. ¡G dc tyPo diamatite, desenhe') n. 175,
" maximo de uma S 15.00..

• fr	 de tipo	 desenho 'd.' 610, 'na-
ximo de uma 5 1.7.00.

Sythidigton, de-senho n. 478, maximo
do" mna fl 15.00.

-de 'Symiregton, desc ri/ie.: ti: 439, aia-
• xiuki de unia-$ 16.00.	 e...
• 4	 -U de VB. desenho n. 615, ifeaximo de "
e	 • ee	 - time' $ 18.09.

25 de-KR e QL, desenho ir. 628', maximo..
.	 ,. da nina 17.00.
" 50 de Syroiington, desenho e.- 183, ma- •

. -	 . iimo de uma $18.00.	 ,
• 2t de 00, desenhe n. 574; Maxim° de

lima 5 16.00.
Symiington. desenho-ri:- 575, ma-,, e.

•. ximo ue uma 5 18,00.
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Bitola de 1m ,6O •

40 torneiras ferro fundido de 1. 1/4"X
X1/4" Anglefotting, peça 22.1U.
maxirno de. uma $3.15.

valvulas do descarga do reservatorio,
• ti	 peça 2.416, maximo do uma SI.10.
• 75 valvulas do descer serras, peça 2.449,

rnaximo de uma $1.75.
piatons de 10" para cylindro de

•,.;	 carro, peça 1.503, mujam de um
$3.50.	 •

-15 pistons de 1.2" para cylindro do
carro, peça 1.507, maximo de um

pistona de 8" para cylindro de vagóos;
.0	 • peça 1.246, maxuno de um 51.15,

S;() pistons de 4.0" para cylindro de va-• gões. peça 5.037, :imano dc um
$2.63.

25 triplicas valvulas para cylindra de va-
gõos do 8" poça 1.717, maximo

- uma $29.17.
25 triplicas valsada para cylinaro do vaaa

gõos do 10", peça 4.870, rnaximo de
•• uma $29.17.

diaphragmas para valvulas regula-
doras. peça 2.039, waximo do um

• $0.022.
20 diapbragmas latão para valvirlas ragu--

• ladoras, peça 2.013, maxirno de
um $1.78. -

40 cliapbragrnas latão para valvula de,
redneção, peça 1.063, maxitrà de•
um $0,10. •

ombolos motores para triplica, ns. 3 a
• • 7 (passigeires) peça ns. 1.767,.•

l.730, 10.032, 29.138 e 29.139.
maximo da um 55.10.

• G Orabolos do emergencia, poça 9.752, .
[Iraxim do um $1.35.

12 inanometros 'para freio de ar, peça
23.334, maxila° do um $13.62.

42 manipuladores para freio a ar, G 6,.
peça 19.427, tuaximo de um 543.90.,

40 molas espiraes para cylindro freio,
peça 1.000, maximo de uma 51.75.

90 molas seguimento para valvula auto-
matica, peça 15.013, naaximo de
urna $0.33.

2,0 molas dc aço para triplica •valvula;
, -peça 1.523, maximó de uma 50.09.

malks de latão para triplico valvtaa,
. las, poça 1.745, maximo do uma

••	 •	 . $0.038.	 •
. ,•0 malas para =bolos do triplico vala

' vulaa, peças 1.773, maximo de um
$031

•' . '20 molas para gaveta de triplico valvuIai
:	 • peça .730, niaximo de uma $0.053 -

90 molas para torneira de passagens;
• . peça 2.098, maximo do uma $0.053.
20 parcas de união de 1", peça 1.749,
; • maximo de uma ii0.175.

piatoris para• triplico vabrula, peça
(1 .723, maximo do um $3a50.

{0 pistons para tampas de bomba do ar,
•a" a	 peça 2.194, máximo de um 57.00. .

10 pistons para bomba do ar,' peça •
• a.51.480,naiimo de um $1 5 .22. 1

O pistons para ar, peça 51.482, 'Iraxim
• 'do um 55.82.
pistona para cYlindres de 10"x12" de

Prelo a ar, peça 1.503,•maximo
• • • uni $3,.50.

• 'C pistons para cYlindro do .42"X12" do
• freio a ar, peça 1.50'7, piaximo de

um $1‘.25. 	 ••
•20 punhos para torneira, Peça 20.127a

t	 rria.xirno da um 	 .
20. pnphos para . torneira, teça-. 2.100,

• .manitoo de um 30.13.
. : 20,vaanbos -.para torneira, peta 2.10.3a•

: inailmo do uri

rolos para limpeza de tubo, peça
• 9.523, maximo de um $1.10.

CO ralos para triplicas valrulas. peça
•1.751, rnaximo de um $0.088.

2 reservatorios de eguilibrio, de 10"5< •
x11, 1/2"

'
 peça 4 .881 , maximo

do um 54.05.
3 reservatorios auxiliares de 10" x 3".

peça 3.002, maximo do um $8.75.
resérvatorios auxiliares de 12"x33",

peça 3.093, 'mimo do um ti..75:
2 reservatorios principaes de 22" 1/2X

X54. peça 27.505, maximo do
• um $3Ci.t0.

roservatorio do 33" X16", peça 2.095,•
-• ninai= da um $17.50.

1 reseratorio cle 33"x1.4". peça 3.001,
maximo do um 514.00.

15 supporta:, para mangueira, peça
• 20.800, maxirno. do um 40.175.

4.8 tampas superiores para bomba de
ar, peça " 1.853, maximo de
urna 512.00.	 •

113 triplicas valvulas 11 1, peça 1.747, ma
ximo de um $21.50..

12 triplicas valvu/as de 2 1/2", F.25 poça,
• 1.796, maximo de uma 517.50. •
G triplicas. valvulas de 3/4"': F 1, peça

• 4.233, 'iraxim de um $I1.50.
5 triplicas valvulas, peça 1.760, ma.xitnei
• •• de uma $24.50.

. 2 triplicas valvulas, peça 1.81.1, maximo
de urna $17.50.	 .

10 triplicas valvulas, peça 4.775, maximo
• de urna $24.50—•
20 torneiras rectas de bronze para isola-..

mento de 3/4", peça 2.233, mui.
mo de uma $1.93.	 •

10 torneiras rectas do bronze para isola-
mento de 1/2", peça 15.213, maxi-
mo de uma $158.

25 torneiras rectas para intorrumpção do
1"x1", peça 12.005, mann° de

• uma $3.07.
'CA torneiras angulares de 1 1;4", peça

22.413, maximo do uma $3.15. •
100 torneiras de passagem de ar 1 1/4",

• peça 2.092, maximo de unia 52.28.•
40 torneiras passagem do ar 1"x1 1/4","

peça 22.112, maxirno de uma. $ .1.50. TI
25 torneiras passagem do ar de I" Xl"
• peça 2.135, maximo de urna $2.10.-

125 torneiras descarga de Cylindro
bomba da ar, poça 1.887, maximor

• do unia $1.31.
40 torneiras descarga de cylindro de

• freio, peça 2;410, maximo do uma
• 1.05.

(05 torneiras do esgoto de freio 1/2", peça
• 7.70, maximo de uma $1.58.

40 torneiras lubrificação da bomba el0.
ar. peça 21.414, maximo do " uma
1.05.

5 tas ferro fundido com lunações com-
-	 pletas de 1"X1"x I", peça 2.148,
• Iraxim do urna $1.25,

4.0 tea ferro fundido com lunações coma..
pletas de 1 4/4", peça 2.tp1, ma-
limo do uma 81.25.

G valsadas de conductor de 3/4", 'peça;
•14.430, máximo de urna $4.38. • -

G valvulas de limpeza, peça 47.164, Ma-
xim° de uma 51.40.

0 assentos "do bronze, peça 1.740, ma.--
• - • ximo de uma $0•98. •	 •

O valvulas corredeiras de alimentação,
'	 peça 13.378, maximo 'do uma
• $18.75.	 •

2 valvulas redacção do pressão ? peça
• ; • • 1;015, maxinio de.urna 14.59.
40 valvulae para cylindro de inversão,

peça' 1.867, . maximo dc • unia
,•	 52.20.	 •'	 ••

O valvillas Para cyliniiro auxiliar. do
•bomba de ar, peça 4.868, -maxime

• de urna $0.94.
Valvulas de acção rapida, peça a.735, .

maxime de uma" 51.05. 	 . •

O valVidaS de retenção, peça 1.744, lisa a
• ximo de uma 50.44.

40 valvulas de gaveta para triplicas,
peça 20.138, ma ximo de uma $1, 30.

10 vali-tilas' reguladoras duplas ~oura-
ticas, typo SI? 5, peça 21.739, roa-
xirno de urna $50.00. 	 .

1.0 valvulas inaladoras dpplas typo
4, do 1" peça 21.735, ma,ximo Ide
uma $4;.67.

valvulas reguladoras duplas automa-
• ticas, poça 22.110, maximo de uma

$41:a7.
O ralaras antomaticas typo S 4, d0 1",

• poça .21.974, maximo de urna
• $29.17
valvulas de admissão de bomba do ar,
• peça 21.396, maximo do • uma
- 50.73.

2 bombas do ar de 9 4/2" peça 51.495,
• maximo de uma 32013.31.

2 manipirladores para freio do lpootno.
tiva, peça 19.427, maxinao de uma
-$13.80.

25 torneiras de bronze rectas do 1/1"X
X 1/4", peça 16.623; maximo de

•uma $1.67. .
150 valvulas descarga de reservatorio do
• ar. peça 2.410, maximit de ema

51.05.
150 valvulas descarga de reservatorio do

"ar, poça Iti.811. , ma.ximo do uma
• • $0.70.

GO molasespiraes do aço para cylirdro
• , do freio typo C n. 9, peça Iate,

tnaximo de urna 51.04.
Aoo anuais do seguimento para embolo xle *
• pistão (motor da triplice)- n..5,
a peça 10.032, maximo de um $0.53.
reservatorios de.fiirro batido eylindriett

• de 2'1 ,40(0%57 (systetua Pululam),
• maximo do um 5121.33. •

reservatorios do ferro batido cylindrico
• de 0T2,81x0m,40 (agua COAI pressão) •

• maxirno de um $20.81.	 • -
•45 roservatorios de ferro batido cylindrico:

cio 0m.81x010,31, maxiino do - um,' -
$13.54....

• .
ra/o de ferro . fundido para encanamento'

25 do 1 1/4'>(( t/4"x1 1/4"apeça 2451,
• 'maximo de um 5.125. • • a 	 •

25 do 1"x1"Xl", 'peça 2.148, •aximo
de um 3.123;. • "	 .	 '

500 molas a.spiraes para valvula çl amar
gencia, peça, 1.715; Maxim° do' •

• •	 -uma. $0.01. "	 • •	 • a	 .
500 molas elipticas para valvula corrediça,

••	 • , peça 1.70, maximo.de uma $0.06'. • •
SOO molas para . parachogues . de . pnibolo
• motor do triplice,..peça 1.057, ma-,,

Kim° de uma $0.10. •••• • . 	 ' •
15 Cylindros de acção rápida para carro ' •
• • • de passageiro de 12", typo51, peça

23.733; maximo de UM $25,00.
G cylindroa do acção . rapida -para carro

• •	 do passageiro de 12", typo M,.'peça
• maxime do um 331.50.

5 . cylifid.ros deacção rapida para carro
•• •_ do passageiro do 14", typo M. poça:

• • 1.530, maxilar) de uni $38,50.	 ••
100 torneiras - de ferre fundido rectas de

4,"x1", • peça 2.135, •axiino de
uma 52.10,	 •	 ••

torneiras de bronze rectas para caso,
".". do. perigo dó "3/4"xt/4;','‘ peça

.	 • 11.436, maximo do arai
- 25 torneiras de bronze • rectas da21/2"X.-

-•••• •.X1/2",' peça. 15:203, 'Máximo de •
• ...uma 51.58.

T1 de ferro ladearei	 •
-25 de 1 1/4''xi 1/4"5<4 1/.4",peçVki.923,

maximo de um$0 ..20.	 • •
de .1 1/4"xi"x1 .1/4", peça:. 41.921;,.
.• maximo do mu $0.20. 	 aa„
.520 laxt'axl?a, peça . 41.922 Ananim°

• da umS0.1	
.

	

3a.	 "

5 válvulas de redacção, peça 2.663, 	 5
maximo de urna $7.00.'

21000 parafusos, peça 4.866, maxirno do
um $0.02.



25 de 1"X3/4"Xl", peça 11.908, Maxim°
de um 0.135.

26 de 3/4"x3'4"X3/4", peça 41,921,
maxlmo de um 50.10.

25 de 3/4")<112"x3/4", peça 41.903, ma-
ximo do um $0.10.

50 do 1/2" 1/2X1/2", peça 41.920, Ma-
xim° de um $0.075.

Curvas de ferro matecircl anglo recto

100 de 11/4"X1/4", peça 41.881, rani=
. , do uma $0.05.

ioa de 1"xI", peça 41.883, maximo do
uma 50.135.

GO do 3fk"x3/4", peça de 41.884, lu-
zimo do um 50.09.

50 do 1/2"1/2", poça 41.883, maximo do
uma 50.016.

GO de 3/8"X3/8", peça .4 .882, maximo
de uma 5u.055.

Curvas de ferro Inaleall çlreet

130 doi 1/4"x1 1/14", poça 4.1.891, ma.
ximo do uma 50.023.

GO de 1"xl", poça 41.8a 3, maximo de •

-	
uma 50.17.

G0 de 3'4"X3/4", peça 41.892, roaximo de
uma 5).13.	 .•

GO do 1/2"x1/2", peça 41.891, maximo
do a ma 80.09.

GO do 3/8"x3/8", poça 41.890, maxitn0
do uma 50.00.

Juncções para.eneanamento

25 da 1/4", maximo de uma, 50.21. 	 •
GO numero da peça 1.740, maximo de

$11.17.

numero da peça 1.70, maximo do
uma, 50.17.

GO de 3/4", maxiino do uma, 50.19.•
mJ"' do 1/2", maximo do uma. $0.13.

1.00 do 3/8", aximo de unia, 50.14..
Cano de ferro preta maleacel

C),C# de '31/a", hatealor, maxiino de kilo,
50 .19 . .

GO do 1",	 maximo de kilo, 50.19.
25 do 3/ .1" interior, maxila° - de kilo,

Cano dc ferro galvanizado	 ..
Vá de 1/4" idterioa, - maximo • do • kilo,

50.1:J.	 •
do 1/2" interior;a zunimo de kilo

50À.
a Catalogo . da 1897	 •

25.0 punhos para torneira poça 2.102, ma-
' ximo de um, 5J.19.

L.-ola lm,C0
•'200 hastes do irmÁniisaad para freio, ma- .

ximo de uma, 533.00.
•200 alavancas dn p mrto para trucks,

aduno de uma, 1,.18.00. •
• 200 braços do freio para trucks, maximo

de una 515.00.
Artigos diversos

••• CO travessas tubUlaros; desenhe 30, di-
• reitos, maaimo de uma, 525.00.
GO travossas tubulares, desenho 36, .es-
• quordos, iaxirno de uma, 1;25.00.

O parachoques Ibbotson, completos, .para
carros, séries NB e V13, inaximo do

• uina$125.00. .	 . •
paraehoques Ibbotson, completos, para

•carros série	 ,nnaOtno . de •um..
5a25.00.'

. 10 parachoques completos com cruzetas
e mola, para carros s.érie 00, ma-
ajam de une 530.00. •

áO parachoques completos Com cruzetas
e mola, para carros série OT, ma-
ximo do um, 530.00. ,•

15 engates automatieos completos Tower,
_para locomotivas. nia\imo de um
.565.00.

• i0 macacos do cremalheira de 30 tone-
tn.aximo, do um, $205.00.

A coneurremda versará apenas sobre o preço,
---entdollars,ouro americano,ou libras esterlinas,

para as unidades estabelecidas dos artigos
acima pedidos, sondo a entrega no Caos do
Porto, (lutá dos vagões da Estrada, correndo
por conta da Estrada sóinonte os direitos
aduaneiros e por conta do fornecedor todas as
demais despezas, até 31 do dezembro do cor-
vento anno, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a dieferença entre ella e qualquer
outra.

Para comparação das preços cm moedas
diferentes servirá o cambio. á vista sobre
Londres, calculado pela tabella de LOA réis,
da vesporá do dia marcado para coneurrencia.

A estrada recusará as propostas quo apre-
sentarem preços superiores ao iraxim° esta-
belecido;

'As propostas, que devem estar devidamente
solla.das, datadas, assinadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entro-
gues em duas vias, em envolueros fechados,
ela) a declaração, por fóra, do a,ssumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado do.
um outro, em separado, contendo todos os
documantos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendondo-se entre
enes, os recibos de quitação da ultima collecta
dos i ..postos a que estiver suj oito.

,No acto da ontringa da proposta, o propo-
nente (haverá e ahibir o recibo da caução
2:001v préviamonto .feita na Mesuraria
desta estrada, aara aarantir a assignatura do
contractoa caução que reverterá para os co-
fres da mesiaa estrada, si o proponente prea

• forido recusar-se a a ss : goar o respectivo con-
tracto dentro do prazo do_ seis dias, emitarlos
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da nxecução do
fornecimento, caucionará na Mesuraria dota
estrada a quantia correspoid'ento a i sa do
valor do fornecimento a realizar, em
ro OU ern fitados da divida . pu'itica federaes.

O contracto só se tornara afectivo dopois
de aparo; ado definitivamente poló alinisterio
da Viação e Obrrs Publica. o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de ideneidadé dos proponentes
será julgada e examinada ppviaalante, antes
da abertas as prop; :as. -

As propostas cujos autores não tiverem sido
considoraaos idoneos não serão abertas.

Depois de juleada i 'oneidade dos propo-
nentes, serão mareados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas quo, antes
do qualquer dociaão, seno publicadas.
• Fica reservado a estrada o direito de :mul-

tar parte de uma proposta e paia r do outra,
ou outras, conforme a difforença para Menos

•nos praças )s varies artigos a serem forne-
cidos, assim corno de rio' acceiaar nenhuma
das propostas, apresentadas ou annullar a
comi :remia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sina() uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Naa se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste
cJital nem • as_ propostas que • contiverem
apenas o offarecimento de urna redueção

-sobre a proposta mais barata. • •	 •
No caso de absoluta igualdade- entre pro-

postas,terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
• as quantidades podida. •

Toda' e qualquer prope,sta que não estiver
inteiramente de accardo com este edital não
será tornada cm considerazão. * .

Secretaria do Estrada de Perro Central do
Brasil, em 12 de julho de a919. — O secreta-
rio, Josd Bicvdo de Albuquerque.

Julho de 1010	 1.0671.....
	 .	 _

Estrada de Ferro Central do Dl' asii

CONCUKRESCut PARA O FOUNECINFKTO Or. AT sNGtEt•
WS, DE COM Parai A ti' unis:o), EM 1:)19

Do ordem da directoria, faço pladico q'tio, ás
12 horas do dia 31 do julho core lute, na In-
tondoncia desta Estrada, na Estaç.,o flhntrat,,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de:
200 mangueiras de couro ehromado

com quatro metros de com-.
primento e 20 centimetroa de
diametro interno, preço ma-

• ximo de uma 	 	 805000.
UO mangueiras de couro chromado

com' quatro metros de com-
• primonto e 30 centimetros de

I diametno interno, preço ma-
- ximo de uma 	  1115000

Essas mangueiras deverão ser rebitadas,
quer longitudinal quer transversalmente, com
rebites de cobre na quantidade de 45 a 50 por
metro corrente.

A concurreneia versará apenas sobre o pre- •
ço em réis, para as unidades estabelecidas nos
artigos acima pedidomendo a entrega na In-
tandencia, dentro do prazo suceessivo de 30
dias, a contar da data do registro do contracto
no Tribunal do Contas, em quantidadas eguaes
taes que todo o fornecimento e steia completo •
a 3L de dezembro do corrente anno ou antes,
cabendo a proferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entre Ca a qualquer outra.

'A estrada racusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos raaximos esta-
belecidos.

As propostaa, que devem-estar devida-monto a
selladas, datadas, assignadas, com a 	 _
ção das respectivas residencias, serão entre-
guies, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração por fóra do assumpto o do
nome do praponente.

Esse enaoluero deve ser acompanhado de
nau outro, em separado, contendo todos os
documentos que uesaain provar a idonnidade
do proponente, comprellendendo-se, entre
lei, o; recibos do qnitaçao da ultima collecta
dos impostos a que estiao sujeito. •

No acto da entrega cia proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caliça° de
5003 préviamente feita na thesouraria dost
estrada, para garantir a ass iguatura do con-
avulto, caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente preferido re-
misar-se. a assapar o respectivo contracto.
doutra do prazo de sois dias, contados da
dab da entrega do convite que for expodido
para esse fim.

O l'orneentor, para garantia da exc.:lie:1C) fIG
fornocimento, caucionará na thewurari a
(Insta estrada.' a quantia carresnondente a •
ti .% do valor do fornecimento a realizar, cru
dinheiro ou em findos da divida publica fe-
deral.

Não sondo feita a entreea conforme c:Má
mareadoa poderá a estrada dispensar as (mau-

- tidades era falta para /compml -as onde lhe
aprotiver, • correndo por conta do fornecedor
a diEferança eu, preçJ para mais, perdendo
ainda a caução si a administração aaaiin eu-
toldar.	 •	 \ •

Sendo por qualquer rnoivo desfalcada a
caução. fica o cont.ractante obri;ado.a inte-
gral-a immediatamente, desde que receba fio-
imação da directoria..
O contracto só se. tornará eflectivo depois

de approvado definitivamente pelo Nlinistetaa
da Viação e Obras 'Publicas e ragisteado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idonoidade doa proponnute
será-julgada e examinada pravianienta,
de abertas as proptastas.

As pronostas, eu os autores II(IÓ 1:1;(1'clu

sido considerados idoneos, não serão abertas,
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Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para .
abertura o leitura das propostas que, antes .
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varias artigos a serem forne-
cidos., assim como do não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annollar a
coneurrencia, caso assim convenha aos seus
Interesses.

As propostas não poderão conter sina° uma
formula de completa submissão a. todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração snake:Anu
-Certas do vantagens não previstas neste e li-
tal. nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar pre-

• . ço mais vantajoso no desempate.
A estrada reserva-se o direito de restringir

as quantidades pedidas.
Toda e qualquer, proposta que não estiver

• inteiramente de accórdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. em 17 de julho de 1919.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de -Ferro Central dd Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TABOAS

DE PINHO DO PARANÁ, OU CEDRO, OU VINIIATICO,
PARA 4a DIVISÃO, EM 1919

De ordem da directoria, faço publico que
as. 12 horas do dia 30 do corrente mez do
julho, na intendencia desta estrada, na- es-

- taça° Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento da: 	 •

5.500 metros : quadrados de pinho do Pa-
raná, ou cedro, ou vinhatico, em taboas de
4'2 ,00 a 4a,90xam.36x0a .02.5, sem nós ou
outros defeitos, podendo ter largura superior
a "36 uma quantidade de 2.000 metros
quadrados, sendo o preço maximo do metro
quadrado 2070,

A concurroncia versará apenas sobre o
preço em réis, para unidade estabelecida do
artigo pedido, sendo a entrega na Inteliden-
eia, até 31 do dezembro do corrente armo,
cabendo a preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por miniva que seja a
nifferença entre alta o qualquer outra.
. A estrada recusará as propostas que apre-

. aditarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indi-
cação das respectivas residencias, serão en-
tregues, em duas vias, em envolucros fecha-
dos, com a declaração, por fóra, do assunapto
e do nome do proponente.

Esse envoluero devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo tolos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre al-
ies, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entreqa da proposta, o propo-
nente deverá (Maar o recibo da caução de
$005 préviamente feita na Thesouraria desta
.,estrada, para garantir a ssignatura do coa-
:mato, caução que reverterá para os cofres

',.da mesma estrada, si o proponente preferido
',acusar-se a assapar o respectivo contracto,
,edentro do prazo de seis dias, contados da
.data da entrega do convite que for expedido
tara esse fim.
- O fornecedor, para garantia da execução do
r..fornecimmto, caucionará na Thesouraria desta
.,estrada a quantia • correspondente a 57, do
'ivalor do foraacimento a realizar, em dinheiro

\-10urn titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará. atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Slinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviarnente, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoueos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes,serão marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de nao
acceitar nenhuma das propostas aprasentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim coa-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conler sino uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já.
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
aortas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem apenas
o Obceca-tient° da uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá praferencia a que apreseutar
preço mais vantajoso no dbsempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de ambulo dom este edital não
será tomada em conaderação.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 17 de julho de 1919.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA o Formataram DE LAVATO-
RIOS BYCIENICO3 PARA Is migo, ma 190

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia (2 do proximo maz de
agosto, na Entendencia desta estrada, na es-
tação Central serão recebidas propostas para
o fornecimento de:

Quatro secções de lavatorins bygienicos de
10 lavatorios cada uma, sendo cinco de cada
lado, da Manufactuéing Eguipernent anil En-
ginering Company, ou semelhantes, maximo do
cada sução 4:0005000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em róis, para a unidade estabelecida
do artigo acima pedido, direitos aduaneiros
por conta da estrada e todas as demais des-
pezas.por conta do fornecedor, sendo a ei*
traga no cáes do porto, dentro do vagões dá
estrada, até 31 de dezembro do corrente apuo,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta-mais barata, por minitna que seja a
diferença entro dia e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao amimo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar deviciamante
soltadas. datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregue%
em duas vias, em anvolueros fechados, com a
declaração por feira, do assurnpto e do nome
do proponente.

Esse envolticro devo ser acomaanhado do
um outro, em . separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cora prehendendo-se,entre alies,
os recibos de quitação da ultima collecta dei
im postos a que estivar sujeito.

No acto da entrega da proposta,, o propo-
nente deverá exhibir o -recibo da caução de
200S préviameute feita na Tbesnuraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres

da mesma estrada, si o proponente proferida
recusar-se a assignar o respectivo contracto;
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
essa fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornacimento, caucionará na Thesouraria
desta Estrada a quantia correspondonte a
5 % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro-ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará, atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministeria
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponente
será julgada e examinada préviarnente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sid0
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas. -

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

No caso de absoluta igualdade entre propos-
tas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer Proposta que não estiver
inteiramente de accenalo com este edital não
será tomada em consideração.

Sacretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 18 de julho do 1019.— O secretario;
José Ricardo de Albuquerque.

n
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE BROCAR,
BADAMES E P1105, PARA A 44 DIVISÃO, EM 1919

• Do ordem da directoria, faço publico que)
ás 12 horas do dia 8 do prosamo meg dõ
agosto, na intenlencia desta estrada, na es-
ta •ão Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de:

pneumaticos:
Brocas The James MAN C' para furar

12 do 1/2", preço maximo "de uma, 205200.
12 de 3/8", preço maximo de uma, 18$200.
12 de 5/8", preço amimo de uma, e.3$000,
12 do 3/4", preço maximo de uma, 265000.
12 de 7/8", preço maximo de uma, 30400,
12 de 1", preço 'inalai-o do uma, 34500aa
12 de 1 1/2", preço ma.ximo de tuna,

435800..

trocas Morson para furar com pneumaticos
3 de 1/8", preço maxinio de uma, 14$100.
3 de 3/16", preço maximo de uma, 158300.
6 de 1/4", preço maxiino de uma, 105400.
ti de 5/16", preço niatimo de uma,173100s
1.1 de 3/8", preço maximo de uma, 1$59001,
5 de 1/16", preço maximo de unia, 1960.50
5 de 1/2", preço maximo de uma, 2a$200.
3 de 0/16", preço ¡luzimo de uma, 21;4)00.
3 de 5/8", preço maximo de uma, 2300a.
'3 de 3/4a, preço maximo de uma, 2t000.

•
As propagas não poderão conter sinão uma;

formula do completa submissão a todas aa.
clausulas deste edital, o o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Xão se tomarão em consideração quesquer
offartas de vantagens não previstas neste edi-
tal. nem as propostas que contiverem apenaa
o offereciruento do uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.



adames para machina de furar Pay Egaiz

• G de 3/16", preço inaximo do uma,153300.
G do 1/4", preço maximo de urna, 168400.
G do S/ 6", preço maximo do uma,175100.
G de 3/8", preço maximo do uma, 183200.
O do 7/16", preço maximo do urna, 195600.
G de 1/2", preço maxiino do uma, 208200.

Brocas para machina de furar Pay Tioan
12 de 1/4". preço maxiino de uma,16$4a0.
24 de 1/8", preço maximo de uma, 148100.
24 de 3/16",preço- axi mo . de uma, 152300.
6 do 5/16", preço maximo de uma, 178100.

. G do 3/8", preço maximo de limo, 188200:
G de 7/16", preço maxitno de urna, 19$6a0.

12 do 1/2", preço maximo de uma, 20$200.
18 do 9/16", preço 'amimo de uma, 218000.

Brocas americanas

18 do 2 in/m, preço iraxim° de uma, 800
réis.

18 do 3 uVin, preço maximo do uma,'
15000.

18 do 4 in/in, preço maximo de uma,
1S300.

18 de 5 mim, preço maximo do uma,
18600.

Pinos conicos (Steel Tapar Pina) do catalogo
de Pratt Whitney

1.000 de 3/10" do diametro e 2" de-compri-
n coto, preço niaximo de um, 190
réis.

1.000 de 3/16" de diametro e 2 1/2" de com-
primento, preço maximo do um, 220
réis.

1.000 de 1/4" de diametro e 3" de com-
primento; preço limai= do um, 264
réis.

3000 do 1/4" de diametro e 2 1/2 de com.
primonto, preço maximo de um, 240
réis.

1.000 do 1/4" de diarnetro e 2" do com-
primento,- preço inaximo do um, 220
réis.

1.000 do 5/16" de diamelro o 3" de com-
I) , mento, preço maxicoo de um, 352
réis.

1.000 de 5/16" de diametro e 2 1/2 de com-
primento, preço maximo de uni, 308-
reei.

1 .000 do 3/8" de diametro o 3-1/2" de com-
primento, preço 'maximo de um, 410
réis.

1,000 de 3/8" de diametro e 4" de compri-
mento, preço maximo de um, 504
réis.

1.000 de 1/2" de diametro e 4" do compri-
mento, preço maximo do um, 392
réis.

1,000 de 1/2" do diarnetro e 5" de compri-
mento, preço maximo de um, 900
réis.

concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis, para as unidades estabeleci-
das dos artigos acima pedidos, sendo a entrega
na Intendencia, até 31 do dezembro do cor-
rente atino, cabendo a preferencia de
direito ao autor da pronosta mais barata
por inhuma que seja a differença entre álla e
qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indicaçao
das respectivas residencias. serão entregues,
cm duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado do
EM outro, em separado, contendo todos 03

documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compreheadendo-se, entro

enes, os recibos de quitaçáo da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da caução do
200$ prév1amente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coo-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, ti o proponente proferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
OSSO

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a-
li •s do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulas da divida publica •
federal.	 •

O contracto só se tornará effectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
..Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgaria e examinada préviamente, antes
de -abertas as propostas.

As propostas co os autores'pão tiverem sido
considerados Moncos não serão abertas.

Depois de julga 'a a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, sento publicadas.	 —

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta o parte do outra, ou
outras, conforme a diffaronça para menos nos
preços dos varios artigos a serem fornecidos,
assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a concur-
vencia, 'caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão 'conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço conformo já
ficou estabeleclio.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de urna , reducção '.sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.	 _

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceórío com este edital não
será, tomada em consideração.,

Secretaria da. Estrada de Ferro Central do
ern 16 de julho de 1919.-0 secreta-

rio, José Ricardo de Albuquerque.

'Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE VERNIZ,

REBOLOS DE ESMERIL E OUTROS ARTIGOS EU
1919

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 9 do proximn moi de
agosto. na Intendencia desta Estrada, na
estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

QUARTA DIVISÃO

Verniz estrangeiro:
700 galities Flating, amai= de um gallão

11 2.5'7.
350 gallões Dryer, maximo de um gallão

5 1.43.
300 gallties Gold Siso, maximo de um gallão

$ 2.34.
800 gallaes Hard Carriage, niaximo do um

pilão $ 1.12-
300 gallees NVearing Body, ataximo de um

gallão $ 3.64.
450 gallões Elastic Carriage, maxiino de um

gallão 5 2.15.
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430 gailbes Black Japon, maximo de una
gallão 8 1.43.

300 gallOes Knotting, maximo de um gallad
$

Re28.bo.5Io s de esmeril grosso carburundum,
acardo com o cataloyo de Norion Grinding
Wheels

6 do 36" do diametro, 4" do largura o 24" dei
furo, pagina 128 «Brisketo, preço ma.
ximo de um, $ 238.00.

23 do 24" de dianietro, 2-3/4" do largura e
4" de furo, Mach. &liar, pagina 111
aSecluding», preço maximo de um,
$ 69.50.

6 de 36" de diametro, 3 de largura e 24" de
furo, preço maxinno de um, 5193.00.

6-de 20" de diametro, 3" de largura e 7" do
furo, pagina 117 aDiacritica, preço ma-
alam de um, 851.20.

12 do G", de diametro. 1-1/4" do largura O
1-1/8" do furo, pagina 108 «Wisdom»,
preço maximo de um, 5 6.30.

12 de 5" de diametro, 1" de largura e 1-1/16"
de furo, pagina 106 iiYardarm», preço
maximo de um, 5 3,65.

12 de 9-1/2" de diarnetro, 1-1/2" de largura,
e 1-1/2" de furo, pagina 107 (Sean-

- gster», preço maximo do um, 5 10.30.
12 de 5" de diametro, 1/4" de largura o

1-1/4" de furo, pagina 87 «Walanit», •
preço maximo de um, 2+ 2.24.

•12 de G" de diatnetro, 3/8" de largura e 3/4"
de furo, pagina 75 aCiachingo, preço
maximo de uni, 5 2.63.

12 do 4" de diametro, 1/4" de largura e 3/4"
de furo, pagina 85- «Civility», preço
naaxivao de um, 5 1.75.

12 do 2" de diametro, 1/4" de largura e 3/4"
de furo, pagina 69 aAcedora», preço
maximo de uai, 51.30.

12 de 3" de diametro, 1 i/2" de largura o
3/4" de furo, pagina 64 aAblutiona,
preço rnaximo de um, 3.65.

32 de 3" de diamotro, 1/4" de largura e 3/4"
de furo, pagina 63 «Abegsa», preço ma-
:rimo de um, S 1.26.

12 de 12" de diâmetro, 1/2" de largura o 2"
de furo, pagina 02 uAbolnegs», preço
maxirno de um. 22.0a.

aa de 12" de diametro. 1/2" de largura e .5"
• de furo, pagina 62 uAbboza», preço ma-

aúno de um, $8.85.
12 de I f' de diamerro, 5" de largura e G" do

furo, praço maximo de um. S79.25.
12 de 12" de diainetro. 4" de largura e O" de

furo, preço maxima de um, 569.0..
12 de 12" de diametro. 3" de largura e 6" do

-furo, preço maximo do um, $59.35.

Rebolos de esmeril grosso, Carborundum, para
marhina de esmerilar quadrantes, , los fabri-
cantes Beller Peite() h 4. C.° (Improved Uni-
versal Lapping and Gr+ndin álachine):•

50 de 3/4" de diametro. 2" de largura e 5/16"
de furo, preço maximo de um, 81.70.

50 de 1" de diametro, 2" de largura o 3/16"
de furo, preço maxlmo de uni. 31.78.

50 de i 1/4" de diametro, de 2" de largura e
5/16" de furo, preço maximo do um,

50 de 1814. ./482 de diametro, de 2" de largura e
9/16" de furo, preço maximo de um,
81.80.

50 de 1 1/2" de diametro, 2" do largura o
9/1a" de furo, preço maximo de um,
$2.26.

25 de 1 3/4" de dianaetro, 1 1/2" de largura
e 9/16" de furo, preço maximo de um,
$2.30.	 •

23 de 2" diametro, 1 1/2" de largura . e
9/10" de furo, preço maximo do um,

n. .25 do 21/442 de diametro, 1 1/2" do largura o,
9/16" de furo, preço maximo de um,
82.09.
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Prezas dc lado (SidcMillimig Cutters)

3 de 3" de diametro, 114" de largura e
de furo, preço maxiirso - do uma 511.95.

3 de 3" 10 diametro, 3/8" de largur• e 1."
do furo, prev , ma.ximo de uma 513.80.

3 do 4" de diametro, 1/4" de largura o
1" de- furo, preço maximo do uma
532.15.

3 de 1" de diametro, 5/8" de largura e
1" de furo, preço maximo do uma
537.30.

3 de 1" de diametro, 3/1" de largura o
1" de furo, preço maximo de uma
543.90. -

3 de 5" do diametro, 3/4" do largura e
-1" do furo, preço maximo de uma
55/.00.

3 de 5" de diametro, 7/8'.! , de largura e
1" de furo, . prece) maximo de uma
560.23.

.	 pagina 211

CaIdloào Brown Sharp(' dc 1902

Ferramentas para trezes (Alellinj Catters) pa-1
gina CO9

3 de 9 1/2 dq diametro, 3" do largura e
de furo, proço miximo de uma 528.60.

3 de 3" de diam ora. 1" de largura o 1 •4"
do furo, preço motim) do uma 519. 10.

3 da 3" do dianvtro. 5" de largura o 1 14"
do furo, praço Maxim° de uma 578.9d.

3 de a" de liam ttro,6': de largura e 1 1/1"
do fit ro, preço maximo de cada unia
5121.10.	 •

3 de 1" de dia.matro, 4" dó largura o
1 1 /1" de furo, . preço maximode uma

3 do 1" de diametro, 5" de largura o 1 4/1"
do foro, proço maximo de urna :VS t.75.

3 de 4" de diamotro, '6" de largura o
1 ire" do fero, ;voo) mexiam de urna
5238.2:;.
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12 'de 21/2" de diainetro, 1 1/2" de largura'
o 9/16" do furo, preço ma.xlmo de um,
$2.72.

12 do 2 3/4" de dial-lit.:tr.°. 11/2" de largura
o 9/16 de fura, preço maxituo do um,
52.73.

12 de 3" de iliametro, 1 1/2" do largura e
0/16" de furo, preço maximo de um,
53.23.

'23 de 1 3/4" de diametro.,{ 1/2" . de largura
e 11/1G" de furo, preço maximo do um,
$2.30.	 •

3 de 0" de di,ametro, 2 1/2" do largura e
2 3/1" do furo, preço maxinio de um,
511.63.

Sobresalentes .íetÀ . a platrol «pule»

12 installacees completas. Pyle, typo E, preço
-	 maximo de inw. 5313.30,

12-InstalIações compintas. Pyle, t3 po C, preço
maximo do uma., 53O1.3).

23 grades elextricos de 18", preço in-aximo
de um. 11132.ao.

23 chaves nora installaoão eleetrica, pyte,
preço mexiam de urna, 51.60.

12 rotoras para turbinas Pyle, typo E, preço
• maximo do uno 575.80.

12 rotores para turbinas Pyle, typo C, preço
maximo de um 577.30.

30 bobinas Pylo, para parolo preço maximo
de unia, 516 .80 .

10 bobinas magneticos superiores, typo C,
preço amimo de urna, 51o;40.

10 bobinas magnelinas inferiores, typo C,
preço maximo de uma, 512.10.

10 buchas externas n. 18, preço maximo do.
unia, 56.80.

10 buchas internas o. 501, preço maximo de
uma 52.53.

20 (Unges	 gacheta n. 20, preço maxinio
de um, 51.42..

03 socketes com releves, preço ma.ximo do -
uro, 50.9?.

23 soeketes som chaves, preço maximo de
um, $0.82.

50 lampadas de 230 Volts, para pharól, preço
ma ximo do nina. 59.30,

23 reflectoras para pharóes eleetricos, preço
rnaxima do um, $112.30.

10 vidros ovaes para frente de pliarOos
eleetricos, - preço mexiam de una
57.10.	 •

40 vidros lateraes para frente de pltardos
electricoso preço niaximo de cada
um. 52.31.

100 escovas de graphite, para dynatuo Pyle,
' preço xinxim° de ea,da uma, 51.31.

50 caixas de espheras 306 para torbitie
Pyle, preço ma xirno do uma, 5 8.30.

23 lampalas do arco para. - phoroo preço
mexiam, do uma, 5 02.30.

300 metros de fio do cobro o. .10, fl. S. es-
pecial, contra o calor das 1 .comoti-
vas, vero maximo ie mulro,

300 metros de lio de cobro e. il. B. S. es-
pecial, contra o calor das locomoti-
vasopreço ItlaXitil0 de metro, 50.37.

Mn-imolas inemolescentes com filamento
=milico, para cabine, preço mexi-
roo de urna, ;,...).00.

12 valvulas reguladoras. Pyle o. 13-1, pre-
ço maximo le mui, $0.85.

, 12 supportes inferiores para -limpa-las do
arco Pyle, preço maximo do um,
811.32.

49 volvidas reguladoras Pyle mi. 450 A.-,
preço inaximo de tuna, 518.10.

supporto:s superiores para ai-ripadas de
arco Pyle, preço maximo de um,
511.403.

. Correias balatas: 	 •
230 metros do 1" com tres dobras, preço rna-

• xinio do moiro, £ 0-01-00.
430 metros de 1 1/2" com ti-es dobras, preço •

maximo do metro, £ 0-0.-03.
230 metros de 1 1/4" com tres dobras, preço

maximo do metro, £ 0-0!-01.

630 metros de 9" com Ores dobras, preço ma-
ximo do metro, 4: a-02-

000 metros • le 2 4 , 2" com tres bras.', preço
maxineo 1: 0-

530 metros de	 com tros dob ras, preço me-
xem> do metro. V. 0-43-0G.

100 metros de 3 1/1" com tres dobras, preço
maximo do metro, £ 0-0 -07.

470 metros t -7; 112" com fres ,lobras, preço
maxinio de metro, £

200 metros de 4" com tres dobras, preço ma-
situo clo:met ro, £, 0-01-02. 	 .

- 300 meir 1-.,3 3" emn quite dobras, preço
ximo do metro, 4: 0-0-1-0e.

230 metros de 3 1/2" com quatro dobras,
preço maximo do metro, £.

380 metros de 1" com quatro dobras, preço
maximo do m'etr'o, 1: O- :6-03.

430 metros de 1 1/2" com quatro dobras,
preço maximo do nvero, 0-06-11.

130 metros de 3" com quatro dobras, preço
onaxono do metro. £ 0-17-11.

200 metros de 6" eoin quatro dobras, preço
maximo do metro, £ 0-09-10.

180 metros de.5" can) cinco 'obras, preço me-
xiam do metro. £ 0-09-11.

280 metros de 3 '/2" com cinco dobras, preço
- maximo do metro. £ 0-10-08.

80 metros de 	 com cinco dobras; preço
• maximo do metro. £ 0-11-11.
80 metros de 1" em cinco dobras, preço

mexiam do metro,- £ 0-15-00.
100 metros de 8" com cinco' dobras, preço

maximo do metro. £ 0-19-00.
50 metros de 8" com seis dobras, preço ma-,

xima do metro. £
50 metros de 10" com seis dobras, preço
••	 orlsimo do metro, £ 1-15-10.

100 metros de .12" com seis dobras, preço
maximo do Metro, £	 t-0O.

As correias acima devera() sem' das marcas
«Dik's», «Limou.» ou «Calderon».

•

3 do'7" do ( qamotrO. I" do largu
.1 1/4" de foro, preço maximo do -uma
3137.-1:),

3 do 8" dc diametro. 1" do largura o

51,q1.70.
1 1 /4" do furo, pro:ei maximo do uma

e

3 do 8" de diame'ro, 1 3/8" do largur- e
1 1/4" de furo, preço maxirno dri uma'
'5223.23.

Prezas duplas (Tnterlockina Sido Atillinj
Culters) mina 212

3 de 3" de diametro, 1/2" de largura. e
, 1" de furo, preço maximo do uma

8 21.23.
3 de 3" de diametro, i" do largura ó

1" de furo, preço maximo do uma
. , 8 48.60.

3 do 3" de diarrietro, 1 1/1" do largura o
1" de furo, preço maximo de uma
5 50.20.

3 do 5" dá diametro, 1 1/9" de la rgura o
1" de furo, preço maximo do ume.

• 5-100.30. •
3 de 6" de diametro, 1 7/8" de largura O

1" do, furo, preço maximo de uma
1 ,81.20. , •

3 de 8" do diametro, 2 3/4" de largura e
— 1 1/4" de furo, preço timbu° do uma
• 393.50.

Frezas terticaes com punho conico, End Alas
• pagina 214.	 .

3 direitas de 1/2" do diarnetro, cO nieo n. 5
•e com 1' do camorimento do arte,
preco rnaximo de uma 3 415.

3 esquer, ,s de 1/2" do diametoo, conieo
to. 5 e com 1" do comprimento do
certo, preço maximo e'n uma 5 4.15.1

3 direitas de 5/8" do diametro, coni ',o n,
e com 1 1/1" de comp unto do eórte,
preço máximo de uma 6.20.

3 esquerda: de BIS" de diametoo, remiro n.15
e co m 1 1,i1" de como imonto 	 cOrte,
preço maxiwo do uma 5 6.20. 	 j

3 direitas do 3/4.."- de diametro, (aderi n. 1 '7 -
acom ' 3/8" do comprIm, o do cOrte,
preço maximo de uma S 9,10.

3 esquerdas de 3/1" de diametro, coniro
n. 7 &Com 1 5/8" de comprimento 'do
corte. preço maximo de urna S

3 direitas do 7/8" de...iamotro. conico n. '7
e com 1 3/4" do rolo? 'mento do cOrte,
preço maxitno do uma 8 l'-'.35.

3 esquerlas de 7/8" de dia . etro, amimo
n. 7 e com 1 3/ de comprimento Ido
ciou, preço maximn rio no.a 5 13.35.

3 direitas, de 1" de diame t ro, conieo ri. 7
'e com -1 7/8" de compr.menio do córte,
preço ma.xtrou de uma 5 '6.8 t.

3 esmierdas do 1" do dia metro, couro ü. 7
e com 7/8" de comprimento do córte,
preço 1113Xl1110 de tinia 8 16.80.

3 dirueniitass do 1 1/1" de diametro, conte° •
n. 7 e largi,ra de 2", preço maximo do

20.10.
3 esquerdas , me 1 1/1" de.diametro, conico

n. 7 e largura do 2", preço maximo do
uma 5 20.10.

3 direitas do 1 1/8" do diametro, corda)
9 o _largura de 2 1/5", preço ma-

:-ximo de uma 5 28.80.
3 esquerdas, de 1 3/8" do diametro, conic0

o. 9 e largo .a de 2 1/8", preço1ma-
ximo de uma 5 28.80.

3 direitas do 1 112" de diametro conico
n. 9 e la-gura do 2 1/4", preço maxim0
de uma 5 31.10. •

3 esquerdas. de 1 1/2" de diametro, conico
n. O e largura de 2 1/4", preço maximo
do uma $ 31.10. •

Frezas T (Standard T Slat Culters) pagina 21S
6 direitas, de 13/32" de altura do cério co-

nico 9,5/8" e do largura A o 14/164
1do largura 8, preço maximo 1e um

8 21.00.

f. 00O

•
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6 direitos, do 9/32" de altura do cdrte co- 	 cozas para ra ios de alargadores, pagina 227
nico n. 9,1/2" . do largura A o 1h/16" -
no larF„ra D, preço inaxitno de mu
3 18.60.

6 direito,s do 17/32" do altur,„ do córto co-
3) o 9,3/4" do k -gur A e 1-5/16"'
do largura 13, preço ruaximo de uns
S 31.80.

G direitos, do 11/16" de altura do (*te co-
uivo 9, /8" de largura A o 1-5/8" do
largura 13, preço 'Iraxim° do uns
S11.80.

O dire itos, do 13/16" de altura do eórto co-
nico n. 9,1" do largura A o 1-7/8"'
de la.rgura 13, preço maximo de um
358.30.

Prezas angulares (tnn ular Cutters)
pagina 224--

3 direitas, ee 2-1/2" do diametro, 1/2" do
esoessut•a o 1" do furo, Preço maximo
de uma $11.90.

3 Osquordas. de 2-1/2" do Mamara 1/2"
• de espessura o 1" de . furo, prer,o ma-

ximo de uma $11.90.
3 direitas, do 2-3/4" do diametro,- 1/2" do

espessura o 1" de furo, preço maximo
de uma 51.6.i•

3 esquerdas, de 2 3/4" do diametro, 1/2"
do espessura o 1'

,
 do furo, preço maxi-

mo do uma $16.55.
3 direitas, do 3" do diametro, 1/2" de es-

pessura o 1" de furo, preço maximo
do uma $28.10.

3 esquerdas, do" 3" do diametro, 1/2" do
espessura e 1" de furo, preço maximo
do uma 518.10.

Frézas angulares com face concava (pagina 22,5)

3 direitas, do 2 1/2" do (limeira 1/2" do
espessura o 1" de furo, preço maximo
do uma 311.90.

3 esuerdas, de 2-1/2" do diametro, 1/2'
de espessora o	 de furo, preço ma-

. ximo de uma 311.00:
direitas, de 2-3/4" do dia.ructro, 1/2" do

espessura o 1" do furo, preço maximo
do unia 316.60.

3 esquerdas. do 2-3/4" do diametro, 1/2"
do espessura e 1" do furo, preço ma-
ximo do urna 316.00.

3 direitas, do 3" de diametro, 1/2" de es-
pessura o 1" de furo, preço maximo
do uma 327.90.

3 esquerdas, de 3" do diamotro, l/2" de
espessura o 1" de furo, preço um.xinto
de uma 5 27.90-

Prezas angular duplo deli °retos, pagma 225

O do 2-1/2" do -diamotro, 1/2" de espessura
o 1" de furo, prO maximo de uma,
3 11.70.

0 do 2-3/4" de diametro, 1/2" do espessura,
o 1" do furo, preço maximo do uma,
3 16.60.

0 do 3" do diametro, 1/2" de espessura
e 1" do furo, preço maximo do uma,
3 27.00.

Prezas para rasgos de machos, ragna 226

3 de 1-3/1" de diatnotro o 1" do furo,
preço maximo do urna, $ 10.00.

3 do 1-7/8" do dia metro e 1" do furo, preço
• maximo do urna, 3 15.70.

3 de 2" de diametro o 1" de furo, preço
• MaXimO de uma, $ 17.80.

3 de 2-1/8" de diametro o 1" de furo, preço
maximo de uma; 23.10.

3 do 2-11'k" do diametro o 1" do furo, preço
maximo de uma, t 27.60.

3 do 2-3/8" de liame() e 1" do furo, preço
ma.xono do uma, $ 29.00.	 •

3 do 2-5/8" do diametro e 1" de furo, preço
maxinto do um?-, 3 30:15..

•

3 do 1-314" de diametro o 1" de furo, preco
rua mo de uma, 5 r.00.

3 de 1-7 /8" do diomotra e 1" de furo, preço
maxoti o lo urna, 5 13.70.

3 do 2" de diamotro o 1" de furo, preço
ninho° do unit., 3 17.80..

3 de 2- . /8" do d • .metro 1" de furo, preço
maxirro de :ima. S 23.10.

3 do 2-1/1" do dia . •loro o 1" do furo, pre-
ço ma,ximo de unia 317.60.

3 de 2-1/8", do diametro e 1" de furo,
preço "latimo do uma, $19.00.

3 do 2-5/8" do diarnotro e 1" de furo,
preço matamo de uma, 536.15.

Prezas nora rasgo de espiral '(Catters for
spiral Mills) na f ino 218

3 di reitas, do 2-1/2" do dia metro, 1 /2" de
espessura, 1" dc furo, e do 40'x123,
preço maximo de uma, 511.90.

. 4 osounrd, ;, do 2-1/2" do dianteiro, 112"
,do espessura 1" do furo o do. 40.)><11^,

- preço maximo do uno. 311.90.
direitas, de 11-3/1" do diametro, 1/2" de,
(ospoSSUra 1" de furo a 40X12°. preço

maximo de uma; 316. ;O.
$ esquerdas, do 2-3/1" de diamotro, 112"

-do espessura; 1" do furo e de 40°X12,
• preço maximo de uma, 316.50. ,

3 direitas. d.e 3" de diametro, 1/2" de .es-
possui-a,1" de fnro e de 40°><12°, preco
maximo de uma, $28.10.	 •

3 (motiar las, do 3" de diametro, 1/2" de es-
pessura, 1" de furo ode 40°x12°. preço
niaximo do urna;528.10.

Prezas duplas para dentes de
vagina 235

3 de 2" do diametro. 1" de furo o 1/16" do
:raio do circulo, preço maximo de uma,
39.80.

3 do 2" do diametro, 1" do furo e 3/32" do
• raio do circulo, preço maxirno de uma,

3 • L0.
3 -de 2" de diamotro, -1" de furo e 1/8" do

raio do circulo, preço maximo do uma,
517.80.

3 do 2 1/4" de diametro, 1" do furo o 5/32"
- de raio do circulo, .preço maximo do

uma, 518.70.	 •
3 do 2 3./4" do, diametro, 1" do furo o 3/16"

de raio do circulo, preço maximo do
uma, S11.60..

3 do 2-1/4" do diametro, 1" de furo o 7/22
de raio do circulo, preço maximo do
uma. 323.85.

3 do 2-11Y do diarnetro,,:t de furo e 4/4"
de raio do circulo, preço maximo do

_	 unia, S 28. V)•
3 do 2-3/1" do diarnotro 1" de furo e 5/16"

do raio do circulo, preço rnaximo do
uma, $ 36.80,

3 do 3" de rliametro, I" do furo o 3/8" do

T
io do circulo, pro.ço maximg do uma,

3 do 3-'/4"do diametro, I" do furo e 7/10"
'do-raio do circulo, preço maximo tio

• urna, 3 58.60.
3 do 3-1/4" de diaaustro, 1" de furo e 1/2"

do raio do circulo, preço maximo do
uma. 3 67.80.

á do 3-1/2" de diarnetro, 1" de furo e 9/16"
de raio do circulo, preço maximo do
uma. 3 77,60.

3 de 3-1/2" lo diaraetro, 1" de furo 518" de
raio do circula , preço tuaximo do urna
3 88.80.

3 do 3-3/4" de diametro, 1 do furo o 11/16"
• do raio do circulo, preço maximo do

uma. S 112 00,
3 do 3-3/4" do diametro, 1" do furo e 3/4"

'de raio do eirzolo, preço maximo do
(nua, 11 121.40.

Prezas convexas nu.daveis (Convexa Cutters aiut
Interlocki.ig) pagina 234

1 do 3/8" de diamotro do circulo, 2-1/4",
diamotro da from, 1" do furo, n. 30,
oreço maximo de unia, 8 13.35.

1 do 1/2" de diametrn do circu l o.. 2-1/4",
de diamotro da fr nza. 1" de furo,.n. 31,
preco maximo do uma, 3 17,.30.

1 de 5/8" de diainotro •lo circulo. ,
do diamatro da froza. 1 de furo, n. 32,

'. proço maximo do unia, 3 10.65.
1 do 3/4" de diametro do eirdnio, 3" de

diametro da- froza, 1" do n. 33
preço maximo do uma 327.60.

1 do 7/8" do diametro do circulo, 3-1/4'
de diamotro ria preza. 1" do furo, n. 31,
prece) Maximo de uma 310.50.

1 de 1" da diammri do circulo. 3-114" do
diamotro da (reza. 1" de Oiro. 11-
preço maximn de uma $14.50.

it do 1-1/8" de diamotro do circulo, 3-1/2.'
do diametro da frua, 1" do furo, n.36,

• preço maxim, do uma $.35.70.
1 do 1.1/4e de diametro do circulo. 3-1/2'

de d iamot-o da froza, l'.' do furo, u. 37,
preço máximo do urna 873.60.

1 do 1 -318" de diamotrado • circulo, 3-3/4"
do diamotro da from, 1" de furo, ri. 38,
preço maximo do urna 388.40.

1 do ma- do diametro do circulo, 3-174'
de diamotro a ft;eza 1" de furo, n. 36
preço maximo de uma 3106.90.

Prezas concavas ~laveis Cutters and Miei*.
chmg, pagina 234

1 do 3/8" do diamotro do circulo. 2-1/4" do
diametro tia frua. V de frito. ri. 30,
preco maximo de uma 83' .20..

de 1/2" da diarnetro do circulo. 2-1/4" de
diarnetro da froza. 1" do furo. ri. 31,
preço maximo do uma 331.39.

do 518" de (liamotro do circulo. 2-3/4" do
diametro da freza, de furo, o. 32,
preço ma jime do uma

1 de 3/4" de diametro do circulo. 3" do
• diametro da from, 1" de furo, n. 33,

preço MaXirno do uma 333.8i).
1 do 7/8' do cliameten do circulo. 3-1/1"dn

diamotro ds ' freta. 1" do furo, n. 31.
preco maximn do urna 362.40. •

de 1" de diametro do oireu10, 3 114:" ric
dianteiro da from. 1" do furo, n. 35,
preço maximo de um 367.30.

1 de. 1-' /8" de rliamotro do circulo, 3-1/2"
,10 diamotrn ria freza, 1" de furo, ri . 36
preço ma.ximo de tona 3 70.50. • _

1 do , -1/4" de diametro do circulo. 3-1/2"
do rliamotro tia freza. 1" do furo, ti. 37
preço maXimo de uma s9g.30.

1 de 1 3/8" de diametro do circulo. 3 3/4"
do diametro da frua, 1" do furo,
3). 38, preço maximo do unia 5112.10.

1 do 1 1/2" de rliametro do circulo, 3 3/1" fh.
diametro da from, 1" do furo, n. 39.'
preco maximo de uma $ 141.30.

Preza para fazer dentes em rodas de en.Areaw.
gens para mackina n. 3, pagina 2 - 13

4 com o diamotoo e passe 5, diarnetro da.
frez, 3 /1" o furo de 1", preço. maxime
de uma 11 36.20.	 •

1 com o diametro e passe G, diametro
from '3" e Oiro de 1", preço maximo de
uma 5 38.90.

1 com o diametro e passe 7, diametoo da
from 1 7/8" e furo de I", preço maxim,
de urna 5 14.50.

1 com o diametro o passo 8, diamotro da
freza 2 7/8" e furo do 1", preço 1»aXim)
de uma S 22.1p.

1 com o diamotro o passo 9, • diametro da
froza 2 3/4" e furo lo 1", preço maximo
do uma S 7.65.

1 com o dia.motro e passo 10, diametro da
freza 2 3/1" o furo dó 1", croça tombo))
.do uma 10.70.

eng,' 'enagens,
	 1
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 com o diametro e passe 11, diametro da
(reza 2 5/8" o furo de 1", preço maximo
de uma 15.40.

1 com o diametro e passo 12, diametro da
freza 2 5/8" 45, furo de 1", preço maximo

• de uma 5 14.20.
1 com o diametro o passe 14, diâmetro da

fr za 2 1/2" o furo de 1", preço maximo
de uma 5 12.70.

Icem o diamotro e passe 16, diametro da
frua 2 1/2" e furo de 1?, preço rnaximo
de uma $ 11.70.

1 com o diametro o passe 18, diametro da
freza 2 3'8" o furo de 1", preço maximo

-do uma 5 10.10.
1 com o diametro o passe 20, diametro da

(reza 2 3/8" e furo do 1", preço maximo
de- uma 59.75.

1 com o diametro e passe 22, diametro da
freza 2 1/4" e furo de 1", preço maximo
de uma 5 9.40.

1 com o diametro e passe 2, diametro da
freza 2 1/4" e furo do 1", preço maximo
de uma 5 9.20.

Todas as ferramentas acima pedidas deve-
rão ser de aço de alta velocidade. _

5° DIVIsIO
1.500 metros de canos' de forro galvanizado

com luvas de 1" de diametro interno,
preço rna.ximo de kilo 50.17,3. 	 .

1.500 -metros de canos de ferro galvanizado
com luvas de 2" de diametro interno,
'preço maximo de kilo 50.19,7„

4.000 metros de canos de ferro galvanizado
com luvas de 3" de diametro interno,
preço raaximo de kilo 50.19,7.

3.500 metros de canos de ferro galvanizado
com luvas do 4" de diametro interno,
preço maximo de kilo 50.19,75.

500 enxadas de 4 '1/2 libras, calçadas de
aço, preço maximo de uma £.0.4.10.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima po-
didos, exceptuando para correias balatas e
enxadas, cujos preços serao em libras ester-
linas, sendo a entrega no Cães do Porto,
dentro dos vagões da estrada, até 31 de de-
zembro do corrente, anno, correndo por conta
da estrada semento os direitos aduaneiros e
por conta do fornecedor todas as demais des-
pesas, cabendo a preterencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima,
que seja a diferença entre alia e qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que tdevem estar devidamente
sanadas, datadas, assietiadas, com a indtca-
ção das respectivas residencias, serão entro-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,

• com a declaração, por fera, do assumpto e do
Dome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elle,s, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0005 préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
fracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
-recusar-se a •assignar o respectivo coutracto,
dentro do proso de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fez expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesoura ria
desta estrada a quantia correspondente a 5 %
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto sé se tornará .. efectivo depois
de approvado definitivamente polo Ministorio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

•A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o inominada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para a
abertura e leitura das propostas que, autos
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de ac-
ceitar parte de uma proposta e parto de outra
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forneci-
dos, assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta- igualdade entre pro-
postas terá prefi- renda a que apresentar preço

- mais vantajoso no desempate.
A estrada reserva-se o direito de restringir

as quantidades pedidas.
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accôrdo com esto edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 16 de julho de 4919.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque. 	 •
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Bstrada de Ferro Central do Brasil
CONCURREYCIA PARA O FOENECIÚENTO DE AI/IC.110AS

PARA A 4, DIVISÃO, EM 1919
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 13 do proximo mez de
agosto, na intendenria desta .ustrada, na es-
tação Central, -serão recebidas propostas para
o fornecimento de:

alunos: 3 do 20" e 2 de 18" todos provi-
dos do placas de castanhas — (fOujaw, gerred
serrei chuck) e accionados directamente com
motor electrico corrente continua 220 volts,
prometo para o seu immediato funcciona-
mento 20 and 18 inch" Arnerican Tool Works
Co — Cincinuati — U. S. A., ou Botts Machine
Company. O preço 'iraxim para os 3 tornos
de 20" será $ 12,121.00 e para 03 2 do 18"
será 5 6,571.00.

1 plaina de 2 cabeçotes accionados directa-
mente por motor electrico de corrente conti-
nua 220 volts e com o curso do 26 pollegadas
— Traveling ilead Shapers —26 inch maxiino
stroke dou ble hendes, Motor drive-Nilos Be-
ment Pond „C° Cincinnatti ou Americanjools
Works ou Betas Machine Company. Prompto
.para o seu immediato funccionainento, preço
maximo $ 10,725.00.

4 machinas de aplainar ferro (Shapors) com
21-rollegadas de curso accionadas- por motor
electrico (directamente) corrente alternativa
220 volts, 50 cycles acompanhadas de todos

•os accessorios de installações prometas para o
seu immediato funccionamento — 2.
(stroke) Niles Bement, Cincinnatti American

•Toeis Works ou Gould & Eberhardt ou Betts
Machine Company. Preço maximo de todas
5 12,381.00.

1 plaina de mesa reversiva accionada por
motor electrico, prompta para o seu humo-
diato funcionamento — 48 inch Reversing
.Motor planar — Lenght of table 12 ft.,
preço maximo 519,937.00.

Note Motor drive from General Electric C.
with revorsing motor ou aposite sido frota

operator Pendera control Switch ilandy for
operator reversing switch Elevating motor-
control Box-Easily ajusted for bost vvorking
conditions — Circuit Breaker — Niles Bement
Cincinnati ou American Toeis Works ou
Landis Machine Company, ou Betts Machina
Company.

t-84 inch Boring and Turning Mills —
Motor Drive directly, prometa para o seu im-
mediato funccionameuto — corrente continua
220 vols. Nfies Beruent, Cincinnati ou Ame-
rican Tools Works C° ou Betts alachine Com-
pany preço maximo 525,987.00.

• 50 ferramentas, sendo 25 direitas o 23 es-
querdas para tornos de rodas de machinas o
carros. Light-Power tools for Pond ar wheel
Lathe. (50 Toolsfor cutting Ali tire 25 Right
and 25 Lift, 52,935.00.

Machinas Tools — Catalogue 1913, pagi-
na 45.

1 alustable Die stock for tura:talo frota
Pratt 1 Whithey C. Geometric Drill Co NVest-•
ville Conn. Pat. Dec. 1896 o 19)0 1" 1/4"
Sim Style D-With diesfrom 1/2" to 1" 1,4 —
O pair of each, preço, maximo, 3598.00.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço, em reis, ouro americano, para as uni-
dades estabelecidos dos artigos acima pedidos,
sendo a entrega no Cães do Porto, dentro dos
vagões da estrada, até 31 de dezembro do
corrente anno, correndo os direitos aduanei-
ros por conta da estrada e todas as demais
despezas por conta do fornecedor, cabendo a
preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diffe-
louça entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas,- que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assurupto o do
nome do proponente.
• Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
cilas, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta; o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres,
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data'
da entrega do convite que for expedido para'

sse
O flfoirirnecedor, para garantia da execução do

fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulos da divida publica federal.	 I

O contracto sé se tornará efectivo depoia
de approvado definitivamente pelo blinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da-idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas. !

Depois *de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas. -

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos Nados 'artigos a serem forne-
cidos, assim como de não accoitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar a
coneurrencia, caso assim convenha aos seus
interossest



As propostas n.o poderão conter sinão urna
l'afkinula do completa submissão a toras as
lclausulas deste edital, e o' preço, conforme
ajá ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
..offfirtas do vantagens não previstas cesto
' ,edital, nem as propostas que contiverem
;apenas o offerecitnento de uma reducçâo sobro
'a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas tora preferencia a que apresentar pre-
so mais vantajoso no" desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantiiades pedidas.

• Toda e qualquer proposta que não estivar
• inteiramento de accordo com este edital não
será tomala em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 17 de julho de {910.— O secretario,
José Ricardo cie .1.1bulárqu.c

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
'CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS PARA

LOCOMOTIVAS BALDSVIN DESTINADOS AO SERVIÇO

DESTA ESTRADA

De ordem do Sr. director, faço publico que
ás 13 horas do dia 30 do julho proximo, no
escriptorio do almoxarido desta estrada em

• Baure. Estado de S. Paulo, serão recebidas
propostas para o fornecimento do aros para
locomotivas Baldosin, de accbrdo com as clau-
sulas seguintes:.

•

DomIngp 2, •

O material que faz parto desta coneurrancia
é o constante da seguinte relação:

Para locomotiva Mogul classe 3-24 D.
71. 32.74

8 aros com Mios para rodas conjugadas.-
4 aros som frizos para rodas conjugadas.
4 aros para jogo do guia.

Para locomotiva Mogul classe 8-24 D.-
fl. 34.55

8 aros com frisos para rodas conjugadas,
4 aros sem frisos para rodas gonjugadas.
4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva Illogul classe -20 D.
n. 35:793

16 aros com frizos para rodas conjugadas.
8 aros sem frisos para rodas conjugadas.
8 aros para jogo de guia.

Para locomotiva Mogid classe 3-23 D.
n. 38.809

•- 8 aros com frizos para roiaa conjugadas.
4 aros sem Maris para rodas conjugaria.
4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva Consolidation classe
10-28 E. n. 32.058

12 aros com frisos para rodas conjugadas:
12 aros sem frisos para rolas conjugadas,
6 aros para Jogo de guia.,

Para locomotiva Mogul classe 8-28 D.
—n. 40.008

16 aros com frizos para rodas conjugadas'a
8. aros sem frisos para roias conjugadas.
8 aros para jogo de guia.
Para locomotiva «Coasokidation» classe

10-26 E. N. 33.202
12 aros com frizos para rodas conjugadas.
12 aros som frizos para rodas conjugadas.
6 aros para jogo do guia.

.Para locomotiva una-Wheet» classe 10-26
D. N. .93.585

24 aros com frisos pora rodas conjugadas.
i2 aros sem frisos para rodas conjugadas.
24 aros para jogo de guia.
Para locomotiva .(Mogul» classe 8-14 D

. N. 33.57.9
13 aros com friaos para rodas conjugadas,.
4 aros sem Prazos para rodas conjogadasa
4 aros para jogo de guia.

DIAT1I0 OFtlern-II'
Para locomotiva ulten-Wheel» classe 40-26

D. N. 35.761
aros com frizos para rodas conjugadas.

2 aros soro frisos para rodas conjugadas.
4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva «Ten-Wheel» classe 10-24,
D. N. 40.776•

. 16 aros com frisos para rodas conjugadas.
8 aros sem frisos para- rodas conjugadas.
8 aros para, jogo de guia.

Para locomotiva classe 6-16 C A. 33.079
4 aros cum frises para rodas conjugadas.

Jogo de guia..
Para locomotiva classe 6-18 D. N. 33.4614

12 aros.

O material dos aros deve ser de superior
qualidade, quanto a sua composhato chimica
e passar por todas as provas de resistencia
aconselhadas pela technica moderna.

As propostas que deverão ser devidamente
solladas, datadas e assignadas. serão entre-
troes em duas vias, em onvolucro fechado e
arado, contendo o assumpto da ooncurrencia,
nome ,e residencia do proponente; Esse envolu-
cro deve sor acompanhado de um outro eia
separado; contendo todos os documentos que
possam provar a idoneidade do proponente o
o recibo do caução de 2:000$ (dous contos do
róis), 'préviamente feito na tbesouraria desta
estrada, para garantir a assionatura do coo-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da estrada se e proponente preferido se
recusar a aseignar o respectivo contracto
dentro do prazo de oito dias, contados da data
da entrega do convite que lhe for expedido

• para esse fim e que será publicado no Diario
Official.

IV
A questão de idoneidade dos „proponentes

será examinada préviamente e julgada pela
commissão designada pelo director, antes da
abertura das propostas. As propostas. cujos
autores não tiverem sido julgados idoneos,
não serão abertas o serão restituirias ainda
fechadas.

V •
Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes, as'propostss serXo abertas e lidas em,
dia e hora préraamente annunciadas e deante
dos concurreutes ou seus representantes le-
gaes, que se apresentarem para assistir a essa
formalidade ; cada um rubricará as do todos
os outros, e, 'antes de qualquer doai ao, serão
'as propostas lidas na integra e publicadas no
Diario Official.

• VI
A concurrencia versará apenas sobre preço

e prazo, cabendo a preferencia ao autor da
proposta mais barata, por minium que seja a
dillarença entro dia o qualquer outra ; no
caso do absoluta igualdade entre ditas ou
mais propostas, caberá preferencia a aquelle
que oiferecer menor prazo para a entrega e
no caso do igualdade sambem de preço e
prazo, caberá a estrada o direito de dicidir
sobre a preferencia..

VII
As propostas não poderão conter senão

uma fôrma de completa submissão ás clau-
sulas deste edital e o prazo o preço que o
proponente oferecer, não se tomando em
consideração o oferecimento de uma re-
ducçao sobre o preço da proposta mais ba-
rata.

VIII
O proponente deverá incluir no preço todas

as despezas côo' O seguro e fretes até o porto
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de Sautos, onde será entrogue o material;
devendo vir os conhecimentos do embarque
em nome da estrada.

IX
Nenhuma proposta será recebida cujo preop

total seja superior a vinte o quatro mil dor,
lars americanos ouro 024.040.00i..

X
O prazo para a entrega não des7o ser sape-

rior a tres luzes, contados da data do roída-
tro do respectivo contracto no Tribunal da
Contas.

XI	 -
Para garantir a fiel execução do contracto

que deverá ser assignado, depasitará o coa-
, tractanto nos COrFO3 da thosouraria, 'da es-
trada, em moeda corrente nacianal ou situe
de divi ia publica federal no • Thesouro Nacida
nal antes da assignatura do respectivo con-
tracto a caução de cinco contos de róis •
(5:0005000), não vencendo juros a quantia
depositada um caução, quantia essa que rever-
terá para a estrada no caso do contractante
deixar do cumpair qualquer das clausulas (10
contracto.

XII
O contracto s o tornará atractivo depois

de registrado no Tribunal de Coutas.
XIII

Fica reservado á estrada o direito de ralo
acceitar qualquer das propostas ou annullae
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interessas, sela direito a qualquer indemni-
zado ou reclamação. 	 .

Cantai, 28 ,de junho de 1010. --- Alvaro
Mendes, almoxarife .	 .--..I.L,

Estrada de Ferro Noroeste da Eme/
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO

EDIFICIO DO ALROXARIFADO EM BAURU
De ordem do Sr. director, faço publico. qw).

no dia 10 do agosto de 1910, ás 12 holm, ita,
secretaria ("testa estrada, cm Hauria, Lstadó
de S. Paulo, pela coinmiasIo composta do
chefe daV divide) provisoria, °bele da conta •
idade e secretario, serão recebidas pi'
para a construção do elificio do afamar'
do em lisura, de accerip colo o projecto
provado por decreto de 14 de maio do gana`
te anilo e condições de exerSuçãO a alie an-
nexas.

I
O c-ntractante ficará obrigado a eaecatar

os serviços em canourrenoia obserhtaie fiel-
mente as especificações dos deasarhos do Ma
jacto acima reforido e caie se acha no escri-
ptorio da V diviso proylaoria á disprwiçko do
concorrentes que o queiram examinar, e bele
assim as prescripções das condiçõos de ex-
ecução annexas ao projecto e as ordens slo
serviço expadidas pelos engenheiros 0, N-
trada , encarregados da direcçãb o fisealizadO
dos serviços cohtractados.

1 1
A concurrencia versará sobro:
a a idoneidade do cancurren%
b o preço da construção a
c o menor prazo para a conclusão das

obras em concurreucia.

• In"
' A Idoneidade do proponente será

m	
julgas' :„ti

a) pela copetencia e peatica utOria .
comprovada na execução de serviçoe da tia -
reza dos postos em concurrencia ;
• 6) pelos recursos uotorlos ou comprovada
do que dispuser o concurrepte para assada'
os encargos da conourrenola

c) pela exacto) IDOPRI do comumente re 7..
nbeciria ou comprovada na Gabai daseurpan
de obrigaçaes.anteriormeate aontrabidas.co
a :yjministração publica ou teacelvere.	 •



matará, delias passando sempre o competente
recibo; não podendo o contractante baseai:
suas reclainações• em ordens verbaes.

XX•

O centrar-tanto ficará obrigado a iniciar as
obras contractadas dentro do prazo de 15
dias, a coritar da . data do registro do coa-

*tracto polo Tribunal de Contas, e a terminal-as
no prazo de sua proposta, sob peda de multa a
de 100S que lhe seri . imposta pelos chefe da
V-disisão, com autorização do director, por
cada dia que exceder &aso prazo ; o decorri- .
dos 10 Aias a contar da data. da notificação
da primeira multa, si o contractanto não hou- •
ver iniciado ou concluido a obra coutractada, .
o chefe da V divisão o comunicará ao dire-
ctor,que poderá fixar outro prazo, dobrando, a
importancia da, penalidade ou rescindir o coa. •
tracto, apodorande -se a estrada da importan-
cia bitolaral da caução.	 -

• XXI
Si o contractante, durante a construcção,

se afastar do estabelecido no contracta o es-
pecificado nos desenhos do projecto e condi-
ções de eaecução annexas, impando á obra
modificações não autorizadas ou empregando
matetiael de quali .ade ou com pasição dife-
rentes das previstas, o Cada: da .V divisão,
autorizado pelo director, lhe haporá a multa
do 50aS a 1:000S, intimando a destruir o re-
construir á custa dello cc itracta.nto a obra
ou parta da obra em que se verificar a irre-
gularidades sob pena dè ser isso feito por
administração', soa garantia da caução e uma
portancias a que tiver direito o contractantea
por serviços executados e rescisão do coa-
Cacto, imposta pelo director.

XXII
O contractante será obrigado a restabelecer

dentro doapaazo de '5 dias o valor da caução
da clausulaVI, elevada como iadica * clau-
sula XV, sempre que essa c itma,o se achar
desfalcaria, pelo pagamento das multas era
que incorrer o contractan.a.

XXIII
O contractaute ficará obrigado a residir tal

local da obra ou a designar para isso um re-
presentaute idotteo, com plenos poderes, po
detido esse representante ser recusado pela

, estrada, ou sua substiathatoox gida e bem as-
siai a do qualquer outro empregado do coa- I
tractante cuja perua:lenda se tonto preju-
dicial ao bom andamento do serviço ; deven-
do o contra.etante srealia ir essa substituição nu
prazo makirno de oito dias, sob pena de malta
de 1033 a afta' 'imposta pelo chefe da V disi-
'sara com auto. •izacao do dircetoar, qui) polerá
iuripôr a rescislo do contracto, com perda da
caução, em caso co .recusa por parto do
contractante em cumpriu' as ordens recebi-

,das.	 •

-,1XXIV
•I

Além dos casos previstos mu clauaidas ante-

riores a estrada reaerva•sa o direito de re-a
scindir o contracto com pardada cauaão nas
seguintes condições 1 1) si o contractante não
deraacs sçrviços o andamento necessario
gaçantia i • acabamento no prazo do contra-,'
cto ; 2 1) si o contractante, pot . si ou seus prea
postos ou empregados, par desidia ou ma fé; a
se furtar ás obrigações do contracto; 3°)Si ous -
em qualquer terupo,antes do recobitneuto dea
finitivo da obra, se verificar a esistencia
vicitis rn defeitos motivados por inobservancia
dos termos do contaacto ; 4°) si faltá' o eu- •
tráctante.	 -	 1

• XXV	 •	 :,	.•	 , .	 f.	 ,
Verificada a rescisão do cantracto por culpa

do contractaate, nenhuma indecunizaaao.";
berá ao mesmo, além do que corresponder a4 .,

. pagamento das obras efectivamente executa,.
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IV -
Entre os concorrentes julgados idoneos

preferido o que apresentar pronosta mais Na
rata, por minima que seja a diferença.

V
Em igualdade de condições de idoneidade e

preço, será preferido o concurrento que se
prapuzor a executar os" serviços no menor
prazo.

No dia, hora o local acima designados, pe-
rante a mencionada cominissão, comparece-
rão os concurentos, por si ou seus procura-
do res bsstantes, nomeados em instrumenjo
publicnexbibido e entregue no acto, o farto
ontrega de suas propostas em deus onvolucros
fechados o lacrados, tendo oscripto com cla-
reza em uma das faces externas o nome do
concurrente e o local do sua moradia ou esta-
belecimento o a natureza do contendo. Um
dos envolucros, em cuja face externa estará
escripto ((Proposta», encerrará em duplicata
a proposta escripta em portuguez, onde o con-
currente declaaará. em algarismo e ver ex-
tenso, o preço por que se obriga a executar
os serviços em concurrencia e a. inteira e
completa submissão ás -clausulas do presente
edital e condições de execuçâo annoxa.s; o
outro envnIncro, em cuja face externa estará
escripto «Documentos justificativos», contará:
1°, o conheainiento do deposito na thesoura ria
da estrada da caução de 3:00AS mu dinheiro
ou em titulo da divida publica, que o concor-
rente fará para garantia da assigna Lura do
contracto. caso soja accoita sua proposta
20, a ceatidlo de quaação pelos impostos fe-
deraes, estathmea ot: niunicipaes a que estiver
sujeito o concurrente'; 3°, os documentos
que 19 coneurreilto quizer apresentar em.
abono de sua •'oneidade ; 4°, a relação de
todos os documentos apresentados, constitu-
tivos ou justificativos á proposta, datada e
assignada pelo concurrente.
• VII

-A commissão procederá iinmediatamante-e
em presença de todos os concurrentes á aliar-
tora dos envoluerea contendo os documentos
justiacativosapara verificar si os mesinoa
acham de acatitai° com os termos do presente
oditaa, e em seguida estudará a questão do
idoneidade dos concorrentes em face do que
preceitua a clausula III.	 •

VIII
No dia . immodiato, no mesmo local o em

hora que será ahi affixacla, se reunirá a com-
missa() para leitura das propostas dos con-
correntes julgados Moncos. cm presenaa do
todos os concorrentes que. quizereta assistir a
essa formalidade, rubricando aada um dos con-
current% as propostas de todos os outros.

IX
As propostas dos concurrentes julgasios

inidoneos não serão abertas o ficarão á dispo-
sição dos interessados, que retirarão as pra,.
Joeiras vias das mesmas, bem como os demais
documentos, Mediante recibo passado na re-
lação de que trata o ri. 4 da clausula VI, re-
lação essa • que ficará archivada, podendo
esses concurrentas levantar suas cauções
depositadas de accôrdo cota a mesma dan-
ada.

As propostas •que não estiverem devida-
mento saltadas 'só serão tomadas em conside-
ração Si os interessados cumprirem, logo
após a leitura, as prescripções do regulamento
do salto federal. ,	• •

'Durante o acto 'da leitura das propostas ou
durante o seu estudo, é vndado propar alte-

,raaõea To preços ou prazos.

XII
Depois de estudadas as propostas pela com-

missão, atarão as mesmas submettidas'á apra-
ciação do director da estrada, que as fará pu-
blicar no Diario Official e decidirá sobre a..
acceitação da mais vantajosa, no prazo de
10 dias, a contar da data da publicação.

• X111

Não serão aceitas as propostas em des-
acciardo com, as proseripçõos do prosonto
edital e condições de execução annexas, as
que se propuzerens a executar os serviços por
preços superiores a 117:978S4ak2 para a con-
stauccalo do edificio ou prazo superior a 150

' dias, a contar da data ido registro do con-
tracto polo Tribunal de Contas, nem tilo pouco
as que apresentarem rasuras ou emendas que
possam dar legar a duvidas futuras, nem se
levarão'ern consideração as °flertas de van-
tagens não previstas ou as propostas que con-
tiserem oferecimentos de uma reducçao Sobre
a proposta' mais barata.

•

• XIV

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que indicarem alterações no projecto

•das obras em coacurrencia, ainda que, no
entender do roncurrente, dessas alterações
resultem economias ou outras quaesquer vau.-
tagens.

XV

Acceita pelo director uma proposta, será
isso publicado no Mario Official .e affixado em
edital na estação de Rattrit e na moradia do
concorrente amoito, caso elle resida em lo-
calidade servida pela estrada; esse edital
contará o convite ao concarrenta patas elevar
a seis contos de réis a caução depositada nos
termos da clausula VI o assignar o contracto
no prazo de oito dias, 'a contar da data do
mesmo edital..

XVI
Si o concorrente accelto deixar de elevar a

caimão e assignar o contracto no prazo fie
xado, reverterá para os cofres publicas a cau-
ção da lattsula VI o. a estrada reserva-s3 o
direito de acceitar a -proposta immaliataa
mente mais vantaana, abair nova condir-
renda ou executar as obras por adminis-
tração.

XVII
' O conteactante se obrigará a conservar as
obras coutt'actadas e por elle executadas du-
rante o prazo de sois mezes, a contar da data
do- recoblinenta das mesmas pela estrada,
nellas procedendo, á sua custa, a todos os
reparos necessarios o oriundos de falua de
constrocçao, má qualidade do alateriaes orna
pregados ou qualquer outra causa. de respon-
sabilidade do contractaute. • 	 •

• XVIII
A caução de que trata a clausula. VI, ele-

vada como indica a clausula XV, ficará de-
positada na thesouraria da estrada, Como
garantia da fiel examinar) do contracto e pa-
gamento da penalidade em, que incorrer o
contractante nos termos dei presente edital:
Essa caução só poderá ser levantada depois
de decorrido o prazo da conservação .estabes
tecido na clausula anterior c mediante o cor-
.tificado passado pelo chefe da V divisão pro-
visoria,. de haver o coutt'actante cumprido
as suas obrigações contractuaes.

• "XIX
. O contractante ficarásubordinado juris-
dicção e fiscalização do chefe da V divisão proa

• ais,oria, que a exercerá directamente ou por
intermedio do engenheiro que designar e a
Cujas oralenaa cnripta& 9 etuAreet ,̀ AO ara agska
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XXIX
O pagamento das ob .as contractadas será

feito na Delegacia do Thesoueo em s, Paulo
ou na thesouraria da estrada, em prestações
mensaes correspondentes ás med ções provi-
sorias o peldsallio a que tiver direito o con-
tr . ctante por occasião do recebimento-•,4as
ob.) contra .das, cerrando a despeza por
conta do credito que foi aborto conformo a
autorizaçlo contida no n. XXXIX do art. 99
da lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1019.

A caução só será entregue ao contractanto,
findo o prazo do conse evaçao a que se refere
a clausula XVII na occaalão do recebimento
definitivo das obras, em que cessará toda ik
responsablidado do contractante.

XXX
Nas mediçõos*Provisoriaa a que se refere a

clau da anterior será applira ,la a tabela de
precos Lindadas app ova la polo Sr. mi-
nistro da Viação por acto de 24 de maio
de 19 9 com os abatimentos proporcio-
natas ao feito pelo contractanto em sua pro-

- posta, em relaçâo aos preços maximoseesta-
belecidoa , sendo um exemptar dessa tabela

• entrevia ao contratante com todos os dese-
nhos la obra e cot) lições de execução, por
occasião da assignatura do contracto.

XXXI
A estrada reserva-se o direito de anoullar

a concurrencia ou reseindir em qualquer
tempo o'contracto. restitniari0 a catiçlo e pa-
gando os serviços executados de aceordo com
a tabela entregue e a que se refere a clau-
sula anterior, sem restar a6 rontractante di-

• reito de indemnteaçãO de qualquer espade.
Rattrú, 1 de junho de 1919.<-- Iodo Ma-

ringons, secretario.

Estrada de Ferro Noroeste do Branil
CONCURRENCIA PARA (1 FORNECIMENTO DE AROS a

RISOS PARA LOCOMOTIVAS, CARROS E VAGÕES
DESTINADOS AO SERVIÇO DESTA ESTRADA

Do ordem do Sr. director, faço publico)
que, no dia 20 do agosto do corrente armo,
ás 13 bons, no escriptorio do almoxarifa lo

— dosta estrada, em Baurú. Estado dcaS. Paulo,
soro recebidas propostas para o foritecioueuto

• Aros para carros o vagões
169 aros— Desenho, 'modelo ri. 1. 	 .
201 aros— ()cambo. modelo n. 5.
50 aros — Dasenho, modelo n. 3.

Eixos para carros e onda
¡Da eixos— Desenho n. 1.
120 eixos— Desenho n. 2.
150 eixos — Destoo ho n. 3.
•81 eixos — Desenho n. 4.
50 eixos — Desenho n. 5.
40 eixos— Des-nso o. 6.
24 eixos-- Desenho n.-7.

-•
O mater'al dos ares e eixos deve ser de su-

periOr qual lide. quanto á sala emnrywição

chlalic4 e passar flor 'orlas as nIsOVAS te resis-
teticia acroma ha las pela tee'vo ic,a mo-terna.

Esse mate dai tem as limatMo; de aecdprio,
Coro weespnificaçNes e desenhos que se acham
a disposição dos interssados no eserintori , ) 10
almoxarifa to. em Ramal, o no 'do conapra4or
da mesma lastra ia em S. Paulo, na rua São
Bento n.	 sala 12.

1;11
As propostas que deverão ser devidamnnte

sellalas, datadas e as:1g 'Mas, seno entre-
gues em duas vias. em envolucro fechado o
lacrado, contendo o assumpto da concorreu,
cia. nome e real lencia do proponento. Esse
envolnero deve ser acompanhaJo do una ou-
tro em separado, contendo todos os documen-
tos nue possam provar a idoneida 'o do propo-
nente e o recibo da caução de deus contos de
réis (2:6)05). préviamente feita' na thesou sa-
ria desta ostra ta. para garantir a as-iena-
tura do contracto. caução que revorteráNara.
Os cofres da estrada' se o proponente preto-
• .

-	 - -
rh4e se recusar a assienar o manearia), ema.
Cacto dentro do prazo de oito dias, earo ido
da data da entrega do convite que 
asno l iao para esse fim e que será publicam) no
Diario

IV

A quostan da idoneidade dos prononantea
será alia minada previamente e iuleasi a cela
Commiss'So doa: remia nelo director, antas ia
abertura das propostas. 45 proposta s). cujos
autores não tiverem silo Mendes lioneo9,
não So r• 10 abertas e serão restituidas ainda
fechadas.

V
Dopeis de ¡eirada a Idoneidade dos pronoe

stens" as ornonstas sete abortas e lidas em
dia e hora previamente annuncialna e diante
dos concorrentes ou seus reprnontanteS
legues. que Se a presentarem para assistir á
essa formal'elade : caia um rubricará as 40
todos os outros, e, antes de qualoune decisão,
serso as pronostas lidas na integra e publie
cadas no Diario

VI

• • A coneurrenrla vorsará anonas sobro prece
e ur-sto, cabendo a nrefereecia ao autor da
vormsta mais barata. -por m nima non seja a
diferença entro rala e (inflamo. outra • no
casa de absoluta igualdade entre duas ma
mais nroprostas, caberá nreferonela ánnelle
que offerocer manar nrazo cara a entrega e
no raso de ienaldale tarnham de prece e
prazo. eab(srá á estrada o direito de decidi
sobre-a preferencia.

VII
As propostas não poderão conter sinto nela

forma de Cometera Seh rOt rta rt0 452 dall•eta3
deste editli e n ermo e nr-Te ene O orneoa
pose) orrn"neer, nAo se tomando em conside-
raçã o n (Merecimento de In1111 reducçã,o sobro
o preço ria proposta mais barata.	 •

VIII

0 -propontante deverá Incluir no preço tePIA9 -
as d e.mozPs com sesteiro e fretes 110 O porto
de qbetn% ceie seri entregue o material. ia.
vende vir os conhecimentos do embarque eco
nome da Estrada.

IX
Nenhuma urnocrsta será recebida cujo nreria

seja superior a cento e eideOerata 4:1 seis cOnsa
tos de reis (156:0005600).

X
O prazo para a outrora não deve ser sunean

rior a troo mezes, contados da data do re g is-
tre respectivo contracto no Trtbunal da
Contas.

XI
Para garantir a fiel exee.nção do contracto

que deverá ser assienado, depositará o sena
traoeante noa cofres la thnsouraria da Es.ra.
da em monda .enr-ente nacional ou titulas 19
divi ia publica federal no Thesouro Nacional,
antes da assien a tura do rosam : voa ecoatrarto,
a ree•ÇS0 de oito contos de reis (5.0.050(vn,

O vencendo furos a quantia denosita , ts Ana
eaucão, quantia . essa IVO reverterá mira a
Estrala no caso do contrantaoto deixar de
coreia:ir qualquer das clausulas do cousa
tracto.

XII
O contracto só se tornará efectivo dopots

de registrado no Tribunal de Contas. 	 .
• XIII
mea reservado á Estrada o direito do nito

aceeitar qualquer das propostas nu mariolas*
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses, aem direito a qualquer indemniza.
ção ou reclamação.	 s. s..

Haure. le de julho de 1919.—Alvaro Metui
dei, almoxarife.

c.

das nos termos do contracto e avaliadas de de aros e rix0.4 para locomoti.as, carros e
aceeirdo r ,n a tabela de , roços de unidades vagões do accôrdo com as clausulas seguintes:
qu- será forneek.a ao contracs;ante.

XXVI
O contractante ficará responsavol pelos pre-

juizos que, por si, seus propostos ou emere-
•gados causar 3, , -rala, sendo obrigado a
respeitar o a fazer respeitar as disnosições das
instrucções regulamentares em vigoram parto
que là() pot yaffoetar ; não cabendo á estrada
respon . :bilidado alguma poios prejuizos do
terceiros o do rcsoonsabilidado do contra-
atonte, ri so per eles rospondcrá de accórdo
com a legis.ação em vigor.

XXVII.
O contractante não tora direito a inriemnie

veto tio qualquer osNeio por erejuiz os de-
correntes le causas accidentaes ou fortuitas,
rilheias ao cumprimento das ordens do ser-
viço.

XXVIII
Ao contractante exclusivamente empato o

appare • te-se com todo o pessoal, mato ial,
ferramentas e moios de exocuçao neces-arios,
torne( ndo-lhe a estrada e:Imante tra aporteik,
gratuito do Baurt1 té a sécio 'loa surviç s can-
tracta os de • assoai o suas bagage .o) exdusi-
vamonte destinados ás obras, dovendo esse
transporto ser requisitado com anterodensia,
por intermedlo do chefe da V cliviaan 011 erk.
genhoiro encarregado da obra. ficando á es-
trala o ¡irei. ) do exame e vos ificação do que
transportar. Tu lo o mais que o contractanto
trauseortar, quer sejam viveres, quer (iten-

s	 silos ou outros objectos. ficará sujeito a frete
de accôrdo com as tarifas em vigor.'
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As pripostas não poderão tonteai
sinão uma formula completa de sub-
missão a todas as clausulis deste .edi-
tal, o preço que o proonente offerc.s
cer e o prazo em que fará o fornecia
mentos que não deverá exceder de . qua-
tro mezes depois da assignatura do
centrado para sua construeção. Não
serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previs-
tas neste edital, nem propostas que
contiverem -apenas o offerecimento de
uma reducção, sobre a proposta mais
baratas

vrn _

Cada proposta, devidamente sellada,
será fechada em um enveloppe lacra-
do, sobre o. qual o proponente escre-
verá:

Preposta de (0 nome do proves
nente) .

A ,e sso enveloppe reunirá o propo-
nente as provas que poder apresentar,
de. sua idoneidade e o recibo da. cau-
ção de que trata-a clausula II.

Todos os documentos 'serão fechados
em um segundo dive/oppe, igualmente
lacrado, que será entregue até o dia
designado para o recebimento das pro-
postas.	 -

Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro, 8 de julho de 1919, Basilio
O. Vianna, official.

iieu~•

Fisoalizaçio do Porto do Rio de Janeiro

CDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORMS
mENTO DE DUAS' CHATAS DE AÇO

De ordem do Sr. DP. engenheiro-
chefe autorizado eelo avisa u. .25110,
de .1 de julho corrente, do Estue er.
ministro da Viação, faço publico' que
no dia 8 de agosto proximo, ás 14 ho-
ras, serão recebidas propostas para o
fornecimento a esta fiscalização, de
duas chatas de aço, do typo actual-
mente usado na limpeza do canal alo
Mangue, com os caracteristices appro-
adulados : altura 1m,70, comprimento!,
19m,50, largura 5m,50, cubação 6une3
o portas 6, destinadas ao mesmo ser-
viço. até a importancia total de reis

:000$000, conforme planta existente
no escriptorio central, á praça Mauá
n. 10, que poderá ser vista das 11 ás
16 horas em todos os dias uteis, sola
as seguintes condições;

• 1	
•	 ••

Os coracurrentes 'observarão atten-
derão ao que estatuo a .lei a. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, art,,, 54
o seus paragraphos.,

II
,Os concorrentes deverão depositar

, na thesouraria da Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Canaes a quantia de
500$, para poderem ser :admittidos a
concurrencia, perdendo esta esmoo o
proponente escolhido, se não aseignar
o contracto cinco dias depois de cha-
mado' Della eDiario • 10~ • Para 4-
ael-oa

.	 .
ire propostas deverão ser apresen-

tadas em duas vias, sendo a primeira
sellada e ambas sem 'rasuras nem
emendas ou cousa que duvida faça..

I) proponente 'escolhido depositará na
thesouraria ela Inspeetoria Federal de
Portos, Rios e Canaes, antes de assi-
nado o contracto, a quantia de reis

4:000$ para Ourantia da execução
deste.

,a ieleneidade dos proponentes será exa
tuninada ,e julgada préviameute," antes da
abertura das propostass

ai Pela apresentação. dos cOnhecitnens"!
. tos de todos os impostos federaes e um.,

nicipaes pagos dentro do exercicio com-
petente. decorrentes da profissão exer-
cida pelo, concurrentes;

b) pela competencia e pratica netoria
Ou , comprovada na execução de serviços

. da natureza dos postos em. -concurren-
eia;	 .

pelos recursos notoi•ios ou compro-,
vades do que dispuzer o . concurrente. para
assumir os 'encargos da concurrencias

da pela execução moral do concurrente
reconhecida ou comprovada no cabal dese
empenho de obrigações anteriores cone
trahidas COIII a administração publica ou
terceiros. — .

As propostas, enjoa autores não tese-
rem sido considerados idoneos não 'serio
abertas.;	 • •'

VI.	 -
As, proPostae serão alertas lidas

Veante de todos., os concorrentes que se
apresentarem para assistir a essa for-
enalidada.` Cada um ruhrioarg g dO

ktodoe es. entr_eas;	 •

M inisterio da Agricultura, Inauatta

--

Syndical dos Corretores de Fundos Publices:
Faz saber, de ordem da Camara Syndic,al,

QUATRO FLUCTUANTES	 que, por decreto de 9 do-corrente, fel exoae-
rado, a seu pedido, do cargo de corretor de
fundos publicos desta praça ') Sr. Vicente 'da
Silva Ilha e pelo presente são chamados quaese
quer interessados eia, traiisacções em elle
houvesse' intervindo o referido ex-corretor
virem liauidal-as ao praza da . seis. meses,
conforme precdtúa o art. 14 da decreto,
n. 2.475, de 13 de março de 1897, incorrere.
do nas disposições da lei os que no referido
prazo não fizerem valer os seus direitos. E¡
eu, Lucrecio Fernandes de Oliveira, socrue
tario da °amara, o subscrevi. -

Secretaria da Camara Syndical da Capita!
Federal, de julho .de 1919— A. Simonsen,
syndico.	 (*)

SOCIEDADES ANONYMAS
•

Companhia Colemiatt ção No'
rocate de 15. Paulo	 s.

ACTA. DA REUN1X01 PREIARINAR DE corceriruMZO
DA COMPANHIA COLONISAÇ.A0 NOROESTE DE sk)
PAULO

• Aos 17 de julho de 1919, ás dez horas- da
Manhã, no cartorio da rua Buenos Aires nu-
mero 49, reuniram-se osabaixo assignades o
deliberaram s

ie que se constituisse entre -eles uma ro-
ciedade anonyrna. denominada Companhia Co-,
lonIcAdara ,Norocete do S. -Paulo. com sédia
nesta cidade, tendo um capital de 800;900%,
dividido em quatdo mil acções de duzentos mil
reis ca Ia sama e destinada a explorar o. no.'
gocio de compra o venda de terrenos rpraes,
aiém da que os estatutos prescrevam;

2° que Ze • aceeitassem. para a formação
parte do capital, '27.979 hectareg e' fracçãO_
de termites roraes como 'entradas por park

e Commercio

to:loteria Geral de Industrie e	 I
Commercio

Adolphcr Sim onsen, presidente da Camara

N. 10.449, da Fultou Icon Worise Com-
pRoy ;

N. 10.450, de George Ooulton "Seward ;
N. 10.451, da Sociedade Anonynsa La Cres-

se Tractor Company ;	 •
N. 10.452. da International Time Recera

ding Com pany of New-York ;-
N. 10.453, de II. C. %%lite Compariy..
Convido os concessionarios acima nomeados

a comparecerem nesta directoria geral, na,
proxima quarta-feira, 30, afim de assistirem

abertura dos involucros que conteem Os,
relatorios, desenhos e amostras de suas Ma
venções.

Directoria Geral de Industrie e Coimarei°
da Secretaria de Estado dos NegOelOS da
Agricultura, Industrie, o C.ommereio, 28 de
julho de 1919. —.0 director geral, R. do
Araujo Castra.

r
N. 10.446, de Mario Pesque/hm de Moura

Pereira •	 r
N. 10.447, de Raul Berrogain ; 	 I
N. 10.448, de Fernando C. Perez •

Primeira secção
PATENTES DE INVENÇXO

N. 10.443, de Arthur Higeins ;
N. 10.444, de Domingos de Spuza Barros f,
N4 10.445, de

	 Barros
 Vianna ;

Inspectoria Federal de Porteie Ride
Canses

(Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro) •
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O POR:1E0MT°

•

Camara Syndical•

..; De ordem do Exmo. Sr. De. chefe- da Fis-
calização, commuuico aos Srs. concurrentes
que ficou nulla a concurrencia dos. quatro
fluctuanteà, po lendo os ,Srs. retirarem seus
documentos de idoneidade e de caução.

Opportunamente será annunciada nova
concurrencia.

Secretaria. da Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro, 26 do julho de 1919.—Basilio D.
Vianna, official.

Inspectorla de Esgotos da 'Clepitat Federa/

• AVISO 40 PUISLIC9
A Inspectoria de Esgotos da. Capital Federal

preme ao publico que, em conformidade com
os contractos que a União tem com. a Com-
panhia City Improvernents e rcgulamentos em
vigor, alaguem poderá construir quaesquer
obras de esgoto, mesmo as addicionaes ou
extraordinarias, sobre as canalizações da re-
ferida companhia e alterar ou reconstruir as
já. existentes, sob pena de multa e demolição
immediata das obras a expensas do'infractor.

Quando os . proprietarios desejarem (Inana-
quer obrais dessa natureza, deverão dirigir-se
a esta inspectoria por meio dc petições coa-
venientoraente selladas.

Si se tratar de predios novos ou de reconstru-
cções, taes petições devem ser acompanhadas
de duas cópias da planta e da elevação do
predio, indicando alocal para os dispositivos
samitarios, approvadas- essas plantas pela Pre-
feitura do District° Federal e com a certidão
de numeração-ou o Último recibo do imposto
predial.,

Sobre desarranjos -e obstrucçõee deverá .
tambein o publico dirigir-se a estasinepectoria,
das 11 ás-ter horas.	 .	 .

Inspectoria de, Esgotos' da CapitalFederai',

g
Manoel n.1'01 ;28d e Ma rço do 1919:-aa40

Octalnano elix de Carvalho.
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de um dos signatarios Francisco de Paula Go-
jiae3 0 sua mulher, aqui representados pelo
procurador coronel Cantidio D:umond, con-
forme procuração exhibida;
• 80, que, com abstenção de votos dos interes-

sadns ficassem desde já nomeados os Srs. Dr.
Walter Schmidt, Dr. José do Almeida Campos
Junior e coronel Paulo de Faria para, como
Louvados Procederem a avaliação dos referidos
terrenos;

4a, que todos se reunissem hoje, ás quatro
horas da tarde, no referido cartorin para
apreciação do laudo do avaliação dos mesmos
terrenos e para a celebração da escriptura
prévia de constituição da companhia de que
se trata, do que, para constar. lavrou-se a
presente acta em duas vias, para os efeitos
legaes.	 --

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1919.—
Pratas 4- Comp.—Eduardo, Araujo 4- Comp.—
Machado Gama 4. Comp.—Affonso Vizeu
Comp.—Andrade Lemos 4' Comp.—Alves Ma-
chado 4- Corhp.—Gomes, Irmãos d. Comp.—
Por procuração de Francisco de Paula Gomes
0 sua mulher, Canlidio Dramond.

áffirrw.n

ESCRIPTURA.

•° Traslado. Livro n. I. Folhas 43. «Es-
criatura» prévia de constituição da Companhia
Colonização Noroeste de S. Paulo que entre si
fazem Eduardo Araujo & Comp., Machado
Gama & Comp., Pi-ates & Comp.. Gomes Ir-
mãos & Comp., Andrade Lemos & Comp., Al-
ves Machado & Comp., Affansa Vizeu & Comp. ,
a Francisco de Paula Gomas e sua mulher,
como abaixo se decliva: Saibam quantos vi-
rem a preseute %criatura que aos dezesete de
julho de mil novecentos e dezenove, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em meu cartorio á
rua Bueno3 Aires numero quarenta e move,
perante mim tabollião compareceram partes
justas e contractadas como outorgantes e re-
ciprocamente outorgados os senhores Eduardo
Araujo & Comp., Machado Gama &,Comp.,

'Prates & Comp., Gomes Irmãos &Comp., An-
drade Lemos & Comp., Alves Machado &
Comp., Affonso Vizeu & Comp., firmas com-
tnerciaes desta praça e representados neste
acto rospectivamente pelos seus socios solida-
rias Dr. Aatonio de Paula Rodrigues Alves;
José Dorningues Machado. Fausto de Almeida,
Nestor Gome, Banto de Andrade Lemos, José
Domingues Machado e Affonso Viana, --e,
Francisco de Paula Gomes, proprietario, resi-
dente na comarca do Affonso Claudio, Estado
do Espirito Santo o sua mulher I). Conceição
Maria de Jesus Gomes, actualmente nesta ci-
dade do Rio de Janeiro. aquelle e esta repre-
sentados pelo sou bastante procurador co-
ronel Cantidio Dnimond, confirme o instru-
mento da procur101 que exhibiu, de G de
dezembro de 1912, o o da sua ratificação, de
1.5 de setembro de 1913, ambos lavra:1ns nas
notas do 10° °Sido desta Capital, que ficam
archivado3 e registrados neste cartorio no re-
spectivo livro sob n. os presentes reconhe-
cirlóS pelos proprios das duas testemunhas
infra nomeadas e assignadas, minhas conhe-
cidas, do que dou ré, perante as qnaes. por
uns e outros me foi 'dito que na qualidade de
accionistas fundadores da Companhia Coloni-
zação Noroeste de S. Paulo, em reunião pre-
paratoria effectuada hoje nesto mosmo
reartorio, as dez horas da manhã, deliberaram
a fundação de uma scriedacle anonyina para
a qual todos enes entravam como accionistas
fundadores, pelo que convencionaram agora
entre si, a constituição do tal sociedade ano--
nyma, sob a denorninaçao de «Companhia Co-
lonização Noroeste de São Paulo«. com uni ca-
pital do oitocentos contos do réis (800:oion
dividido em quatro mil acções rio valor de du-
zentos mil réis (20)) cada uma, tendo séde
nesta cidade do Rio de Janeiro e cogitando de
diversos fins, especialmente os negocies de
SOlouização e de compra e Yerida, do terrenos

ruraes, tudo a aer detalhado nos estatutos
que forem adoptados pela unanimidade .dos
mesmos accionistas, na assembléa de consti-
tuiçko definitiva da mesma sociedade anony-
ma. sem prejuizo, entretanto, das modifica-
ções que por ventura vierem a convir, quanto
a essa denominação, capital, série o fins. Pelo
accioaista Francisco de Paula Gomes e sua
mulher D. Conceição de J., digo, Conceição
Maria de Jesus Gomos, por intermedio de
seu representante, em presença das mes-
mas testemunhas, me foi dito que na refe-
rida reunião de dez horas da manhã, acclir-
dararn com os demais accionistas, em entrar,
como effectivamente entravam para a reali-
zo de sua parte na composição do ca-
pital da mesma sociedade anonyrna, com di-
versos terrenos que possuem legalmento na
antiga fazenda Dourado do Oeste, dividida e
demarcada judicialmente, 03 quaes se acham
situados eni aguas ou vertentes do Rio Dou-
rado, affluente do Rio Tiété, comarca. de
Bahurti e Bema.polis, Estado do S. Paulo, e
cujas confrontações constam do processo da
divisão judicial havida sobre a referida fa-
zenda, a saber: a) metade de extensão da
primeira e da segunda glebas da divisão judi-
cial dos terrenos da referida fazenda Dourada
do Oeste ou sejam 22.935 hectares e fracção,
em plena conformidade e com todos os direi-
tos e obrigaçõos constantes da escriptura de
composição arnigavel que celebraram com
seus ex-contendore3 D. Carlota do Barros
Arruda e os diversos outros ennumerados na
referida escriptura que Vira lavrada no car-
torio do tabellião José Theorlosio Serra, da
comarca de Bahurú, Estado de S. Paulo, era
22 de janeiro de 1919; b) - com parte da ex-
tensão das terceira e quarta glebas da divi-
são judicial dos terrenos da dita fa.zenda
Dourado do Oeste, ou sejam 5.044 hectares e
fracção, em plena conformidade com a escri-
ptura de composiçao amigava' celebrada em
2 de setembro de 1918, no cartorio do 70
officio da cidade de S. Paulo, entre eitos e
seus ex-contendore3 Emiti° pastersen e coro-
nel Raul Lincoln Gustavo, conjuntamente
com a Companhia Francisco Schirnidt, que
tomou -parte na mesma escriptura como
adquirente de terrenos de Emilio Petersen,
escriptura essa combinada com as escri-
pturas de venda já feitas por elles decla-
rantes a Companhia Francisco Schimidt e
a Emilio Peteraen e que. foram lavradas no
70 officio da cidade de S. Paulo em 18 de
setembro de 1918: tres mil treaentos o vinte
hectares dos quaes se acham eco litigio com
Joaquiin Antonio dos Santos ; terrenos esses
formando um total de 27.979 hectares e
fracção, conforme as mencionadas escripturas
e sem tamis de espade alguma, a não sarem o
litigio referido :- e as responsabilidades con-
trailidas para com Eduardo de Araujo & Comp.,
na importancia de 22(0005, e para com Pratos
& Comp., na importancia de 44:30a5, unia e
outra decorrentesade necessidades e custeio
da questão que alies declarantes moviam
contra os seus referidos ex-c:ontendores e que
terminou com as duas já referi las escripturas
de composição amigarei, as quacs responsa-
bilidades ficarão a cargo da socie lado anonyma
em constituição, como oaus a ser teduzido do
'valor que fôr da lo aos mamas terrenos
fôrma da lei, pelos louvados nomeados na re-
ferida reunião effectuada as dez horas da
manha,. especialmente para esse . funs Pelos
demais accionistas senhores Eduardo Araujo &
(omp., Machado Gama & Comp., Pratas &
Comp., 'Gomos .Irmãos & Comp., Andrade,
Lemos & Comp., Alvos' Machado & Comp. e
Alfonso Vizau-- & Comp., em presença das
mesmas tes:emunhas me foi dito : 1 0) que, na
referida reunião de dez horas da mareta,
concordaram com a entrada dos monaionado3
terreno; para a composição de parte do ca-
pital da socieclade anonyma de que trata,
digo de que se trata, nomeando too os S.a:.

'Morto Drs. Walter Schmidt e Joaa dg Al-
meida Campos Jr. e coronel Paulo de Faria,
com abstenção de voto dos interesiados, para
como louvados, na (arma da lei, procederem
a avaliação dos mesmos terrenos, represai-

, tando a. parte do accionista Francisco da
Paula Gomes e sua mulher na formação do
capital da sociedade anonyma rea. ri la ;
Que Os louvados mencionados apreaentaram-
lhos agora, as quatro horas da tarde, duas
vias do laudo da avaliação a que procoaeram
e que é do tear. seguinte: «Laudo de avaliação
—Os abaixo assignados, nomeados pelos accio-
nistas fundadores de uma sociedade anonyma
QM constiluição. denominada Companhia Co
Ionização Noroeste de São Paulo, para proce-
derem a avaliação na fôrma da lei, dos ter-
renos com que entram para Mia o accionista
Francisco de Paula Gomes e sua mulher
D. Conceição Maria de Jesus Gomes, tamboril
fundadores da referida sociedade anoilyina4.
reuniram-se hoje ás dez horas no escriptoriq
dos Senhores Pratas & Comp., desta praça, á.
rua da Candelaria n. 74, para o fim de en-
trarem em apreciação quanto aos referido;
terrenos que já conhecem e constam de duas
áreas de terrenos rumes encravados na an-
tiga Fazenda Dourada-do Oeste em aguas ou
vertentes do Rio Dourado, affitiento do ria
Tiété comarcas de Bahura o Pernapalis. Es-
tado de S. Paulo e cujas confrontações con-
stam do processo da divisão judicial havida
sobre a referida fazenda, a saber: a) alotaria
da extensão da primeira e da segunda glebas
da divisão judicial dos terrenos da refinada
&acuda Dourado do Oeste ou sejam 22.935
hectares e franão, em plena conformilaalo
com todos os direitos e obrigações constantes
da escriptura de composição amigavel que e
mesmo Francisco de Parda Gomes e sua niu-
Iher celebraram com seus ez-contendores Dona:
Carlota de Barros Arruda e Oç diversos outros
enumerados na referida escriptura que feira las
vrada no cartola() do tabellião José 'Rendosas
Serra, da séde da comarca de [Saburá, Estado
do S. Paulo, em 22 de janeiro de 1.9l9
b) parte da extensão da terceira e quarta
glebas da divisão judicial dos terrenos da ditt.
fazenda Dourado do Oeste ou sei g ni 5.044-
hectares e fracção, em plena conforinidadc
com a escrlptura do composição amigavet
que o mesmo Francisco de Paula • Gomes e
sua mulher celebraram. em 2 de setembro
1918, no cartorio do 70 officie da cidade (14
S. Paulo, com os seus ex-contendores Emita
Petersen e coronel Raul Lincoln Gustavo,
conjunctamente com a Companhia Francisca
Schmicit que  a ella compareceu corno aciqui
rente de parte de terrenos por ella com.
prados a Emilio Petersen, escriptura OSSP

combinada com as escripturas de venda ja
feitas pelo mesmo Francisco de Paula C00103
e sua mulher á Companhia Francisco Schruidt
e Einilio Petersen e que foram lavradas ro
cartola° do 70 officio da cidade de S. Pautei
em IS do setembro de 1918, tres mmmii tresentoss
e vinte hectares dos quaes se acham em li-
tigio com Joaquim Antonio dos Santos tor-
renos esses (as duas áreas). formando no
total do 27.979 hectares e fracção, conform,
as mencionadas escripturas e que Os seus

proorietarlos declaram possuir legalmente e
sem mus de espocie alguma, a na° ssrerri
litig io referido e er: supprimentoa de dinheiros
devidos a E,Itiamio de Araujo & Comp., na
importancia de 22:e00$ o a Pratos & Comp.,
na itnportancia do 4-1:3005000. Os me.amns
louvados. conhecedores dos referidos ter-
renos a apreciando-os convenientemente. sob
o ponto de vista de sua lua appliento.
em explorações agricolaa, etc nogocios da
colonização e em venda por pequenos lo-
tes, e dadas a sua boa qualidade e a cir-
cumstancia de se acharem cites ligados
a uma via farm, são de pareoer que devam
ter nen valor conenercial na mal° de oitenta.
mil réis	 alqueire p3u1ista, ou soja ma tsNa
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lor total de 925:520$, desPrezadas as fra-
gúes. Deduzindo-se, porém , desse total 5 %
para cobertura -de qualquer eventualidade,
mais 2 % para cobertura do despezas ou de
accôrtios que possam occorrer com relação ao
litigio declarado e mais 66:300$ para cober-
tura dos responsabilidades existentes para
com os senhores Eduardo Araujo & Comp., e
Pratas & Comp. e que passam a cargo da re-
ferida sociedade anonyma em constituição,
teem-se o valor liquido de 791:433$600, em
quanto os mesmos louvados estimam é avaliam
os terrenos mencionados. Assim accordaram e.
assignatn o presente em duas vias, para os afiei-
tos legaes. Rio de Janeiro, 17 de julho de 1919.
(Assignados) W. Sehmidt. — José d'Alineida
Campos Jr. — Paulo de Faria (ostão duas es-
tampilhas federaes no total de mil o duzentos
réis, devidamente inutizadas).« 30) Que, com
abstenção de voto ; dos interessados dão,
desde já, plena approvação ao laudo de ava-
liação, acima transcripto, acceitando que, pelo
valor liquido ahi declarado, de '791:4335600,
es mencionados terrenos entrem, por parte
do accionista Francisco de Paula Gomes e sua
mulher, para a formação do capital da so-
ciedade anonyma de que Se trata. Pelo accio-
nista Francisco do ; Paula Gomos e sua mu-
lher, em presença das mesmas testemunhas
e por intermedio de sou citado represen-
tante, Me foi dito que, em consequencia do lá
deliberado pelos domais accionistas, transmit-
tern desde já a referida sociedade anonyma,
em constituição, Companhia Colonização No-
roeste de S. Paulo. ipelo valor liquido coas
stanto do laudo do avaliação acima tran-
scr.pto, menos a fracção de 335000 que des-
prezam em favor da companhia; ou sejam
794:40)5, a serem representados pelo numero
do acções correspondentes, todo o direito,
posse. jús. dominio e acção que lhes assistiam
sobre os mencionados terrenos que entraram
na formação do capital da mesma Companhia
Colonização Noroeste de S.. Paulo, a qual fi-
cará assim e para todos os atreitos emittida
lia posse e na propriedade plenas dos referi-
dos terrenos, corno legitima possuidora que
della fica sendo, ao mesmo tempo _que res-
ponsava' pelos já mencionados, digo, respon-
sa.vel pelas já mencionadas quantias devidas
aos Srs. Eduardo Araujo dz Comp. e Pratas
8: Comp.. obrigando-se alies transmittentes,
por si e por seus herdeiros ou successores, a
todo o tempo, a fazer a presente alienação
boa, firme o valiosa, a responder pela evicçlo
de direito o a por a adquirente a paz o a salvo
de quaesquer duvidas futuras. tudo por bem
desta escriptura o da clausula constitutiva.
Por todos os mencionados ;accionistas, outor-
gantes e reciprocamente outorgados, era pre-
sença das mesmas testemunhas me foi dito,
finalmente: i°, que subscrevem a totalidade
das acções da companhia na proporção de
quatro para Eduardo Araujo & Comp.,
quatro para Machado Gama dz Comp.,
quatro para Pratcs dz Comp.,--catatro para
(somos Irmãos & Comp., quatro para An-
drade Lemos d/ Comp., quatro para Alves
Machado 81 Comp., quatro para Abuso Vizeu
d/ Comp. o tres mil novecenta o setenta o duas
para Francisco do Paula Gomes e sua mulher,
obrigando-se-os sete primeiros a entrar em di-
•heiro, cada um, cousa quantia do oitocentos •
mil réis (800$) ou ;seja um total do 5:6005,
para, com o valor dos referidos terrenos, de
704:40)5 (desprezada a fracção de 335600).
perfazer a cifra do capital da companhia, fi-
:Q.do em 800:0305000; 2°) que incumbem 03
accionistas Pratas & Comp. de depositar no
Banco do Brasil, conforme a lei, a quantia
correspondente á decima parte do capital em
dinheiro com que a companhia se constitue;
3b) que convencionam em estarem todos re-
unidos á 19 do corrente, as quatro horas da
tarde no escriptorio dos Srs. Pratas & Comp.,
á rua da_Candelaria n, 74, nesta Capital, afies
ee ter Jogar a assembléa de constituiio defi-!

nitiva da referida sociedade anonyma Com-
panhia Colonização Noroeste de S. Paulo; 4°)
que outorgam e acceitarn reciprocamente as
estipulações da presente escriptura, tão intei-
ramente como nella se contem, obrigando-se
a tornar effectiva, no prazo legal, ou seja
dentro de trinta dias desta data, o imposto de
sello . devido sobre o capital fixado para a com-
panhia. Por via de regra, segundo o já deci-
dido pelo Supremo Tribunal Federal, a pre-
sente alienação independe de imposto de trans-
missão de propriedade. Assim o disseram do
que dou fé e me pediram este instrumento que
lh'os lavrei por me haver sido distribuido con-
forme bilhete que fica archivado e que lhes
sendo lido e as testemunhas, acharam confor-
me, accoitaram e assignam com as 111CSIDA3 tes-
temunhas a tudo presentes Carlos Rodrignes
e Manoel Reis Filho. Eu, João Lopes, escre-
vente juramentado, designado para servir no
impedimento do tabelião- interino, a escrevi
conforme minuta apresentada e subscrevo.—
Eduardo Araujo & Comp.—Affonso Vize, ,u &
Comp.—Machado Gama as Comp.—Alves Ma-
chado & Coaip. —Pratas & Coinp. —Andrade
Lemrs & Comp.—Gomes Irmão dl Comp.—
Cantidio Drummond.—Carlos Rodrigues. —
Manoel Reis Filho. Trasladada no mesmo, dia
de sua data por mim, João Lopéz, escrevente
juramentado e designado para servir no im-
pedimento do tabellião interino que subscrevo
e assigno em publico e raso, resalvando a
emenda aGamas. Em testemunho da verdade
(estava um signal publico). — João Lopéz.
Reconheço a firma, assim como o signal pu-
blico de meu substituto, João Lopéz. Em tes-
temunho da verdade (estava um signa' pu-
blico).—Padro de Alvarenga Thomaz. Esta-
vam inutilizadas cinco estampilhas fedeasses
valendo collectivamente dous mil e setecentos
réis.

LISTA DE ACCIONISTAS

Lista dos subscriptoves das quatro mil accCes
em que é dividido ,o capital da Companhia
Colonização Noroeste de S. Paulo, tolas iri-

,tegralizadas, ao portador e do valor no-
minai de duzentos mil réis cada uma:

-Acções
1. Eduardo Araujo &

Comp. negocian-
tes no Rio de Ja-
noiro á rua Aluai-
cipal n. 28 	
	

80)5)00
2. Machado Gama &

Comp., negocian i
-tes no Rio de Ja-

neiro á rua Vis-
conde de Inhauma

4.ii.6G	
3. Pratas & Comp., ne-

gociantes no Rio de
Janeiro á rua da
Candelaria n. 74 	
	

4
4. Gomes, Irmãos <sz

Comp.. negocian-
tes no Rio de Ja-
neiro á rua Theo-
philo Ottoni u. 83

5. Audrado Lemos &'
Comp., negocian-
tes no Ria de Ja-
neiro á rua Muni-
cipal sr. 20 	

6. Alves Machado &
Comp., negocian-
tes no Rio do Ja-
neiro á avenida
Rio Branco n. 134

.kionso Viseu &
Comp., negocian-
tes no Rio de Ja-
neiro á rua Pri-

•	 melro de Março
n. lio 	

8. Francisco do Paula
Gomes, proprieta-
rio, residente em
A abris° Claudin.Es-
tado	 do	 Espirito
Santo, e sua mu-
lher.	 	  	 ...	 3.972	 791:400$Our

Total 	 	 4.000	 800:000 Orrib

(Quatro mil acções—Oitocentos contos de.
'réis).

Estatutos
CAPITULO I

NOME -- SíDE — nonaçÃo --- FINS

A.rt. 1°. Os abaixo assignados constituem
entre si uma sociedade anonyma sob a dend=
minação de Companhia Colonização Noroestá
de S. Paulo, conforme a escriptura que cele-
braram ante hontern no cartorio do Decimo
Sexto Oficio do Rio do Janeiro, como instru-
mento prévio de constituição da mesma com-
panhia.

Art. 2°. A companhia terá séde no Rio de
Janeiro, cujo . fôr° alopta,se durará pelo es-
paço de vinte anima, tendo por fins:

1°, possuir e explorar, colonizar ou alienar
como convier, os terrenos do que se torna
possuidora por força de sua constituição ;

2°, adquirir e possuir o explorar, colonizar
ou revender quaesquer outras terrenos ru-
rae.s;3,

explorar o commercio de madeiras, le-
nha e mineraes provenientes dos terrenos.que
possuir ou de outros que venha a arrendar —
para tal fim ;

4°s.,explorar a criação e o commercio do boyill0	 .

CAPITULO II
CAPITAL	 ACÇÕES

Art. 3°. O capital da companhia é do oito-
centos contos do réis (800:0005) parte em beds
o parte em dinheiro, conforme conta da refe-
rida escriptura.

§ I°. O capital é dividido em quatro mil
acções ao portador, integralizadas e do valor
Ilominal de duzentos mil réis cada uma, po-
dendo haver em qualquer tempo a conversão
delias em acções nominativas.

§ 2°. Em caso de acquisição de Davas ter-
renos o capital poderá ser augmentado para
mil e duzentos contos de réis, omittindo-se na.
occasião mais duas mil acções ignaes.

Art. 4°. As acções da com panhia ou as cau-
telas provisorias que as representarem con-
starão de talões de numeração successiva, ru-
bricados pelo presidente o assignados por todos
os directores.

8915000

8)05000

4

CAPITULO Ill
ORGÂOS SOCIAES

Art. 5°. São orgaos da companhia:
' 1°, assembléa geral ; 2°, a directoria ; 33,
canselho fiscal ; 4°, a autoridade competentes

800500 em caso de dissolução judicial.
CAPITULO IV

ASSEDBLÉA GERAL

'Art. 6°. A assembléa geral é orgão suprem!,
800500 da companhia e que delibera, de modo sobe-

rano. dentro dos estatutos e das leis que re-
gulam a vida das sociedades anonyinas, obri-
gando a todos os accionista, mesmo os au.
sentes, incapazes ou dissidentes.

800300 Art. '7°. A assambléa gorai é a reunião dos
accionistas da companhia cm numero nOtk
inferior a sete e que representem pelõ menos
dons socapa das sessões na reunião da pri-
meira convenção. metade na da segunda e
qualqoor quantidade na da tereetra,

800$0ú0	 Paragrapha utfico. A primeira reunia() de-
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será ser convocada com quinza dias pelo me-
nos de antecedencia, a segenda com dez e a
terceira com sete, todas por meio de anuun-
cios em does dias seguidos no Jornal do Com-
mercio do Rio de Janeiro. ---

Art. S. • A assembléa geral, mediante con-
vocação. se reunirá ordinariamente no mez
de julho de cada armo, para tomar conheci-
mento das contas do anuo social encerrado e
extraordinariamente em qualquer tempo para
tomar conhecimento do que (escorrer.

Art. 9.° Nas assembléas geraes prevalecerá
o regimen da maioria de votos, contando-se
um voto por acção e competindo ao sou presi-
dente os desempates.

Art. 10. Os trabalhos da assembléa geral
serão dirigidos pela sua- mesa, formada por
um presidente, eleito ou acclamado na occa-
sião, o por bus secretarioa esoolhidos pela
mesma fôrma, limitando-se, porém, ao objecto
da convocaçã,o.

Art. 11. O accionista que quizer tomar
parto na askembléa geral inscreverá o seu
nome por si ou por procuração do livro de
presença, determinarei° o numero de acções
que possuir e que houver depositado na sédo
da compa.ahia ate o vespera da reunião con-
vocado.

Art. 12. A3 deliberaçõos da assembléa ge-
ral constarão do actas lavradas ou subscriptas
por um dos secrearaos da mesa em livro es-
pecial, devendo ser assiglalas por todos os
membros da mesa e pelos accionistas presen-
-tes ou reprosontadoa que o quizerem.

- C 1.PITULO V

GIRECIORIA

Art. 13. A directoria da companhia, com-
põe-1 e de tres membros — presidente, ge-
rente e secretario — o primeiro nomeado
pelos accianistas fundadores e os demais
eleitas pela assembléa geral.

Paragrapho uuico. O mandato da directoria
durara quatro anuas, perdurando. entre-
tanto, até a eleição da directoria futura.

Art. 14. OS actos de cada membro da
•directoria serão garantidos pala- caução do
10 acções. proprias ou de terceiros. .

Art. 15. Os membros da directoria; 'não
:terão honorarios fixos, podendo, porém, per-
ceber as gratificações - que a asSembléri geral
.autorizar.	 .

Paragrapho uniu,. Qualquer dos marnbros
da directoria, poderá ser substituido, tempo-
rariamente, por um dos membros offectivbs

,{1cr conselho fiscal. -
Art. 16. Compete á directoria, conectiva-

anento: _
i°, contrahir omprestimo, adquirir, alienar

ou onerar imrooveis. e contractos e assumir
responsabilidades, ligadas ou decorrentes de
negocioa da companhia ;

20 , assignar acções ou cautelas, debentitres,
oscripturas, contractos e procurações ;

30 , agir em nome da comaanhia em te,las
as demais circumstancias, perante quem quer
que seja e sobre quaesquer assurnptos e fins,
uma vez que se prendem a negocios da com-
panhia.

Art. 17.. Compete especialmente ao presi-
dente:

1°, convocar as reuniões da assembléa geral
e faltar nellas em nome da directoria ;r, representar a companhia, em juizo ;

30, superintender, de um modo geral, todos
os negocios da companhia ;

4°, abrir, encerrar e rubricar os livros da
companhia ;

50, assignar, crn O gerente ou com o se-
Cretario, os papeis adiante enumerados, dada
a ausencia de um ou outro.

Art.,(8. Compete, especialmente ao ge-
rente:

1°, dirigir e fiscalizar todos os serviços e
negocios da companhia

2°, nomear e demittir funccionarios e fixar:
lhes orvencimentos;

30, assignar, com o secretario, recibos,
contas, facturas, ordens, cheques, saques,
cartas, officios, requerimentos, telegrarnmas e
certidões ;
• 4°, comprar e vender materiaes, machi-

Dignos e quaasquer generos que constituam
objecto de commercio da comparatda.

Art. 1.9. Compete especialmente ao secre-
tario:

1°, dirigir e fiscalizar todos os serviços de
contabilidade, escripturaçã.o e correspon-
silencia ;

2°, domittir os funccionarios do escriptorio;
3°, assignar, com o gereute, os documentos

constantes do ri. 3, do artigo antecedente ;
4°, lavrar as actas das reuniões da directo-

ria o ropre,sensar sobre a necessidade de pro-
• vimento do fundos.

CAPITULO VI

CONSELHO FI:CAL

Art. 20. O conselho fiscal compõe-se de troa
membros effectieos e tres supplentes sendo
o primeiro conselho nomeado pelos accionistas
fundadores e os futuros eleitos pela assembléa
geral para cada atino social.

Paragrapho unico. Ao conselho fiscal com-,
peto a funcção determinada em lei sobre a
fiscalização das sociedades anonymas, podendo
qualquer de seus membros effectivos tomar
parte na directoria, na fôrma do art. 10.

CAPITULO VII

ANNO SOCIAL — BALANÇO — LUCFO

Art. 21. O armo social camprelienderá o
peno lo de 1 de julho a 30 do jurdiv, devendo
prece ler-se, no fim de cada anuo, a uni ba-
lanço geral em todo o activo e passivo da
companhia.

Paragrapho unico. O balanço depois do pu-
blicado. será apresentado á assembléa geral
ordirtaria do armo, acompanhado de relatorio
ci oso m etanciado sobro o movimento en-
cerrado.

•,i.. 22..0s lucros liquides verificados serão
assim appliCa.dos:

1°. oito por cento na formação de um «Fundo
de iteaervae;

2, seis por cento em gratificação á directo-
ria, iniependente da gratificação constante do
art. 16

3, um por cento em gratificação ao con-
selho fiscal ;

4°, vinte o cinco por cento na : formação do
uni G8 Fundo da Reembolso ') para reembolsar o
capital por sorteio, sem presuizo do vigor das
acções correspondentes ao capital assim reem-
bolsado;

50 , sessenta por cento emdividendo.
§ to . Consideram-se lucros liquideis os ren-

dimentos e ganhos cru geral da companhia,
depois de deduzidos todos os prejilizos, despe-
zas, 'uros, commissiies e depreciações do
anuo.

§ 2% Si em vez de lucros houver prejuizos,
serão estes levados a uma conta especial para.
a qual terão de ser transforidos todos os 1
cros liquidos de um ou Diais rumos e rodos 6s
saldos do «Fundo de Reserva» até o equilibrio
da mesma conta.

§ 30 . Consideram-se renunciados em favor
da companhia os dividendos não procurados
dentro do armo.

CAPITULO VIII

insrosrçõad ESPECIAES

Art. 23. .0s estatutos da companhia so po-
derão sofrer qualquer . reforma por delibera-
ção em asserobléa convocado especialmente
para tal fim e pelo voto do accionistas que re-
presentem

'
 pelo menos, quatro quintos do ca-

pital social na reunião da primeira convoca-
ção, troa quartos na da segunda e does terços
na da terceira.

Art. 2a. Os casos não previstos nos prosaria

Les estatuto. seva oeguituess aausrçoes
das leis que regulam a vida das sociedades
anonymas.

De cornmum accôrdo assignain o presente o
em duas vias para os effeitos legaes.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 910.-1ta- --
tes Comp.—Eduardo Araujo if; Comp...-111a-
chado Gama Comp.—Mons° Vizeu 4- Comp.
—Andrade Lemos 4- Comp.—Alves Machado 4-
Comp.—Gomes, 1,-mãos 13. Comp.—Por pro-
curação do Francisco de Paulo Gomos e sua
mulher, Cantidio Drumond.
,

COMPANHIA COLONIZAÇÃO NOROESTE De S. PAULO

Acta da assembléa de constituição defini-
tiva do urna &peie:lado anonyma denominada
Companhia Colonização Noroeste do S. Paulo.

Aos 19 dias do niez de julho do armorie 1919,
no escriptorio dos Srs. Pratos es Comp.. nesta
cidade do Rio de Janeiro, á rua da Cande-
laria n. 74, ás 4 horas da .tarde, em virtude
da COIIVOCaÇã.0 constante da escriptura cele-
brada a 17 do corrente mez, cartorio do De-
cimo Sexto nolo da Ca pital como instru-
mento prévio, do constituida sociedade ano -
ovula denominada Companhia Colonização

-Noroeste de S. Paola. reuniram-se os senhores
Eduardo Araujo ia Comp., Machado Gania
Comp., Pratos (a Comp.. Gomes lionaoa
Comp.. Andrade Lemos & Comp., Alves Ma-
chado dr Comp.

'
 Arrieis° Vizou	 Comp. e

. Francisco de Paula Gomos o sua mulher
D. Conceição Maria do Jesus Gomes, os seta
primeiros representados, rospectivamento
pelos seus socios soliiarios Dr. Antordo
Paula Rodrigues Alves, José Domingues M4-
chado, Fausto de Almeida. Noáror Gime.
Bento de Andrade Lemos, Jidá Domingues Ma-
chado e Mons() Vima. o os doas ultimo; re-.
presentwass pelo seu bastante procurado:
coronel Cantidio Drumond, conforme pro•
coração já usada na escriptura acima refe-
rida, e tolos formando a unanimidade dor
accionistas da sociedade anonyma denomi-
nada Compan'tia Colonização Noroeste do
.S. Pando. o cuja constituicm definitiva servo
de objneto á presonto reunião.

Dentre os presentes foram acclamados o..
Srs. - Dr. Antonio de Paula Roirigues Alves,
coronel José Domingues Machado Nestor
Gomas. áspectiaamcnte presidente,' 1' o 2° se-
cretario; da mesa , dirigente ilostrabalhos da
irasembléi. O piO;identedecia.roir que se acha-
vam sobro a mesa duas vias dos estatutos da
companhia" datados de hoje e assignados pela
unanimidade dos accionistas fundadores, o
mariclari 'caia O 1° secretario procedesse á sua
leitura, finda a qual foram postos em discits-
ção e cm votação e em seguida approvadcs
por unatrimidade de votos. -

Em prosegnimento dos trabalhos e por pro-
posta dos Srs. Andrale Lemos te Comp..
foram nomeados, pelo consenso do todos, os •
seguintes membros para a primeira directo-. a
ria - e . para o primeiro conselho fiscal da
companhia, 'a saber: a) para a _primeira di-
rectoria, com mandato conformo os estatutos:
director presidente, Dr. António de Paula Ro •
drigoes- Alves, negociante no Rio de Janeiro, á
rua Municipal n. 28e para-diroctor-gerento,

Coftinai JoSé Domingues Machado, liessociante
no Rio de Janeiro, á rua Visconde de Inhama
ri . - 66; parai director-secretario, SInador Neste('
Gomes, negociante no Rio de Janeiro.; á rua
Theaphilo Ottoni n. 83.

Para o primeiro conselho fiscal: Affouso
Viieu ., negociante no Rio de Janeiro á Ulla
Primeiro do Março n. 116; Fausto de Almeida,
negociantearo Rio de Janeiro á rua da Can-
delaria n. 74; Antonio Rodrigues de Andsade
França, guarda-livros no Rio de Janeiro á.
rua Municipal n. 28.

Para supplentes- do conselho fiscal: Antonio
Teixeira de Sequeira, negociante no Rio de
Janeiro, á rua da Candelaria n. 74; Dr.
Lindolpho de Almeida Campas, advogaçlut
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDA; DA SECÇXO BANCARIA, est 30 DE JUNHO DD 191gr

Debito	 Credito

A despezas geraes:
Pelo saldo desta conta
	

"YR1

A fundo de reserva:
Pelo saldo deste semestre...a

De juros e dividendos a rei

	

4:876$140 •	 "ber:.
Pelo saldo deste semestre..., 	 1:8925500

	

28:8695350	 De commissões:
Lucro obtido nesta conta... .a	 3:23830

De cambiaes: •
Idem idem	 :	 1095070

De juros e descontos:
Idem idem.. 	 a	 28:5055400
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ao Rio de Janeiro, á rua São Salva .!or
numero 30; Alfredo Damasio, • negociante
can Ponte Nova, Estado de Minas Geraes.

A seguir, o presidente da assembléa decla-
mu que, em cumprimento da lei, feira depo-
sitada no Banco do Brasil, nesta data, con-
:orme documento que se achava sobre a mesa
am duas vias, expedido polo thesoureiro
Cerque, do mesmo Banco, a decima parte do
capital, em dinheiro, com que se constitue a
'.:orupaullia. Em continuação os accionistas
Francisco do Paula Gomes e sua mulher D.
Conceição Maria de Jesus Gomes, por inter-
medi° de seu representante, pediram que se
:onsignasse na presente acta a declaração
'alie fazem de que trinta das acções que pos-
suem ficam desde já consideradas em caução
para os effeitos do art. 15 dos estatutos da
:ompanhia. Por fim o presidente da assem-
bléa declarou definitivamente constituida a
‘7ompanhia Colonização Noroeste de São Paulo,
ic,creseentando que cumpria agora á. dire-
toria nomeada providenciar sobre o preen-

:Alimento das formalidades de direito.
E nada mais havendo a tratar o presidente

encerrou a sessã.o,dda qual se lavrou a pre-
sente acta eu' • uas vias, ma os effeitos
.egaes.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1919.—
Prato d. Comp.—Eduardo Araujo 4* Com'.—
Machado, Gama 4, Comp.—Affonso Vizeu 4.
Comp.—Alves Machado d. Comp.—Andrade
E:mos 4* Comp.—Gomes Irmão 4* Comp.—Por
?rocuração de Francisco de Paula Gomes o
sua mulher, Cantidio Drumond.

documentos referentes á Companhia Coleai-
zadora Noroeste de São Paulo, a saber :

Acta, da reunião preliminar, realizada em
17 do corrente ; acta da assembléa de consti-
tuição definitiva, realizala em 19 do corren-
te; escriptura lavrada na mesma data; esta-
tutos; lista dos subscriptores de acções ;
recibo do deposito feito no Banco do Brasil,
da decima parte do capital em dinhe:ro ;
laudo de avaliação sobre terrenos que entra-
ram para a tas-nação de parte de capitai;
documento do imposto do sallo pago na Rece-
bedoria do Rio de Janeiro. Eu, Luiz Augusto
Alves Feitesa, 3° official da Secretaria da •
Junta Commercial da Capital Federal, 24 de

julho de 1019. — Luiz Augusto .rtkes Fcitosac.
(E'stavam onze mil réis de estampilhas fte,
deraes, devidamente inutilizadas).. Visto.. gol
26 de julho de 1919.—Isidoro Campos', di-
rector.

Companhia de Viaça0 e Teca
doo Illagerselaso

•ancnnetçÃo
No balanço da companhia acíma, publicado

no Diarío Official de 26 do corrente, no pastie
sivo, onde se 16—Empreatimo por debentures
2:266$, diga-se 2:256$ e onde diz Fundo da
Reserva 82:9135700, diga-se 02:9135760.

33:7455490ABCIIIVAMENTO NA JUNTA CommERcult.

. Certifico que, por despacho da Junta Com-
mudai de 24 de julho de 1919, se arcbivaram
nesta repartição, sob o n. 5.133, os seguintes

33:7455490

S, R. Ou O,	 Itajubá, 30 de junho de (919. — João Feichas, CO-ntadON

DEMONSTRAÇÃO

Debito

• A despezas geraes
Pelo saldo desta conta 	

A juros e descontos :
Ideai idem 	

A moveis e utensilios
Idem idem 	

A saccaria
Idem idem 	

A Usina c/ custeio:
Idem idem 	

A deposito de inateriaes
7Pelos centisumidoa 	 -	 5:651$000

Pela depreciação dos exis •,entes 	 	 10:0705880

À juros de obrigações :
Creditado a esta conta pelo a pagar, deste semestre..

A 10° dividendo
Idem idem de JOS por acção, a pagar 	

A imposto de dividendo
Idem i Min pelo de 5 % sobre o creste

Porcentagem da directoria
Idem idem pela deste semestre... 	

A fundo de reserva
Creditado a esta conta. 	

• A fundo de reserva especial
Idem idem'

A fundo de depreciação :
klein idem 	

A fundo de accidentes e soccorros :
elem idem 	

.A fundo de resgate
desn idem 	

Saldo para o 2°

DA. CONTA DE LUCROS E PERDAS EU 30 DE JUNHO DE 1919

semestre.. .......

	 3

	 -rg

Credito

Saldo do semestre anterior 	
10:3975780	 De Fabrica de Tecidos:

Lucro obtido nesta conta 	
6:4605100 De consumo de luz de Itajubá

Idem idem 	
2:43'7$400	 De consumo de luz de Villa Braz

Idem idem 	
1:8515100	 De consumo do luz de Maria da Fé:

Idem idem 	
19:6305130	 De consumo do luz de Pedra Branca

Idem idem 	
De consumo de luz do Alegre :

15:7215880 Idem idem 	 • 

De juros e dividendos
Saldo desta tonta 	 	 .....21:0005000

80:0005000

4:0005000

2/:0005000

30:0005000

15:0005000

30:0005000

5:0005000,

70:8425938

279:1485160

41:3065500

7:6885020

3:9085120

• 4:8935000

1:557V/00

451504

•

70:0005000'
83:67952181

1

422:1865938
momemmemomm.%,

422: 186$93

-
S. E. ou O.= itajubá, 30 dã junho de 1919.— João Feichas, contador;

•



• AcOes Caucionadas, idem'idem...
Fim o de resgat., idem idem
Fundo de reserva. ide,,À idem 	
Tutiio de reserva especial, idem

idetn 	
Fundo de depreciação, idem idem.
Fundo de acidentes e soccorros,

idem idem 	

	

Lucros e perdas, saldo desta couta	

•

1.112:5775000

56:9193670

, 85:3034300

1.600:000$000
é

600:000.1009

515:8008000
-

70000'1009
102:j1248ã4

28:9495598
93:,553$220

5:0005060
83:679,448

• 29:9625000

24:0004000

80:0005000
4:0004000

24:0003000

2.715:8005000

50:00%000

383;6948920

161:9628000

515:800500

576:5373840

127:077g150
3 :78 400

7.403 080$670
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BALANÇO EM 33 DE moio DE 1919	 '-
PassivoActivo

Secção industrial
Secção bancavia-c/capital-valor
.	 desta couta 	
Acções caucionadas, idem idem 	
Secção de Villa B a, ibm idem..
Unção de Da iubá, idem. ilcni 	

	

Secção de M iria da Fé, idem idem 	
Nova usina, idem idem 	
Secção (Jo Alegre. idem idem...
Secção de Pedra Brauca, idem idem ‘t•
Insuflação de Santa Joaquilia,

- idem idem 	

	

Deposito do materiaes, idem idem 	

Immoveis, idem idem 	
Titulos diversos - pelos de nossa

ompledade 	
Titulos a receber-saldo desta conta

Fabrina de tecidos - edificio e ma.
chinas, valor desta conta..,..

Fabrica de tecidos-materia prima
4 -	 -algo 'ão oxiAtedto 	

Alrizoxarifado. tnatePial existente..
Sebos de congtuno--pebs existentes-
Fabrica do tecidos-pra/mios, va-

lor dota conta 	
Fabrica de tecidos-tintas e drojas,

saldo lesta- conta 	
Seguro. saldo desta conta 	
Suppriuleotos, idem idem'	

Secção industrial :
Capital- valor de 8.000 acções a

400Orinv,e00	 200000 	
50:OlAra000 Obrigarews ao par ta.lor - valor de

3.000 a 200 i000 	
Secçao bamearia clespecial-va-
, lor desta couta 	

Dividendos não reclamadas, saldo •
desta conta 	

Juros de obrigações, valor desta
condi 	

Decimo nono . dividendo, idem
icem idem  "

fropost, de chvidendo, idem liem 	
l'ore,,.ntsgern da directoria, ideni

idem 	
1.248:8901980

92:024070
1.77
11 .238.070

691 8 :15u.;0
1'7 O 45110
74,.: SUS° l O

8:0003000
40: 280à000

67:5005000
17:804,300

••••••n•••••••••

1.008: 896$630

85:2i6S600
27:19.'4500

17548á0

99:229$600

25:8915800
1:78 .000

4604000

1.26611%91420
22:985m0

3.943:3135320

Contas correntes:
&Mos devo.lores 	
Diversas coutas-saldo do diversas 	

• Secçgo bancaria	 •

Dlyersas contas-saldo desta conta.
Contas correntes-saldos devedores

E.s'a vil', as pelas existentes 	
bletaes-saido desta conia, 	

Secção industrial-c/especial, va
-tor de..ta conta. 	

Thillos diversos. idem idem 	
Titulas a receber-idem idem

Calza-nomerario em cofre 	
Juros e doscontos-pelos pertencentes ao rsoluestro

•

Deposito dos consumidores, saldo desta conta 	
Letras 4 pagar. idem idem 	
Contas correntes-saldos credores 	

Eteccao bancaria

Secçlo Industria1-c/capit4 valor de,ta conea....a
Lett 'as a pagar. idem i
Fundo de roserva, i tem idem 	
Juros e'descontos-peios pertencentes au 20 semestre
Contas correutes--saldos credores 	

2:5125720
113:1263400 .
514:2174280
--

3.943:3134320

100:000S000
125;c7WS500
55:404:9U0
8:720380

8.169:7035280

7.403:0803670 .

2.234:9308740

1:830920,

2:5091000
2.232:436,40

7901420
84o8

50.0003000
525:37$8.0

S. E. ou O.- Itajubl, 30 de junho de 1919.- Wenceslau Braz Pereira Gomes, presidente.-n Jodo Pereira, director-gerente.- Iodo
nicho*, contador.	 *.

7	 .

Não foi publicado ha mais tempo por se ter extraviado a primaír.vria..	 •

ar"

•

•
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Julho de 1912

13astuu layliotheoarlo o Agricolas. do Estado do Mina.,9 Geram,

' FUNDADO EM 1911

SEDE: BELLO HORIZONTE

Succursal no Rio de .Ta eira — Rua Visconde de Inhauma n.

Agencias em Guaxupé, S. P. do Muriai lé, ‘farginha, Santa Luzia do Carangola, S. Sebastião do earaizo, Ubá, Formiga, Barbacena e Araguary

Capital em acções 	 t 	  10.000 000 de francos
a em inbentures 	  90.000 000 »	 a _
p realizado destes 	 	 20.000.000 ii	 iin '•,.

DALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1919 . .

(Incluindo as agencias)'

Passivo

Capital das acções 	  Frs.. 10.000.000,00 5.89e:è005100
Capitaidasobrigações..:.: 	 	 )i .19.222.000,00 W365:9040)0•.	

•	
.• .. .	 .•

Fundos de amortização das :seções 	 •	 156:1465600•

Fundos de am ertizaçáo das obrigações 	  I.25d:60 $1.0
Lucros suspensos 	 	 327:0a4115
Contas correntes e letras a prazo. 	  20.158:2885336
Caução da directoria 	 .	

•
, 5,1:537s500

Garandas diversas ,	 37.866:4995800
Credores por titules 'e valores em deposiiki 	  1.413:4025500
Titu!os para cohrança 	 	 3.414:4415883
Contas de ordem e diversas 	 	 4.926:837$735

86.820:7135786

&gol,

Acionistas 	  	  Frs. 7.500.000,00 4.417:500/030
Premi, ne reembolso das obri-

ga0e.s 	  -	 3.267.440,00 1.932:2031878
Imumveis 	

	
219.464963

Titulos e valores pertencentes ao banco 	
	

586 8084805
Titules descontados e c/c garantidas... 	

	
21.848:4a2Sa51.

Acções em cauçáo 	
	

51:5345.11
Valores em cau,:ão 	

	
16.155:1'41900

Títulos e valores lenoritados 	
	

1.413:4025a0d
Emprestimos hypothecarios 	  3.510:98:5304
Valores hyporhecados 	  '2i:711:19490J
Effeitos a receber por conta de terceiro....... 	  3.414:44 $883
Caixa. corresp ai imites no Brasil e no estrangeiro 	  6.9i9:0665,01
Contas de lardeai e 'diversas 	

	
4.640:347$539

." 86.820:7131786

LUCAOS EDEMAS EM 30 DE JUNHO Da 1919

(Incluindo as agencias )

Debito

Despesas goram; 	 ..
Oespezas de itist-IlacIo de novas filiaes:

Amorrização desta couta 	 ..
bilmoveis:

Amortização de 5% 	
' Moveis e utensilios:

Amortiução de 10% 	
Am ctizaçáo rio debites duvidosos 	
Imposto do fisco francoz 	
Cambio 	
Porcentagens dos gerentes das filiaes
Juros las obrizações 	
Juros das acçõss 	
Fundo de amortização das obriga-

ções 	
Fundo de amortização das acções 	

Saldo que passa para o semestre seguinte

371:9415573

. 74:0365260

14:9p$695

•15:8125864
40 . A98 OS
29 8.75,30
89 .58,951
9;i804689

371:4461200

327:ol.V.S115
Mw nn-n-n

Credito

Lucros suspensos :
-' Saldo do 20 semestre de 1918 	

Juros s/empres P imos hypothecarios 	
Juros. descontos e conirnissões 	
Reentradas sobre c/amortiza  I is 	
Titulds. valores e proprie ales pertencentes ao

banco (lucros nesta conta) 	

273: 9135500
35: ti".s, S010

54:78257,0
7:12000

113.22656i9
18. 5565731
777:3 35592

87 :.(1935608
-
181:0s13729

1.343:8725379
	 •	 1..343:8725379

••n 	 .wwrnna n..nnnn ..n

Gaiitherfn, gerente.—Estevao Pinto, presidente.

MARCAS REGISTRADAS
N. 14.32'0

A. Cardoso de Gouvèa ifit Comp., Limitada,
estabelecidos á rua do Senado n. 230. com
'fabrica (te cerveja, xaropes e licores, apre-
sentam a marca acima collacla que consiste
em um globo cortado por uma facha, na qual
He leem as iniaae,s dos supplicantes, na parte

superior da facha se võ unia pequena estrella
e na parto inferior quatorze pequenas estrel-
las, dispostas' de differentes moios. Esta,
marca, que poderá variar em ciir s o dimen-
sões, será usada nos rotulos o barris • das se-
guintes bebidas. cervejas. xaropes, licores,
vincos, paraty, alcool, coguac, vermouto,
fernet. genebra, aperital, an,z laranjinha de
seu fabrico, e bem assim em notas. facturas e
taooietas, ficando tambem considerado como
marca geral do seu commorcio e inclusttia..
Rio de Janeiro, 10 'do julho de 1919.—

A. Cardoso *de Gouvéa f's	 Limitada
(sobre 60 i réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merrial da Capital Federai ás 11 heras e 35
minutos de 10 do julho do IMO. ,

liceistrada sob n. •14.320 por despacho
da Junta Coinmercial em sesão de boje.
Pagou no primeiro exemplar 203 do' sello
por estampilhas. Rio de Janeiro. 22 de ju-
lho de i9.9.—lairioro- Campn director. (Ae
cialadlo.) escava o carimbo da Junta Comine!'
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PATENTES DE illyEllao
F. 10.432.,-Memorial descriptivo da

vença() de um novo producto induz..
trial destinado a imitar e a substituiu.
o marmore natural, denominado eMar..
monte» e o processo de sua fabrica-
ção, para o que preterale privilegio
Julio Junqueira de Again°, brasileiro,
cirurgião dentista, domiciliado nesta
capital, d avenida Rio Branco n, 90'

Consiste esse invento em um novo
producto industrial destinado a imitar e
substituir o marmore natural em todos
os seus fins e o processo de sua fabri-
cação.

Na sua manufactura entram cimento
branco «Jaspe, e agua pura na propor-
em de 68% de ciniento.4Jaspeb e az%

.de agua, Misturando-se. a essa massa
'anilinas ou tinta secca, afim do dar a
'coloração desejada, podendo serç esta
:variada.

Collocada essa massa em formas
para o fim a que se destinar, com a Co-
loração adequada, deixa-se seroar. De-
Pois. de secca raspa-se tirando o barro
que fica, apparecendo então veias. Li-
xa-se, estuca-se e em seguida faz-se a

'Calcinação no - primeiro banho a frio, o
qual é composto do seguinte:
Oleo ..• .. 25%
Nerozene..•.. 45%
Form Aldehyde.. •.	 25%

Depois de seccar ao calor do fogo, em
estufa, faz-se um banho Maria com-
posto do:
Parafina .. • •	 •• •• -• ;..? .35%
Oleo do linhaça • • • • je• ••' •• 65%
Gomma lacca.	 .. 25n
Álcool 90°. Ab. Ire 11". e. O*	 44 60%

Depois de seccar-se novamente ao
calor do fogo,, em estufa, faz-se a lus-
tração applicando-se:	 • •

Solução do caseína amonical .. 25%
Gomma lacca o alcool.. 	 .. 75%

Em resumo — . Reivindico éomo ponto
e caracteres constitutivos da invençao:

a) um novo producto industrial o
Qual presta-se a imitar e a substituir
o marmore natural em todos os seus
fins, denominado 41armoritea e o pro-
cesso de sua fabricação constitui go de:
Cimento branco (Jaspe» 	 t>%
Agua pura. ..	 ...„,	 .. 32%
misturando-se a essa massa anilinas ou
tinta semi, afim do dar a coloração de-
sejada, podendo siri' essa variada.

1°, o proce,so .paca a fabricação do
product o acima especificado, constando
de caleinacão em uru primeiro baldio a
frio, o qual é composto do seguinte:
°leo • • • • • • • • .• • ..•. •• •• 25%
Ferozene .. • • •• •• • • •• •. •. 45%
Form aldehyde	 25%

20, depois de semr ao calor do 'fogo,
em estufa, faz-se um banho Maria com-
posto de:
Parafina • • • • • :. • ..: r• • n. !. • 35%
Oleo de linhaça..	 65%
GOM1718 lacca.	 ••	 11• • q.- • • 25%•
Álcool 90°•• • .• •• 	 •• • • • • .• • 60%•
, 3, depois de seccar-se novamente ao

Calor do fogo, em estufa, faz-se a lus-
tração applieando-se:
Solueão de caseina amonica/.. •.. 25%
Oomma lama e alcool 909 •	 75%

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1919..
Julio Junqueira de Aqiiino.

D1AR2) OFFICIAla

N. .470: 434n	 114)ealrizertel aterrei:: deo deeu novo ap	 ho p
café e cereaes denominado Queirogaa,
invenção do engenheiro industrial Dr.
Bernardino Salomé de Qtteiroga, domi.
ciliado no Estado de 8. Paulo

A invenção tem por objecto um novo
apparelho para remoção de café e ce-
reaes, apparelho pneumatico differente
dos apparelhos congenores privilegiados,
de fabricação ingleza e allemã (Duck-
ham e • Seck), que empregam a aspira-
ção por meio de bombas e aspiradores
especiaes, em cujo corpo passa o cereal
que, depois de passar por mecanismos
mais ou menos complicados (cadeia de
alcatruzes, balanços, etc.), é então to-
mado pela corrente de ar em compres-
são que o leva a seu destino. Em re-
sumo, esses apparelhos empregam aspi-,
ração mecanica -e compressão em duas
operações .distinclas combinadas de fór-
mas diversas, sendo geralmente noces-
saria a filtração do ar, que volta ao com-
pressor carregado de poeiras o detrictos
que iriam obstruil-os.

No apparelho aQueiroga» a sucção ou
aspiração é provocada pelo desprendi-
mento do ar comprimido dentro do ap-,
parelho, arrastando o ar em sua disten-
são pela canalização de transporte o ce-
real até seu destino, sem voltar ao ap-
parelho compressor de ar, apparelho
que pôde ser de qualquer typo ou sys-
tema e pôde ficar situado onde mais
convenha. desde que a elle se ligue uma
canalização e f f iciente.

Esse apparelho, como se vê dos de-
senhos juntos, consta de um corpo cY-
lindrico (1), cuja extremidade inferior
é fechada por uma base ou cuba em
fórma de bojo :annular (2), em cujo
centro é soldado um pequeno tubo (3),
no qual penetra um outro tubo termi-
nado em ponta conica (4) — dispositivo
telescopico. O tubo de ponta conica (4)
póde correr por attrito doce dentro do
tubo 3 como o porta-objectiva do um
telescopio, de sorte a levantar ou baixar
a ponta conica, p ala qual se desprende
o ar comprimido, afim de estabelecer e
graduar a aspiração do apparelho.
tubo telescopico (4) li ga-se pela sua
outra extremidade cylindrica, que fica
feira do apparelho, a qualquer das di-
versas boccas de uma canalização do
ferro que corre ao longo dos terreiros
de séria. contendo o ar em pressão. viodo
de um compressor a alia ligado; devendo
essa ligação ser feita por mangueira, ,re
borracha, como as que são usadas pela
ligação dos freios a vapor ou de vacuo
nos vagões componentes de um trem 'de
ferro. A extremidade su perior do corno
cylindrico (1) é fechada por urna cam-
pannla ou tromba (9), da fórma das que
se usam . em retortas e alambiqu es de
distillação. Esta tromba termina em rim
bocal cylindrico (l0), ao qual se liga
uma man gueira de aspiração (11) dire-
ctamente. ou mediante o empre go de um
annel de aspiraeão supnlementar (1 9 e
t3. que se encaixa no bocal (10). Esto
annel (12 e' 13) é uma peça accessoria,
só usada em cãnos especiaes, funecio-
nando o apparelho commummente sem a
seu uso. A camiranula superior do ao-
parelho (9) é ah avessada por unia cila,
miné ou tubo eylindrico (7), coriceri-
trico com á corpo exterior do appa-•
relho (t), devendo 'ser este tubo Sol-
dado ou ligado por junta estanque á re-
ferida campanula e terminar no interior
do apparelho . por unia parte coniCa (6),
cuja borda pouco se afasta das paredes
do bojo annular (2) e cujo corpo cabi•u
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a ponta do tubo telescopico (4), pelo
qual se despeja no apparelho o ar em
pressão.

A outra extremidade do tubo Interior
(7) terpina fóra do apparelho em ponta
curva que se liga por uma mangueira de
borracha ou couro a qualquer das bocas
de canalização para o transporte do café
ou cereal.

No interior do apparelho e a meia al-
tura do corpo cylindrico (1) lia uma
placa annular indicada (8), soldada á
parede interna do mesmo o á parede ex-
terna do tubo (7), de sorte a fechai
grande parte do espaço annular entre os
dous cylindros (1 e 7), ficando em aberto
apenas uma área correspondente á se-
cção do bocal do aspiração (10), .por
onçle possa passar o cereal aspirado.
Essa placa, representada na figura 3 do
desenho annexo, além do fim acima re-
ferido, serve para firmar o manter cosa-
centrieos os dous corpos cylindricOs do
apparelho.

O apparelho acima descripto, ligado da
um lado á canalização de ar compri-
mido pela . mangueira do tubo (4) ,de
desprendimento de ar, e, de outro lado,
a canalização de transporte pela tnan-
guelra do tubo de elevação (7). e, gra-
duada a entrada de ar por um registro
assente na derivação ou boca da respe-
ctiva canalização, assim como a sucção
ou aspiração pelo deslocamento gradual
do tubo teleseopico (4) dar-se-ha a su-
cção e elevação ou transporte do cereal,
podendo-se, para indicar a operação, es-
corvar o apparelho, enchendo de cereal
a parte inferior do mesmo, limitada pelo
bojo (2) e a placa (8).

O apparelho é transportado nos ter-
reiros ao longo das linhas da canali-
zação em um carrinho de mo ou em
vagonete que não figuram no desenho,
por nada terem de mais que os usados
para outros misteres.

O apparelho deseripto pôde . servir in-
versamente para espalhar cereaes de um
deposito ou tulha para terreiros de Oca;
para transbordo de cereaes a granel noa
portos, e para outros fins industriaes em
que é empregado o transporte pneu-
matico.

Reivindico, como ponto caracteristic0
da invewão, cum novo apparelho para
remoção de ca. r4 e ceraes em que a su-.
cção ou aspiração é provocada pelo des-
prendim ento de ar comprimido dentro
do apparelho arrastando o ar em sua
distensão pela canalização de transporte
o cereal até seu destino, Sem voltar ao
apparellio o compressor de ar: que consta
de um corpo cylindrico. cuja extremidade
inferior é fechada por uma base ou cuba
em fórma de bojo annular e no centro
soldado um pequeno tubo no qual pe-
netra um outro tubo terminado em
ponta conica — dispositivo telescopico.
Esse tubo pódo correr por attrito doce
dentro do outro como o porta-obiectiva
de uni" telescopio. levantando ou baixan-
do a ponta conca pela qual se despre”do
o ar comprimido. afim de esfati e:neer o
graduar a aspiração do apparelho; no
Interior do annarelho e a meia altura
do corpo cylindrico ha uma placa an-
nular inclinada, soldada é parede in-
terna do 111~0 e á externa do tubo. re-,
°bando grande parto do espaço' anil- ar
entre os dons cylindros, fi n ando, em ah e-
lo a área correspondente por onde pr
passar o cereal, firmando e monte , lo
concentricos os dons corpos cylindricos.
do apparelho.

Rio de Janeiro,- 16 de maio de 1919.1'
Por nrociracão. de Bornarilino

.lorné de Queiroga, dlariq da Cõãto, • -
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MINUNCIOS	VIM111••n nn••

COBIGO CIVIL BRASILEIRO

Nova edição, com as correcc5es
ordenadas pela lei n• 3.725, de 15 de
janeiro do 1919:

Vende-se na Thesouraria da Im-
prensa Nacional, um voltunet

	

a • • • .• • . • • • • • • • • ,.-	 2$000.

Obras que se acham á venda na Tbesoa-
raleia da Imprensa Nacional por Affoisso
Duarte Ribeiro

Annuario de legislação
•da fazenda, referente ao

anno de 1916 	  88000
Annuario de legislação
da fazenda, referente ao
armo de 1917 	  105000

promptuario dos In/-
postos do consumo 	  63000

Mello: (A becedario do imposto do) 	  63000

MANUAL. DO CIOLOLECTOR
10 01)IER.A.	 G. Catramby e Adol-
pho Curio (funccionarios de Fazenda).
Acha-se á venda na Thesouraria da Ims

prensa Nacional, pelo preso de 103 cada exem-
plar.

Banco do Brasil
PAGAMTO DO 26° DIVIDENDO

te ordem do Sr. presidente, faço publico
que 'no dia 25 do corrente começara o paga-
mento do 26° dividendo, relativo ao semestre
encerrado em 30 de junho proximo passado, á
razão de 10$000 por acção.

Esta serviço será feito da seguinte forma:
Dia 25 — Diversos da letra As
Dia 26 — Antonio e letra D.
Dia 28 — Letras C, D, E.
Dia 29 — Letras F, G, II, I.
Dia 30 —Diversos da letra J O hão. -
Dia 31 — Joaquim e José.
Dia 1 (de agosto) —Letras K, L e diversos

da letra M.
Dia 2,(de agosto) — Manoel o Maria.
Dia 4 (de agosto) — Letras N a Z.
Do dia 3 de agosto em diante o pagamento

comprehenderá todas as letras, sendo os dos
dividendos anteriores abotoado unicamente
aos sabbados.

Rio do Janeiro, 19 de julho da 1919.-0 se-
cretario, Tavares.

Concordata preventiva do
Aledlna Pereira

Os commiasarios desta concordata parti-
cipam que se encontram á disposição dos
Srs. credores diariamente, das 15 as 17 hosas,
ã-rua S. Pedro n. 212. Rio de jaueiro. 22 de
julho de 1919.	 (.

Banco Comm.ercial e Elypo•
thecario de Campos

Na thosouraria, deste banco paga-se o 02°
dividendo á razão de 12 %, ao armo, sobre
ti capital realizado, ou 123 por orça!).

Campos, 19 de julho de 1919.— Denedicto
de Azeredo Queiroz, director-secretario.

Companhia de inação e Te.
eidos Confiança Indastrial

Rua -de S. Pedro n. 48
Ficam suspensos as transferencias de acções

até ao pagamento de V' dividendo.
Rio de Janeiro, 26 de julho de 1919.—A. 1.

Pinto Osorio, presidente.	 ("

« G l obo »
13oc1edade de Seguros de vlaa

RIO DE JANEIRO
ASSEMBLEA GE"RAL ORDINANIA

Primeira convocação

São convidados os senhores segurados a
comparecerem em assembléa geral ordina ria

' desta sociedade, que terá logar em sua sede,
á rua Uruguayana n. 47, ás 14 horas, do dia
5 de agosto proximo vindouro, para tomarem
conhecimento do relatorio. balanço, approva-
ção co contas o actos da directoria, relativos
ao oxercicio de 1918, respectivo parecer do
conselho fiscal e procederem á eleição do
novo conselho fiscal , e supplentes, por terem
aquellas terminado os seus mandatos. Na
sede da sociedade, acham-se á. disposição dos
senhores segurados o balanço e todos os
klocumontos respectivos ao exerciMo de 1918:

Rio de Janeiro, 22 'do julho de 1919. — A
directoria.

Juizo da Primeira -Vara
Cavei

CONCORDATA DE ANTONIO NETTO TEIXEIRA PACHECO

Os commissarios, pelo juiz nomeados, com-
municam aos ioteressados, que esta.° á sua
disposição, todos os dias oteis, das 16 1/2 ás
17 1/2 horas, á rua do Rosario n. 159, st»
brado, para lhes prestarem quaesquer infor-
mações.

Rio de Janeiro, 24 cle julho do 1910.
—Os eommissarios.

Companhia IPetropoli ta n
Rua da Quitanda n. i77

Do dia 4 a 8 do agosto proximo futuro, o
dessa data em diante, ás quintas-feiras, do
melo dia ás 2 horas da, tarde, pagar-se-ha o
riOs dividendo correspondente ao semestre
findo, á rasa° de 123 por acçã.o, ficando para,
esse fim suspensos as transferencias de acções
do 28 deste moz a 4 de agosto inclusive.

Rio de Janeiro, 27 de julho do 1919.— Luiz
Gonzaga Vieira .Ptnior, , director-secretario-
thesoureiro.

Umpreza Revista do Mu.
premo. Tribunal

(3' coNvo‘IAÇA0)

Nãsstendo comparecido, nas I.' o 2' convo-
cações, os deus terços do capital exigidos
pelo art. 131 do decreto n. 434, de 4 do ju-
lho de 1891, sào convidados todos os senhoras
socios sommanditarios a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, na séde social,
á Avenida Rio Bronco n. 107, no dia 29 do.
corrente mez, ás 15 horas, para o fim espe

-cial de tomarem conhecimento o deliberarem
sobro a roforena do contracto social, a mu-
dança da firma, o augmento do capital
sobre diversas outras• alterações que serã.o
expostas no relatorio da gerencia, submettido
ao parecer do Conselho Fiscal.

Nos termos do 1° do mencionado art. 131
do referido decreto n. 434, de 1891, a assem-
blea deliberará, seja qual ror a sonima do ca-
pital representado pelos accionistas presentes.

Rio .1e Janeiro, 21 de 'julho de 1919.—
liumboldt Poeitainha.— Francisco Dias
ntgterio, gerentes.

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Publicação doa prantos pelo antiga •
pel novo eyseemas

ANTIGO e§"YSTENIA.•
Pela Loteria da Capital Pe.

cieral de quarta re;ra 23 de
julho de 101.1Jb, foram a.or-
tendas ad seguintes Inseri-
pções

inscripção ri, 411, ' correspon4ente
aos ires algarismos fins do priffich Fede

N . 31.411.
brigão o, 8 26, correspondente

aos ires algarismos fines do segundo prol
— N. 52.6.

Inscripção n; 327, correspondente

aos Ires algarismos finaes do terceiro premio

— . 43.327.
•••••nnn••••

NOVO SYSTEM&
(Approvada„ por decreto ministerial da 11

de fevereire da 1919).

Inscripção. 5 93, pelos Ires algaris.

mas fmaes do premio maior 32.5 9 a
dá, primeira loteria da semana (segunda4eira,

21 de julho de 1919),

inscripção. 8 9 6, pelos ires algaris-

mns fines do premio maior 52. 89 6
da segunda loteria da semana (quarta-fdra,

rt3 d?. Julho de 1919),

Inscripção 591, pelos Ires algaris-

mos finam depredo maior 3 3.5
da terceira loteria da semana (quinta-feira,

24 de lulho de 1919),
O FISCAL DO GOVERNO,

Dr, Josepkillo Felicio OtSanta

N. 13. — Qualquer mercado-
ria de nosso estabelecimento
ptide ser adquirida por melo
de prestações pagas semanal.
mente.
O preço destas prestaçõest

varia, de accôrdo com o va-
lor da mercadoria escolhida,
e cada i alt4er I [lição concorre
a trem sorteios por semana.

Gond Oto Labounau
• RELOJOEIROS

Si, Rua da Quitanda, Si


